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RESUMO 

Esre estudo teve por objetivo recuperar e escrever mna das possíveis histórias 

da Escola Naciol:llll de Educação Física e Desportos (ENEFD), primeira escola de formação 

de professores na educação ftsica brasileira ligada a mua universidade (Universidade do 

Brnsil), fuzendo uso não de fontes escritas, mas também de depoimentos de f>e.ssoo;; 

ligadas ao seu cotidiano, procurando refletir criticamente sobre essa história. Este estudo não 

pretendeu se limitar ao levantamento de datas e fatos da história de U1Illl instituição 

acadêmica já reconhecidamente :importante. Ao adotar a :História Orn1 como possibilidade 

metodológica, no entanto, não pretendi abandonar a utilização de documentos e as 

preocupações com datas e tàtos, mas sim redimensionar tais possibilidades, buscando um 

diálogo entre as fontes utilizadas. Justifica-se esse estudo basicamente por dois motivos: a} a 

ENEFD é um patrimônio culturnl da educação fisica brasileira, construido com o esforço de 

nossos antepassados e carrega em si parte de nossa memória; b) possibilidade de contribuir 

dando subsídios e que melhor se entendem detenninadas questões 

contempornneas, através do surgimento de novos fatos, novas abordagens e interpretações, 

que podem até permitir reformular e reestruturar concepções históricas existentes. Seis são 

as conclusões básicas desse estudo; a) a criação da Th'EFD estava ligada ao projeto politico 

do Estado Novo; b) o processo de criação da ENEFD foi similar ao de outras escolas e 

cursos de formação de professores, ressaltando-se a presença central de militares; a 

El'lli1ffi obteve maior status no momento em que os médicos ocuperam a direção; a 

El'JEjF'D teve um in1portante papel na produção e divulgação de novos conhecimentos; e) os 

estudantes oouperan1 papel de destaqne na estrnturs da ENEFD e !) a perda de statu• 

tanto influência de fatores externos (mudsn1;a de capital, 

universiti!ria, fusão do Estado do Rio de Janeiro com o Estado da Guanabara), qUI!llto por 

fatores internos (lenta renovação do corpo docente, restrições ao movi.rnento estudantil, 

afa.stamento dos médicos da direção). 

1JNITE&'VIOS: História da educação fisica; formação de professores; movimento estudantil. 



INTRODUÇÃO 

ESCOLA NACIONAL DE F.mTt:ât:ln r. 'à E DESPORTOS 

-UM ESTlJDO InSTÓRICO-

Esta introdução tem por objetivo apresentar o problema e as ret1exões iniciais 

que originarnm essa dissertação, procurando a partir daí destacar o objetivo da investigação 

e a justificativa para a realização do estudo. Também proeurar·se-a apresentar algumas das 

especificidades da opção pela História Oral nesse estudo. Ao final desta introdução 

apresentar-se-a a organização da dissertação, de fonna a permitir ao leitor 1.!lllil compreensão 

geral da obra. 

O argumento fulcral do estudo é o da perda de status da outrora a mru.s 

prestigiosa Escola de fonnação de professores de educação fisica do Brasil como 

conseqüência de 1.!lllil conjunção de fatores à ela extrirulecos e intríru>ecos. 

Inicialmente ressalto que este estudo não pretendeu se lim.it<~r ao 

lev~mtamento de datas e fatos da história de 1.!lllil instituição acadêmica jâ reconhecidamente 

importante, a partir uso tradicional de documentos. Não se estâ a afuma:r, no entanto, que 

se pretendeu abandonar a utilí:r~ção de documentos e as preocupações com datas e J:àtos, 

mas sim redimensionar tais possibilidades, buscando mn diâlogo entre o docmnento 

tradicional e fontes de outra natureza í , prioritariamente os relatos orais. Penso que essa 

abordagem possibilitou uma original investigação de 1.!lllil instituição cuja história ainda não 

ibi profundamente di.s'cutida. Com imo, se pretendeu identificar no seu desenvolvimento 

historioo, evidências que permitissem (re)discutir alguns momentos da trajetória da 

educação física brasileira. 

/>. origem desta pesquisa se encontra em algumas de minhas reflexões que 

geraram três suposições básicas que permearrun o desenvolvlm.outo de:~se estudo: a 

percepção do uso quase que exclusivo de fontes escritas tradicionais nos estudos históricos 

na educação flsic.a brasileira; o relativo abandono de fatos e datas na escrita de nossa 

1 
• O conceito de fonte não é imioo e uniforme~ nruiw vezes sendo confundido com o conceito de documento. 

Nesse ef:>i:udo estou a coosiderm- 4..""h::u.rnerrto como at.os escritos ~ dos ou e 
fOntes como tudo o que se pres'ta a wn:tar a hlstó~ todoo os que nos ampliar a 

do<Oll!Ilelli:os, reJiitoo Íelrnil mUSÍCa ele. 

l 



história; uma nova unaní:midade, ou ao menos uma forte tendência a isso, na rbnna de 

pensar nossa história 2 
. 

A História da Educação Física no Brasil parece ter sofrido grande mudança a 

partir da década de 80. É a partir dessa década que surgiram no ceruírio nacional diversos 

movimentos, motivados e orientados pelas mais diferentes matrizes teóricas, que propunham 

rediscutir o papel da educação flsica no oontexto da sociedade bmsilei..-a. Um impulso 

fundamental para esses movimentos foi a reconquista da possibilidade de debates e 

discussões :surgidas com o fim do Ultimo reghne de exceção imposto ã sociedade brasileira. 

O amplo processo de discussão parece ter apresentado a necessidade de retomar os estudos e 

a reinterpretaçlio da história da educação flsica no Bmsil. Isto é, 

" ... nos períodos de erlse e de oposição quando a estabilidade é 
abalada, os homens descontentes com o presente são inclinados a 
estarem também descontentes com o passado: a história é então 
submetida a uma reinterpretação na perspectiva dos problemas e 
das dificuldades do presente ... " (SCRI\FF, 1987, 

São desta época, por exemplo, os trabalhos de Mário Ribeiro Cantarino Filho 

(1982), Lino Castellimi Filho (1988) e de Paulo Ghiraldelli JUnior (1988), que procuram 

reinterpr-etar a história da educação fisica no Bmsil a partir da emergência dos fatos e de 

uma concepção critico-dialética. Ademir Gebsm (1992) também é um exemplo de autor 

voltado para o redinumsionamento dos estudos históricos na educação fisica bmsileim3 
. 

Tais contrib11icõe:s, sem duvida um avanço ou pelo menos uma importante 

enfüque, parecem ter alguns pem(lS em comum. 

muito grande na fonna de pensar nossa história. Essa proximidade também tem relação com 

momento histórico, que acirrava de íomm lll!l!liqueista as discussões. 

conseqüência, a História da educação fisica na década de 80 não conseguiu romper com 

a visão tradicional e lll!l!liqueista, ou com a visão parcial conail1:lida em cima de verdades 

e1ltabélecidas, que seiJJp!re a :rrnpregnou. 

1 
• Esclareço que nesse estudo estarei a """'" o !mno hlsWria da educw,;ão &iCI!, iniciado com roim),,culla, 

referir-me oos acoolec'dllelltos históricos relativos a essa disciplina. Ao us..- o !mno História da educw,;ão 
com inicial l"lllliúscula, estarei me referindo a uma sub--lirea de estudo que se preocupa com os scootecimemos 

. Com isto llAo estou a 1iÍimlllr que ru; C""-'"&~cas ~ obrrul scj"-1!1 idê!l!icas. A /llllllli;e desenvolvida 
pnX-"1.1111 iôzer moo. abordagem gemi, o que leva a <Íe!;co;,;i<lm~r el<e-<:çõ;es e dif.,-ençru; que com certern exísten:l. 

2 



Ao ro~ner com a unarrimidade que significava a obrn de Inezil PCD.Jla 

l\!fariuho, ainda hoje uma íorte r-eterencia no estudo da história da educação thica no Brru;il e 

uma das respomáveis por homogeneiza:r as abordagens históricas por parte dos profissionais 

de educação fisica, parece que se tendeu a criar uma nova unanimidade 4 
• Em contraposição, 

ou oposição, à história oficial factual-repmdutorn-acrltica surge uma tendência-unãnime-de­

história-crttica. Entretanto parece ainda tàltar multiplicidade de opiniões e posturas que 

ir-dllSÍíem entre esses extremos, além de riqueza de detalhes. 

Assim e:>se estudo procurou fugir de 'verdades estabelecidw' tenta..ndo 

compreender as contradições existentes no desenvolvimento histórico de qualquer oj:,jeto de 

estudo, partindo da premissa que deve cont1-ibuir para a l!.llálise critica e compreensão do 

momento histórico, devendo, no entanto, fazê-lo sob uma perspectiva original 

historiográfica, que não se resuma a ll11Ja abordagem ideológica a priori. 

As obras da década de 80 também se valeram basicamente de fontes 

documentais tradicionais e fatos históricos globais para sua análise, sem atentar para a 

apreensão cotidiana da realidade, individual ou das instituições5
. Parece que os estudiosos 

da .História da educação fisica uo Brasil só recentemente tem descoberto, ainda muito 

timidamente, que um grande número de objetos, além do documento tradicional, podem ser 

utilizados enquanto fontes para seus estudos, e que uma utilização mais diversa pode 

ampliar a forma de compreender a história. 

F i!:mlmente. enire obras não se pode perceber rigoroso estorço em 

armazenar datas e fatos, que começam a se perder com o tempo, talvez por interpretações 

A , Penso ~ da obra do professor Ine:ill Penna :~vfarinho~ bem como a :relw;ão de s-ua obre com o 
tnQID.effio mereça maior Para que r..ão se cometam ~ustiças egdarecemos 
o referido em lilguiEliS oportu~, foi o re>lJOilllável por, reori- oo Cllll!lÍnl~oo 
da Historia educaçào mica no Brasil, ce.mo se pode porceber, por exemplo, nm; pll-Íaw"" daquele proíe..or "" 
ser invertido ""- c!itedrn de História da educaçíio mica da El';llFD: 

"' •. v;•·etemio não apenas nova 
l;!fi,,almente. m<>dlfi,caçõe$ que me parecem no 
estudo da História não é a memorização de fàtos e datas ... pretendo suscztar em 
meus aiuno;; o interesse que os leve à investigaçàO ao aprovettamento 
das dos dados oferecidos â sua raz;1o"f,"''º+''.,·'~' 

',O e,"ixido de Líoo Casidllllli Filho (1988), emoorn se valeOOÓ de depoimento:;, nllo se llllertar des;;., 
caracverutic<w, além de ter sioo desenvolvido com uma metodologia~ controv<:rlla. 

3 



errôneas de criticas aos es;tuclos documentais-factuais6
. Existem verdadeiros 'espaços vazios' 

na história de nossa área e várias nuanças que comumeute estão a ser desprezadas. A 

ocorrência dessas lacunas, possivelmente, estaria a ocultar controvérsias que poderiam e 

necessitariam ser resgatadas, desmistificando e recolocando no centro das discussões 

determi.nadas 'verdades esta.belecidas'. 

Um exemplo dessas lacunas e o proprio desconhecimeuto da produção 

intelectual da primeira metade deste século. Segundo alguns autores, como Verter Paes 

década de 80 foi o maior dinamismo na produção de conhecimentos, conseqüência do 

aumento do número de publicações especializadas, de eveutos científicos e de cursos de pós­

graduação. 

Entretanto, uma revisão preliminar da literaturs já apontava, euire as décadas 

de 40 e 50, por exemplo, pelo meno.s quatro periódicos de importância que veiculavam farto 

mater'lill de pesquisa e/ou ensaios7 
• Também entre aquelas décadas, embora não existissem 

cursos de pós-gradui!Ção nos al:!mis, pude identificar uma preocupação constante 

com cursos de extensão universitária e aperieiçoamento e estágios técnico-pedagógicos, 

promovidos principalmente pela Divisão de Educação Fisica (DEF) do . .Ministério da 

Educação e Saúde(lV1ES), pela Escola Nacional de Educação Fisica e Desporios(EN'EFD), 

pela Escola de Educação Fisica do Exército(EsEFEx) e pela Divisão de Educação Fisica do 

Estado de São Pau!o3
. Para ratificar minha posição em relação a importância e a 

necessidade de procedermos estudos mais rigorosos no que se refere àquelas décadas, 

inio:rmo ainda a realização de diversos eventos cienttlicos específicos, como o I Congresso 

6 .Pela: Burke resume bem ru; discussões que tem re em.beleddo oo lmerior da História: 
r~4. oposição tradicional entre os acontecimentos e as estrutura:; está sendo 
substituida por um interesse por seu inte:rreiac:ioru;,mento e alguns historiadores 
estão expenmentando fOrmas narratwas de análise ou fOrmas analiticas de 

crê que a cronologia ... 
"H.continua um d€ reJ>mincias que ;;em dúvr.da dever ser 
enriquecido, J1P.:xibiliu.:«.io, modernizado, mas que permanece fundamental para o 
pr6pno hlstonador, para OS JOVens e para o grande públworr (p. 

ArQuivos da Escola Nacion!!l de Educaçlio Flsica e Desportos (Universidade do Brnsil), Boletim dle•,.:;:::~~ 
Divisiio de Educação FisiC!l, do Nacion!!l de Educação, do w:!inistério da E 

~ :~:~~:: Phy>ica í editada por João e Oswaldo Rezende) e Revista de EduCllJ::ão 
do Exército), 

cun;oo de extensão poden1 ser citados oo de BiomelrÍ& aplicada a e<Íl>caçãc 
edi.!ca,ção m História da (1956). Como cun;o de d!a·se o Ra::re•tÇlW 
' "' "'" Ainda de grnnde importíinc'ia existiram oo qulilro E."Ugios de Educaçii< 
entre 1956 e 1959, no Rio de Jmeiro, sob a da DEF. 
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Panam~ri!:arto de Educação Fisica; a inclusão de sessões especializadas em educação :t1sica 

nos Congressos da área de educação, como os promovidos pela Associação Brasileira de 

Educação (i\BE), e lembro a exigência da Escola de Educação Física. do Esplrito &mio de os 

alunos apresentarem monografias ao :t1m do cut·so. 

Em sintese, aquelas décadas apresentaram grande efervescência intclectu..'ll no 

campo da educação fisica, coru;iderando sobremdo o pouco tempo de criação da prot1ssão no 

meio civil, o número reslrito de professores furmsdos e a existência de apenas seis cursos 

superiores da especialidade. 

Assim, parece-me fundamental a procma de alternativas para ampliar o 

espectro de estudos e a multiplicidade de compreensões na :História da educação fisica 

brasileira. Peru;o que o estudo de biografias e de histórias de individuo~ ou iostituições pode, 

sem a preteru~ão de exclusívemente resolver esse problema, ser de boa utilidade no atual 

momento de nossos estudos históricos. Entre essas opções pode também estar a 

diversífícação fontes documentaís habitualmente utíl:izadas e a procum de fontes de 

natmeza diversa. Nesse sentido, a :História Oral, que utilizei nesse trabalho, pode ter uma 

grande contríbuição a dar aos estudos históricos em nossa área. 

recuperação uso da :História Orsl historiadores" não se deu em 

contraposição a história documental tradicional, mas Slffi como resultado da busca de 

alternativas para reorientar os estudos históricos. E efetivamente a partir de meados da 

década 60 que se toma obseiVável o desenvolvimento do processo reutilização das 

fontes oraís nos estudos históricos 10 
• 

Nesse primeíro momento expandiu-se a idéia de que a :História Oral seria 

uma furma de dar voz aos excluídos e promover a democratização da própria história, Seria 

uma história engajada e militante, uma espécie de contra-história dísposta a questionar 

métodos e procedimentos adotados até então 11 
. É importante perceber que mesmo tendo 

' . Emburn o sru uso estivesse obliterndo pelo predomlnio da utilização quru;e que exdusiw do docullJ.ell!Q 
escrito, ru; fome. ori!Ís podem ser coosi~ uma da. primeí.rns 1ltilizrulm, peloo J:lliJtorill<lmces, Ô11!l!ndo seu uso 

própria gênese da prática J:lliJtoriogrlifim . 
. Como marco de reutilizaç:ão 00 Himória Oral é con.'3idernda a pesqu~a sobre a pernormlidade e 

a administração oorte-lilllericono Gmover Clevcl!md, conduzida per Allm Nevis na Universiclnde 
Columbia. 

, O i:ral:>alho de Poo! teve sua em 1978 e rruiicalizou ,.. ideillS que existiam 



pontos em comum com propostas de redimensionamento que se desenvoh,iam, a sua 

aceitação não i:oi das maiores na comunidade de historiadores, principalmente na França. 

Com certeza, tal posição esta ligada a ainda supervalorização do escrito, mas também ás 

desc.ontianças c.om sua proposta de militância e sna própria deficiênC-ia metodológica. 

História Oral pode se apresentar como uma alternativa que não 

concordando c.om uma determinada e exclusiva utilização do documento, pem:úte mudar o 

enfoque historiogràfico, passando também a se preocupar com toda espécie de pessoas 

comll.llii. O intuito inicial era o devolve:r às pessoas a s'Ua própria hh16ria. bso implicava na 

necessidade de reorientar o papel do historiador, não mais o 'detentor exclusivo do saber', 

mas um intelectual que percebe que Sllll aÍIJllçào se dá no contexto social e tem implicações 

politicas. 

A década de 80 trouxe profundas modificações no que se retere a pesquisa 

histórica. A perspectiva de estudos contemporâneos e o surgimento da história do tempo 

presente, a revalorização do papel do sujeito, a revalorização das abordagens qualitativas, a 

preocupação quanto as relações entre os sujeitos e as estruturas, a valoriz,ação da história 

política e cultural, o repensar da importância dos acontecimentos, são iilgumas das 

mudanças que possibilitaram lll.l1a nova postura em relação ao uso de depoimentos, relatos e 

biografias e uma garantia de maior legitimidade, a partir dos espaços obtidos pelo 

reconhecimento de sua import.'lncia 1994), 

nesse estudo, indeper1dentemente desse caráter 'militante', considero 

que a História Oral teve a possibilidade de oferecer dilerentes visões, Ao ouvir in&viduos 

que não tinham Sllll compreensão apreendida, surgiram novos pontos de vista que me 

abriram novas possibilidades de ÍJ.J.terpretação e novas abordagerul para antigos problemas, 

partir da compreensão desempenho e trajetória do 'ator', o indh.-:íduo que vivenciou o 

momento histórico, que tenha coruleguido ampliar minhas fontes intbmmção, · 

procurei perceber os elos significativos de conexão com os acontecimentos relatados. 

Perceba-se que não procurei colocar o individuo corno supremo ao acvntecimento, muito 

menos a creditar o estatuto 'verdade absoluta' a slllls compreensões. lVfas, shnrlesmente, 

tentei coru;iderar suas posições como lll.l1a representação possiveL merecendo ser 

cor<SlCieratda e discutida. 
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A História Oral foi por rrum encarada ultrapassaodo os seus limites enquanto 

técnica. Assim como outros J,."lllsqnisadores trunbém encontrei dificuldade de definir o 

conceito de História Oral. Com certeza, porque esta não encerra um estatuto independente, 

comportaodo várias categorias das ciências humaoas. Além disso, ora podemos identifica-la 

enquanto fonte, ora enquanto técnica, mas i:aolbém enquanto método. Neste estudo optei por 

definir História Oral como tonte-técnica-méiodo que ... 

" ... privilegia a realização de entrevistas com pessoas que 
participaram de, ou testemunharam, acontecimentos. conjunturas. 
visões de mundo, como forma de se aproximar do objeto de estudo" 
(i>.LBERTI, 1989, p.2). 

É importante ressaltar que se pode questionar a objetividade da História Oral 

e o,~ problemas que podem ser ocasionados por percepções subjetivas ou falhas oo met..nória, 

que levariam a falsas evidências, 

"Contudo ... a afirmaçl1o ou contra afirmaçi'io de que as fontes 
História Oral sl1o fidedignas ou não, verdadeiras ou falsas, para 
este ou aquele fim, obtidas desta ou aquela pessoa, encobrem as 
questões de real interesse. A natureza da memória coloca muitas 
armadilhas ... porém oferece recompensas ... A realidade e o mito, o 
objetivo e o subjetivo se mesclam inextrtcavelmente em todas as 

"' " "TH01\1P'<ON 199' · 179d2 
percepçves l -· ~-. , -, P· · } · 

Pe!llio que tais preocupações ligam-se diretrunente às questões ligadas a 

conhecimento his-tórico, positivismo que ím:pn;grtou os objetividade 

historiadores de enqlk<J.drar a história no conceito de ciência em VlgoL 

preocupações em momento algum merec-em ser abandooodas, mas devem ser relativizadas, 

compreendida.s a partir do atual momento dos estudos históricosi3. As discussões relativas a 

objetividade cienti.fica se perdem pelo tempo e se acentuam quando se desvia dos métodos e 

tecnicas mais tradicionais. Com certeza cada tbnte sem utilizada peculillli!lente, mas, creio, 

1
' • Para maiores inf<>Iml!Çôes sobre "" Vlmll!.gem; da memória p!!rn a hL<loriogrnfia, mem:~<> com ""'"' ilillw; c-u 

esquocimentoo, procurm- em Aspili;ia Cl!Illilrg<> (1978}, Verm!i .~herti (I989) e Paul Tho!IlpSon (1992). 
B , Alguns 1I.IDviment\m de redimemiOilamertw dos estudos históricos~ oomo o da Escola dÓS Annaies~ vem 
cootrioolndo l"""'l tal discussão. 

'Não me fi:iça dizer que repudio o métotio h&stónco criado e aperjBiçoado com 
tanto ngor por nossos predecessores do século .JJ){ e aO sécul.o Y.:t: 
Pelo contrário . .,, ma~" nós utiÜ'2(Krrux; esse criticamente analisado. 
com a maior tendo a plena con~rci.êncta de que jamais ch<iJ1üTB7i"os a 
verdade o~jenvatt (DlJBY~ '""•",P·' 



serão mesma passíveis de 'desvios de interpretaçào' e de algum modo 

carecerão de completa objetividade. Assim, procurei o 'melhor ponto' de objetividade 

possível, reconhecendo não a absolutização da objetividade, mas sim a busca constante 

dessa, seja por motivos de ordem moral e ética, como também para legitimar o conjunto de 

afirmações da obras. 

Ainda hoje não foram sanadas todas as desconfianças no que se retere a 

utilização de depoimentos e também tive a consciência de que o uso da História Oral é mais 

arriscado, principalmente por ainda não ter COfiiilttuçli:o .metodológica íli:o desenvolvida 

quanto a do documento tradicional, que aliás em momento nenhum foi abandonado. De futo, 

grande parte das desconfianças tem sido eliminadas, sendo cada vez tnais aceitável que 

'é4inda que objeto de poucos estudos metodológicos mais 
consistentes, a História Oral, não como uma disciplina, mas como 
um método de pesquisa que produz uma fome especial. tem-se 
re>•elado um instrumento importante no sentido de possibilitar uma 
melhor da construção das estratégias ação e 
representações de grupos ou indivíduos em uma dada 
sociedade"(FERREIRA. p.l2). 

Os historiadores apontam potencialidades dite:rentes para o uso da História 

Oral14 
• Em minha pesquisa, primordialmente considerei as possibilidades rec--onstituição 

da lli!itólia, conaiderando também aspectos subjetivos; resgate de infommções perdidas; 

produção intencional de um documento histórico; ampliação dos estudos em áreas 

rnarginalizadas, em que predominam zonas de obscuridades, tanto no estudo de elites como 

no de grandes massa, notmalmente,,. 

14 

"No primeiro caso. a obsc11ridade advém do caráter secreto de 
muUas decisões estratégicas, da marginalização natural dos 
vencidos e da teia complexa de interesses que cormmdam o 
processo decisório na vida pública. No segundo caso, a 
obscuridade resulta do desinteresse das fontes oficiais pela 
experiência popular, da m<sência documentos. teia protetora 
e auto dfifensiva que se cria naturalmente em tomo movimentos 
populares a partir de suas próprias lideranças ... o que aparece 
através História Oral é o ignorado "(C4MARGO. Jn,· i\LBERTI. 



por enquadrar esse trabalho entre as duas linhas não excludentes que 

parecem se apresentar nos trabalhos ligados a História Oralí 5
. Assinl, simultaneamente a 

preocupações de contemplar lacunas deixadss pela documentação tradicional, privilegiei a 

memória por si só enquanto objeto de estudo, o estudo dss representações e as ligações entre 

história e memória. Na verdsde, como ambas as linhas não se excluem, há mesmo uma 

grande tendência para a realização de estudos que em maior ou menor grau considerem as 

duas linhas. 

Embora a entrevis1a seja o cerne e a parte fundamental dos estudos que se 

utí.lizam ds História Oral, nem todo estudo que utiliza entrevistas é um estudo de Histór'lll 

Oral. Ao realizM as entrevistas procurei ter o cuidsdo de: preocupar-me com o não dito, isto 

é, sinais dos mais diversos, silêncios, falhas ua memória; preocupar-me em não só revelar 

tàtos, mas esclarecê-los a partir ds compreensão de quem os ·viveu de alguma fonna; 

preocupar-me fundamentalmente com os aspectos históricos; transcrevê-las ua íntegra, ja 

que um dos objetivos era produzir um documento1ristórico. Existem basicamente dois tipos 

de entrevista nos estudos de história oral, sendo pri'lilegiado nesse estudo o primeiro; 

"As emre.'istas temáticas são aquelas que versam especificamente 
sobre a participação do entrevistado no tema escolhido como 
objeto principal, enquanto as de história de vida tem como centro 
de interesse o próprio indivíduo na história, incluindo sua 
trajetória desde a infância até o momento em fala, passando 
pelos diversos acontecimentos e conjumuras que presenciou. 
vivenciou ou que se inteirou" op.cit, p. 

Enfim, considero que a utilização da História Oral se mostrou intere;;sante, 

~:u:~ds e eficiente na tentativa de recuperar uma história ds Escola Nacíona! de Educação 

Físic,"' (El'.'EFD), escolhids por sua possivel importância no cenário uacíonal. Ao escolher a 

E""'EFD, acreditav'li que sua história se prestaria a ampliM a riqueza de compreensões acerr<l. 

da constituição histórica de nossa ma. de estudos, alem de sua importância ainds não ter 

plenarnente identificada e discutida. verdsde, na revisão pn;J.ururmr ds lit<o-ratum que 

efetuei, não encontrei qualquer estudo específico que buscasse escrever a história ou discutir 

Escola Nacional de Educação Física e Desportos (ENbFD), somente 

aclilru:tdo pequenas citações em liwos e periódicos. 



ENEFD, prnmnra escola brasíleíra de educação fisíca ligada a uma 

Universidade • a Universidade do Bmsil (lJB), fundada em 1939 pelo Decreto-Lei 1212 

(BR.i\SJL, 1939) e hoje integrando a Universidade Federal do Rio de Janeiro (tJFRJ), perece 

estar enfrentando total desconhecimento de sua história. Essa instituição passou por diversas 

modificações estruturai.5, decorrentes dos diversos papéis que representou ao longo 

história, e as correlações de poder que se estabelecemm em seu cotidiano muitas vezes 

determiueram caminhos polêmicos. 

Por exetnplo, o que teria representado a mudança de sua secle da Rua 

Wenceslau Braz, na Praia Vermelha, bairro da zona sul carioca, para a Ilha do Fundão? A 

sede da Praia Vermelha foi o resultado da luta coletiva de professores, funcionari.os e alunos 

un1 espaço melhor e mais digno para a Th'EFD, pois, anteriormente, as atividades erem 

desenvolvidas em salas cedidas pelo Instituto Nacional. de Surdos e nas dependências do 

Fluminense Futebol Clube. 

sede atual, na Ilha do Fundão, anexa a Ilha do Governador (Rio de Janeiro), 

foi possível graças a convênios estabelecidos pelo Governo l'vfiliter da época e não agradou a 

muitos, que acreditavam na sutlciêncía e na in1portãncía da sede da Praia Vermelha. 

Imobilismo ou resistência? i\ntagonismos ideológicos? Rivalidades pessoais com a 

pmfessom l\llaria Lenk, na época diretora da EN'EFD? Interesses pessoais contrariados? Ou 

avaliação desprovida de sentido prático ou senso político? Dificilmente os extremos podetn 

explioar coerentemente que se interrelacionam. lV.!as a HÜ;tória nos 

conoeder apontamentos que se estabeleceram, sem a preocupação com a 

procura de heróis. discussões podem ainda permitir melhor compreensão de fatos 

paralelos que ocorreram na educação fisica brasileira. 

Prelinúnru:mente, a importância da ENEFD para a educação física bmsileíra 

ser percebida na obra lV.!ari11ho (1952) 

de coroando os e:,forços que de muito vinha fazendo 
a Divislio de Educaçlio ftsica, é a Escola Nacional de 
Educaçlio Fisica e Desportos da Universidade do Brasil, que 
indubitavelmente veio a preencher uma das maiores lacunas da 
nossa organização educacional. A da .,., é a 
concretização do com que .m,,hr,rvnm quantos se dedicavam 
aos problemas educação ftsica" 



Crendo P..a necessidade urgente de discussão de aspectos relaiivos à história 

e no seu potencial para permitir compreensões mais amplas ligadas ao 

desenvolvimento da educação fisica brasileira, tracei como objetivo desse estudo: recuperar e 

escrever uma de soos possíveis histórias, não só a partir de tentes escritas, mas também 

fazendo uso depoimentos de pessoas ligadas ao seu cotidiano, procurando 

introdutoriamente retletir criticamente sobre essa história, percebendo possíveis 

contribuições no sentido de repensar a trajetória da educação flsica brasileira. 

Ao tentll:r e;;crever uma história da Th'EFD, pretendi t:>rimordialmente discutir 

os aspectos de seu cotidiano que se aprellentassem nss entrevistas. No período histórico 

selecionado para a abordagem, infuneros acontecimentos de grande importância, de diversas 

ordens, foram observàveís no cenàrio histórico entre eles: a Revolução o 

governo ditatorial de GetUlio Vargas; o restabelecimento de eleições presidenciais; a 

mudança da capital da Republica para Brasilia: a mobilização e ascensão dos movimentos 

socuus, dos estudantes; o golpe militar de 1964; a Refo:m:lll Universitária de 1968, 

a fusão do Estado do de com o Guanabara, entre outros. estudo, 

não estive a desconsiderar esses acontecimentos a priori, mas também não pretendi 

privilegiá-los em análise, a ser aqueles retlexos e impactos, de dil:erentes 

ooctwrezas, que por ventura fossem perceptíveis e relevantes para a compreensão do cotidiano 

da Ainda assim minha preocupação bàsica se deslocou para o desvendar das 

lógicas internss que se estabelec,_~ nesse cotidiano. 

Restringiu-se entre 1939 e 1968 o período histórico a ser estudado com :maior 

profundidade por considerá-lo fundamental e su:!:kiente. Alem de tudo, c'l"eio que o ano de 

· 1968 é para a EN"EFD u:ma :marca fundamental no processo gradativo de parda sua 

identidade enquanto 'escola padrão' :responsilvel propagar e desenvolver a edurulçlilo 

fisica no Brasil, processo tido 8eu inicioJ de un1 ponto vi.Bta macroJ com a 

ca]pit,'ll da República Rio de Janeiro para Brasília, e chega ao seu 

Reforma Uuive:rsilária de 1968. Do ponto de vista esse tem 

relação com as lutas pela direção e com os interesses conflitantes que se apresentavam em 

seu interior, além da tardia renovação corpo dc~Jilte. 

Ju:;tifica-se esse e.studo basicamente por motivos: a) a El:\'EFD é um 

nosso> 
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e caTJ-ega em s1 de nossa memória; por si e pela estrutura que 

representa é digna de ser resguardada ;b) possibilidade de poder contribuir dando subsidios e 

embasamento pam que melhor se entendam determinadas questões contemporâneas, através 

do surgimento de novos fatos, novas abordagens e :interpretações, que podem até permitir 

reformular e reestruturar concepções históricas existentes. 

Para alcance dos objetivos utilizei-me fundamentalmente de entrevistas li'VTes, 

técnica de história oral adequada a revelação de informações complexas e/ou carregadas de 

emoção. As entrevistas íom.m basicrunente temáticas, já que pretendia veril:i= dit-etamente a 

participação do entrevistado no tema e sua compreensão acerca de detem1inadas questões 

ligadas ao tema. Já que pretendi estudar "abras, palavras, gestas, ações, textos, simba!as, 

discursas que precisam ser compreendidos ou desvendados em seus sentidos"(F.A:RJA 

JUNIOR, 1991, p. 4), utilizei um J;'!'ooesso lógico de interpretação e reflexão(ibid). 

Creio também ser importante explicitar a visão de mundo adotada, já que 

essa, ao ser encarada íbrma abrangente, um pressuposta fundamerlialque eluctda a 

lógica implicita nas vnrwrg abo:rdtl~<i!I'IS epistemológicas" (GA.c'vffiOA, 1993, p. Ao 

adotar as preocupações diacrônicas nesse estudo, utilizei-me de uma visão dinlilnica da 

realidade, preocupando-me em perceber d:inàmica, não aceitando a visão homogênea e 

não confritiva de sociedade e a visão estática dos modelos positivistas. 

dissertação será apresentada dividide de seguinte form.'l.: 

Uma :introdução, 'Escola Nacional de Educação Física e Desportos - um 

objietivos são: a) apresentar o problema que originou a pes:qu:tsa; b) 

instit1car a realízacão do estudo: •. ~ - desta= o objetivo da :investigação; e d) apresentar a 

organização da monogmfia. 

capitulo 1, 'Esco.las e cursos de formação professores na Ed'uctlçlío 

Física brasileira - uma compreensào histórica' , têm por objetivos: a) identificar relações 

entre a de uma nacional destinada a for:rrmção de professores e os 

movimentos aníe11torres de desenvolvimento e fundação de escola,~ e cursos formação de 

docentes no llllltm:o da educação lbiea bmsileim:. b) a partir dai discutir o papel centl:al dos 

militares nos primeiros momentos 

Na prime'im a pri!:tica 

atuavam nos nossa 
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fonnação profissional especLfica, Na segunda, tento identificar pessiveis espeeificidades que 

pennearam, no Brasil, o desenvolvimento e a criação de cursos e escolas de fonnação de 

professores na educação física, Na terceira, tento identificar em que medida a criação da 

EN"'EFD destoa ou se aproxima dessas especificidades, procumndo identificar também 

motivos e interesses que estariam per tras dessas aproximações e díterenças, Por fim, 

procuro idenilllcar a> peculiaridades e a natureza dos primeiros momentos de existência da 

EI>.'EFD, dando ênfase ao papel central dos militares, 

Jil o capitulo 2, 'Escola Nacional de Educaç<1o Física e Desportos: o auge de 

sua atuação e o papel central dos médicos', tem per objetivo abordar o período em que 

médicos assumem a direção da ENEFD e passam mais diretamente a influenciar os seus 

turnos, Argumenta-se que a partir dessa ação a ENnFD muda completamente seu focc de 

atuação e :ruas preocupações, sendo também o período em que atingiu o auge de sua atuação 

no cenario da educação :fisica nacional, 

A dissertação encerra-se com a conclusão, ~4 importância da Escola 

Nacional Educação Flsica no cenário da educação flsica nacional', onde procuro 

apresentar ret1exões sobre a perda de status da ENEFD e sua importância no cenârio da 

educação fisica nacional 

aoexo apresento as entrevistas concedidas, trllllScritas na integra, 

transfonnando-as assim em documento, e pessibilitando que os leitores tirem suas próprias 

conclusões eíou concedam tratan1ento diíerenciado a elas. 

Po:r fim, 

ditetao:Jente a area de História, que busquei inspiração teórica entre alguas dos mm?imetltOã 

que nos últimos cinqüenta anos tem procurado redimensionar o campo da hiiltoriografia, 

bistoriográficas basicas, sem a preocupação de filiação incondicional, pretendi encontrar 

subsídios embasar meu 'fazer historiografico' no decorrer todo o trabalho, 

u;, Chm:na~se de 1História Nova1 ao mo%rirnrn+w um C0!1;iunto de idéias em desenvolvimento~ que 
blllli~ em meados da &cada de lO , como !viMe Bloch e Le Febvre, 

BulK:·ava~se basic-amente desde o redimen.sionar e ampliar~ nos mais diversos as de 
da critica a história R~ e sua ;,isão reducicmsta, por 

ser obtidas em Burke 
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CAPÍTULO 1 

ESCOLAS E C1J'RSOS DE FOR!"'VIAÇÁO DE PROFESSORES 

EDUCAÇÁO FÍSICA BRASILEIR4. 

• l:JMA COl\IIPREENSÁO IDSTÓRICA • 

Esse capitulo tempo; objetívos:a) identíilcar :relações entre a criação de uma escola 

nacional destinada a fonnação de professores e os movimentos precedentes de fundação e 

desenvolvimento de escolas e cursos de formação de docentes no âmbito da educação fisica 

brasileira; b) a partir daí discutir o papel central dos militare<l nos primeiros momentos de 

existência dessa escola nacional . 

O capitulo está dividido em quatro partes. Na primeira parte tento tecer breves 

considerações sobre a prática dos profissionais que atuavam nos primórdios ds nossa 

educação fisica, aotes das primeira.~ iniciativas de funnação profissional especifica. Na 

segunda, tento idenililcar possíveis especificidades que permeaoun, no Brasil, o 

desenvolvimento e a criação de cursos e escolas de formação de protessores na educação 

fisica. Na terceira, tento identificar em que medida a criação da Escola Nacional de 

Educação Física e Desportos tENEFD) destoa ou se aproxima dessas especilkidsdes, 

procumndo identiJicer tam.bém motivos e interesses que esíad.arn por trái> dessas 

apJ:ox:um;ções e diferenças. fim, procuro ide,ntific;'lf as peculiaridades e a natureza dos 

primeiros momentos de existêncis da EN"EFD, dando ênfase ao papel ce11tr1:U dos militMes. 

Ao final do capítulo, espero ter conseguido apresentar uma argumentação 

consistente que den1onstre que mesmo com suas peculiaridsdes, conseqüência das 

correlações de forças de diversos interesses que estavam ao redor, a criação da ffi"El'TI 

desenvolvimento de cursos e escolas de fonnação de professores na educação fisica 

bntsílieil-a. Nesse sentido, illlo foi incomum que os militares ocupassem um lugar central na 

sua criação e no direcionamento de suas primeiras iniciativas, 

tem sido o significado fundação da El'ffiFD dentro do contexto do 

protessores na 

sido o a ENEFD c;l.Jllinhíl.do em 

1'7 



seus pntmeu·os momentos eXJtstilm:ía. Esse capitulo, ao tentar responder a essas questões, 

não poetendce ser um eruaio sobre a formação profissional no Brasil, assunto que por si só 

merece estudos exclusivos. A..1erto também que estarei fundamentalmente preocupado em 

desvendar uma possível lógica intama do processo de criação desses cursos e/ou escolas, não 

estando a privilegiar macros, ligadas ao panorama sócio-politico-eronômico, 

embora em determinados momentos não possa me abster de tocar em pontos dessa(s) 

natureza(si 7
• 

Desde as origens das escolas miliwes brasileiras pode-se observar a preocupação 

com o ensino de práticas ligadas a exercícios fisioos, por exemplo, esgrima e natação (para 

os cursos de inJ:àntaria e cavalaria da Escola :Niilitar). Para atender ao ensino pratico 

um mestre de esgrima e um mestre de equitação tMll..Rlli'HO, 1952). Exemplos disso são 

as nomeações tanto do mestre de esgrima Antônio Francisco da Gama, em 1858, quanto do 

contramestre de ginástica Pedro Guilhennino Meyer, em 1860, ambos para a Escola :Niilitar, 

instituição responsável na época tormação do oficialato do Exéreito. Na Escola 

:!\farinha " ... estabeleciam-se as segyintes práticas: esgrima. uma vez por semana; 

ginástica, uma vez por semana; natação. duas vezes por mês e aos domingos antes da 

missa" (J'v1il..RlNH:O, op.cit., p.50). A valorização da prática sistemstizada de exercicios 

tJ.sicos, provavelm!::'.lte pela sua utilidade na manutenção da boa combatente e pela 

em de utilidade na díscíplina.ri.zação da tropa, não é somente observável nas 

perrmte per<~eber l.lllúmeros Illl.!ltaiies h;gad,)s ao des,mvcllvil:neni.o, como, exe:mpl.o, na 

concepção, desenvolvin1ento e divulgação '"'ª1.11"' métodos ghn.nicos
13 

. 

importante quanto identificar a precoce presença de militares ligados a 

17 estudos em IIDSsa ru:mlizar a educação fisic-a ~ileira rel&..'iorumdO"'a dh-etmnente a 
conre.x:tos his!óricos !lll.CÍO!l.llis em como os de Mário Clmlmino Filho (1982); Lmo C&4:ellani F;lho 
e Carmem Lúcia Soares (1994) ! entre outrNJ. Pmso que uma altermiti\<"a seria a de_, sem dWpemar a 
priori o contexto gemi, buscar lógicar e somem:e oom uma IWli.lise 
lDllls díred~ e f0cl!li7 oda sobre o objeto de estudo. 
•g • 
· Alguns exemplos de ~ envolvidos com o de.=volvimmto de méw.:los podem; Fnmcwco ~"'.moros y 
Onde!wo e Hérbert (ligados oo Méto® Frl!Jlcês, alili.> cl.esenvolvldo fund•me!l!ml'neJIIe e es=drumrnte 

J:Ilili;;ares) e J.G.Thulm (méw.:lo Além disso airn:la temos """"" <'.e civis, como G. Demeuy 
(mi1oclo F1ron<1ês) e Per He!IJIIlk Lmg (mii!OOo que desenvolverrun seus estudos com i!pOÍO e/ou no in'mor 

de Friederieh UIGWI<l! 

de mlli1ter " 
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nos primórdios dessa prátíoa no Brasil, O grande nilmem de migranles alemães q.:~e no 

Brasil continuavam com seus hábitos gimnicos; a guarda imperial, uma força militar 

brasileira que possuía raizes austríacas devido a influência de nossa imperatriz20 
; e a 

im1uência do exército, que adotou como oficial o método alemão em 1860, tiveram grande 

im1uência na implantação da ;;;ulàsitlca no Brasil, segundo os moldes desse método, E 

interessante observar que o próprio Pedro Guilhennino Meyer em alemão e alferes do estado 

maior da 2' cum~·"-

No meio civil a iníluência alemã e;;,1endeu-ile a nosso sistema ei'Jcolar da éJX.'Cã-

im1uência dava-se por conta da atuação direta dos instrutores, mas tambêm através de 

ações governamentais como a publicação do 'Novo guia para o eruJino da ginástica nas 

escolas públicas da Prússia', traduzido em 1870 por detem:rinação do Governo Imperial, que 

assim parecia, no mtain1o, querer difundir esse método em nossas escolas. Não se pode, 

além disso, desprezar o importante papel das sociedades alemãs de ginástica que muito 

c.ontribul.ram para refbrç)ar e propagar a doutrina "-"'u.m de ginástica21 
. 

Para melhor compreen~ão, ressalto nesse momento existiam no 

professores alemães dando aulas de sua língua-m.ãe, normalmente migrantes que aqm 

r.h<·<>~v,nn e não encontravam alternativa melhor para sua sobrevivência. De fato, o alem.ão 

passou a ser uma língua muito prestigiada e difundida no pais, teado sido Rodolpho Pmyon 

um dos seus msiores divulgadores no Rio de Janeiro, então sede da corte (RENAtlLT, 

Possívelmeate a int1uenda ltngua tenha sido importante para 

métoaro aütfiru'i,7. Na ve!·dacte, os aspectos da cu!ltm·a alemã, divulgados pelos 

inúmeros esc;ritos nessa l.lngua, gozavam de penetrabilidade na sociedade de então. 

uuuaintluência tambêm a ser considerada nos primeiros pa;>sos da educação 

no Brnsil é a da rel1g1ãoprotestame, de grande parte alealàes que aqui chegavan1. 

"- .. Outras inovações silo introduzidas graças às correntes 
protestantes, essas, prática de alguns gi!neros 
esporte e de novos métodos de ensino. observa-se a do 
sistema de classes mistas" ( lbid, p.84). 

" Mllria Josefa Caro!Íl:m de Hlibsburgo m'""'" m Anstria e alem de impernlriz do Brnsil, 
""!'00" de Dom Pe<lro I e míie de Dom Pedro da Austtia. 
21 

, Sociedade Giruistíoa Porto em 1867; Sociedade Clube Gi.rul.t,i:ico i'<l!W@iüê:;, 
fundadaem 1868 oo Rio de Jmeiro, 
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Embora dizer o método alemão tenha iido grande propagação, 

obviamente deve-se considerar nessa a:finnação o contexto de uma época onde a educação 

fisica ainda era embrionária e, possivelmente, sofria resistências devido a seu ctuilter 
•o 

'manual'~- . certamente, ocorreram muitas manitêstações de resistência a aquela doutrina. 

Uma reação mais efetiva e direta parece ter sido íaíciada pelo Dr. Eduardo Augusto Pereira 

de Abreu com seu livro 'Estudos higiênicos sobre a educação flsica, iatelectual e moral do 

soldado' (1867). Essa reação, no entanto, parece ter sido esvaziada pela forte iniluência de 

Meyer junto a olicialidade l:wdllileim que difundia a doutrina de Jahn. No meio civil i:ambém 

as reações ocorreram através das posições asstunidas por Rui Barbosa, Pedro J\1anuel 

Borges, Arthur H:iggias, Jorge de Morais e Fernando i•.zevedo, estes dois últimos 

diretamente ligados aos movimentos pró formação do professor e aos de criação de escolas e 

cursos de formação. 

Então, no Brasil, é possível identificar preocupações relativas a pratica de 

exercícios fisicos sistematizados desde o início do século passado23
. Muitos re1$Ulan1ertto:s, 

decretos e sem que, entreíanto, etetivamente fosse 

implementada alguma disciplias curricular, muito possivelmente devido a dificuldades 

operacionais de um sistema educacional aiada engatinhando, como espsço para a prática 

atividades, e me;;mo ate resistências sociais. Um exemplo disso observa-se, no Município 

em 1876, quando 

reoem criadas, discipliass u~'"'""''" a principio> educação l:lsica, iatelectual e e 
25 

Diretamente ligadas aos priadpios educação t1sica, nesse caso colocada 

sepsradamente da giaástica26
, se encontravam as mais diversas preocupações, como as de 

e ínleleciual.. IJL":lería sígnífic1rr 'priacipios da edlmlM(ãO l:lsica'? ACiemrr 

MOREJRA, 1992), 
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portuguesa na nos mostra que o nome fisica não de u:ruiDin:ridade de 

conteúdos, ora estando ligada a pediatria, a higiene e até a ginecologia27
. Para chegar a essa 

conclusão o autor wJeu-se de das teses desenvolvidas no século passado, 

normalmente as produzidas na Faculdades de Medicina ou na Faculdade de Dilreíto, que de 

alguma tonrna possuíam ligação com a área de educação fisica. n.oMul.k p~ que no Brasil, 

os militares foram os primeiros a incluir em seus programas de formação díscíplinas ligadas 

a prática de exen;icíos físicos. Foram os médicos, no entanto, que prin1eiro se preocuparam 

com o aprofundamento do seu estudo. 

É provável que os estudos realizados pelos médicos não "u""''""'ol..U a ser lidos ou 

utilizados pelos m.iliUires. i"'-'l>'llll'i indicadores aparentes lev'arrl-rrte a crer que píll'e"..Al possível 

interpretar-se que, os primórdios da educação fisica no teoria e prática ficaram 

sob responsabilidades distintas. Assim, existiria um conhecimento sendo produzido e l.l!lli1 

pratica sendo realizada de tbrma aparentemente dissociada. Isto não significa que os 

que 

outros profissionais, exp-ressos nos diversos nlll!luais que 

a ser editados na época, tanto de autores estrangeiros como de autores 

e urna 

a as sessões. 

Contemporaneamente pode:rnos reíletir AnP..l0'5llillente sobre es;;je~ ruveit:í de (;O:n.hedrnento; 

por exemplo, normalmente se observ-am congressos de uma 'nature;;a cientffica' mais 

aprofillldada, e outros realização de cursos enl.Úlentemente 'práticos', 
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que preocupações com os profissionais que 

deveriam minisilnr as aulas não foram constantes: as tontes que utilizei em momento 

contavan1 com um proc'tlsso de furmaçâo sistematizado, sendo possivelmente preparados a 

partir de sua expe:riê:nc:~'l p,ráJtiç,a. Quais seriam então os primeiros indivíduos que estiveram 

envolvidos com o ministrar das aulas/sessões? Creio que talvez alguns praticantes ou ex­

p:raticantes de modalidades desportivas que, ainda emb1ionariamente, começavam o seu 

desenvolvimento no Brasil. Ou os 1nit5~1tes que tn1Zian1 o oonhedtnento adquirido rui geus 

países. 1\:l.as, possivelmente, os militares, :mais ligados a 'prática' , deveriam coill!tituir a 

presença milita:res como in'ltrntores pode .ser, por exemplo, 

encontrada em 1881, quando seria pela primeira vez nomeado oficialmente um professor de 

gÍllilstica na Escola Nonnal, situada no Municipio da Corte: o capitão Ataliba M. Fernandes. 

Outro indicio pode ser encontrado na obra Hely F. Cil:nlafa e Em~lid•es A.ndrade (193 

que comentam a constante presença de ÍlliitrlltOJres tonma·áos Púlhlu·~ de 

São Paulo29 ministrando exercidos em associações e estabelecimento;; de ensino partícula! 

ciubs esportivos de Ribeirlio Preto dispõem de um monitor 
Força Pública para as suas sessões da educação physica; ... o 
tenente BernadeiiLé professor de gymnastica e natação no club 

o sargento ajudante Ramalho é mestre no 
Pauli'stémo e no Porrt!lf?tll muitos mais nas 

suas folga, em casas particulares, 
dilusi'!o do t p. 

Os tsmbém es1tivenun entre os prl:ll:leilvs profi;ss.ores. Em 1873, un1 

professor (.não identificado) publica anuncio no Jornal do Comércio se 

ministrar aulas de " ... sciencias. línguas alemão, 

italiano. desenho e gymnastica" (p. esse mesmo pe,ri(:>díco 

faz publl:ícar anil!11cio um recém chegado de 

gir1ás,tia1} em alguns collegios 

de sauo'e e graduada con~on'lle a natureza disdpulos" (p.2). 

29
, Estou a conside-rar a Pública c.omo uma ínstiruiçt.o urwL~M, 

eztnrtum com as ~. 
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Gostaria aqui destacar possive:[s características desses primeiros momentos 

uma prática de exercícios fisicos de torma mais estruturada, caracteristicas essas que de 

alguma forma continuariam a ser observadas na educação física brasileira: a ação 

fundamental dos militares na difusão de domrinas importadas de realidades diversas a nossa 

e que at!1nélla dil:etmterttc a seus interesses e visões ligados a civismo, palliotismo e 'rr;<rn>n 

saudável'; a dissociação entre teoria e prática, que muitas vezes ocasionava niveis distintos e 

est:a:r1qu!1s de apreensão do conhecimento. A dificuldade de mna conceituação única, que leva 

a utilização das lllais diversas nomenclaturas ou a utilização de urr111 mesma nomenclatura 

para os lllllis diversos objetos de estudo, também era fruto daquela ação básica dos militares, 

E bem verdsde que não devenJos afirmar que somente militares ministravam 

aulas30
, mas penso ser poss1vel perceber que era numemsa sua inllerção em varias 

inlltilncias, desde os primórdios das atividades dessa naÍU!eza. Sua inr1uência parece ter sido 

sempre presente e não somente, ou especialmente, em dete:rminados pariodos. Essa 

inferência acerce da inllerção dos fica mais reforçada quando percebemos o 

desenvolvimento Possivelmente os militares 

foram os primeiros profissionais com algum forma de especialização a milJ.istF..r aulas de 

exereicios físicos sistenJatízados. 

Penua i'vi.arínho (op.cit,) no Brasil os pnme1ros esforços de 

formação de pn)Íllllsores se deram em 1902, com a fundação, par iniciativa do coronel Pedro 

Campos, 

Qtk'!.riel da Luz, 

Esgrúll!!, com sede no Batalhão no 

os 

assurrrindo o cmnru1do Esgrima, o 

Ca·p!t1ío Bahmdíer, É exn 1909, a 

:;o , Obser-;o que havia un:m grande edcliddade entre os lmi:ruto:res que :rnirrimav1m1 .aulru5. Um doo exemplos 
disso ser encootm<lo na comumcw;ilo 1"""'0111 do profesoor Alberto Lo:iorre de Faria liD llÍimlllr 
na 10, seu profCs;Eor de C~--tica fi".) Gif'Jisio Baia..ry,o (Salvador) foi um '\>iolonista que marcava o 
dos eKerddoo miniBirndos oom seu :iminnnmto V"tntN, 

A de mulheres como m"'4:rl!Z de em escolas normais trunbém é mrnt evidência de que não 

de 
:u .. AE:soola 

se ocup!i".'m:ll do ensino da :fisica. 
em gim!stiCll, havia ÍOIIDllÇilo em esgrim11. 

Física da F<:ll'Ça Pública teve imjX>riilul!te 
m~ues: de e gilllisliiCll, rut5 :fileirns da e nos mekrS 
he!~'""'a do mcl<>do rut:wwl', 
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cornm1! Paul Balagny, co:rrlll11dante da missão 

viera contratada pelo governo de São Paulo para instruir aquela Força. 

Escol.a evolui depois ser um depsrtamento da já então Pública do 

Estado de São Paulo, que possuta um quadro fixo de instrutores, curiosamente todos 

e cabos, que preparavam novos especializados, mas também ministravam 

atividades tlsicas para todos os batalhões 

op.cit). 

Força Pública tCÂlVlil.R.'\ E ANTIRADE, 

Entretanto, aos poucos o campo de ação da Escola .foi seodo ampliado, bem corno 

sua pre,sença no cotidiano paulistano. 

E 

" Creada para educar physicamente o soídado paulista, a Escola. 
alargou seu campo acçi'!o e coadjuva agora ejftcazmerue os 
governos do Estado e da República na campanha por ambos 
emprehendida no sentido de di(fundir. tanto quamo possível. o 
amor pela culturafisíca no paiz" (ibid, p. 145). 

séc·ulo, em 

inicia.tiva, primeira de caráter nacional, no que se a forrnaçi1o 

projeto do deputado arr~'!Zonense Jorge de Morais. Tal projeto previa a criação de duas 

escolas de educação uma civil e uma militar, sem mencionar, entretanto, o nível 

formação. Quais teriam sido as motivações que levavam o deputado a tentar separar os 

c.arninhos da educação íhica civil e militar? que esmva consciente diterenças 

necessárias'? uma vez que na e detes:a 

em Congresso Nacional, em momento nenhum o reconheeunen10 

po;;st\reis necessidades de ditêmnciação. 

Penso que tal proposição estava dilretJI!llie!lle ligada a clara iru;piração de Jorge de 

nesse projeto: a realidade da educação e da .tbrrnação profissional oom 

inl1u<~m:ia franc.~sa.''
0 

• E mesmo possível especular que tal projeto tern':ill sido escrito com 

estavam no 

, A influência ftru1cesa iieria cresceffie e muit:.o presente 
das escolru; e cm:soo de fon:mi\!ÍÍO. 

em I!llrlsõ,es o!iclats. 



que a Jimdaçlfo de uma Escola idêntica na capital do 
íru:otlle:;utvel vantagem e dela panirào. como acontece em 

França, os inslrntores de Ginástica para os diversos corpos 
exército espalhados pela república, Do mesmo modo a Escola 

CiviLfomecerá os professores. de Educação ffsica para todos os 
colégios existentes no Brasil, Em nossos dias o professores. de 
l'"+intlstirn nPrFss;'tn de uma soma regular de conhecimento que 
um curso bem organizado pode fornecer" livlORAIS apud 
l"vii\Rfl\11!0, op.cít., p.245 ). 

Esse projeto, embora aprovado, não se concretizou. Assím, íoram mesmo os 

militares que desenvolve1111n esíbrços mais efetivos no sentido de sistematizar a íbrm.ação 

profissional. Por exemplo, a fundação do Centro J'vhlíiar de Educação Fisíca, em 1922, 

localizado junto a Escola de Sargentos de Infantaria na Vila Militar do Rio de Janeiro, estava 

voltada p,.va ministrar cursos preparatórios de três meses para oficiais e sargentos. 

A ftmdaçào desse Ce:ntJ·o pode ser considerada mais uma evidência da influência 

ter1arn exercido os militares. Por outro os médicos não ficavam fora desse pr:DCl:sso 

errtbü•ra, apa_rentemente, parecessem menos presentes. Tan1bém no Centro Milhar é possivel 

peroebér que os militan::s se encontravam diretamente ligados â 'prática', díreia..'!lente 

voltados para as atividades de enB;ino, enquanto os m~>ál!õOS estavam na academia {nas 

Medicina), toorizaudo sobre a educação começando a ímprimir um 

'cientifico' 

militares34 
. 

a área. No caso do Ceniro Nlilitar, os médicos eram também 

em to;rmaç.ão em c-o:nvêr..xo com a prefe:itl;ra 

do Distrito Fedem!. Um dos responsáveis por essa re.alização toi o protessor 

Fernando Azevedo, notório educador e;.:tramamente sensiv-el a problemática da 

educação fisica brasileira e ao proc"sso de formação de pmtlssionais para sua atuação35 
, na 

peh Dir;;;toria Geral de lnatmção Pública do Distrito F;;<:leral. 

34 
utilizo o termo militar me refiro •e;:~:~~:!:~ das força.~ ~ e forças ru.nriliares que atua 

diretamente com a trop~ independente de outra fi complementar. Os n:rilimres que tmnhém são medicos 
comiderrnk"' como médi<X>ll desde que liWanoo e;pecific•.meme como lill . 

. F~o Azevedo m de msíno do Dístri!o lederal de cooduzida em de 
Ulilll Escola de de flsica. Sua proposta em completa, prever1do 
inclusive cursos o e criando mna ezcoia pm1:1- para aplica,;ào dos 
e<mhedmeni:Ds por u::~i::;s~obre Fernando Azevedo e li edl.!Caj;íío fiska 
brasileira devem ser p~~:~~ na de xn:estrndo P...zevedo ~ educador do Pedrü 

recentemente d m l'UC de Silo Poolo '"''""'' 

25 



iniciativa 

pois não 

significativa no refurend:<~ da Íllt1uêm:ia dos militares na fonnação profissional, 

militares participaram como alunos desse curso, mas também alj4uns dvis, 

escolhidos diretamente p-or Fernando de Azevedo, professores de outras áreas ou já 

envolvidos, por algum motivo, com o ministrar de aulas de educação fisica nas escolas. 

O Curso, dirigido pelo Rolim e pslo Tenente 

Virgílio Alves Ba.stc•s'''', tbi ministrado basicamente por militares que setViam na Escola de 

Sargentos de Inf..mtaria e tinham sido preparados por Pierre de SeguuJ7
• É interessante 

observru- que ao finaí do curso í~;;rru:n foonado~ profi~morulis de diferente~ naturez&", com 

diferentes denominações. Os militsres que concluíram receberam o titulo de instrutores, os 

tenentes, e de monitores, os sargentos, os civis receberam o titulo de médicos 

especializados ou professores civis. os fol1l.llídos, essa é considerada a primeira turma 

diplomada por curso oficial, se encontruvam nomes que seriam de grende iruportllncía futura 

como os tenentes Laurentino Lopss Bonorino, mais tarde um dos organizadores da pioneira 

educação fl:sica do Estado 

diretor EN~FD. 

Espirito Santo e Hetmilio Gomes Ferreira, futuro protêssor e 

Creio ser bastante peculiar o quadro que se apresentavtJ., no qual era iruprescindfvçl 

médicos e militar~)S estivessem juntos no desenvolvimento do processo de tbr:rcação. Os 

médicos fOrneceriam a argumenJ:ação ·cientffica', conferindo um status elevado para o 

campo de co:!lhecim>mio, Enquanto os militMes estavam IIlll.Ís presentes e inseridos, não só 

no mvel dos como também nos sociedade 

atuavam como lillitrutores. exaltavam a importância prática de 

atividades fisicas, despertando também diilcussões acerca da necessidade il!Il-'l 

for:rcação 

os aprmcimou, 

Por exemplo, ll.!llil aruíJ.'Is>e inicial do quadro de docentes 

médicos e militares, mtutc>s oriu1ndios da Escola de Educação Física 



Exé:n::ito e 

diretru:neme ligadas a teoria (anatomia, fisiologia enquanto os segundos ligados 

as prál1iars (íre:illzm,~ní:o desportivo, desportos, ginástica etc ... ). Em um primeiro momento, 

pelo prestigio politico que tinluun no momento histórico nacional, militares ficaram 

:responsaveis pela mas logo mr)dJ:cos IJ>assarmn a ocupar os cargos 

direção e a redimensíoP.nr a estrutura da EN-:EFD 39 
_ 

Não acredito, então, que seja possivel dividir poriodos na história da educação 

fisim brasileira de tOm:m estanque segundo in11uências dos médicos e militares, 

consideradas separadamente. E mais, devemos oos afastar de posturas maniqueísias que 

ín:tptlíam 'culpas e pecados' a essas duas categorias, por alguns dos problemas que lic:je 

venhl!I!l a impregnar nossa de conhecimento. verdade, devemos reconhocilr, que 

médicos e militares foram importrmies por emprestar prestigio e fhndanumíação à área de 

conhecimento em construção e pioneiros na defesa e na consideração de suas possibilidades. 

se pretenda rrorientar os l1JillOs educação física brasileira_ Podemos enlllo identit1oar 

no presente como essas heranças têm se illlmifeortaí:lo, muitas vezes dissimuladamente, 

'v"''-"' que pos:saraos novos rumos a nossa pràtk'll. 

O r~··,____-~ l'vfilitar de Educ;lçlllo - a origem de uma das esc:ola:s de educação 

iruport1mtes: a 

para 

especializados 

de Educação do Exército (EsEFEx) 

mestre de esgrima, 

eventruil:rne•nt1~, civis podiam realiz..ü o curso de m•onitor~'J 

preponderante 

popu.!açi'lo brasileira' ~·-Jdem taru!Jl;;m ser seJltülos pela própria au;açao Ministério 

32 
, A especial era o órgão da ditadura Emhorn Mo íl.zse. exatamente unm 

~""'""'"' com grandes G'rnnde srus rompone!llel; eram recmtlldOi! 
en!l e que na épooi já min.b-i.ravrun aulas de exercícios :fisicoo, Figuras fhturnmente fãmoollS 
na ~~~=~:"1 como Alfredo Colombo e Oswaldo Gonçalves estiveram de alguma forma a 
essa 
39 . Essa discussão está mais nplrolíon<laàam.ern:e 
&J Schenmnn ( afirma que em. 1953 a "'"'c''"~·-1"tini'<4t 63 chris monitores. O nUmero 
de civis a<eÍiDS "'' EsEFEx reduzia b!lE!m:rte a da ENEFD. Inclusive o de emro.dn mmla 
rubz.1.ruidalmente no que se refere a es..~ se os fU10b de 1933 e 1947 DE 
EJ:J''-''--FI.',fi.V r'"'''-"" 1933: 1947). 



general Nestor Sezefredo Pacssos" mírristro da Guerra, submete um 

lei a J.JIDa comissão de estudo 41 
o Entre soos propostas it:uportantes estavam: 

* a preparação de instrutores, professores, médicos e monitores seria asseglll.'ada por J.JIDa 

Guerra, com sede no D1str1to Federal, por 

e por centros regionais instrução flsica militar. 

* os cursos seriam de 2 anos para os que já possuíssem nível colegial e desejassem ser 

professores professoras), instrutores (somente oficiais do Exército, :lv'!arinha, policia e 

bombeiro"! e para mestres de esgrima; um ano para sargentos monitores; três meses para 

médicos que desejassem se especializar. 

* obri!~ava diplioma monitores, a 

serem tbrnecidos pelas es<)Otas. 

projeto reo:ebeu 

,n~'w" principalmente 

de 

p:r<)J)(>r a utilização preponderante do Método Fmncés42
, não 

desligar o curso provisório e por ligar a escola superior de educação fisica ao J\1inísierio da 

possuía um departamento especií1co para educação tlsica e 

outras ligada à 

41 O -futuro diretor da Esc-ola Nacioml de Física e fufk-"'io F::reita-'10! L'lZia dessa 
com:issão. essa rezsalva pat-a a coiL$.ni:e presença Rolh--u em diven;oo mo:men:tc~ da 

brnsilelrn, o tbi muito importante_, junto oom sua ao govmro revolucioruU:io z!~ 
Vargas~ no mvmruto final da K~tcola Nacional RoHm já ;;e ezr,;oivern diret--mnentee ~c-..:~·m~:":o~i~~i~~ 
fuica desde 19:25, quando jur.m;; 'i...:QID ü teilelrt.e Dmrtas Ribeiru f!S.~m.iu o con:mndo d.:.1. de eJ :fiiSica 

t'.e de ínflm!mia (E SI). 
a em todo território raaci~ do 1\fétodo Frnncês não fosse criado um 



tanto ao órgão do gcn;erno, 
rm·•<ir{pr,,dn incapt1Z de um problema ed~rca1'ivo na<:i011af 
quanto as finalidades e inconvenientes de se transpkmtar, para o 
Brasil, um sistema estrangeiro de ginástica, tornando-o 
obrigatório" {SOARES, op.cit, p.83!. 

DE>Ve·-~e r>eJ:celber que as preocupações com a formação profissional em Educação 

t1sica, e possivehnente com suas d:Lretrizes a partir dos interesses dos diversos grupos, não 

furam propriedade exclusiva dos militares. Entre os civis algumas manifestações fora..li 

bastante significativas. Em 1927, por exemplo, o deputado Jorge de Morais, voltava, 

criticando a não execução do projeto de 1905, a tentar a criação de escolas de educação fisica 

voltadas para a formação profissiolllll. Si!~ficati·vas também toram as conclusões da seção 

'da educação fisica oomo eu:gêJJic,o' do I Congresso Brasileiro de Euge1na, em 1929, que 

propunha entre outras coisas, a organização de escolas superiores de educação fisica para 

conveniente preparo dos professores 'indispensáveis a wlturafisica nacional'. 

No ilmbito e esfutdmtl, na década de cabe ressaltar lan1oom a criaçil[o de 

departamentos e es,:ok1s e Espírito 

O Estado do Espírito Santo Fisica para 

curso um 

, não é de:mais l<lml)Fdl era d:Lrigido Ilonorino, tenente 

ex<~rcito tom1ado no curso uroV'isório de 1929. Assim, parece que mesmo nos 

os estavarn a parík:ip1rr e a inf!ueJtlCiJil os flJmos da educação 

ooroue eram nüam1lrrten1te os 

como o Liga Esportes da rvfarinha 

discutindo os rumos da educação ílsica e gozavam de cerro prestígio, pr.:ncipalmente a 

E tambem na décacla 30 a delinear 

uma esc·o!a na,~iOJ1al, ligada a uma universi•:iacle. l\cfesmo algum 



se deL-x~rr contta:gi!tr pela 3.mbição cátoora, abaiJdonand.o paulatma."llente a idéia de a 

esccoila ao Mtnistério dia Guerra. Na verdiade, esses militares que gozavam grande prestigio 

ao governo Vargas, futuramente seriam essenciais para realização desse projeto. 

A ascensão da preocupação com os rumos dia ooucação fisica em mesmo t1agrnnte 

em seu a necessidade de uma es<70iapadrão, até mesmo para permitir o mç:lhclr 

alcance dos interesses aos quais essa ascensão e preocupação estavam 

padrão, principahuente através 

capital da R~}PÚibliica, essas escolas possuíam mecanismos que possibilitavam determinsdias 

Íl:lÍ(~Íatiivas que exerciam ÍI!l:luência em ,.;;"""""''~ Estados nação, como outorga 

de estudo, que permitiam ree:el:M,r estudaiJtes outros Estadlos, principalmente aqueles onde 

a furmação tíní:m um grau de desenvolvimento menor. Esses bolsistas ao voltarem para seu 

estado divulgavam então o conhecimento adqumdo segundo os moldes dia escola nacional. 

Outro me>eru:risimo era o de seus professores a congressos e eventos 

introouzir pícon,eir,arr;en.te determinados co:o:h,ecimlmtos no 

No capitulo seguinte apresentarei maia especificamente as ações dia nesse sentido. 

os continuavam as di:;curssi'íes em tomo rumos dia ooucação 

Congresso N:1cional de Educação dooicou sua temàtica central à ooucação 

Nesse congresso, Ciro de M<)raís lJil"O!:lÔS a criação de uma esc;ola de tbrmação com 

ser cursado em mn 

criacillo de uma escola no·rrm'll ooucacão tlsioa ligadia à Univernidiade do 
' - Janeiro. 

futura 

importante 

"Nfurinho (op,cit.) foi muito 

É IllllitO provável que eXÍSÜI!Sei[!J H~SÍ:;tê!lCJliS internas de alguns m!electuais não 

sem que ao fisico em detrimento do inteleclual"7 
• 

desenvol11imento da ooucação !:1siea brasileira em uma questão de tempo, estava 

esse e;,i.udo. hc1aiores 
estudo. 
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também diret!',JJ'l!lllte ligada~ entre outros~ aos inite:r<~s,;es govemamentaü~ de um estado de 

exceção. Um dos signitlcativos indicadores desse processo pode ser percebido com a 

inclusão de um artigo (131) sobre educação física n.'i Carta Outorgada de 1937, primeira vez 

que uma constituição brasileira iàzia referência direta a essa disciplina (C.i\NTARINO 

op.cit.; FARIA 

1937, a Secretaria Geral do Conselho Segurança Nacioual elabora um projeto 

de lei propondo a criação do Conselho Nacional de Desportos, do Instituto Nacional de 

Educação Física e da Escola Nacionru de Educação Fisica e Desportos. Como se observa, a 

educação fl.llica estava ligada a um projeto segurança nacional, algo muito mais 

complexo do sÍ1np•les preocupações com uma disciplina escolar'". O Conselho Nacional 

de Educação, no entartto, man:il:estou preocupações nesse sentido e, ao apresentar um Plano 

Nacional Educação ao Presidente da República, também propôs a criação de uma escola 

superior de educação fisica com curso de um ano para inatrutor e dois anos para mestre. E 

percebér as ações não estavam e grupcs se 

bt!scando direcionar os camí.nhoo 

Mas sem dúvida o grande avanço e o grande passo para a criação de uma escola 

nesse ano se deu com a criação da Di.\>i:;ão de 

:tvliui.stério da Ed1t1cação e Saúde (MES), lei 378 de B de janeiro. Essa divisão, jllllto 

com a Juventude Brasileira "9 e a Escola Na.cic,na.l de Educação e Desportos seJirun o 

tripé do Novo 

órgão especializado governamental no 

a responsável por sistematizar e reguíru:nentar dflli para frente todo o processo 

como contribuir para a excel.ên.cia dessa furma9ão. Todas a> 

p.ritneiro ~oHc:ita:r a 

42
• A da f_Re;vi~ia de Hsk.a' de 42 é bem ilustrntiva~ Nessa c.apa v>er lado a 

dois a freme e ;fu., mulheres i!l!1ls, todoo altivos, em po~Jiçào de sentido), com """"""' bem 
delineadiJS~ onmn.do para o infn::Uto, Um dç.s homens e uma da-s mulheres ~ão enquanto oo outros 47>---i.ãv 
f~. Em priineir~ plano tremula unm handeirn nacional e apw:-~Je um canhão) trâs a irrmgem de um iõrte 
militar. Na revista enc-orrt:ra~se que a capa 11 

.. sepresenta o ele'\-"ado da uma 

parn 
brnsilei.roo que ~iveiill<:m 
brasileiro.. ~:íaivres lnlbrnooçõã 

pn'lJllrc das nov., (p.6) 
cívica e moral. Todos 

d<1cernairu•da, CO!npldscriru!llel!le faziam 
ser obtidas em Carrt.mino :Faria 
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e o seu 

O capitão Barbosa um dos nomes mais imporlantes da ed'UC<!Çil.o 

foi nomeado, em maio , seu primeiro diretor , Seria sobre a 

sua direção que a DEF daria seus primeiros e principais passos. 

A DEF, a despeito ter mell:10r encaminhado algumas questões, pode ter 

significado efetivamente o inicio do processo de sepa.tuçâo da euAucação fisica de outras 

hcen,cla:t>J:ras-'. É tàcíl perceber que nenhuma outra disciplina, nenhuma outra licenciaturn, 

possuia um órgão goverilll.lllental pr,élprio ligado ao Departmiiento Nacional de Educação, 

do :I\1ES. Fclturarue:!lte esse pnJC!~sso seria percebido mtJita:s outras vezes, de muitas 

naturezas diversas. Basta ver que l3 dias antes da fundação da El'>l'EFD, fundam-se na 

Universidade do Brasil a Faculdi1de N<iáorud de Filosofia responsável todas as 

licenciaturas ... exceto em nossa área (Fi\PJA JÚNiOR, uu.u1. 

!únmr (ibid), utl!J.zlmdio os textos 

cn:1çl!o das duas untaaaes lev'an1ta doís na 

ten:tativa de deE:ve:uilitr as razões a criação de uma escola mu;io:illll de edlJca:ção fisica 

do contexto outras lic•~nciaúllf!ls, a:g:mpa(las em outra mEÍltl:ilÇiiio caráter 

trabalhando sep1ar!tdameute em mesmo 

e o grupo que se envolveu na cri2ção da uma visão voltada para a 

ill'<"EFD, militares íbnnação do professor, enquanw os envolvidos em tomo 

tée!ll.eo, o que um projeto diJ:é:r:en:te 

C(>l:np:leto de Jú!ll.or l,ibid) quero, no entanto, ad•emiar 

dirt,tarnen:te a área OOHlO 

algum te'illpo tentavam tarnb<é:m ml:lmmciar o;:; rumos 

será 

então muitos prc•puser:~m ao 

e nesse SeJtnido em consonmlcia com o pmjeto dos m:i!itares, tan1bém que a ionnação 

não poctemos en1 

50 
• Entre outras fun:çõt=s,a DEF pc"<>iruÍa inclusive :a rcspo!:mabiliidade de efetuar com exdushidadc OB "'l~iltros 

dos de fisica 
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numaesçola 

propna, do preconceito que lll:lpregnava os me1os uníversimrios para com essa 

grande da intelectualidade apoiou o 

projeto do Estado Novo. logo podiam também estar a apoiar um projeto difurenciado a 

edtica<<ào n31ca, que pn;vi<'l. rrtduisrve, uma escola de foniilll<;ão propna, 

Por fim, creio que também é possível perce!ber que a educação fisica jil possuía um 

proc,;sso de desenvolvimento de sua foiJiilllção profissional peculiar, próprio, a partir da 

collilta:nte presença dos mílitares, e obvirunente de seu prc;jeto de uma educação i:lsica 

ru~cionaL Cabe lembrar que antes mesmo dos mílitares possuírem maior prestigio no nivel 

governamental, já estavam pellilando e desenvolvemlo iniciativas no que se retere a tbiJiilllção 

profissional nessa area. No Estado Novo, parece que simplesmente fizeram uso desse 

prestigio para coJlcrefucar uma anug;a aspiração, mesmo que essa não fosse tão expliciis. 

Assim, o desenvohiimento da educação flsica não caminhou necessariamente paralelo ao 

educação como um Com não estou a atil:!llitr que a influencia 

existido ou que mereça ile:r desconsidemda, mas que a 

educação tealm uma especificidade própria, fruto ouiras influências que estiveram 

ao seu 

vuu v ex~;m]plo de seJx!I·ação e isolamento d'l educliÇ~o física, futuramente sena 

peJrcebidlo com o stu·gnneJato 

mesmo 

cor1ju:nto das outras disciplinas escolares. 

Gostaria deixar registrado que no m\Jlnerll:o 

dissertação, continuam no 
1profissão educação ~ que- irnplic-i".ri.a na criação 

as s~o 

em que estou a escrever es&"'i 

a regulillllenisção da 

um oowelho nacioru~l e 

51 , Es.._~ diz~::ussão será ~ apn:d:Unda.d&~ d,~oovo!viOO no pri>JciJrno •O<i:'~~'""l'lo, 
'i':= , Não só tem.os que cvm;idernx a intluéTh-::ia 4:-.s militM~ C\Jmo tmnbém, por a do cada vez 
rrmis e .int1uerrte Th:'t área 
51 

, A dessa :illitlJreza 
Prof.,"Bores de Física de São 

a Brnsilcira de mais tarde se trnmfo.rnmria na Brasiieira 
de F isica. Embora nacional é que essa agrupava os 

da Esm!a Naciooal de Em 1944 tOO!t a dLretorio em por 
prc,fessor,es da Escv!a ?víuit&1 outras além urrms cmtitêr 
mru:s o:utras resistindo ate os dias atuais, 



ca!Hioll:tos re:gt~)IJI'IlS próprios, na medida que se encontra em trilmi!e no Congresso Nl!Clonal 

um proJeto para , a revelia das discussões esíabelecidas uo interior de algumas 

entláad<es da categoria que apcntam a necessidade de unificar a luía nos sindicatos, em 

conjunto com os protessores de outras disciplinas. J\!fus uma vez pcdemos perceber 

m<Y,1lffilmi:os que insistem em d1cmocurr nossa luta seio da categoria docente em geral, 

sentido 

alglillS pcssa parecer novidade, essa não e a pr~m.en·a vez que iniciativas nesse 

observáveis. 

DetemlÍnadas discussões, como per exemplo a criação de um código de ética para a 

área, já vem ocorrendo a era Vargas, onde já existia um código dessa natureza para os 

profissionais de educação thica. Nessa ocasião os códigos de ética eram denoroinados de 

codigos dís<cÍI)lllll!DoS e Faria Jlli:úor (op.cit.) ac:rediía que, normalmente "os códigos de ética 

são também usados como .fi<tor de coerção profissional exercendo a censura prévia e 

impedindo a divulgação de idéias novas" !p.29) 

Enfim, a teve fun<:lan:tental ÍfllpO•r'Jlllcia no desemrohirmmto 

permitiu ações espectfic..'!.s e efetivas, mas outro 

também contribuiu para írúdar efetivamente o autes dissimulado processo de afastru:nento 

contexio licenciaturas, o que pede ter um 

desconhecinrento das especiílcidades nossa prática e ate mesmo 

a corldltl:ra seu 

ltm.ctonarifl anexo à Escola. 

e 

FedeJral, através um curso 

não preparanclo especificamente militrures, é ímrnnrt>~rrie p.=e·ber e restlaltlrr a sua intluêttcia 

prt!S!lllte, não através de orgàos esj~>ifi<;os envol.vi(ios no cmwemo (M:írnstério da. 

e no corpo docente 

54 d-e 1995, sr. Eduardo fviiillCMtili1&! sobre a 
«lt•cru;ão fisiea e cri!i seus res!""':tiY.GS conselhos federal e regionllis. 
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E é nesse contexto que a escola tão 'sc,nlJada' :lilila:lnulr!te é criada, 

1212 do DEF, através seu diretor João Barlx>sa 

Inacio F:reit~s Rolím que seu primeiro diretor55 e de Gustavo Capanema, l'vfinistro 

Educação: 

"A 17 1939) os que de a muito 
fazendo a Divisão de Educação Fisica, é criada a Escola 

Nacional de Educação Fisica e Desportos da Universidade do 
Brasil, que indubitavelmente, veio a preencher uma das maiores 
laL'UtJas na nossa organíznção educacional. A criaçào da ENBFD. 

mesmo modo que a Divisão de Educação é a 
co.ncl't?tizal~ilo do ideal com que se dedicavam 
aos problemas da Educação Física" !lvfARJNHO. op.cit.. p.5 J.). 

Teria como priincipliÍS funções: formar profissionais para a area de educação 

de 

imlpi:l.llll.f unidade tooric.a e pratic.a no ensino na área de educ.ação fisic.a no Pais: difundir 

conrhec~im•mtt)S li:ªad;Js a área ; realizar pc!~qu:tsas que apc•ntem os carnin.Ji:los 

a A exposição por 

a Getúlio Vargas para a criação da deixa que 

será, antes do mais. um centro de preparação todas as 
modalidades de técnit:os ara reclamadas pela educação e 
pelos além como um padrão para as 
demais escolas do finalmente. como um estabelecimento 

o problema 

sido a fundação E1'll::FJJ uma imposição e uma desc•3w;ídlercaçi1o para com 

os Es1ados que 

teria 

o a edu~caç.ão th;M"' 

Não há como negar 

República e a 

estrutura govern;ur,ecn!lll a uma vecrdacdem! 

mllÍÍ<iS vezes se co:nfimcha:m oom a estrutura 

seus futu:rcJs o acesso a 



L'llJ?Qrtarrte prim:ipahmmte para e- civis não médicos~ - que em sua maioria os m<~d:tCO>S 

eram reconhecidos cateclriitk:os elou professores em íàculdades. ,'\liAs, pcucos eram os 

que não tinham algmna com os militares, talvez as dnas pioneiras 

professoras. médicos encontrariam mais nm campo de atnação e de propagação de seu 

amquestão. 

Todos os entrevistados56 concordam, am w.a.wr ou menor grau, que ação dos 

militares foi fundamental para a criação da ENEFD. O depcímento Far'm Júnior apresenta 

militares. Ele levanta a pcssíbilidade 

cnação uma escola 

terem existido outras pressões e organizações no 

ío1r:maçl!!o, inclusive no âmbito dos eclucadores 

mas não deixa de considerar a fundamental ação dos militares e os íoteresses 

gove=entais então. 

se reuniram e na 
mi11ha ím:er;;re:taçào. mas a estratégia a cri.acilo 
de um formador de recursos humanos(FARJA J(JNJOR 
comunicação pessoal, 1995}. 

Júnior sugere COllilUltar OS e verificar 

estabelecidas nas conferências e congressos nacionais de educação para ver as ações de 

"'elm"' intelectuais, como Fernando A.zeveclo. As teses das Faculdades de Medicina e Direií.o 

mctlca<1on;s que ex1strram esses movm1entos, prc•va\relnleníe também respot:iilà'?eis per un:~a 

a criação d-1. Escola. 

"Evíarenten~e11te essas para criar deve:rn ter existido, uma 
se discutia educação 
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dem(llli•tr<tr o está clrull para os outros entrevistados a imJ-Xl!'til:ncia central e quase 

militares, Faria Júnior, no entanto, também reconhece o quanto os militares e o 

Governo Vargas foram centrais na criação da ENí<:FD. E adenda um novo elemento as 

ENEFD: a participação Gregório 

Fortunato, chefe da guarda pessoal do presidente GetUlio Vargas, na intermediação do pleito. 

"Eu não tenho nenhum documento, mas consta que hollVe essa 
intervenção, Eu acho que isso era possível. Hoje a gente sabe que 
naquela tipoca de Getúlio as coisas fi.mcionavam muita na base de 
relações pessoais, pessoal, o poder que o Gregório 
Fortunato teve no Palácio do Catete" (FARIA JÚNIOR. 
comunicação pessoal, 1995). 

Penao assim ser esse o qu;adJ·o no momento da criação da EN'EFD, quadro que pode 

bem explicitar essa criação. Alguru; grupos começavam a se articutlar em tomo de pr•Jjetos 

estava drretamenle hg11da aos in.t1~resses 

em decurso. Dentre esses grupos os militares certa 

possivelmente devido ao lugar estavam oc'~p1mclo no cenário político na1:ioJ1al, mas 

lrunl:>ém devido a seu pn:crn:e nnm-essie para com a area e com a l:onrna-yâo do prc>hs.s10Jnai 

que atuaria. militares estabeleciam ligações e articutações com médicos, que m1ntats 

vezes eram tambem militares. Os mÉ:illJ:os vÍ!JJlllJm eJJtm:lillltào a area conhec;lmento, a 

a mru.s ternpo, antes mesmo com a 

certo status. 

movirnentos a movimentos meio 

numeriC!',.mente menores, não podem ser desconsideradas nem 

prim.eu·as grades curriculares e na detetminação do carater da 

entre desses intelectua.is, por dúvidas etou com a 

um 



mais complexas, o processo criação da ENEFD não se 

dilfen~n(:iou sub;tancialmcnte do processo de criação de escolas e cursos de fonnação de 

protessores, principalmente no que se retere ao papel <.,.;ntral dos militares nesse prooesso, a 

as:;oc:ia1;ão dess<lS aos médicos e a 

ceneza a El'ffiit'D não refletiu a maturidade dos profissionais de nossa 

•a:: ve:E, nem mesmo seja possível fàlar or:gaaí<:arue:nte em pn)físsi,olJtais ou em uma profissão 

estabelecida57 
, mas que de alguma forma um pritneim um incentivo a 

reflexão e a organização da profissão, mesmo que de ainda desordenada. ENEFD, 

mais tarde, re:sp.Jrusá,;el por muitas iniciativas e pioneirismo_ Pioneirismo 

desde sua proj)<)sta inicial de criação. p10nemsmo a da excessiva pretensão. Qual 

terá sido a contribuição e o papel dessa Escola? Como seu cotidiano pode nos oferecer 

subsídios para que P<JSsamos refletir sobre o nosso presente, quem sabe ate introduzir 

aspectos 

o futtrro? 

uma 

cotidiano Escola, procure1 

onde são 

o debate entre as dos 

central de dls!:nsl>ão. Isto é, não utiJlizasse entrevistados, uiJifu:ando-as como 

somente as irtfonnações oblliillts nas entrevistas, uso tambem de "v"'"'" de natureza 

discutir as a partir que 

pennearam a ENI~FD. 

no COt:KU!IfiO EJ'\[EFII _ sam a prec'Cupação estatistica de establelecer detemtinado número 

análise das emrevrst•t~ é qu<ilit<ltiva, suas posiçÕíoS são cn1Jlcauas a 

não ter.n a pretensão a esse esiudo um estatuto 

nms ;um uma a 

obviamente prcXJetlso esse :U:npregrmdo visão de mrmdo 

Com isso, penso que duas 

as 

docu;m~:,nt:os, n:,as em momento al~;mn me furtei 
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entre depoimentos e 

tecer coJJiiiíd:eraç,ões própriills, a 



meus pant()fl 

l:orma alguma exclui minha visão de mundo. Em neuhum momento tive a preteru~ão 

até parque não acredito na existência de 

histórias definitivas. Tenho clareza da pa.rcialidade desse estudo e da possibilidade (e da 

necessidade) estud,)s que discutam a história da El'i'EFD em selltl\:!os di>cers:os. Aqui, 

entretaniO, tenho a pretensão de rer procedido a uma discussão 

uma história. 

Nesse capitulo, ate tentei mapear o quadro desenvolv1r.nento da 

torimlçll.o profissional na educação fisica brasileira, tentando compreender a EN'EFD e seu 

milita:res nas diversas iniciativas ligadas a fom1ação profissionaL inclusive por oeasião da 

criação dessa Escola de forilll!ção. Também outras influências 

caracterizando correlações de forças co:nduzirrun a criação de uma escola nacional de caráter 

ligada a uma universidade e. a as 

outras, serta mesmo a caráter 

Peru;o que uma resposta para essa pergunta se fuz necessária para seJa 

parte 

os priraeir•os pa,ssos e em::aminhaJillelltío priJJ:~eiras ações 

Th'EFD. A cerimônia oílcial de futtda•ção da ffi'ffiJt'D é bem interessante 

ser tomada co:mo ponto inicial no sentido de responder questão. Em 01 de agc>sto de 

os 1i.Jtlrros prc•tés:son;s 

escalões (Í1:<CÍ1llsive o Presideme da Republica, Gettllio V crg:as) realizaram mna cerimônia 

bandeiras e discursos úPVei·sos, com 

os mas todos o comnel Oí:á,•io 

maJor 1nà.c1o Fn~itllts Rolim, uma bruGd<,ira que sinllx11icamteJ11te si:gnifi1:a>'a 

entlto:a era respo1:mavel rm:nos no 

52 • Essa ;;,erlmón:id recebçu 
Revb'i.a nUmero outubro 
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rei•pc•nsablli(!adie, mas a I!larca lliiia íutelagem qlle se ínícia.va. 

Assim, em cerimônia com caracteristicas =damente militares, os 

militares passem para uma Escola dirigida per outro militar, e continha no seu corpo 

docente grande uú!llero militares e policiais, a res:po:nss;bilid<tde conducir uma no;;slvel 

Não é 

apontem a EN'EFD foi fundamentalmente uma continuação do pn)iei:o e um 

militar dentro Universidade Bras:il. Faria Júnior (comun.ícaç·ão pessoal, 1995) é ainda 

enfií.tico ao afirmar que na verdade, um abrandamento da estrutura da EsEFEx. 

voce sabe a origem da Escola. mraves constiruiçlío 
de seu corpo docente, foi na Escola de Educaçi1o Física do 
Exército. A primeira estrutura era, vamos dizer, uma estmtura 
cunho militarista. um abrandamento do que eristía de or;15a'lização 

.tlsco;a de Educaçlío para 

""'u'"' Lenk, e uma das fundadoras 

a da Escola guardou relação direta com a Escola do Ex·érc.iío. 

a criação da E~cola 
Física e Desportos na Universidade do Brasil. 

Co•ncrel'iulu-.se a com o · elaborado 

uma visita realizada 

~~~!,.~-~-"""' 

como o nome 

;;mando diz aue a bs•cola era mn.a co:mínuad<)ra 

a11mcos uma :re!<pc•nsabili!ia!le como " 

A EsEjfEx: semrpre 

!enablado com é:níàse 
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Escola: o funcioruírio José Ignácio Alves de Souza59 e a, na época, estudante Ramilda 

Colares Quitete60 .O reconhecimento da importância de Rolim pode ser mais uma evidência 

da importância dos militares não somente na criação da Escola, como também no 

direcionamento em seus primeiros momentos, inclusive fazendo uso do prestigio que 

gozavam com as estruturas de um governo de exceção. Os entrevistados percebem que os 

militares colocaram seus 'louros' a serviço da criação da Escola, mas dela também fariam 

uso para alcance de seus objetivos ligados a atitudes de civismo e se ligariam diretamente a 

sua estrutura inicial. 

Não só dirigindo a Escola desde a fundação até 1948, mas também cedendo 

grande parte do corpo docente, além de determinar sua estrutura inicial, a ENEFD deu seus 

primeiros passos sob os auspicios e égide dos militares. Era marcante, dessa funna, a 

estrutura militar da Escola nesses primeiros momentos. A rotina diária começava com as 

fonnaturas matinais onde, invariavelmente, observavam-se aspectos de ordem unida e 

comandos no modelo dos quartéis, o hasteamento da bandeira e o cantar do Hino Nacional. 

Logo após, ern lida a ordem do dia, por parte da direção da Escola, e a palavra do dia, 

sempre a cargo de um professor, procedimentos também flagrantemente de rotina na ordem 

militar. A formatura não era obrigatória somente para alunos, como também para 

professores e funcioruírios. 

A ENEFD era também presença marcante e cativa nos desfiles e paradas 

cívicas constantemente reslizadas6
l, principalmente enquanto o período Vargas vigorou. A 

presença da Escola, inicialmente a partir da participação de seus alunos nos desfiles e em 

delllOIIStmções, mais tarde ampliou-se para incluir a participação dos alunos no 'ensaio e 

treinamento' das escolas que iriam desfilar, procedimento muitas vezes observável ainda nos 

dias atuais. A importância da participação nos desfiles, para a direção da ENEFD, e sua 

relação com o momento de sua existência, pode ser vislumbrada na declaração de Rolim: 

" . A pm1ir de agom. """"" Clljliluio, roda voz que utilizar o depoimento de Jooé Ignácio A.lv .. de SOOZII, o fi!rel 
identificando-o como Ignácio, nome pelo qual é comumente ~ e sem especlfl= data e página, já que 
esse depoimento se enronlia na mtegra no anexo l desse estudo. 
"' . A pm1ir de agom. ......, Clljlilulo, roda vez que utilizar o depoimento de l:UmJilda Colares Quitel.e, o Wel 
utilizando seu último oome (Quilete) e sem especificar data e página, já que ..se depoimento se enron11a "" 
íntegra oo anexo l desse e.'ludo. 
" . Por e:J<emj>lo, Dia da Raça, Dia da Bllll<leín, Coolemoraçiío do Dia da ~ enli:e on!ioo. 
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" ... tendo a ElvEFD por finalidade precipua a formaçlio de bons 
brasileiros, adestrados de corpo e finos de espirito, acentua-se que 
ao lado do aperfeiçoamento ftsico, insiste-se na adequada 
formação civica de cada um, pelo que nunca perderá a 
oportunidade das datas pátrias mais memorave1s para 
manifestações e aprimoramento de nossos sentimentos patrióticos" 
( 1943, p.9). 

Essa declaração parece t:ran.sparecer uma preocupação maior da JThi'EFD com 

a fonnação de um cidadão adequado aos parâmetros do projeto do Estado Novo, do que com 

a fon:nação profissional em si. Ou uma identificação entre a fonnação profissional e a 

formação de um cidadão segundo esses parâmetros. Considero que esses desfiles, sem 

dúvida, eram também uma forma de demonstrar, principalmente aos dirigentes do Estado 

Novo, que a Escola estava atuando em consonância com suas propostas. E interessante 

observar que, segundo a percepção de Quitete, os alunos em geral gostavam muito dessas 

paradas e desfiles, normalmente não reclamando da obrigatoriedade da participação e se 

empenhando ao lllllximo em realizá-la com grande garbo62 
• Possivelmente, isso ienha 

ligação com o papel de destaque que ocupavam pemnte a população como um todo, sempre 

presente e empolgada nesses desfiles. 

Não é surpreendente, então, com uma estrutura tão militarizada, que o 

boletim escolar do dia 28 de novembro de 1939, seja dedicado a uma critica contundente a 

Intentona Comunista 53
, no intuito de 

" ... avivar no espirito dos elementos da ENEFD o dever que nos 
corre de estarmos atentos contra os que pretendem. por falsos 
juizos, alterar a marcha de 11ossa ciltilizaçllo, i11tegrmuio-11os em 
sistema politicos que são contrários às nossas tradições históricas, 
às 11ossas te11dhlcías psicoliJgicas, e, em suma, aos mteresses mais 
imediatos da nação"(ibid, p.20). 

Todos os entrevistados, em momentos e graus de compreensão diferentes, 

explicitam a percepção de que esse camte.r militar tinha ligação com as relações de Getúlio 

V a:rgas com a Escola. Essa :relação trazia prestigio para a ENEFD, refletido de alguma foiiiJa 

•z . De qualquer fonna, sua participaçOO era obrigalória. Aí> ~ que não houvesse fldiM o. cerimônia 
~do Dia da Bamleim de 1939, Rolim coloca que " ... temos o dever de mostrar publicamen!e que não 
somos indiferentes ils demoosl:rnções de culto fervoroso a pilírio.. .. devemos ser "" primeiros, como condidaioo a 
~ia da mocidade, na f<>mll!Çiio de sua mentalidade plllriótiCJL .. "(op.cit., p.l8) 

. Nesse dia era ~ quatro liDOS da vitória gov~l sobre essa tentativa ftustmda de revoluç!io 
com CUilÍID rom!l7lÍsíll. 
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nas constantes visitas de ministros e autoridades governamentais, nacionais e estrmJgeiras, 

bem como nos constantes convites para participação em eventos organizados pela 

Presidência da República. Concordam também os entrevistados que a ENEFD foi utilizada 

por Vargas para suas pretensões e seus projetos, mas Paulo Emmanuel da Hom :Matta64 e 

Quitete acreditam que esse processo tenha trazido inúmeros beneficios, não só para a 

Escola, como também pam a educação fisica bmsileira. 

O depoimento de Quitete foi o mais significativo na abordagem desse perlodo 

inicial da ENEFD, jé. que ela teve a oportunidade de viver diretamente como aluna esse 

momento. É interessante observar as diferenças flagrantes entre algumas de suas posições, 

internamente bastante contmditóriss, com as opiniões de outros entrevistados, o que muitss 

vezes a levou a se justificar com frases do tipo 'aceito meu conservadorismo'. Pam Quitete, 

por exemplo, a disciplina exigida em muito grande, sendo, no entanto, possivel identificar 

contestações, 'pequenss indisciplinas'. 

" .. Quando entrava naquela disciplina, e o próprio adolescente já é 
contestador. o que ocorria? Voe§ reagia. Eu reagi muito. 
-Havia muita indisciplifla, prufos=ru, mufff11r clwq:rn:~r!'(Vit::wr} 
- Olha niJo sei se nós tinhamos muita indisciplina, mas nós também 
reagiamos. nós também criticávamos". 

Possivelmente essas 'indisciplinas' emm pequenos descontentamentos, 

pequenas reações individuais para com uma estrutura que incomodava pelo excesso de 

militarização 65 
. Quite te, no entanto, não considera que a priori essa forte hierarquia fosse 

condenável. Na verdade, chega a se colocar a fuvor e a acreditar que em necessária em uma 

escola que abarcava 1111 mais diferentes formações, 1111 mais diferentes faixas etárias e 

algumas inovações pam a sociedade da época, como mulheres andando de calção e calção de 

banho. 

64 
• A partir de agora, """"" capilulo, lodo. vez que utilizM o depoímento de Paulo E!111Il1lnllel da Hora Maful, o 

fàrei milizando seu último nome (Matta) e sem especificar d&UI e página, já que esoe depoímento se mcontm "" 
iníegm. 00 ane::ro l desse estudo. 
65 

. Eram ~. oos boletins esro!~~RS diilrios, "" alertas à necessidade de reron:..r " dl.cipllna oo ím<rior da 
Escolo. Algun:s fà:loo mim privilegW!os noo sermões, e<m<> quondo eslu~ mim pegos 'rollwdo', prática 
eJ<P1JI"!j!ida pela direção. 
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"Olha, nós questionávamos em termos ... Eu acho que ainda havia 
um grande respeito. Porque foram valores que foram passados, 
que eram muito da época, nlio é? Voei vi uma linha de pessoas, 
pois andávamos de maiôs para nadar e calçtio para fazer esporte. 
Naquela época isso já era uma coisa avançada, vamos dizer. Enttio 
isso era uma coisa que podia criar determinadas coisas, de rigidez 
de disciplina e tudo, porque talvez se nlio colocássemos, será que 
ni'io lamas exagerar. extrapolar?'~ 

A posição internalizada de respeito e admiração de Quitete, que a meu ver 

explicita em grande parte as relações na ENEFD da época, pode ser também percebida em 

sua admiração por Rolim, apontado por ela como um dos professores que mais a marcaram, 

principalmente pelo carater. Nada incomum em uma época onde o caráter, segundo os 

padrões apontados, em bastante valorizado. Diz Quitete que tal professor, a despeito da 

estrutura hierárquica consistente, permitia o diálogo e estava sempre preocupado com o bem 

estar do corpo discente, chegando a fazer concessões pessoais pam isso. Na verdade, é dillcil 

entender o que seris o 'diálogo permitido' e as 'concessões pessoais' em uma estrutura tão 

rigidamente organizada, mas com certeza esses parâmetros não devem ser similares aos diss 

atuais. 

É importante reconhecer que a própria estrutura da Escola era potencialmente 

diferente de outras Escolas da Universidade do Bmsil. Isso é, todas as estruturas 

universitárias estavam a sofrer influências do regime governamental de exceção em vigor, 

mas na ENEFD essa influência era destacadamente forte, contribuindo ainda mai.s pam 

tomá-la completamente difurente das outras escolas e faculdades dessa Universidade. Suas 

diferenças não se limitavam, entretanto, a essa influêncis. Seus cursos eram. realizados em 

apenas um ou dois anos, ao contrário dos demais, realizados em no mínimo três, 

peculiaridade somente modificada em 1945, pelo Decreto-Lei 8270, a partir de importante 

atuação de Antônio Pereira Lyra, diretor da ENEFD na ocasião. Também somente era 

exigido para ingresso na ENEFD o curso secundário fundamental, enquanto para as outras 

escolas e faculdades, como por exemplo a Faculdade Nacional de Filosofia, o secundário 

complementar se fazis necessíuí.o para ingresso. Isso, além de trazer para o contexto da 

Universidade e da ENEFD jovens adolescentes ex'.rem.amente novos, criava um interessante 

contraseuao, pois permitia que um curso superior tivesse exigências inadequadas, mesmo 

dentro do contexto da época. Somente a partir da 'lei de equivalêncis' (BRASIL, Lei 1821, 



de 12 de março de 1953), o segundo ciclo médio passaria a ser exigido aos ingressantes em 

todos os lliveis superiores, além da exigência da prestação de exames vestibulares (FARIA 

J(JNIOR, op.cit.). 

A ENEFD nem mesmo tinha sede própria, dividindo suas atividades entre 

salas emprestadas no Instituto Nacional de Surdos, onde funcionava a estrutura 

adminiatrativa e eram ministradas as aulas teóricas; e as dependências do Fluminense 

Futebol Clube, na época um dos clubes brasileiros com maior infra-estrutura desportiva, 

onde funcionavam as aulas práticas. Essa distância causava certo transtorno aos alunos, que 

despendiam grande tempo na transição entre uma dependência e outra, além de contribuir 

para a desconexão da Escola do contexio universitário. 

Ignácio levanta que um dos motivos que levou a Escola ao Instituto Nacional 

de Surdos foi a grande amizade de Armando Paiva Lacerda, diretor do Instituto, com Rolim, 

primeiro diretor da ENEFD. É possível que isso tenha sido de grande importância por 

oferecer a Escola um local para começar a funcionar. Já o empréstimo do Fluminense deve 

ter se dado pelas ligações de figuras :influentes desse clube com membros do govemo. A 

construção e ampliação de grande parte de sua sede na rua Álvaro Chaves, bairro de 

Laranjeiras, foi executada com doações e empréstimos, depois não sanados, do Govemo 

Federal. Afirma Adolpho Schennann (op.cit.): 

'~ colaboraçlio do Fluminense com os poderes públicos, em se 
assinala com destaque nas mais diversas oportunidades pela 
nobreza de seus objetivos. Citemos, como exemplo, a cesslio de 
suas modelares instalações para o funcionamento da Escola 
Nacional de Educação Física e Desportos e para competições 
militares"(Jl.436). 

Nessa cessão, além de 'nobreza de objetivos', a meu ver também se 

encontmva uma nobreza muito ligada a necessidade de manter a proximidade com o poder e 

contando com seus favorecímentos56 
. Alguns dos fundadores da ENEFD, como Antônio 

Pereira Lyra, também se encontravam entre os que tinham alguma ligação com o Fluminense 

Futebol Clube, o que pode ter ajudado na cessão de suss instalações. 

66 
, E!lOOIIl:rei outm referência " realiz,açíí<:> das auW. da ENEFD oo Flnminens~ na Revista 'Educaçíí<:> FmC!l' 

n!Ímelo 47, de oombro de 40: " ... É mais uma prova do conceito que goza o tricol.or perante nossas 
auíondades púbiJcas" (p.52). 
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Com todas as precariedades e diferenças nesses primeiros momentos, como 

teriam sido eacolhidos os primeiros professores? Ums dss preocupações que tive foi observar 

as posições dos entrevistados no que se refere ao processo de montagem dss primeiras 

grades curriculares e escolha dos respectivos professores, pretendendo identificar se houve 

uma possível lógica que detem:únasse os convites realizados. Parece-me que a experiência de 

outras escolas e a adaptação e influência de professores que a algum tempo vinlwn se 

envolvendo com a educação fisica no Brasil foram determinantes nesse processo, mss não se 

pode ai dispensar a proximidade do poder e o tráfico de influência como elemento importante 

para a escolha, que pode inclusive ter sido elemento exclusivo na criação de alguma 

diaciplina de e/ou realização de algum convite para a docência. Não se pode também negar 

que o destaque na área desportiva pode ter sido levado em conta. De qualquer forma, 

Waldemsr Areno afirma que: ·~ .. embora pareça inacreditável para a época, fomos 

solicitados e nomeados sem a ir{fluência nefasta das influências politicas ou partidárias 

(1947, p.17). 

Na composição e apresentação das disciplinas, parece ficar claro que os 

entrevistados percebem uma clara separação entre disciplinas práticas, onde policiais (da 

Policia Especial), militares, ex-militares e atletas de renome na epocs assumiram; e as 

teóricas, normalmente conduzidas por medicos. Quitete, embora afirme não ter 

conhecimento do processo de montagem da grade curricular, não se furta a comentar que os 

professores eram conhecidos como da 'prática' ou da 'teórica~ acreditando que na ocasião a 

pratica era msis exalteda. Para Faria Jlmior desde o inicio ficaram convencionados os 

'feudos médicos', disciplinas onde rllnguêm que deixasse de ter tal funnação conseguia 

ministrar. Nas outras diaciplinas, no entanto, isso não era observado, existindo exemplos de 

médicos, como Cássio Rotlrier do Amaml, que era professor de ginástica, ums disciplina 

prática, ou como Aloísio Aciolly, professor de História e Organização da Educação Física, 

ums diaciplina não ligada a área biomédica. 

Com todos os problemss e criticas que se possam fazer à fundação da 

ENEFD e a sua atusção nesses primeiros instantes, como a centralização nacional da 

funnação profissional a partir de um modelo lmico; a sua desvinculação das outras 

licenciaturas, aglutinadas em torno da Faculdade Nacional de Filosofia; ao caráter 

eminentemente tecllico da formação, em detrimento a preocupação com a formação do 



professor; inegavelmente essa instituição teve grande importância pam a educação física 

nacional na época. 

Sua criação foi fundamental por favorecer a possibilidade de reconhecimento 

da educação fisica enquanto disciplina acadêmica, trazendo suas discussões para o seio da 

universidade, adquirindo os bilbitos e a lógica universitaria e permitindo aos seus alunos o 

contato com o mundo acadêmico. Penso que a ascendente influência do ambiente 

universitario na Escola foi de grande importância para um futuro redimensionamento e 

reorientação de suas ações. Além disso, a Universidade contribuiu para que a ENEFD 

pudesse cumprir sua função de escola padrlJo, nacional. A estrutura universitaria parece ter 

sido valiosa para respaldar esse processo futuro. 

Embora essa aproximação fosse inicialmente tímida, com o decorrer do 

tempo, a partir das diversas modificações pelas quais passaria a Escola, esse processo de 

aproximação se acirraria e cada vez mais a ENEFD buscaria se afumar enquanto uma 

instituição que fazia parte da estrutura da Universidade do Brasil. Existiriam, no entanto, 

resistências para com a ENEFD no contexio universitario e/ou na própria sociedade'! 

Um caminho para responder essa questão pode estar na própria história de 

vida dos entrevistados. Como esses chegsrsm até a ENEFD? Quais tipos de resistência 

sofreram? Quitete era de uma familia tradicional de professores que embora não tivessem 

ligação direta com a docência e pratica de exercicios físicos, reconheciam sua importância no 

contexto educacional. Assim, sua faml1ia não se opôs a sua escolha, apoiando-a em todos os 

momentos. Afuma que não conseguia perceber que os colegas tivessem problemas com suas 

familias, embora a ENEFD tivesse uma estrutura avançada para as mulheres da época, o que 

ocasionava algum preconceito para com as alunas da EN"EFD. 

"-Quando a senhora cursou existia alguma espécie de preconceito 
da sociedade para com a mulher Jazendo curso?(Victor) 
-Existia sim. Existia e, isso eu volto a falar no major Rolim, ele 
procurava quebrar isso. Exatamente as moças mais educadas, de 
jamflia, iam para as escolas de freiras, coisas assim mais 
tradicionais. E praticar esporte, colocar calçllo, isso era uma 
coisas muito avançada, que criava dificuldade. Nilo da minha 
família. Ni1o da minha família, graças a Deus eu nllo tive esse 
problema". 
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Penso que sua posição pode conduzir a algumas reflexões. Mesmo afumando 

que não percebia resistências en:lre seus colegas, Quitete deixa claro que as moças sentiam 

uma forte resistência social A não percepção das resistências dos familiares, tslvez esteja 

ligada a uma apreensão considerada fundamentalmente a partir de sua realidade, o que a 

aglutinou em tomo de pessoas que não possillam esse problema, impedindo-a de perceber 

movimentos contrários. Mas tsmbém pode demonstrar que em sua epoca, devido ao forte 

prestigio da ENEFD junto as estruturas govemamentsis, esse preconceito estivesse 

adormecido. Não podemos esquecer que em geral o projeto de Vargas logrou grande 

penetração en:lre as massas e mesmo entre os intelectuais. Assim, penso ser possível que 

esse contexto de alguma forms estivessem a 'tomar aceitsvel' um profissional dedicado, 

mesmo que fosse uma mulher, somente às questões ligadas ao corpo. 

Os outros entrevistsdos tem posições e percepções dispares e llllllS 

contundentes no que se refere a resistências familiares. Ivfatts ja vinha desde seu colegial, no 

Colégio Estadual da Bahia, tendo contsto com experiências ligadas a educação 

flsicaldesporto. Naquela ocasião foi tecnico de voleibol da equipe feminina desse colegio. 

Afirms ter sofi:ido grande influência dos professores de educação fisica, que o fizeram 

perceber e refletir acerca de seu dom, sua vocação para educ-ador. Quando já cursava 

advocacia, na Faculdade de Direito de Salvador, tomou conhecimento do oferecimento de 

bolsas para cursar a ENEFD. Participou de todo o processo de seleção escondido da fumllia, 

que não aceitaria a troca de uma profissão de respeito e aceítsbilidade, por outra de menor 

importância. Ao ser aprovado e ao deslocar-se para o Rio de Janeiro teve que fazê-lo contra 

as determinações de sua fami:lia, o que lhe obrigou a não mais contar com os recursos 

financeiros, passando a sobreviver da bolsa de estudos oferecida pela ENEFD aos que 

vinham de outro Estsdo. A mãe aceitou mais rápido, já o pai somente bem mais tarde quis 

saber algo sobre sua profissão, quando Ivfatts ja era técnico da seleção brasileira de voleiboL 

Matts afirma que seu exemplo não era único na ENEFD. Muitos colegas de turms sofreram 

resistências semelhante, alguna ate vindo a desistir ou a cursar outras faculdades. 

" -Mais em geral era assim? Os outros colegas manifestavam 
isso? (Victor) 
-Em geral era assim. Grande parte dos colegas, a nllo ser aqueles 

de origem mais humilde, eles vieram, foram fazer educação flsica 
sofrendo uma discriminação e pressão muito forte familiar para 
que eles fizessem outras áreas nobres e não educação fu;ica". 



Essa afumação de lVíatta lança uma curiosa observação. Ali fJ!mílias da classe 

trabalhadora aceitavam melhor seus filhos cursando educação fisica, enquanto os mais 

abastados, caso inclusive de lVíatta, cuja tà.milia era proprietária de fàzendas de cacau na 

Bahia, resistiam mais enfaticamente. É bom lembrar que não era das mais comuns a 

presença de indivíduos das classes menos privilegiadas economicamente nas universidades, 

ao contrário dos indivíduos das classes mais abastadas. Isso pode guardar certa relação com 

a maior aceitabilidade por parte de elementos dessa classe econômica, já que cursar uma 

faculdade, mesmo que fosse de educação fisica, era uma grande vitória para os menos 

abastados. Também não podemos desconsiderar as resistências existentes na sociedade 

burguesa brasileira ao trabalho manual, prática destinada aos menos favorecidos, que 

inclusive determinou grandes resistências a introdução da educação fisica nos colégios. 

A história de Faria Junior e bastante semelhante. Tendo cursado seu segundo 

grau no tradicional Colégio Militar do Rio de Janeiro, ingressou em seguida na Escola de 

Aeronáutica. Assim como lVíatta, Faria Junior já vinha tendo diversas experiências ligadas a 

educação flsica/desporto, seja como atleta e técnico de natação, desporto ao qual viria a se 

dedicar por bom tempo, ou professor de jiu-jitsu em uma academia do Rio de Janeiro. Em 

seu circulo de relações encontravam-se alunos e ex-alunos da ENEFD que lhe falavam 

sobre a estruture e as experiências vividas naquela Escola. Desligando-se da Escola de 

Aeronáutica, inscreveu-se no curso pré-vestibular mantido na época pelo Diretório 

Acadêmico da ENEFD, preparalório para o ingresso nessa instituição, também sem o 

conhecimento da tà.milia. 

Aprovado no vestibular, as reações familiares também não foram as 

melhores, principalmente por parte da família da mãe. Uma das tias afumava que teria um 

sobrinho estudando para ser juiz de boxe. É interessante observar que o imaginário de muitas 

pessoas da época poderiam estar orientado em sentidos semelhantes. O pai, embora não o 

apoiasse, evitou pressões maiores, reconhecendo seu direito de escolha. 

Também em sua época na Escola muitos colegas so:íi:iam pressão de seus 

familiares. Faria Junior acredita que essa resistência estava diretamente ligada ao processo 

de estratificação profissional urgente ne ocasião, o!lde poucas profissões eram reconhecidas 

e prestigiadas, fundamentalmente a Medicina, a Engenharia, o Direito e a carreira militar. 

Outras profissões também davam seus primeiros passos e so:íi:iam resistências similares, 
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como Psicologia e Sociologia. A própria Universidade valorizava mais determinadas 

disciplinas. Além disso, percebe que a ENEFD em completamente dissociada dos contextos 

das licenciaturas, seguindo currlculo, legislação, parâmetros totalmente diferenciados, o que 

a transformava em uma ilha dentro da Universidade do Brasil, aumentando o 

desconhecimento para com as especificidades da formação. 

Faria Júnior, então, embora sofrendo resistências como Matta, parece ter 

sentido menos mas conseqüências, pelo menos no que se refere ao apoio financeiro da 

fum:llia, complementando os primeiros ganhos com a profissão jâ no primeiro ano. Devem-se 

guardar as devidas proporções, obviamellie as famílias não são as mesmas e possuem 

caracteristicas diferentes, mas essa mudança pode apontar uma avanço na visão e na quebra 

das resistências e discrimina.ções para com a profissão de professor de educação fisica. Um 

avanço obtido a partir das próprias mudanças executadas no interior da ENEFD, diferenças 

já sensivelmente perceptíveis, ver-se-a a seguir, ao se observar os periodos em que M.atta e 

Faria Júnior estiveram como estudallies. Um avanço vagaroso, que não estará completo 

mesmo no dias de hoje, onde ainda podemos assistir muitas manifestações de resistência 

dessa natureza. 

Dessa maneira a ENEFD enfrentou seus prizneiros momentos. Os militares 

ocupando um lugar central em sua estrutura acabavam por tomá-la contraditoriamente uma 

escola civil com caracterlsticas extremamente militarizadas. Ainda assim não se pode negar 

sua imporlãncia na estruturnção de uma Escola que se apresentava com uma grnnde 'ilha' no 

contexto da Univereidade do Brasil, isolada não somente oficialmente, legalmente, mss 

também devido as caracterlsticas de sua formação e ao forte reflexo da influência do Estado 

Novo em ma estrutura, o que a tomava completamente dispare das outras faculdades. 

Paulatinamente, no entallio, substanciais modificações iriam ocorrer e seu papel 

sensivelmente se modificaria a partir de um dado extremamente importante: a ação central e 

crescente influência dos médicos, assunto a ser abordado aprofundadarnente no próximo 

capitulo. 
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CAPÍTUL02 

ESCOLA NACIONAL DE EDUCAÇÃO FíSICA E DESPORTOS: 

O AUGE DE SUA ATUAÇÃO E O PAPEL CENTRAL DOS MÉDICOS 

Esse capitulo tem por objetivo apresentar a história da Escola Nacional de 

Educação Física e Desportos a partir do momento em que médicos assumem a sua direção e 

passam mais diretamenie a influenciar os seus rumos. Argumenta-se que a partir disso a 

ENEFD muda completamente seu foco de atuação e suas preocupações, sendo também 

nesse perlodo que atingiu o auge de sua atuação no ceni!rio da educação ftsica nacional. 

Na verdade, é a partir de meados da década de 40 que começa a Escola a 

. entrar em um segundo momento de sua existência, a partir das mudanças das relações de 

poder em seu interior. A mudança no cenário nacional, com o fim do regime de exceção 

imposto por Getúlio Vargas, com certeza teve alguma influência nessa mudança, mas penso 

não ter sido o elemento determinante. Não podemos esquecer que o fim desse regime não 

significou exatamente uma ruptura, mas antes uma distensão e aperfeiçoamento das suas 

características populistas e uma continuidade da influência de Vargas, eleito sensdor pelo 

Estado do Rio Grande do Sul. Sua atuação na campanha presidencial de 1945 foi primordial 

para a eleição de um candidato que inicialmente não entusiasmara, chegando mesmo a 

pensar em abandonar a candidatura. O presidente eleito, Eurico Gaspar Dutra, tinhs ligações 

diretas com o governo anterior(nele fora Ivfinistro da Guerra). A mAquina política montada 

pelo Estado Novo mostrava-se eficiente, e seria responsável, junto com o carisma e 

identificação com as classes populares, pelo retomo de Getúlio Vargas à presidência, em 

1951, desta feita eleito diretamente. 

Embora reconheça a importância nas mudanças do quadro nacional, penso 

que focalizando o interior e as especificidades da ENEFD podemos captar e compreender 

melhor seu desenvolvimento, percebendo importantes modificações em sua estrutura. Isto é, 

creio que análises feitas exclusivamente a partir do momento s6cío-politioo-econômico 

brasileiro em geral podem mascamr outros significados dos acontecimentos no interior da 

ENEFD, possiveis tambtm de serem compreendidos dentro da dinâmica interna que os 

ocasionaram. No interior da ENcFD, indícios de mudanças podem ser claramente 
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percebidos a partir do momento em que os médicos passa:mm a assumir a direção e 

começaram a mais diretamente influencisr em seus rumos. 

Pera refletir sobre essas mudanças, optei por selecionar a greve dos 

estudantes da ENEFD de 1956/57 como eixo central que me permitirá tecer observações e 

considerações. Penso que essa greve foi 1.lll1 dos acontecimentos interessantes e importantes 

desse periodo. Que terá significado nma greve de estudantes de educação fisica em meados 

da década de 50? Que relações teria com o momento pelo qual passava a educação fisica no 

pais? Será que seus significados somente referem-se a nma 'simples' reivindicação de 

estudantes ou tem significado maiores e pode contribuir para possibilitar nma síntese mais 

rica de múltiplas compreensões históricas? Creio que a consideração desse fato, que foge dos 

padrões tradicionais de consideração histórica em nossa área, por se referir a nma 

organização e realização de estudantes, indivíduos que na história da educação fisica no 

Brasil raramente foram abordados, pode nos trazer novos elementos e indicadores que 

contribuam no redimensionar e repensar das estruturas da educação fisica da epoca. 
Através desse acontecimento, então, creio ser possível resgatar grande parte 

das transformações que ocorreram na ENEFD nesse periodo, explicitando também possíveis 

significados para o movimento estudantil em educação f!sica, para a profissão de professor 

de educação fisica, enfim para a educação fisica nacional. 

A greve de 1956/57 parece ter certa relação com os movimentos de poder e 

as modificações estruturais da ENEFD, perceptíveis a partir da década de 40. A ENEFD 

sofreu um forte mudança no seu eixo de poder com a saida paulatina dos militares, inclusive 

dos órgãos de direção 57
, e a ascensão dos médicos. Com os médicos na direção e comando 

dos caminhos, a Escola progressivamente muda sna estrutura e sua fuiilli!. de agir, 

assumindo outro papel no cenário nacional. 

Ate Antônio Pereira Lyra todos os diretores tinham sido diretamente 

escolhidos em primeira instãncia pelo Presidente da República, que para isso se valia do 

artigo 50 do Decreto-Lei 1212 (op.cit.)68
• Nesses sete anos iniciais, embora a ENEFD tenha 

sido dirigida por militares indicados, houve movimentos reivindicatórios para a eleição do 

diretor através da lista tríplice da Congregação. E isso ocorreu em 1946, sendo eleito e 

67
• Os quatro primeiros diretores da Esrola, entre oo anos de 1939 e 1946, foram miliíares do Exéreito: Inácio 

Freilas Rolim, Hermllio Ferreim, Roberto de Pessoa e Antônio Pereira Lym. 
•• . Esse artigo pmnitia ao Presidente da Repílblica, oos primeiros cinco anos, indicar funcionário para exercer 
qualquer cargo oo funçiio na ENEFD. 



conduzido ao cargo o médico Carlos Sanchez de Queiroz. Waldemru: Areno, também 

médico, saúda a posse de Queircz, em 1947, afirmando que a Escola passaria a viver uma 

nova fase. 

"Hoje vivemos esse prazer e essa euforia peculiares aos que 
conseguem um objetivo, aos que legalmente conquistam um direito, 
dentro do senso e da razllo. Toma posse o primeiro diretor 
indicado pela Congregaçlto e nomeado pelo magnifico reitor da 
Universidade; entra assim a Escola na sua fase de emancipaçlio 
administrativa" (1947, p.17). 

O discurso de posse de Queiroz é ainda mais incisivo no que se refere a 

percepção de uma nova fase para a ENEFD: 

" Por isso, a ENEFD pretende se caracterizar antes por uma 
conscii?ncia educacional, elevada e esclarecida. do que pelas 
formas de trabalho que séio atributos externos ... No momento a 
Escola Nacional de Educaçtio Fisica e Desportos tomou 
consciincia de si mesma e cada um de nós tomou responsável por 
seu destino" (1947, p.19). 

Embora os médicos possam ser considerados elementos centrais e uma marca 

nesse processo de mudança, penso que não se pode considerá-los estritamente como agentes 

da ruptura. Percebem-se, fundamentalmeníe, maiores preocupações com o embasamento 

cientifico e com a qualidade da fol.1llação profissional, do que as anteriores preocupações 

com os desfiles civicos e demonstrações militarizadas de 'civismo e amor a pátria'. Mas isso 

não quer dizer que instantaneamente se tenham percebido posturas filosóficas 

completamente diferentes, mudanças somente perceptíveis no decorrer do tempo. l\1.esmo 

alguns dos avanços efutivados quando estavam os médicos na direção, podem se:r 

observados anteriormente, sendo, no entanto, iniciativas isoladas, sem uma organicidade 

maio:r69
. Penso que a grande mudança com os m.edicos se deu com o surgimento de 

preocupações maiores no sentido de efetivar a ENEFD como a escola padrão, :responsável 

por desenvolver, direcionar e unifo:rmizru: a fol.1llação na educação fisica no Brasil. 

Não se pode descoll.Sidera:r o papel de Antônio Pereira Lyra, :respoll.SlÍ.vel pelos 

primeiros impulsos de importantes modificações que estariam para surgir. Partiram de Lyrn, 

69
• Por exemplo, as ~ inicilll.ivlls de pesquisa sií<:> 00.~ em 1940, sem, oo e!!lmro, moi>ilizarem a 

ENEFD C<liOO um todo, não serem privilegiadas e nem mesmo efe!iVll.<laz (BOLETIM DE EDUCAÇÃO FÍSICA, 
1941). 
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por exemplo, as pnmerras sugestões de modificações na estrutura cmricular e nos 

regimentos da E=NEFD. Entre as modificações mais importantes, contempladas pelo 

Decreto-Lei 8270~ estão a passagem da duração do cnrso de dois pare três anos e a extinção 

do limite de ída~e de 40 anos para professor catedrático, com o argumento que a parte 

prática das aulas SBeria realizada pelos assistentes. 

De grande importância, por influenciar as opiniões de Lyra, foi uma viagem 

que realizou em 1 ~44, com Alfredo Colombo, pare conhecer a educação fisica no Uruguai e 

na Argentina. E:oc:::ltpolgado com a organização da escola de tbr:mação desses paises, Lyra 

propõe ao reto!:naa:r uma série de modificações para a Escola, algumas bastante curiosas, 

como a difusão <i-. prática do excnrsionismo70
, a adoção do regime de internato e a proposta 

de formação de eESpecialistas militares. l'vias outras de grande importância futura: a criação 

de novas disciplir:;a.as, como recreação e jogos71
; a criação de centros de aplicação para os 

estudantes, som.eDIIIIIlte eíetivados na década de 70; e fundamentalmente a solicitação de uma 

sede própria, suge:=rindo a divisão de espaço na Praia V ermellia com o Colégio Pedro n, que 

inicialmente para lá iria po:r determinação anterior de Gustavo Capanema, Ministro da 

Educação. També=s:n surgiram as primeiras criticas a utilização exclusiva do Método Francês 

e sugestões de p~stigio ao Diretório Acadêmico, msis diretamente propostas por Colombo. 

"Isso iiiiitudo nos convenceu ainda mais da necessidade de prestigiar 
os Di.,.....etórios Acadbnicos, prevendo no horário, dias para as suas 
reuni~es, que orientadas a exemplo do que ocorre na Argentina silo 
tl:to o- mais importantes que as demais aulas"(COLOMBO, 1945, 
p.24). 

EsSii!ô>e horário nunca chegou a ser efetivado, mas tal iniciativa pode significar 

uma mudança d~ consideração para com a Diretório Acadêmico e um marco inicial da 

mudança de sua função na estrutura da ENEFD. Há que se perceber que o Diretório 

Acadêmico foi •nwn11 das estruturas que teve maiores modificações ll1i ENEFD. A primeira 

diretoria do Diret!Srio Acsdêmioo foi montada em 1940, por iniciativa direta de Rolim, mas 

só é possível pen;:::::::eber melhor seus significados e funções pare a Escola com o prin1eiro 

70
• A ENEFD chego""'" a organizar nmitas excursões, se:ndo a primeirn em 1945, com apoio oo El!:ércit<> e oo 

Cmlro de Exrursiom~ Bmsileiro. 
11 

• A ENEFD mmca -:!iteve âis..'iplimls ~ ligoOOs a recreação e jogos, IDI!ll algumllll de """" disciplinas 
desemlolvimn alg,mm ~""" e<:mteúOO. em sw mtmOI", além da coos11mte realização de cmros de~-
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regimento interno, em 1943. Naquele regimento, grande parte é dedicada aos discentes e a 

suas possibilidades de associação. 

O artigo 122 oporttmizava a organização de associações do corpo discente, 

que teriam os objetivos de desenvolver o convívio social e as relações com os estudantes de 

outras escolas e faculdades da Universidade do Brasil. :Mais a frente, no entauto, esse 

mesmo regimento alertava que os alunos poderiam ser punidos com penas que iam de 

advertência até expulsão da Escola, passando por suspensões progressivas. Para isso bastava 

que desrespeitassem o diretor ou qualquer membro do corpo docente, desobedecem os 

mesmos ou perturbassem a ordem da Escola. Esse tipo de punição, no contexto da época, 

podia ser interpretada como qualquer for.ma de reivindicação ou descontentamento mais 

exaceroado. A representação dos estudantes nascia assim com suas possibilidades reduzidas. 

Essa atitude em plenamente referendada pelo titulo VII do Regimento, que 

tratava do corpo discente. Nesse titulo, um sub-titulo em dedicado exclusivamente ao 

Diretório Acadêmico, onde é claramente perceptível uma furte interferência da direção e do 

corpo docente. O sub-titulo determina, entre outras coisas, o número de estudantes na 

diretoria {10 estudantes, necessariamente dois de cada curso), que as reuniões do Diretório 

teriam que obrigatoriamente ser dirigidas por um docente, e, ainda assim, suas decisões 

seriam submetidas ao Conselho Administrativo. O artigo 132 ainda previa que 

':4rligo 132- O Diretório Acadêmico que. depois de advertido, 
insistir na prática de atos infrigentes das leis universitárias, ou do 
próprio estatuto, e bem assim o que não cumprir as decisões do 
conselho universitário, será dissolvido pelo Reitor, convocando o 
diretor da Escola imediatamente novas eleições" 

De qualquer for.ma, mesmo sendo bastaute conservador no que se refere a 

participação dos estudantes, só o reconhecimento da possibilidade de participação e 

organização dos estudantes pode significar um avanço, embora não se possa desconsiderar 

possíveis objetivos de controle dos estudantes nesse processo. Outros avanços para os 

estudantes eram a previsão de sua participação nos 'Arquivos da ENEFD', periódico 

futuro da Escola, e o estimulo a sua participação em pesquisas, somente futuramente 

efetivada. 
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Enfim, penso que a grande contribuição de Lyra foi sua latente preocupação 

com iniciativas que viessem a legitimar a ENEFD enquanto escola padrlío, um grande 

estímulo para que modificações futuras fussem encaminhadas e efetivadas. 

" ... pais o decreto-lei 1212 nos faculta, pedagogicamente, manter a 
unidade de doutrina em todo território nacional, e, em 
conseqühlcia, estamos entrando em ligaçlto com as demais escolas 
conghleres do pais, afim de que passam elas cooperar conosco nas 
pesquJsas e experihlcias relativas aos nuvos processos de 
trabalho, atualmente em estudos na escola padrlJ.o do pais, que é a 
Escola Nacional de EducaçlJo Fisica e Desporios"(J_,\'R.A, 1945, 
p.7). 

Uma das suas ações mais interessantes nesse sentido, por exemplo, foi a 

reunião que :realizou com todas as escolas e cursos de formação de professores de educação 

fisica do pais, exceto as escolas militares que não compareceram. Nessa reunião foi 

apresentado o método de educação fisica da ENEFD e todos o ratificaram como base de um 

ante-projeto do método eclético nacional. 

É mesmo a partir da direção dos médicos que se tomam mais observáveis não 

só modificações cotidianas, como também de posturs perante a ENEFD e a educação fisíca. 

Por exemplo, a Escola com maior fi:eqüêneia passa a oferecer ou co-patrocinar cursos de 

especialização e extensão, estágios técnicos-pedagógicos, além de congressos cientificos. 

Tais cursos e congressos, muitos realizados em ccnvênio com órgãos govemamentais, 

contavam com a presença de professores de todo o pais, aumentando assim a influência e 

inserção da Esccla no nível nacional. 

"Naquela época huvia uma, vamos dizer, uma euforia muito grande 
de criação de cursos na Nacional. A Nacional estimulava muito a 
organização, enttfo tinham cursos de verllo, cursos de extensão, os 
cursos de extensão eram muito importantes, tinham os Cllrsos de 
aperfeiçoamento" (FARIA .lÚ!\'IOR, ccmunicação pessoal, 1995). 

Deve-se ressalter a natureza diversa desses eventos, se comparados aos dias 

atuais. A estrutura dos congressos, por exemplo, era muito diferente. 

"Por exemplo, ninguém fazia perguntas. Você tinha um 
conferencista, o conferencista acabou todo mundo aplaudia e 
pausa para o café ... os professores iam praticamente lá ouvir, não 
questionar os oradores, os professores convidados de fora(ibid) ". 



Esses conferencistas eram muitas vezes professores de outros países, 

convidados a apresentar um conhecimento mais atualizado, dada a elaboração e 

consolidação das discussões ligadas a educação fisica em seus países 72 . 

"Nós jà receblamos periodicamente professores do exterior, 
notadamente da Europa, que vtnham fazer cursos na Escola, que 
eram reciclagens, atualizações, lançamentos de novos métodos, 
processos novos de educaçtto flsica e que ocorriam na 
'Nacional' ... # (MA TIA. comunicação pessoal, 1995). 

Não se pode rejeitar a importância dessa iniciativa, mas também não se pode 

negar que a aceitação sem uma critica mais elaborada de propostas e infonnações trazidas de 

outros países, pode ter conduzido a uma aceitação desse saber enquanto verdade 

inquestionável e a adoção de tais refurenciais sem uma preocupação maior de adaptabilidade 

as caracteristicas e necessidades nacionais. 

Muitos dos cursos oferecidos na ENEFD eram também ministrados, em pa.rf:e 

ou completamente, por seus professores. Entre os muitos cursos alguns merecem ênfase pela 

orgaruzação, peculiaridade e/ou pioneirismo. Como os cursos de verão de natação, iniciativa 

da professora .Maria Lenk no sentido de popularizar a natação, oferecido para crianças desde 

os 5 anos de idade, nas :terias. No terceiro ano de sua realização, 1%1, contou com cerca de 

700 inscritos. Interessante observar que outras escolas de educação fisica mandavam alunos 

para fazerem estágios, como Raymundo Angelo Filho do Espirito Santo; e a partir desses 

cursos, muitos estudantes da ENEFD que participavam como estagiários organizavam 

cursos de natação nos clubes da cidade. Iniciativa semelhante ocorreu oo mesmo ano com a 

organização do I Curso de Tênis, dirigido por Levy de Magalhlles. 

Marecem ênfase também o curso de extensão universitaria 'Problemas atuais 

da educação fisica'(l954) e o Curso de especialização sobre recreação (1958). O primeiro 

contou com a participação de 300 pessoas, sendo realizado em oito conl:erencias de grande 

relevância para as discussões da época: educação física no quadro histórico huma.'lo; 

educação física e desportos; educação física e profilaxia de distúrbios mentais; filosofia da 

72 
• Exemploo dessas realizações: curso de aperlleiçoammio sobre recreação e jogoo, pelo pro( Mareei Rodgers, 

com 98 im:crilos(1957); dança m<:>demll, p<>r Mruilia Myers, 60 imcrilos (l%1); técnica e trelnmnenro de 
atletismo, Carl Onsem (1961); judô feminino, Kimie Kiharn, 30 imcrilos(l961). Emre esses se destacavam oo 
Eslligios Inlemaciooais de Educação Fisico, ~em~ com a Divisão de Educru;;ão Física. 

6() 



educação fisica; estresse e educação física; educação física e vida genital fumi.nina; aspectos 

jurídicos e legais da educação fisica e desportos; e problemas urbanos dos modernos campos 

desportivos. O segundo, organizado por Imlzil Penna Marinho, desenvolvido em 63 aulas, 

prAticas e teóricas, contou com a participação de 61 inscritos. No entanto, somente foram 

aprovados nas verificações, na freqüência e nos trabalhos, 21 dos inscritos. 

É interessante observar que alguns cursos, não menos importantes, contavam 

com número reduzido de participantes, talvez por sua duração prolongada para os padrões da 

época ou pelo pioneirismo de suas discussões. Entre esses, o curso de extensão universitária 

'Il:Jstruções de recupemdores', dirigido por Camilo Manoel Abud, com duração de um ano, 

contando com 9 inscritos; e o curso de extensão universitária 'Fatores emocionais que 

inteiferem na aprendizagem e conduta', por Y esis Amoedo Passarinho, com 17 participantes. 

Os professores da ENEFD aumentam suas participações como palestrantes e 

confurencistas, em diversas instâncias e momentos. Por exemplo, palestras para um público 

leigo, não formado por profissionais da área, como a participação de João Peregrino da 

Rocha Fagundes Júnior, professor de biometria, na Semana dos Servidores do Estado, onde 

falou sobre o 'Aperfeiçoamento físico do servidor do estado - educação flsica, fator de bem 

estar e eficiência' (1945). Foram observadas tambem tais participações em outras faculdades 

de educação tlsíca13 
, nas associações de profissionais da área74

, nos órgãos govemamentais 

ligados a área75
, e até mesmo em outros países 16

, entre outrss. 

Os professores da ENEFD começaram tambem a comparecer em maior 

at1uxo para eventos cientificos e desportivos realizados no exterior. Em muitas dessas 

oportunidades aproveitavam para conhecer a organização da educação fisica nos países 

visitados e fuzer contatos no sentido de estabelecer relações. Os médicos normalmente 

visjavam para Congressos e Simpósios, enquanto os professores de educação fisica 

participavam de efllágios, campeonatos, competições e representações, determinadas vezes 

até mesmo como envisdos oficiais dos órgãos govemamentais, seja oomo téccioos de 

13
• Camilo Maooel Alrud, professor de fisioterapia, prOilUIIcioo, por exemplo, uma OOI!l~ .obre 'Atitude e 

Clne.iotempia', na Esoola de EduCIIÇílo Fl:!iCI! de Silo Paulo, oo 1!00 de 1949, 
74 

, 'SÍD.le8e pedugógica Ôllll mivi<lades :&icas ritmicas eduC~~Clooms' foi """'- conferência~ pela ~""" 
de Rítmica, Maria Helena Pabsl, na Associaçílo de Profussores de Educaçí!o Física oo Dislrito Fedem!, no dia 3 
de novembro de 1948. 
75

• Por solicitação oo Conselilo Naciooal de Desporto, Peregrino Júnior apresenta, em 1954, seu estudo 'íSlress e 
..,-cicio físico. 
16 

• Peregrino Júnior opresemoo oo fusli1uto Naciooal de EduCIIÇílo Fl:!ica de Lisboo, em 1956, """'- cooferência 
~'Glândulas lntemas e educaçílo :&ica'. 

61 



equipes, delegados e até como observadores responsáveis por futurn:mente contribuir no 

desenvolvimento do desporto nacional.. 

Já nesse momento ernm perceptlveis as diferenças na concessão de 

autorização e verbas para as viagens, sendo privilegiados os médicos em suas opções 

(!vfA'ITA, comunicação pessoal, 1995). Uma análise nos Arquivos da ENEFD, onde o 

mímero de comunicados e relatórios de viagens de médicos é maior, aponta essa 

possibilidade. Não se deve, no entanto, abandonar a possibilidade dos profussores de 

educação flsica não publicarem seus relatórios ou mesmo não se interessarem, tanto quanto 

os médicos, por viagens dessa natureza. 

Ao voltarem dessas viagens em comum que os profussores apresentassem sus 

experiência, em palestras ou artigos publicados nos Arquivos. Não em incomum os 

professores ínlzerem :infumlações que tinham impacto direto sobre a Escola, novidades 

consideráveis para a ocasião. Como reflexo das decisões do TI Congresso Panamericano de 

Educação Física, realizado em 1946 no México, Areno apresenta a necessidade de combate a 

eugenia e suas relaçõe.~ com a educação fisica, em um momento em que diseursos dessa 

natureza ainda i.mpregnavam a ENEFD, embora posições em coni:rário já existissem. Em 

1949, Alfredo Colombo foi a Estocolmo perticipar da TI Lingiada, evento mundial de 

ginástica, aproveita para passar na França, onde observa que o Método Francês estava em 

desuso, sendo utilizados outros métodos para a educação flsica. 

Assim, esses pequenos exemplos ilustmm como o aumento dessa pertidpação 

teve grande influência e impacto na atualização dos conteúdos, bem como no aumento do 

número de pesquisas no interior da Escola, ainda na maioria desenvolvidas pelos medicos. 

Além disso, sem dú-.'ida a publicação dos 'Arquivos da ENEFD', periódico oficial de 

divulgação da produção das pesquisas realizadas, foi de grande importância no estimulo a 

esses momentos iniciais de ums produção cientifica mais sistematizada na educação flsica 

brasileira. 

Com isso, não estou a dizer que anterionnente não existissem iniciativas no 

sentido de desenvolver estudos e pesquisas em nossa área, mas a pertir de então, observa-se 

ums preocupação metodológica maior, ums estruturação e organização que embora ainda 

inicial, mais se aproxima do que hoje costnmamos cobmr e esperar de ums pesquisa 

eientifica. Ainda assim muitss teses e estudos da época hoje se comparariam a um estudo de 
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graduação, não tendo, no entanto, menor importância naquele contexto. De qualquer forma, 

:Matta percebe que 

•com o aparecimento e advento dos Arquívos ... a linguagem foi 
melhorada. Se você for buscar as origens, você vai ver que os 
artigos foram flcando mais sofisticados a proporçllo que foram 
desenvolvendo". 

Embora publicados pela primeira vez em 1945, quando Antônio Pereira Lyra 

era o diretor da ENEFD, sua existência já fora previlita desde a criação da Escola77
, assim 

como a função da ENEFD enquanto divulgadora de pesquisas. Mas a publicação dos 

Arquivos foi muito mais do que simplesmente uma medida de cumprimento legal, fazendo 

parte das ambições e desejos dos professores da ENEFD, tendo ligação direts com a 

consciência da necessidade da Escola se afirmar enquanto escola padrão. 

"E o cumprimento da lei coincide aqui com o propósito undnime de 
todos nós, dirigentes, professores e auxiliares de ensino da Escola, 
que sempre desejamos contribuir com a publicaçdo de nossos 
trabalhos, frutos de aturado estudo e de longa experiência, para a 
difitsdo da boa doutrina e da sd orientaçiio cientiflca em matéria 
da educaçlio física, em todos os centros do pais" (LYRA, 1945, 
p.l). 

Os Arquivos tornaram-se uma das mais importantes fontes de consulta na 

área. Embora raramente autores que não estivessem ligadoo a estrutura da ENEFD tivessem 

a oportwlidade de escrever artigos, os Arquivos tinhmn uma reperenssão nacional, sendo 

enviados para as faculdades de educação fisica existentes, órgãoo govemamentsis, além de 

pessoas fisicas. 

Os Arquivos chegaram a ter uma tiragem de 2000 exemplares esgotados em 

1965, e o atraso de sua publicação, como ocorreu nesse número 20 (junho/dezembro de 

1965), motivava a p:rocura constante da Escola a busca de :infunnações sobre seu atraso e 

sua publicação. Essas consultas não ersm somente limitsdas ao âmbito nacional, mas 

também de muitss instituições de outros países (ARENO, 1965). 

No inicio somente os titulares da ENEFD podiam publicar seus artigos, com 

o tempo, no entanto, não só outros professores da ENEFD, como também alguns 

77 . A pub!iCli.Ção de um periódico pllm divulgw;lio da. pesqu;., realiwdM no in!erior da ENEFD foi prevista oo 
m:tigo 41, copllulo VIII, do Decrei:o-Lei 1212 de l1 de abril de 1939, decrelo de crillçiio da E:N'EFD. 
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convidados78 e ate mesmo 08 alllnOs e ex-ahmos79 começaram a ter seus artigos publicados, 

Traduções de artigos colhidos em revistas de outros países, destacadamente de origem :norte 

americana80
, tamoom estavam entre os artigos encontrados nos Arquivos. Através dos 

artigos publicados, pode-se perceber claramente os avanços das discussões teóricas e o 

ecletismo que imperava entre seus professores, onde podam ser encontradas as mais 

diferentes propostas, pautadas nas mais diversas visões de educação fisica e seus objetivos. 

Nos Arquivos percebe-se bem, a partir do imemo espectro das contribuições dos professores, 

a complexidade (ou confusão) teórica que parece sempre ter imperado na educação física 

brasileira. Podem-se encontrar artigos que nenhuma ligação, direta ou indireta, possuíam 

com a educação :fisíca, a não ser o fato de seu autor ser professor da ENEFD e trabalhar 

li _ _._ ' 81 
g ........ a area . 

Outra mudança se deu na reestruturação das seções, aparecendo, por 

exemplo, uma seção de noticíarios82 
, Essas seções contém invariavelmente informações de 

grande utilidade para permitir vislumbrar aspectos do cotidiano da ENEFD, como discursos 

de paraninfos, viagens a congressos, eventos ocorridos no interior da ENEFD, participação 

de seus professores em atividades fora da ENEFD etc. Isso toma também os Arquivos uma 

importante fonte para o levantamento de acontecimentos relevantes na educação física 

brasileira. 

O aumento na qualidade das pesquisas realizadas na época tomou os 

Arquivos um periódico de natureza diferente aos de então, fazendo-o ocuper lugar de 

destaque e de grande importância, destacando-se de outras duas grandes revistas, Educação 

Physica e Reviste de Educação Física, por ter um caráter 'cientifico' mais aprofundedo e 

elaborado. 

Os Arquivos estavam tão ligados a estruturs da ENEFD que seus 

movimentos internos determinavam e influenciavam diretamente sus publicação. Assim. 

78
, O profesror FI""" Ribeiro, da Eoe<>la Naciooal de Bel.,. Arte., foi o primeiro 1Wtor de fom da El!;"'EFD " 

r.'blicar lllligo oos Arquivos (mim<:ro 6,jmJeiro de 1953). 
•. A primeím vez que ex-alunos escrevemm pam oo Arquivoo foi em 1965, rom " publicação de quatro 
tmbaJhos~ " ... numa orientaçtfo que vem movendo o nosso des~jo de promol'er opo?·tunidades aos talento:! 
!!?""'"" (ARENO, 1965, p. 7), 
~ . Por """"'1'1<>, ao fino.! dos Arquivos mim<:ro 2, enconirllm-se "" 1raduções de três llllip de autores oorte­
ameriC<IOOO 
81 

• Exemplo diooo é o artigo de Alll&io Caio do Amarnl. professor de Tl'lllmllltologia Desportiva e Sooorros de 
Urgência, 'Sl111mo primária re!ar<lada e ~ livre de pele oo imtllm<:nto 00. ferid... de guerra', publicado oos 
Arquivos de l:lllme:ro 4. 
82 

• Emueçílo foi pela primeím vez publicrula oos Arquivoo mim<:ro 6, de janeiro de 1953. 
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embora dumnte alguns anos tenha sido mantida a periodicidade anual, às veze,9 até dois 

números eram publicados em um mesmo ano, foram observados perlodos de interrupção: 

sua publicação se intenompern entre 1949 e 1953, sendo recuperada na direção de Peregrino 

Júnior; e entre 66 e 72, sendo dessa vez recuperada por iniciativa dos professores Alfredo 

Gomes de Faria Júnior e José :Mauricio Capinuss11 de Souza. 

Embora os Arquivos possuíssem, desde o primeiro número, um conselho de 

redação responsàvel por sua organização83 
, .rv1atta e Faria Júnior afirmam que o diretor da 

Escola em o grande responsável pela publicação, não só na estrutu:ração e organiza.ç1to 

material do periódico, mas também porque procurava estimular os professorell e buscar 

artigos para fechar as edições. Percebi claramente isso nos Arquivos de número 15 

(dezembro de 60), onde, no editorial, Waldemar Areno reclamava da falta de material que 

conduziu a um único número neste ano, ressaltando também a necessidade de produção de 

material para que a publicação se desse semestralmente. 

Obviamente esse novo trâmite de informações, possibilitado e estimulado 

pela participação em congressos, pelas constantes viagens, pelos Arquivos, influenciaram 

diretamente ua estrutura curricular da Escola, não somente a partir de decisões oficiais que 

reestrutumvam as disciplina, mas tan3bém no cotidiano dos professores, que wm 

incorporando as novas discussões e novos conteúdos às suas disciplinas. 

A entrada de novos professores, muitos inclusive ex-alunos da ENEFD, 

também foi uma importante contribuição no redimensionar das disciplinas. É claramente 

perceptivel, por exemplo, uma preocupação pedagógica maior e a ascensão das discussões 

em tomo do desporto, embora a ginástica ainda ocupasse grande espaço nas preocupações 

dos professores e alunos. Os concursos para catedráticos, livre-docente e para entrada de 

novos professores ocuparam, então, papei de destaque. Para Faria Jú:uior esses concursos 

tiveram grande impacto na estrutura da ENEFD, sendo um dos momentos que mais o 

mareou em seu tempo na Escola. 

''Acho que foi ali que eu tomei gosto pela vida acadêmica, que eu 
achei que gostaria de ser professor universitário. Aquilo sacudiu a 
Escola. Eu senti que aquele foi um momento que a Escola virou 
pela avesso. A Escola, a partir daquele momento, niio foi mais a 
mesma." 



Creio ser interessante observar que no período em que o Faria Júnior esteve 

na Escola, não houve concurso para as disciplinas práticas. Os concursos era normalmente 

realizados para as cadeiras ligadas a área biotn.édica, entretanto cadeiras como História e 

Organização da Educação Física e Metodologia do Ensino da Educação Fisica também 

resl.iz.aram concursos, onde participaram e foram aprovados professores de educação física, 

como Inezil Penna ~, Renato Brito Cunha, Yesis Amoedo Passarinho, entre outros. 

Perceba-se que as disciplinas citadas contam com a docência de professores de educação 

fisica, não se ligam diretamente a área biomédica, mss são disciplinas teóricas. 

Na verdade, esse fui um grande problems nunca resolvido a contento na 

estrutura da ENEFD. Quando a ENEFD foi criada, foram concedidos dez cargos de 

catedrático a serem preenchidos por concurso. Esses concursos não foram autorizados por 

muitos anos, embora desde 1942 já existissem professores da ENEFD pleiteando sua 

resl.ização. Até 1945, quando a realização dos concursos foi finalmente autorizada, a 

ENEFD somente possuía catedráticos provisórios, investidos sem concurso. Obviamente 

esses catedráticos tinham menor prestigio no interior da Universidade do Brasil, devido a 

sua titulação ainda não devidamente regularizada. Em 1946, finalmente um professor da 

ENEFD é aprovado em concurso toruando-se catedrático: Cid Bmune Filho. 

Um outro problems, no entanto, persistia: a cátedra para as cadeiras práticas. 

O Decreto-Lei de criação da ENEFD tàzia uma distinção clara, e o regimento interno84 

referendava, entre cadeiras teóricas85 e cadeiras práticas86
• Curiosamente somente em 

exigido nivel superior aos professores da ENEFD ligados as cade:ims teóricas. E também 

somente a esses em fucultado o direito de realizar concursos para catedrático e livre-docente. 

Assim, os professores da parte pratica, mesmo investidos na cátedra a partir de 1945, 

passando então a ter mesmss atribuiç.ões dos catedráticos, ficavam sem a possibilidade de 

tl4 • O Regímmlo Inlemo Ô& ENEFD foi publicado no Diário Ofidlll da Uniiio de 13 de llgOOio de l94l. 
85 

, Eram coosi~ cadeirns teóricas; Armtomia e fisiologia hurnanas e higiene aplicada, dnesiologio, 
fisio!ogm aplicada, fisioterapill, nm!llhologia aplicada, biomelria aplieada, lmumatologm deoportiva e socorros de 
urgéDeill, pricologia aplicada, metodologia da educação fisím e do trein•ment.> deoportivo, história e orgonizaçilo 
Ô& educação fisica e dos deoportos. Observa·se que p!lllll!S primeiras sete cadeims, lllém de nível rnperior, bavlo. a 
exigênclo. de o proiêssor ser médico. Com certeza isso referendava oo espaçoo de exclusividade dos médicoo e 
IIUilleDÍII.V&""" poder na esl!:ulur!l da E:l'>i'EFD. 
"' ' As cadeirns prá:licas eram; gináo'i:ica rltmiC!i, educação mim geral, desportos aquáticos, desportos terreslre!l 
mmv:í<Íullll!, deoportos- oole!ivoo, deoportos de i>laque e def ..... 



realizar os concursos tão importantes dentro da estrnturs da Escola e da Universidade, sendo 

legalmente considerados como professores de ensino superior. 

Existi.rnm diversas tentativas de obter autorização para a realização de 

concursos também para as cadeiras práticas, não contempladas com essa possibilidade no 

decreto de criação da ENEFD. Essa pressões viam do interior da ENEFD, mas também de 

fora, de alguns clrculos ligados a educação ftsica. A 'Revista Brasileira de Educação Fisica', 

por exemplo, ao apresentar o edital para o concurso de catedrático para a cadeira de 

cinesiologia, comenta: 

" ... (a Revista) apresenta congratulações efosivas, fazendo votos 
para que a medida seja estendida também aos professores das 
cadeiras práticas ... aftm de que nilo se sintam eles diminuúios 
perante seus colegas do ensino teórico"(1945, p.lO). 

No interior da ENEFD várias iniciativas foram também observáveis. Desde 

1951 corria um processo no conselho universitário para resolver o problema dos concursos 

para as cadeiras práticas. Em 1959, Areno informa que esse processo continua correndo sem 

resultado. Nesse ano é perceptivel uma preocupação e uma dedicação maior para a resolução 

desse problema. Penso que isso tenha relação com os movimentos internos de poder, 

veremos no decorrer desse estudo, mas também se devia ao fato de estar a Congregação 

desfhlcada de alguns catedráticos que haviam morri.do, e não havia se obtido permissão para 

sua substituição por outros concursos. Assim, acreditava a direção, se os concursos da parte 

prática fossem permitidos, possivelmente essas vagas seriam também reoferecidas. 

Lamentavelmente os concursos para as cadeiras práticas nunca chegaram a ser realizados87 
• 

As mudanças na estrutura da ENEFD podem também ser sentidas em sua 

rotina diária. Embom algumas caracíeri.sticas não tenham sido abandonsdas, como a extrema 

separação entre as alunas e alunos e a utilização de uniformes, já não mais existiam as 

formaturss diárias e os boletins militares. A participação em paradas, tão caracterillticas dos 

primeiros momentos da ENEFD, tinha mudado muito de enfuque. Os alunos da ENEFD 

passaram a ajudar nas cerimônias de abertura e encerramento das competições desportivas. 

competições acadêmicas e estudantis passaram a ser o grande campo de atuação dos 

", Desde 1948, Vilor Macedo Soores Alves (~ terrestres co!diVOil); l950,Corioo Eugênio V!!Il!dy 
(~aquáticos e náuticos); 1956, Alencar de Cmli:ro (~ aquáticos e náutico.) ll§l.lordawm decisão 
!>""'~o OOI!CUI"OO. 
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alunos da ENEFD. Os alunos participavam diretamente em diversos momentos, compatindo, 

preparando alunos de escolas de primeiro e segundo grailll e na organização dos desfiles e 

competições, normalmente a partir da ação e estimulo dos diretores da Associação Atlética. 

"Nós tfnhamos duas competições muito importantes e que nós 
tinhamos grande ewolvimento, que eram os Jogos Infantis e os 
Jogos da Primavera. Eram nosso campo, digamos, de treinamento. 
Entlio nós nos espalhávamos pelos vários colégios, coordenávamos 
os desfiles, que era responsabilidade nossa os desfiles de abertura 
e de encerramento ... " (MA TIA, comunicação pessoal, 1995). 

A realização constante de cursos de extensão, uma intensa programação 

social, competições, festas, congressos e palestras, treinamento de equipes de outras 

faculdades da Universidade, e mesmo a efervescência cultural da Universidade naquele 

momento, :fu.ziam com que muitos alunos passassem todo o dia na Escola, embora suas aulas 

se restringissem ao horário da manhã. A rotina de aulas era muito intensa, sendo muitas 

vezes motivo de reclamação entre o.~ alunos. Aulas práticas seguidas e em locais 

diferenciados, além do pouco tempo para deslocsmento em uma cidade com um sistema de 

transporte não tão avançado, tomavam o horário sacrificado. 

Os alunos tiveram participação direta em importante conquista para a vida da 

ENEFD: sua transferência para instalações próprias incorporadas ao campus da 

Universidade do Brasil na Praia Vermelha. A conquista da sede da Praia Vermelha fui o 

resultado da luta coletiva de professores, funciollil:rios e alunos. Pode-se peroeber a 

importância dessa conquista na afirmaç-ão de Waldemar Areno, por ocasião da comemomçílo 

do vigésimo aniversário da Escola: 

" ... as instalações deficientes e cedidas por empréstimo, já a contra 
gosto, e a necessidade de expanslto que o nosso crescimento exigia, 
colocaram em pauta o problema da mudança de sede, o que foi 
ultimado em agosto de 50, na administração do professor Alberto 
Latorre de Faria, vice-diretor em exercfcio, e após sucessivos 
esforços de vários diretores, iniciados em 1946, pelo entlto diretor 
Antônio Pereira Lyra" (1959, p. 132). 

Essa importância tsmbem apsrece na afirmação do acadêmico Antônio 

Gonçalves Roma, orador da turma de 52, ao falar das dificuldades materiais que a turma 



enfi"entou a principio, sanadas com a nova sede: "Este beneficio, deve-se a pliiade de 

professores de nossa Escola, que muito lutaram para a concretização deste feito" (1953, 

p.140). 

Todos os entrevistados concordam que essa mudança de sede foi de grande 

importância para a ENEFD. Ignácio diz que anteriormente a Escola era um 'barraco' 

emprestado de favor, mas não deixa de ressaltar que a mudança de sede aumentou sua carga 

de trabalho. Quitete diz que a sede da Praia Vermelha era não só um desejo, como uma 

necessidade para que a Th"'EFD cumprisse melhor l!UaS funções. Faria Júnior analisa a 

importância da nova sede a partir de sua proximidade e presença no contexto da 

Universidade, o que foi fundamentai influência na mudança de seus rumos por possibilitar 

acesso a excelente estrutura cultural da Universidade do Brasil na ocasião. M:atta lçvanta 

ainda uma questão que a meu ver é de suprema importância. Foi na sede da Praia Vermelha 

que a Escola desenvolveu sua identidade, foi lá que grande parte de sua tradição foi 

constmida e onde viveu seu apogeu. 

Essa série de mudanças contribuiria para o aumento da inserção da ENEFD 

na Universidade do Brasil, o que pode parecer um paradoxo se analisado em relação ao 

momento que deixa de contar com a atenção central das estruturas governmnentais. M:as isso 

se deve fundamentalmente aos espaços que foi ocupando e a efetividade crescente de sua 

atuação, o reconhecimento de sua importância. Os professores começaram a participar mais 

ativamente das organizações universitárias, como o Comelho Universitário, e um dos 

professores, Peregrino Junior, chegou a ser escolhido para ser conferencista da 

da Universidade do Brasil em 195588 
. 

A ação dos alunos parece ser também grande respomável por diminuir 

resistências e preconceitos para com a ENEFD, principalmente por sua cada vez maior 

participação no conteldo universitário, tanto nas competições e festas quanto nos órgãos do 

movimento estudantil. 

"Entiio nós fomos tendo uma conotaçiio mais universitária, 
mtegrados mais dentro da estrutura universitária. Eu acho que os 
estudantes tiveram uma participação definitiva, decisiva 11essa 
mudança de estrutura, de mentalidade, de posicionamento" 
(F ARM. JÚNIOR, comunicação pessoal, 1995). 



Enfim, a partir desse intrincado complexo de tàtores, a ENEFD 

paulatinamente passou, sem vencer de vez as bru::re:ims das resistências, a ser mais presente e 

a efetivamente ser reconhecida enquanto unidade universitária. Ao comemorar dez anos de 

existência, o quadro que se apresentava ainda não em o ideal, mas as expectativas eram 

excelentes. 

" ... mudança breve para a sede própria e condigna, administrativa, 
salas de aula, ginásios e laboratórios, para o palácio universitário 
e campos desporiivos para os terrenos da Avenida Venceslau Braz, 
provimento efetivo de todas as cátedras, por concurso jtj em 
processamento, igualdade de todos os professores, com 
regularização definitiva do corpo congregado" (PEREGRJNO 
JL'NIOR, 1949, p.2). 

Nesse processo de transformação, as mudanças que mais afutarnm os alunos 

foram a exígência do diploma de curso secundário complementar, equivalente ao 2o grau, 

para entrada na Escola e uma seleção mais rigorosa de bolsistas vindos de outros estados. 

Até então, embora a :El."'!"'EFD estivesse dentro da Universidade do Brasil, seu curso era 

predominantemente técnico, realizado em dois anos e com alunos no nivel de 2o grau, na 

maioria atletas e ex-atletas que muitas vezes faziam da Escola uma continuação de seu 

treinamento. Com a mudança, o curso passou a ser realizado em três anos, com alunos já 

possuidores do 2o grau e que tinham que passar por um vestibular bastante rigoroso. Em 

alguns anos foi necessário inclusive a realização de mais de um vestibular para 

preenchimento das vagas. Com certeza isso modificou profundamente a camcteristica dos 

alunos, que passaram a chegar mais maduros e capazes teoricamente, muitos até oriundos de 

outras feculdades89 
. 

A :El."'!'EFD, enquanto escola padrão, concedia anualmente, desde 1942, 

bolsas de estudos para que estudantes de outros estados do Brasil pudessem vir ao Rio de 

Janeiro, capital da República, fazer seu curso90 
. Cada Estado podia indicar bolsistas, ficando 

a seu encargo a realização concurso para proceder tal escolha. Os candidatos selecionados 

deveriam ainda realizar nOI'IDl!lmente o vestibular, sendo agraciados com uma ajuda 

" . p.,. se ter uma idéia da idade dos llluoos da ENEFD mleriO!'lilmle, a DEF sentiu a necessidade de 
estabelecer, a partir de 1945, a idade mínima de 16 mos para ma!ricuias """ Escolas de Educação Física. 
~BOLETIM DE EDUCAÇÃO FíSICA, 1945). 

. Embora M bolsas oficialmente só começassem a ser oferecida> em 1942, desde 1940 a Escola recebia 
esru<laoies de ooíro Es!ado, l"'f ação direta de Ro!lm. (EDUCAÇÃO FÍSICA, 1942). 
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financeira caso obtivesse êxito. Afuma 1vlatta que os bol~istas eram bastante cobrados nas 

disciplinas devido a sua condição, encarada como de aluno profissional, embora a bolsa 

fosse financeimmente insuficiente, sem falar nos inúmeros atmsos. 

É interessante observar que grande parte da dotação orçamentâria da ENEFD 

em destinada ao pagamento das bolsas. Em 1959, de um total de cr$ 2.323.538,00, foram 

destinados às bolsas cr$ L280,000,00, isto e, mais de 55% do orçamento. Algumas bolsas 

ainda emm concedidas por empresas particulares, como e o caso da Sears Roebuck S.A, 

entregues a um estudante designado pelo Diretório Acadêmico (ARENO, 1959). 

Todos os entrevistados sustentam que a concessão de bolsas foi de grande 

importância por permitir acesso à Universidade do Brasil de estudantes que de outro forma 

dificilmente poderiam fazê-lo, para divulgar a educação fisica no Brasil e também porque a 

"repercussllo nacional (da ENEFD) se deu através dessas pessoas" (FARIA JÚNIOR, 

comunicação pessoal, 1995). O bolsista deveria assumir o compromisso de, ao final do 

curso, retornar a seu Estado de origem para atuar e organizar a educação fisica de sua 

região. Isso nem sempre ocorria, entretanto. Alguns permaneciam no Rio de Janeiro, 

deixavam-se contagiar pelo padrão de vida da capital, de uma grande cidade. Outros, como 

Matta, receberam autorização do governador de seu Estado para que ficassem no Rio de 

Janeiro. 1vlas em geral, os bolsistas retomavam, e a ENEFD chegou a desenvolver iniciativas 

para fiscalizar e efetivamente obrigar o retomo, e atuavam efetivamente em seu Estado de 

origem. Normalmente a maioria dos bolsistas da ENEFD era oriunda dos Estados e 

Territórios do Norte, Nordeste e Centro-Oeste, e menos eram oriundos da região Sul, que já 

contava com um processo de formação profissional bastante avançado, estabelecendo 

também maiores relações com o Estado de São Paulo91 
• 

A partir do final da década de 40, passou a ser mais rigorosa a seleção dos 

candidatos que vi.nham de outros Estados com bolsa para realização de seus estudos. Desde 

1945 já se percebia que algo estava errado na seleção de bolsistas. Naquela ocasião, a 

ENEFD conseguira e comemorava o aumento do número de bolsas. l\1as, percebeu-se que 

um grande número de bolsistas desistia, alegando falta de vocação, ou não retomavam a 

seus estados de origem. Assim, em 1948, pela primeira e tmíca vez, um representante da 

" . Em a ENEFD recebeu 28 oolsisl.os (18 para curno superior, 9 para educação fisica infantil e l para 
"""""'alização ), sendo: 4 do Acre, 3 do M""""'"", 3 da P1m11l:m, 3 de M1llo Grosso, 3 da Bahia, 2 de Alago!IS, 2 
do Pillul, 2 do Ceará, l do Pari. l de Goiás, l de Sergipe, l do Rio Grnnde do Norte, 1 do Rio Grnnde do Sul e l 
de SIIID c~. 
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Escola, W alde!ll!lr Areno, fez pessoalmente a seleção de bolsistas nos Estados, avaliando 

também a situação da educação fisica nos Estados de origem. A ENEFD recebeu também 

alunos estrangeiros de acordo com convênios que estabelecia com países latino-americano.~. 

Nesse contexto, as relações que se estabeleciam entre as diversas categorias 

no interior da Escola iam paulatinamente sofrendo mudanças e distensões. A ENEFD 

sempre conviveu com uma estrutum hierárquica muito marcada, existindo várias formas de 

hierarquização a serem consideradas. Por exemplo, entre as diversas categorias docentes: 

titular, assistente, auxiliar, havendo ainda a importante figura do livre-docente. O titular 

possuta uma importância fimdamental na estrutura acadêmica, não só teórica-científica, mas 

também administrativa. De fato, segundo Faria Júnior, o nivel de preparação dos titulares 

e:ra mesmo superior, bastante considerável segundo o contexto da época, alguns até com 

visão avançada de ciência e de universidade. Normalmente davam poucas aulas, suficientes 

para perceber a diferença para com a dos seus auxiliares e assistentes. Os titulares gozavam 

de grande respeito entre seus pares. 

Uma mudança significativa é perceptível na relação entre alunos, 

funcionários e professores. Inicialmente muito marcada, até mesmo devido a estrutura 

militarizada da Escola, foi sendo atenuada a partir da ação fundamental dos estudantes. Há 

que se ressaltar que embora bastante delineada e marcada, essas relações aparentemente não 

se estabeleciam de forma conflituosa. Todos os entrevi.~tados apontam o respeito que havia 

entre as três categorias. O que parece ter primordialmente modificado fui a proximidade 

entre professores e alunos, a quebra da rigidez que Quitete afuma ter havido em seu período. 

Entre professores e funcionários essas modificações parecem ser menos 

observáveis. Ai também, os entrevistados afumam que o respeito em observável. Os 

funcionários não interferiam na parte acadêmica da escola, :nem mesmo tinham assento nos 

órgãos colegiados, mas na parte administrativa dificilmente os professores interferiam de 

meneim contundente. 

Entre os funcionários, tal como entre os professores, a hierarquia era bem 

marcada, sendo o chefe da secretaria o cargo hierárquico mais elevado. O secretário tinha 

grande prestigio, como era o caso do senhor Antônio Ferreira Chiaradia que no vigésimo 

anivers!lrio da ENEFD também discursou ao lado do diretor da Esoola (Waldemar Areno), 

dos homenageados (o ex-ministro Gustavo Capanema; o reitor da UB, Pedro Calmon; o 
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primeiro diretor da DEF, João Barbosa Leite; o primeiro diretor da ENEFD, Inilcio Freitas 

Rolim; e o ex-diretor, Antônio Pereira Lyra). O secretário da ENEFD ara designado, da 

mesma forma que o diretor, pelo Presidente da República, o que de alguma forma ilustra sua 

importância na estrutura da ENEFD. :Mas mesmo os fimcíonários mais simples tinham uma 

responsabilidade e poder inquestionável. Tanto :Matts quanto Faria Júnior lembram-se de 

Ignácio enquanto um funcionário marcante em seus períodos e de sua ação 'proibitiva'. 

Ignácio chegara a ENEFD em seus primeiros anos, quando ela ainda estava 

no Instituto Nacional de Surdos. Contratado a principio, como garçom, por uma fuma que 

prestava serviços ao Instituto Nacional de Surdos, foi contratado para a Escola por Rolim, a 

pedido de A.n:nando Paiva Lacerda, diretor do Instituto que se impressionara com seus 

serviços. Quando chegou a Escola, Roberto Pessoa já era o diretor, ficando Ignácio 

responsável pelo serviço de limpeza. Ignácio afirma que Antônio Pereira Lyra foi muito 

importante para os funcionários, pois conseguiu passar-lhes de diaristas para mensalistas, 

além de aumentar um pouco o baixo salário. Acredita que para conseguir esses beneficios, 

Lyra utilizou as influências de seu irmão, José Pereira Lyra, secretário particular de Eurico 

Gaspar Dutra, presidente da República. Como já dissemos, o governo Dutra não significou 

um rompimento completo com o governo Vargas e afirmações como essas levantam a 

possibilidade da direção da ENEFD continuar mantendo algumas relações pessoais mais 

profimdas CQ!ll órgllos governamentais, fàzendo uso desses favores quando necessário. 

Algum tempo depois, Ignácio passou a ser responsáv-el por servir e preparar o 

material para as aulas práticas, além da manutenção das instalações desportivas. Assim, por 

ordem dos professores, quando chovia era o responsâvel po:r diretamente comunicar a 

proibição de uso das instalações aos alunos, ávidos para 'jogar uma pelada'. Possivelmente 

os alunos se esmerevam em desenvolver argumentos que o fizesse voltar atrás em sua 

posição, emprestando-lhes o tão sonhado materisl e os permitindo entrar nas qusdms. Em 

em vão, Inilcio não descumpria uma ordem e sua posição em aceita, embora nem sempre 

conformadamente. Ignácio minimiz.'l um pouco as sfirmações de wi.atta e Faria Júnior. 

'~tias eu sempre sabia porque o aluno só podia aprender se 
treinasse. Eu sempre entendia aquilo, porque eu era filho de 
trabalhador, eu sempre entendia aquilo ... 0 aluno tinha que 
treinar. Como o aluno podia treinar sem dar o material a ele? 
Quem tomava conta do material era eu, não era? Mas eu me dava 
bem com eles todos e arranjei muitos amigos com eles todos ... " 



Outras interessantes relações (ou rivalidades) que não podem ser 

desconsideradas, eram as que se estabeleciam entre médicos, militares e professores de 

educação fisica. Quitete começa a respondar tal questão afirmando que não existiam 

rivalidades, mas posteriormente assume a possibilidade dessa existência. Ressalta, porém, 

que alguns civis assumiam posturas mais autoritárias que os próprios militares. 

Lembre-se que no seu periodo na ENEFD, os militares estavam enquanto 

podar inquestionável, por suas relações com o Estado Novo e sua ação na criação da Escola. 

Além disso, entre os primeiros professores da ENEFD poucos eram os profissionais que 

tinham formação exclusiva em educação fisica. Eram médicos e militares que possutam 

algum curso ligado a área, como o curso de emergência reslizado em 1938, de onde saíram 

grande parte dos professores da Th'EFD, e os cursos da EsEFEx, entre outros92 
• 

Com o tempo, aumentam na ENEFD o nómero de professores não médicos 

e/ou militares, ou melhor, aqueles formados especificamente em educação fisica. 

Aparentemente esses profissionais ocupavam menor espaço e gozavam de menor prestigio 

na estrutura da ENEFD. Embora o clima fosse relativemente amistoso, não havia igualdade 

no tratamento entre professores-médicos e professores com formação unicamente ligada a 

educação física. ~tta categoricamente afirma isso: 

"- Então existia isso mesmo ? Os professores de educação ftsica 
sofriam preconceitos dos médicos?(Victor} 
-Existia, Existia. Existia sim. Existia 
- Tinham menos poder de palavra ?(Victor) 
- Não só menos poder de palavra, como a liberdade poiitica de 
trdnsito dentro da Universidade. Então apareciam mais verbas 
para as cadeiras dos médicos do que pora as cadeiras dos 
professores. Apareciam viagens, congressos e a Universidade 
bancava para uns e para outros só arn~mava passe. Havia. Isso 
sem dúvida havia "(comunicação passoal, 1995). 

Na verdade, até mesmo no depoimento de Ignácio é possivel detectar uma 

certa rivalidade entre médicos, militares e depois professores de educação f!sica. Coloco tal 

constatação em destaque, pois o próprio depoente deixa claro que a participação politica dos 

92 
• É imere5llll!lle ollsavm: que e:ntre oo primeiros docemes es".avllliJ. Mw LaJk, que cunwa a Escola de 

Educaçí!o Física de Silo l'mlo.e Luiza l'aolielo, que curs""' 11 E!lCOI!i de Educaçí!o FíslC!i oo Espírito Smro. 
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funcionilrios não era intem;a (pelo menos a sua), o que não o i.mpediu de ver fatos que o 

tenham cooduzido a tal conclusão. 

Abro aqui um parênteses para que fique claro que a suposta rivalidade que 

levanto não significava abandono ou desoonsideração para com a fonnação profissional. É 

possivel perceber entre alguns professores-médicos uma grande preocupação com a 

l:Ozmação do profissional de educação fisica e de sua necessidede de ocupar espaços. 

Waldemar Areno era um desses professores-médicos que constantemente estavam a abordar 

tal assunto. No seu discurso de paraninfo de 1945, por exemplo, prooum estimular os 

estudantes a não pararem de estudar e se especializar, vendo ai uma possibilidade de reverter 

um quadro onde a profissão era embrionária e o profissional de educação fisica mal 

remunerado e desconsiderado pela sociedade, segundo suas palavras uma verdadeira 

'profissão de fé', isto é, mantida exclusivamente pelo ideal dos profissionais. Areno 

constantemente abordava essas questões, preocupando-se também com a invasão de 

profissionais não formados no mercado de trabalho93 
. 

No interior da ENEFD, muitos professores estiveram a alertar para a 

necessidade de um trabalho conjunto entre médicos e professores de educação fisica. Mais 

do que uma reflexão teórica, essas manifestações podem também significar uma embriorn!ria 

percepção do trabalho desconectado e da necessidade de condições mais igualitárias de 

consideração das categorias94 
• Essas manifestações não ocorreram, entretanto, somente entre 

os professores de educação fisica, sendo observados também médicos propondo um trabalho 

em oonjunto95
• Ressalto o que considero um desses estudos mais importantes e completos: o 

de :Maurette Augusto96 , em 1959. Nesse estudo, a professora apresenta uma peculiaridade 

dessa relação, que acaba por conduzir a uma dissociação entre teoria e pratica : 

"O problema se agrava, sem dúvida, numa escola de educação 
ftsica, em virtude da extensão dos programas, de sua 
complexidade, que decorre da multiplicidade de técnicas 
abrangidas por essa parte da educaçl1o geral" (p.33). 

93
, Além do discurno de panmlnfo de 1945, pode-se encootmrW. rellexõ"" oo disrurro de panmlnfo de 1948. 

'"' . EJremj>lo disso pode ..,- identificado oo mtigo de Alfredo Colombo, 'Esrudo crítico de Vll.rim! forn:wJ de 
ativ:iàade fisica' (1945). 
95 

• Aqui me refiro ao mtigo 'O médico e o professor de .OOcação &ica' de Guilhenne S. Gomes. ~w que 
"""" artigo somente foi jlllblicado depois da greve de esiudantes. Essa .,.,.jva será melhor ~ no 
derorrer desse C!!j>llulo. 
"' . 'Da estreita relação que deve existir entre "" cadeiras pnllicrus e teóricrus na Escola Nacioml de Educação 
Fisica e ~· foi jlllblicado nos Arquivos de nímler<> 14, dezembro de 1959 
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A referida professora ainda arrisca ao final de seu estudo, uma sugestão no 

sentido de minimi:rnr tal problema: "Poder-se-ia, entretanto, encontrar uma fórmula 

conciliatória, desde que fosse estimulado, por exemplo, o contato entre as cadeiras 

teóricas e práticas" (1959, p.33). 

Faria Jfu:tior tem uma compreensão que caminha no sentido apontado por 

Augusto, no que se refere a essas relações. Para ele, as resistências e o desprestigio maior 

não eram para com o profussor de educação :fisica em si, mas para com aqueles envolvidos 

com as disciplinas práticas. Perguntado se a falta de concurso para provimento de 

professores para as cadeiras práticas significava uma furma de desprestigio dos professores 

de educação :fisica, Faria Jfu:tior responde: 

"Eu acho tua pergunta muito incisiva ... Então acho que está mais na 
concepção de teoria e prática. e não se eram professores de 
educaçlio flsica. Era: quem lida com a teoria tinha um status mais 
elevado, era mais respeitado ... " 

O menor prestígio dos professores ligados a parte prática pode ser sentido 

também na foriilllÇão da Congregação da ENEFD. A priori esses professores nem 

catedráticos emm, ou melhor, embora fossem investidos na cátedra e considerados como tal, 

não tinham pass?do em concursos, como já vimos, de realização não permitida. Com 

certeza, isso devia significar menor prestigio. Além disso, os livre-docentes nunca eram 

ligados a parte prática, pelo menos nas cadeiras a que se ligavam. :Mesmo que os concursos 

J:b!!sem :realizedos, as cadeiras práticas teriam um peso menor nas decisões da congregação, 

formada pelos catedráticos de cada cadeira e um representante dos livres-docentes. Assim 

dos habítnsis dezenove membros da Congregação, somente sete eram ligados as cade:ims 

práticas, nenhum legitimamente catedrático ou livre-docente. 

Faria Júnior aponta que alguns professores de educação fisica que possutam 

prestígio dentro da Escola normalmente eram ligados às disciplinas teóricas. Assim, me 

parece que sugere que na Escola em plenamente perceptível essa divisão entre teóricos, 

privilegiados, normalmente médicos, embora alguns professores de educação física fizessem 

grupo seleto; e práticos, os professores de educação fi!lica. A divisão entre teoria 

e prática, embora de fonna velada, pode, por exemplo, ser percebida nessa afínnaç!lo de 
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Peregrino Júnior ao comentar os o~etivos dos Arquivos da ENEFD (grifo meu); " ... recolher 

e divulgar os frotos de nossa experiência e do nosso trabalho, assim no plmw teórico dD: 

doutrina, como no plano pragmático dD: aplicaçilo e dD: prática. .. "(1953, p.6). 

Observo, no entanto, que Faria Júnior também aponta que um professor da 

parte prática tinha grande prestigio; Cássio Rothler do Amaral, professor de ginástica. O 

professor era, de fato, " ... uma capacidade, uma autoridade no assunto ... " (FARIA JÚNIOR, 

comunicação pessoal, 1995), mas é imPortante esclarecer que " ... ele era respeitado como 

pessoa, talvez porque ele fosse médico"(ibid). É possível que sua formação am m<>dicina 

fosse mais deterrnimmie para seu prestígio, do que :rua capacidade :indiscutível. 

Logo, é possível que além da divisão entre teóricos e práticos, a divisão e a 

diferença de poder e prestigio entre médicos e não médicos, professores de educação fisica, 

também fosse observável. l.'v1.aís ainda, lembro que Faria Júnior viveu, ver-se-a a seguir, um 

período em que os professores de educação fisica já tinham conquistado mais espaço e 

respeitabilidade. Assim essa divisão entre teóricos e práticos pode ser também uma 

continuidade disflu-çada, embom com certeza sempre tenha existido, da divisão entre 

médicos e não médicos. Não é demais lembrar, para referendar essa possibilidade, que os 

médicos, com mms exceções como Cássio Roth:ier do Amaral, estavam invariavelmente 

ligados a disciplinas teóricas, mesmo disciplinas não diretamente ligadas ao campo da 

medicina. 

O próprio Faria Júnior sugere que o ftm "da convivência harmônica, até 

certo ponto cordial", a separação explícita, a marca do 'racha', se deu em 1950, no m 
Congresso Pa:namericano de Educação Física, realizado em Montevidéo {Uruguai), quando 

progressivamente os professores de educação fisica começarem a ser impedidos de 

apresentar seus trabalhos97 
. Não posso dei'G!T de apresentar um adendo a essa afirmação de 

Faria Júnior, uma evidência bastmie instigante para pensar as relações entre médicos e 

professores de educação fisica. 

Entre os dias 01 e 02 de setembro de 1959 foi realizado na Umversidade de 

Northwesteru {Chicago-EUA) o ill Congresso Pa:namericano de Medicina Desportiva. 

Curiosamente, pela primeira vez na história desses congresso foi permitida a participação de 

técnicos e professorea de educação física. Areno, representmte da Th'EFD no evento, ao 

97 
• Enúe oo prof....,..,. médicoo da ENEFD que emiveram""""" Conílf"S"O estavam Gui!JJmne de Souza Gomes 

e Wiildemm- Armo. 
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comentar essa permissão colocou-se a fuvo:r, mas não deixa de comentar depreciativamente 

que muitos proíessores de educação ftsica minist:ra:ram palestras, diScordando 

completamente desse procedimento. Isto é, os professores podiam até participar dos 

congressos, mas apresentar trabalho e:ra considerado como inoportuno e exagerado. 

Esse futo, pa:ra mim, representa a resistência que possiv-elmente existia entre 

os médicos pa:ra a participação dos protessores naqueles fóruns que co!ll!ide:ravam como 

exclUliivamente seus, seus 1eudos'. Observo que só recentemente professores de educação 

fl.síca conseguímm, em algumas universidades, assumir disciplinas ligadas as áreas 

biomédicas na formação profissional em educação fisica. Na época, segundo Faria Junior, 

somente os estudantes questionavam esse privilégio dos médicos, até mesmo por perceberem 

que alguns professores de educação fisica ministravam o conhecimento com maior 

propriedade e dedicação. Essa conquista de espaço foi longa e paulatina e não sem luta. 

Na ENEFD, depois da direção de Carlos Sanchez de Queiroz e de Waldema:r 

Areno, ambos médicos, Alberto Lato:r:re de Faria assumiu a direção por dois anos. :tv.ras, já 

em 1952, mesmo tendo sua administração sido considerada um sucesso por professores, 

alunos e funcionários, não consegue se reeleger para a direção, recebendo, na Congregação, 

somente os votos dos professores de educação física não médicos, que eram minoria 

absoluta. Elege-se assim mais um médico pa:ra a direção: o br:i1haníe João Peregrino da 

Rocha Fagundes Junior. 

Mesmo tendo o hábito de economizar elogios não se pode dizer menos do que 

brilhantismo acerca de Peregrino Junior. Alguns dos seus artigos nos i\rquivos de fatc 

refletem sua capacidade. Formado pela Faculdade de :Medicina do Rio de Janeiro, em 1929 

recebera seu primeiro premio da Academia Brasileira de Letras, onde é aceito e eleito como 

imortal em 1945, quando já tinha publicado 6 livros e mais de 100 artigos, sendo 32 na área 

de biometria, biotipologia e educação fisica. Em 1939, quando foi pa:ra a ENEFD, sendo um 

de seus fundadores, e:ra também professor da Faculdade Fluminense de Medicina, da 

Faculdade Nacional de Medicina, da Escola Técnica de Serviço Social e na Escola de 

Árbitro da Federação Metropolitana de Basquete, além de ser chefe do serviço de 

endocrinologia da Polidmica Geral do Rio de Janeiro. 

F oi exatamente esse homem de grande prestigio que iria assistir os estudantes 

ent:rerem em greve, não só na sua administração, como também contra ela. Foi exatamente 
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oontra esse homem de grande prestígio que os estudantes se bateram; não voltariam as aulas 

enquanto Peregrino Júnior não deixasse a direção da Escola. 

A movimentação dos estudantes não surgiu de uma hora para outra. Se deu 

em um contexto onde era possível perceber um maior número de posturas critiCilll entre os 

professores, que progressivamente abandonavam os fortes referenciais de influência militar. 

CrltiCilll ao método francês não foram poUCilll, é possivel perceber uma preocupação cada vez 

maior com os referenciais pedagógicos, o desporto ganha espaço e com eles os profussores 

de educação fisica e até é possivel perceber o crescente número de posturas políticAs 

explícitas de alerta quanto as funções do professor para a sociedade brasileira sob uma ótica 

critica, principalmente nas obras de Alberto Latorre de Faria e Inezil Penna Marinho98
. 

O próprio Peregrino Júnior alertava para uma possível "falta de disciplina 

dos alunos", em discurso que proferiu em homenagem a CMlos Sanchez de Queiroz na sua 

posse de cátedra, publicado no número 6 dos 'Arquivos' (ll/53). Essa 'falta de disciplina', 

com certeza, tinlw. ligação com os primeiros impulsos claros de uma mudança de postura dos 

estudantes. 

No inicio de 1956, no editorial dos 'Arquivos' de número 9, Peregrino Júnior 

tentava presilll" contas de algumas de suas realizações. No fim do ano, ja com a greve em 

andamento, torna a publicar no mesmo espaço dos 'Arquivos' de número 10, suas 

realizações, dando ênfase as modificações msteriais na ENEFD , uma das fortes criticas dos 

alunos, e as concessões que inieresssvam os estudantes. Afuma que administrativamente 

criara uma seção de msterial. pedagógico, a função de diretor campo, reequipara a banda 

de música, criara disciplina de canto orfeônioo, conseguira viagens e congressos para 

professores. Afuma também que reequipara o laboratório e o gabinete de fisioterapia e o 

ginasio de aparelhos, entre oulras mudanças materiais. Para os alunos especificamente tinlw. 

concedido três aumentos de bolsss de estudo, ampliado e conseguido mais uma sala pMa o 

Diretório Acadêmico e Associação Atlética, além de ter melhorado a merenda. 

"'. É no <liscwoo de plm!llinfo de Inezill'emm Mmnllo, pam a ímma de 53, que encontro pela primeim vez uma 
llllll1ise profunda do quadro social de pobreza e il!jumça, bem como preocllll"Ções com "" minorím; sociais. 
o-.ru-.. pooições nesse sentido, oo no sentido de reilim<:nsi0011r por completo a f<JI"IIlaÇilo na ENEFD, podem 
também ser ~ em """ discuroo de poore m cmedra de ills!óri.a( 1958). 

As pooições de Alberto Laiorre de Faria, mais enfáticas que os de Marinho, podem ser ~idas m sua ~mia 
intmguml de 1957 e em sros <fu.."Urros de plm!llinfo de 1958 e 19õ0 
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Esse seu editorial, um misto de apelo e cobrança, não foi suficiente para fazer 

os alunos voltarem às suas atividades. Os motivos para a greve parecem ter se ligado 

diretamente a falta de atenção do ocupado diretor para com a ENEFD e seu desleixo em 

relação a estrutura material, embora ele afirmasse o oposto, que vinha causando infuneros 

problemas. l\fas o estopim parece ter sido uma declaração sua afu:mando que se 

envergonhava de ser diretor de um curao de educação fisica, pois esse não tinha status e 

nivel para ser dirigido por ele. 

Foi então realizada uma assembléia, com a presença da grande maioria dos 

alunos, que decidiu pela greve enquanto o professor Peregrino Júnior não deixasse a direção 

da ENEFD. Foi escolhida uma comissão de greve composta entre outros por Vinicius Ruas, 

presidente do Diretório, Estela Alves, José Sobrinho, futuro presidente do Diretório e Paulo 

JMatta, presidente da Associsção Atlética , escolhido como presidente da Comissão de greve. 

Prepamram então um manifesto que entre outras coisas deixava claro os motivos da greve: 

"Certos estamos que a renúncia ou afastamento de tão 'ocupado' e 
embaraçado diretor, com o seu retomo à cátedra. que ocupa, traz­
nos-á o estimulo e orgulho de alunos de uma Universidade 
democrática, livre, ativa, vibrante e sincera- obra que ndo pode ser 
prejudicada pela teimosa vaidade, obstinaçdo de quem busca 
vantagens e prestígios em que manifestaçl!o qualquer pessoa de 
sensibilidade e auto-critica evitaria. " {In: CASTELLANI Fll.HO, 
1988, p.154). 

Os movimentos de :retirada do diretor começeram com o fechamento da 

ENEFD e a tentativa de contato com o Presidente da República, Juscelino Kubstichek, 

facilitado pela presença da capital federal no Rio de Janeiro. Depois de inúmeros contatos 

com o reitor, Pedro Calmon, e com o secretario da presidência, Josué Montuello, subchefe da 

Casa Civil, os estudantes somente conseguiram tal contato depois de levemente insinllilr que 

iriam realizar lliill! passeata com o apoio da 'Tribuna da Imprensa', jornal dirigido po:r Carlos 

Lacerda, inimigo politico ferrenho de Kubstichek. Aliás, a imprensa carioca deu grande 

espaço para a greve, publicando inúmeras noticias do acontecido. 

Além da imprensa, os estudantes obtiveram o apo1o dos diretórios da 

Universidade do do Diretório Central de Estudantes (DCE) e da União Nacional dos 

Estudantes (lJNE). Embora a repercussão em outros Estados e nss outras faculdades de 

educação fisica não pareça ter sido das maiores, inúmeras lideranças e entidades estudantis 
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enviaram seu telegrama de apoio. Na verdade, os relacionamentos entre as faculdades de 

educação fl.sica não eram muíto intensos. 

"Quanto à greve, eu acompanhei muito por cima .. .Além disso, o 
relacionamento das 2 faculdades, Universidades, através de seus 
corpos discentes, nlio era tlto intimo, porque se fosse 
suficientemente intimo, talvez essa greve pudesse ter gerado uma 
greve geral pelo Brasil" (GONÇALVES apud CASTELLANI 
FTI..HO, 1988, p.184). 

Recebidos pelo presidente Juscelino Kubstichek, veladamente os estudantes 

furam ameaçados e segundo Marta 

"Estavam acontecendo exatamente nessa época dois episódios 
históricos que estavam prejudicando, estavam colocando em perigo 
o governo dele. Eram Aragarça e Jacareacat)ga, das forças da 
Aeronáutica que estavam se rebelando contra o poder civil e 
contra o governo de Juscelino. Entilo eu lembrei desse fato, que ele 
já tinha Aragarça e Jacareacanga pora resolver, que nilo seria 
bom ele ter os estudantes do Brasil inteiro levantados." 

Embora não conseguíssem desse encontro o compromisso da retirada de 

Peregrino Júnior da direção, os estudantes começariam a delinear uma primeira vitóris: a 

autorização pera a construção de uma piscina para a Escola. Etetivamente, a piscina somente 

seris construida depois de inúmeras iniciativas dos estudantes no sentido de liberação das 

verbas, liberação de equipamentos e are problemas com o Patrimônio Histórico, que os levou 

a cavarem com suas própriss ferramentas o local onde mais tarde as milquinas iam 

completar o ser11iço finalizando a piscina que até hoje 1á se enoontrn99
. 

Obviamente não faltaram pressões das mais diversas naturezas para que os 

estudil1l.tes voltassem às suas atividades. Matta afinnou que foi convocado ao gabinete do 

reitor da Universidade do Brasil, Pedro Calmon, onde lhe foi oferecida uma serie de 

melhoramentos para a ENEFD, caso colaborasse no suspender da greve. Atitude essa bem 

possível de acontecer. Jose Ignácio , por exemplo, afirma ao comentar a greve: 

"' . Os es!mlantes da EJ-.i'EFD em div....,.. Oj>Ortunidades estiveram a colaborm- na cooslruçiio e ID~llllli:ençiio das 
d"'""'dências. Em 1958, Arem:> COOJei!Ia que a flll!a de P"VÍinei!IIIÇií<> das vias mtemas em um !lfll"de probl"""' e 
" ... com a colaboração do Diretório Acadêmico, conseguimos do magnifico reitor a realização dessa 
obra ... "(p.88) 
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"".Depois tinha um reitor, o reitor da Universidade lá, ele esteve 
vinte anos como reitor, foi um cara. chamava-se Pedro Calmon, se 
o aluno fizesse greve, quando o aluno fizesse greve, se o presidente 
do DCE conversasse quinze minutos com o reitor, acabava a greve. 
Ele convencia o aluno de que ... um crânio ... o cara". 

!VIas nada adiantou na tentativa de encerrar a greve. O próprio Pedro Calmon 

foi a w:na assembléia, convencido de que a greve seria encerrada em parte por sua oferta de 

melhoramentos, mas o maximo que conseguiu foi ter que assumir que executaria os 

melhoramentos independente do andamento da greve. E de fato executou todos os 

melhoramentos prometidos. 

A adesão à greve enlre os estudantes, é bem verdade, fui flutuante. No inicio 

todos lá estavam, participando ativamente das mobilizações, manifestações, atividades e 

assembléias. Com o tempo, no entanto, tirando episódios isolados, a greve toi esvaziando, 

perdendo a participação de estudantes . .!vias w:na ressalva deve ser feita. Mesmo com o 

eswzirunento da presença e o crescimento dos 'apoios morais', o corpo de estudantes 

assumiu integral.n:lente a greve, não realizando em qualquer dos cursos sequer reivindicações 

para a realização dos exames finais, mesmo para aqueles que somente um mês faltava para a 

conclusão de seu curso. Mesmo os alunos de medicina desportiva, na sua maioria mais 

velhos e casados, e os alunos de outros estados aceitaram a greve e foram até o tlnal, alguns 

inclusive não vindo a concluir seus cursos jâ que suas bolsas de estudo se encerravam e jâ 

não mais podiam ficar no Rio de Janeiro. Se a greve não foi w:na unanimidade, ao menos 

parece ter sido respeitada integralmente, enlre todos os cursos100
. 

" ... Ninguém na época, e eu como presidente da comisstio de greve 
era o, digamos, receptor de qualquer dissidência, de qualquer 
informação, ninguém veio a mim solicitar uma exceção que 
permitisse que fechasse o curso e que eles ni'lo eram aluno de 
Educaçiio fisica e que o C'.mw deles não tinha nada haver. Nenhum 
deles" (!viA TIA, comunicação pessool, 1995). 

E importante ressaltar que as unanimidades não existiam. As eleições para o 

Diretório Acadêmico e Associação Atlética eram bastante disputadas, com inúmeras chapas 

de candidatos. !VIas, após a escolha dos vencedores parecia haver um esforço coletivo no 

100
• Na época a E:N"EFD oferecia além do = superior (3 aooo), o """"" de ~ (1 1100), o """"" de 

técmca desportiva ( l aoo) , educação flsica irillmlil ( l aoo ), medicina ~ ( l ooo )e curso de 
especliillzaçiio em glmíslica ritmica. 
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sentido de promowr os inúmeros eventos, que nomJalmente não contavam com grande 

apoio da direção. A vida cultuml. e política na ENEFD era imensa com os alunos contando 

com grande autonomia de, inclusive, levantar os recursos financeiros necessários às suas 

A gre·ve tenninou com uma sru.da honrosa para Peregrino Júnior, que foi 

aposentado com todas as gratificações e todos os direitos incorporados ao seu salário. "Só 

faltou banda de música " 101 1)vfATIA, comunicação pessoal, 1995). Durante esse período 

os professores da ENEFD tiveram reações diferenciadas. Algunll íomm completamente 

contra, outros não se envolveram de forma alguma e um grupo menor apoiou as 

reivindicações, destacadamente o professor Alberto Latorre de Faria, inclusive veiculando na 

Congregação o material e documentação dos estudantes. Curiosamente, o grupo de 

professores que apoiou a greve era formado por professores de educaç.ão física. Apoiaram, 

mas sem efetivamente participarem de assembléias, mobilizações ou passeatas. A greve era 

uma iniciativa dos estudantes e mesmo eles não solicitavam esse tipo de participaç.ão mais 

direta dos professores. 

A greve sem dúvida foi um marco para o movimento estudantil na ENEFD e 

no movimento estudantil da educação física no Brasil. Dentre da Escola os estudantes 

passaram a ter uma força ainda não vista. Suas opiniões passaram a ser mais consideradas, 

seus assentos e representações nos órgãos colegiados mais respeitados e sua presença 

marcante. Nos primeiros anos do novo diretor, Wa1demar Areno, que esparava contar com o 

apoio dos estudantes, esta participação foi exll:emamente l:l1ai'Cllllte. O próprio Areno 

comenta no editorial dos 'Arquivos' de número 11 (1957): 

"A Escola viveu no fnn do ano letivo de 1956, uma fase de grande 
agitação interior, que culminou com a greve dos estudantes até o 
fim dos mês de janeiro de 57, quando, por delegação superior, 
foram realizadas as provas de verificaçlio e os exames finais, o que 
acarretou, como é obvio, um retardo no inicio do ano letivo "ÍP· 7). 

Qual taria sido o resultado se os estudantes não tivessem sua reivindicação 

atendida'? Serà que o tom do discurso seria tão ameno e conciliador, como se nada tão 

grave ocorrido? Serà que suas provas teriam sido realizadas com tanta 

101
, Peregrino Júnior ainda vo!mria a ;;>articip"' da ENEFD a partir de 1961, quando foi cleiro professor emérilo 

cooquÍl<loo lugar vita!lcio m Coogregaçiío. 



disponibilidade? O fato e que a co:mp1acência para com ação dos estudantes modificou 

co:mpletamente a partir da greve. A própria manifestação pela construção da piscina, 

realizada no decorrer da greve, que possivelmente pode ter ocasionado criticas de muitos 

professores, recebe o seguinte comentário no mesmo editorial: 

"Foi iniciada a construçlio de nossa piscina de 25 metros por 12 
metros, após um movimento de reívindicaçtio dos alunos que 
encontrou o apoio integral do magnífico reitor; concretizou-se 
assim velha aspiraçito de alunos e professores" (ARENO, 1957, 
p.8). 

Na verdade as posições de Areno podem significar um reflexo da confusão 

que possivelmente se instalam ns hierarquia da ENEFD a partir da conquista de espaço 

pelos estudantes. Seu discurso transita desde uma posição conciliadom, 

"Esse compromisso regimental de publicaçtto dos Arquivos encerra 
mais um ano intenso e proveitoso de trabalho, quando alunos e 
professores nlio viveram outros objetivos senão os de interesse da 
Escola, do ensino de bom nivel e da conseqüente melhoria da 
formaçito universitária (.ARENO, 1958, p.7) . 

... passando pela preocupação com a ascensão do 'poder estudantil' 

"Há, é inegável, nos estudantes de hoje, em face mesmo de maré 
de renovaçl1o social, uma hipertrofia de direitos, melhor dizendo, 
de pretensos direitos, e de atribuições que excedem as que lhe 
devem caber durante o trato com os bancos acadêmicos" (.ARENO, 
1959, p.l16) . 

... e chegando até a proceder elogios msgados, embom sob termos contraditórios, a ação do 

Diretório Acadêmico e dos estudantes. 

11 Devo abrir um pariimeses, para dizer-vos que a sugestão para 
este ângulo do problema foi feita pelo nosso Diretório 
Acadêmico ... Faço com satisfaçilo e orgulho para que se saiba que 
os universitários da ENEFD, tem senso de equilíbrio, honestidade 
de propósitos e espírito de colaboração" (ARENO, 1959, p.19). 

Outm importante observação que marca a ascensão da ílliluência dos 

estudantes é sua presença nos 'Arquivos'. Anteriormente somente aqueles que iem para jogos 

olímpicos ou competições oficiais tinham seus nomes lembrados. Nos '.J\rquivos' a partir de 
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1957, já constantemente é possível perceber referências a iniciativas dos alunos e do 

diretório acadêmico. Até mesmo discurso dos alunos passaram a ser publicados. Primeiro as 

omções de formatum, depois saudações e participações nos órgãos colegiados, inclusive o 

discurso de posse de José Augusto Cavalcante Cysneiros na presidência do diretório. Por fun 

seus ensaios e tmbalhos de pesquisa ganham o status de artigos. 

O gmu de consciência dos estudentes, pelo menos de seus representsntes, 

pode ser sentido no discurso de posse de Cysneiros (1959). Foi um duro e denso discurso 

onde procede uma análise critica dos rumos de furmação universitária, de educação ihica no 

Brasil e da utilização do professor de educação fisica pam fins ideológicos. Demonstra 

também grande clareza acerca de dificuldade e responsabilidade de sua função: 

"1'1a de regra, a posiçi1o do presidente do Diretório Acm:Mmico é 
entendida para muitos como um parabrisa, surgido da necessidade 
de harmonizar os entrechoques entre o corpo discente e o docente. 
Esta ni1o é minha maneira de encarar o problema ... pretendo ser 
interprete fiel de vossas reivindicações, que os fados e vosso 
estimulo me permitam levar a bom termo a tarefa que me 
propus"(CYSNEIROS, 1959, P.l32). 

E termina dendo o tom das discussões e dos sentimentos que possivelmente 

mobilizavam professores e alunos naquele momento 

" Creio na sua hierarquia, apenas como condição de uma positiva 
eficácia administrativa. Creio que muito se deve fazer para que 
mestres e alunos encontrem uma nova formulação para a 
Universidade do Brasil. Creio que justamente a ausencia dessa 
formulação, o não abandono do conceito tradicional e medieval, a 
não adoçlio de medidas mais condizentes com as novas realidades 
que tem infelizmente colacado alunos e professores em constante 
opasição"(CYSNEIROS, 1959, p.132). 

De tàto, existiram demonstrações diversas de quebra de hierarquia por parte 

dos estudentes. A turma de 1957 escolheria Alberto Latorre de Faria como pamainfo, 

possivelmente por sua proximidade com os estudantes, inclusive pelo seu apoio a greve. 

Essa escolha, no entanto, era plenamente aceitável. Outros professores de educação fisica já 

tinham sido escolhidos, além do que Faria em um catedrático, procedimento comum na 

escolha de paraninfos. A turma de 1958, no entanto, desafiaria as no:rm!lí! universitárias ao 

esc.olber pam paraninfo, pela primeira vez na ENEFD, um professor não catedrático: Hélio 
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de M:acedo Medeiros. Ao comentar a escolha, José de Oliveira Ba~:reio Sobrinho, o:rador da 

tunna e estudante de grande destaque por sua participação no Diretório Acadêmioo, afirma: 

"Sendo o professor Hélio de Macedo Medeiros, auxiliar de ensino 
em nossa Escola, o nosso ato vem quebrar o formalismo, que quase 
sempre predomina na escolha de um paraninfo, pois geralmente 
consideram-se mais o cargo e os titulos escolhidos do que a pessoa 
propriamente dita" (p.99). 

Com certeza esses questionamentos a estrutura da Esoola não significamm 

uma oposição desenfreada, mas antes a tentativa dos estudantes de se tomarem mais 

presentes e respeitados em seu contexto. É possivel que tais posições tossem extremamente 

polêmicas para o oorpo docente e a direção, mas o número de iniciativas em oomum parece 

ter superado os constrangimentos ocasionados pelos embates que ocorreram. Areno chega a 

afirmar em 1959 que: 

"Teve a diretoria no aluno José Augusto Cavalcante Cysneiros, um 
colaborador de vanguarda, que soube coordenar os interesses 
discentes com educaçtlo, respeito e dignidade, e soube merecer 
assim, a estima e admiração dos seus colegas, do corpo 
administrativo e dos seus professores" (p.lO). 

i\inda assim, nesse mesmo ano, Areno afirma que a greve de apolo a 

Faculdade de Medicina, que levou a perda de 15 dias de aula, foi injustificada e inoportuna, 

aCaJ:retando prejuízo para as atividades da Escola. Afirma ainda que a totalidade do oorpo 

discente não conoordava oom a paralisação, somente aderindo por deliberação de maioria. 

Essa posição, a meu ver, explicite bastante as relações na ENEFD da época, onde, pelo 

menos em muitos momentos, as oposições e disoordiincias entre professores e estudantes, 

não invalidavam o trabalho em oonjunto e o respeito mútuo. 

Enfim, a partir da greve os alunos conquista:rism um espaço muito mais 

significativo nas decisões da ENEFD. É perceptível identificar a diferença da :inlportância 
L 

concedida ao Diretório Acadêmico e a Associação Atlética entre os entrevistados. Embora o 

primeiro Diretório Acadêmioo da ENEFD tenha sido eleito já em 1940, Quitete não 

oonaegue se lembrar de suas ações. 
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"Se isso existiu, se você tem registrado, devia ter existido, mas eu 
não ... para mim não foi alguma coisa tlío significativa, pois eu ntio 
me lembro. Até porque esse governo de alunos talvez ntto era tlio 
incrementado, tiJo valorizado". 

Embora tenha sido uma liderança em sua tunDa, Quitete assume que essa 

liderança não se dava através do Diretório Acadêmico, um órgão menos significativo na 

época ou somente existente por força de aspectos legais, sem efetivamente demonstrar 

funcionalidade. De qualquer fOimll, Quitete deixa claro que, em srn época, a participação 

politica em menor, estando as discussões de então mais ligadas ao desporto e a ginástica 

("mais ao Fla-Flu", segundo suas palavras) do que a politica. 

Ao contrário de Quitete, nos depoimentos de M"atte e Faria Júnior a ação do 

Diretório Acadêmico ocupa lugar de destaque. Devido aos difurentes momentos em que 

estiveram na ENEFD, seus depoimentos apresentam camcterlstícas diferentes. Matta 

enfatiza os momentos que antecederam a greve e a greve em si, enquanto Faria Júnior 

expressa primordialmente o momento pós-greve e as conquistas a pmtir dessa. As 

conquistas a pmtir do periodo pós-greve, entre os alunos, foram de naturezas diversas. 

Começaram a ter suas sugestões mais ouvidas, sua independência ficou ainda maior e 

referendando uma possível significativa representatividade entre o corpo diacente, passam a 

conquistar espaços nos órgãos colegiados. 

No perlodo de Faria Júnior, a ENEFD ja contava com boa estrutura, material 

desportivo adequado e em boa quantidade, bandejão furto, um lanche fornecido aos alunos 

entre o segundo e o tlliWiro tempo de aula. A estrutura material melhorou seD.Ilivelmente com 

a coD.Iltrução da piscina e, futuramente, de gÍJ:JJÍ.sios. Curioso observar que a ENEFD 

dispunha de um serviço médico com ambulatório, gabinete de fisioterapia, gabinete de raio 

x, laboratório de análises clinicas, que prestava também serviços a clubes e escolas. Logo, é 

possível perceber que uma das reivindicações dos estudantes em srn greve estavam 

contempladas: uma estrutura material mais adequada e modernizada. 

Os depoimentos de :tv:latta e Faria Júnior permitem também perceber que outra 

associação estudantil, além do Diretório Acadêmico, tinha importante papel na estrutura da 

ENEFD: a Associação Atlética, responsável 

ligadas às competições. Como ja dito, as competições ocupavam lugar de importância na 

estrutura ENEFD. As Atléticas se notabilizavam pelo empenho am organizar e estimular 
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a participação dos estudantes nessas competições. Os estudantes participavam em peso, 

diretamente como atleta e/ou auxiliando na preparação anterior, seja organizando a 

competição ou a equipe, com a preparação de lanches e material para a torcida organizada. 

As competições eram um verdadeiro acontecimento social que mobilizava muitas vezes a 

população da cidade e contava invariavelmente com a participação de grande publico. 

" (as competições) Eram alvo de, digamos, colaboração geral. 
Mesmo quem ní!io era da equipe era... havia a torcida, havia a 
organizaçlio de torcida, havia a coordenação deles. Até lanche; 
tinha quem preparava os lanches, os próprios alunos, a tietagem 
dos atletas, daquele grupo. Tinha as garotas que iam assistir e que 
depois começavam as paqueras. Tinham os namoros e depois 
acabavam nos casamentos" (MA TIA, comunicação pessoal, 1995). 

Feria Junior também cita a importância das competições na estrutum da 

ENEFD, a importância da Associação Atlética no estimulo a participação e que no interior 

dessa organização, a partir das experiências vividas, surgiriam muitos futuros dirigentes 

esportivos, na Confederação Brasileira de Desportos Univemitários, na Federação Atlética 

de Estudantes, Confederações e Federações esportivas. l\fatta, presidente durante vários anos 

da Associação Atlética, aponta essa participação como marcante em seu tempo na Ei:'i'EFD e 

fundamental em sua vida. 

É interessante que Faria Junio:r observa uma forte divisão entre a Associação 

Atlética e o Diretório Acadêmico. No seu ponto de vista, os representantes do Diretório 

Acadêmico eram 'mais politizados', tinham um posicionamento político mais claro e uma 

participação política mais efetiva, vinculação maior com as entidades representativas dos 

estudantes; enquanto os membros da Associação Atlética eram normalmente menos atuantes 

politicamente, dizendo-se às vezes até 'apolíticos'. 

Na verdade, parece que sempre existiu uma certa diaputa cordial entre a 

Atlética e o Diretório, normalmente para ver quem executava mais açõea ou tomava mais 

iuiciativas, mas não me parece essa diaputa chegasse a ser pouco amistosa. muitas 

ocasiões estavam juntos, desenvolvendo ações conjuntas, como, por exemplo, por ocasião da 

greve. É possível, no entanto, que a Atlética gozasse de maior popularidade entre os 

estudantes, até mesmo pela natureza de suas atividades ou pelo perfil de suas lideranças. 
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De qualquer tbrma, essa divisão é bastante denunciadorn, pois parece separar 

o desporto do rol das 'atividades políticas'. Quem tàz política para um lado, quem l:àz 

desporto para o outro. Não creio que essa divisão fosse tão rigida e cla:ra no interior da 

ENEFD, mas não custa lembrar que por ocasião dos desdobramentos do golpe de 64, o 

Diretório Acadêmico foi fechado, enquanto a Associação Atlética =tida aberta. i\ss:im, 

me parece que mesmo entre os estudantes essa percepção não era questionada e talvez fosse 

mesmo estimulada. Veja-se, por exemplo, a afirmação de l\1atta sobre as diferenças entre as 

eleições para a Associação Atlética e as eleições para o Diretório Acadêmico: 

"Porque a Atlética sempre foi algo diferenciado. Era bem diferente 
da briga, por exemplo, do Diretório Acadêmico. O Diretório 
Acadêmico era sempre brigado, havia sempre oposição, havia 
sempre conco"ência. Já a Atlética não.A Atlética chegava a um 
ponto que era muito importante ... a contimlidade. Porque eles já 
tinham um programa, eles já sabiam o que iria acontecer." 

Creio que no contexto teórico da época, essas discussões, separação entre 

política e desporto, começavam a dar seus primeiros passos. Embora não passassem 

desapercebidas, basta ver como se consideravam 'apoliticos' os que se envolviam com a 

Associação Atlética, essas discussões ainda não eram centrais entre os estudantes, nem 

prejudicavam fundamentalmente o relacionsmento e trabal.ho em conjunto das instituições. 

Hodie:mrunente, no entanto, quando temos avançadas essas discussões, devemos proceder a 

critica a tal divisão, ainda existente em muitas faculdades de educação fisica, transformando 

Atléticas e Diretórios, hoje mais con..hecidos CL'IDO Centros Ac:ad•Smieo,s, em 1.llllft 

instituição de luta pela representação dos estudantes. 

Outra eonquista dos estudantes foi o aumento de sua participação nos projetos 

de pesquisa dos professores. Nesse ponto em especial, embora a pesquisa fosse destacada 

desde a decreto de criação da Esc.ola, as diferenças entre os três depoimentos de ex­

estudantes são realmente esclarecedoras. Quitete afuma que as pesquisas, que possuiam um 

nível totalmente diterente dos dias atuais, somente esporadicamente contavam com a 

participação de alunos. Na verdade, nesses primeiros momentoo da ENEFD, a pesquisa 

ainda não em 1.llllft prática muito difundida entre os professores. E possível que mesmo os 

médicos, que já possuíam 1.llllft tradição anterior de pesquisa, estivessem ainda a desenvolver 

finalizar seus estudos em área. Além disso, are mesmo relacionada oom a 
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estrutura da ENEFD e com o contexto da estrutura de ensino, a realização de pesquisas não 

era considerada uma atividade discente. Logo, possivelmente a participação dos estudantes 

deve ter se limitado a sua utilização enquanto objeto-alvo, contribuindo não na estruturação 

do estudo, mas enquanto fornecedores de dados102
. 

"-1\fa Escola não existiam pesquisas?(Victor) 
- Olha, eu acredito que existissem sim, pois às vezes nós éramos 
indagados sobre determinados comportamentos, porque 
interessava para a pesquisa. Mas era pesquisa com as ferramentas 
da época ... não tinha uma cientiftcidade, esse comportamento 
cientifico ainda não existia" (QtliTETE, comunicação pessoal, 
1995). 

Já M'atta percebe que, em seu periodo, alguns alunos começa'il<llll a mais 

efetivamente participar de pesquisas, embora não fosse procedimento tão comum. As 

pesquisas ainda partiam dos docentes, mas alguns alunos já levantavàm temas de pesquisas 

e eram auxiliados por algum professor. Começavam também a ser permitidas as 

participações de estudantes nos congressos, até então vetadas. Na verdade, os alunos 

começavam a organizar seus próprios congressos. 

M'atta percebe que muito comum era a aproximação com os professores para 

a busca de experiências decentes, principalmente os da parte prática, já que esses possuíam 

os conhecimentos e trabalhavam em inúmeros locais do Rio de Janeiro. M'als do que 

interesse em futuramente assegurar um emprego, essa iniciativa devia-se a busca de 

minimizar a falta de uma disciplina específica para o treinamento decente, somente efetivada 

na educação física brasileira a partir da década de 70, inclusive com a ação centrei de Matta 

e Faria Júnior 03
. Assim, os alunos começavam observando as aulas dos professores nesses 

colégios, depois passavam a dar algumas aulas em conjunto ou subsiituindo-os, e muitas 

vezes eram efetivados. Existiam poucas escolas públicas e os professores da Th'EFD 

implantaram e estavam a ministrar aulas de educação fisica nos grandes colégios e escolas 

particulares cidade, para lá levando muitos alunos formados pela ENEFD. 

102
• Exemplo disso é a pesquisa 'Menl!lruaçiio e eoporte', de Peregrino Júnior e Maria Lourdes Oliveira (1948). 

As alu""" pmlicipmmn ~ fomecm<lo os dados ~"" à Jl<'S'I'Ilisa. niio tendo e.~ncia com<> 

~uilli!OOm.s. " . . r da . . J~ J~-~-'- ~-- _, U I . • ,_ 
· . Uma ""P""'""'"" ~ em "'" "" parn-"" """""""' """ it!UOO!l. ma esoo a <li!. rede "" 
ensino, !lOI'llllllmmle que po!ISllia dillruld&le de comeguir um professor de ed!lcaçiio fuica e se siruaw prólÚ!no a 
Escola, cooduzill seus aluOO!l !lté a ENEFD, onde os ffiÍIJ<l!m!es do terceiro período minis!rnvom a llllla sob 
oris.açiio de prof""""'""· 
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No que se refere a tal aprox:imação para a prática docente, Faria Júnior viveu 

um momento bastante semelhante. l\1as no que se refere a pesquisas e a participação dos 

alunos nas pesquisas, seu momento na ENEFD foi bastante diverso. Assim como no período 

de l\1atta, a pesquisa ainda não em uma constante, mas impulsos mais significativos já eram 

perceptíveis, mesmo que ainda bastante diferente das realizadas nos dias atuais, com um 

domini.o metodológico menor. Faria Júnior, po:r exemplo, teve a oportunidade de participar, 

junto com a professora l\1aria Lenk, na primeira pesquisa ligada a introdução no Brasil do 

Intervall-tmining de Gerschler e Reindell na natação1 04 
• Essa pesquisa foi realizada no 

Centro de Desportos da I:vfari.J.Jha, na ocasião dirigido pelo tenente Lamartine Pereira da 

Costa. A participação nessas pesquisas é apresentada po.r Faria Júnior como marcante em 

sua carreira profissional e seu tempo na ENEFD. 

Nos relatórios do diretor da ENEFD, Waldemar Areno, em 1961, encontrei 

outra reveladora informação sobre o avanço da pesquisa na Escola. Areno comenta na 

página 56 que: "Foram realizados estudos e pesquisas sobre o movimento com alunas dos 

cursos regulares, do grupo de dança contemporânea que funciona na cadeira (ginástica 

rítmica) e com a colaboração do prof Camilo Abud, catedrático de fisioterapia. 

Faria Júnior lembra também de uma importante e pioneira iniciativa dos 

estudantes, que contarem para isso com o apoio da professora l\1aria Lenk: a organização de 

um seminario para que os estudantes apresentassem seus trabalhos realizados na graduação. 

Não havia a exigência de trabalhos de fJID de curso, mas com essa iniciativa, muitos 

estudantes estiveram a apresentar seus trabalhos. Faria Júnior, inclusive, não se sentindo 

preparado para apresentar trabalhos, optou pa.ra participar assistindo as seções realizadas. 

Três dos trabalhos apresentados nesse primeiro simpósio intemo105 foram publicados nos 

Arquivos de número 17, quando Areno oomeuta: 

"Este simpósio já está definitivamente incorporado às nossas 
atividades, o que demonstra o grande interesse dos nossos alunos 
pela pesquisa, pela publicaçtJo dos trabalhos e pelas oportunidades 
que se lhe oferecem de expor o que aprenderam" (1962, p.8). 

"''. E1llla dootrim. de treinamento teve grliOOe penelrahilidade no Bmsil W!~Ídem!!r Gersciller e Hebert Reíndeii 
chel!l'f!!ID a cooferênciam E"N"EFD, em 7 de ootubro de 1959. 
105

• Esse seria reall.za<lo por muitos liOOil mais. Até onde pllde perccl>er, pelo mmoo até 1965, quando 
foi raliz•da a qUÍJ:IIa. ediçiío. 
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Os esfud!llltes, assim, mais 1.lilNI vez contribuiam com os rumoo da ENEFD e 

da educação fisica brasileira. Essas experiências dos seminários, bem como sua busca pela 

participação efetiva em pesquisas, podem ser consideradas como de gr!lllde importância para 

a área. Esses primeiros momentos de produção científica foram efetivamente importantes 

para Faria Júnior e demonstram coma passaram a ter relativa importância ua estrutura da 

ENEFD. O Diretório Acadêmico, em outra damonst:ração de preocupação oom a tormação, 

constantemente dívillgava publicações com artigos e trabalhos realizados pelos professores 

da Escola. 

Outras ações e indicadores menores, mais não menos importantes, também 

marcam esse novo momento da organização estudantil. Por exemplo, em 1958 conseguiriam 

voltar a publicar 'O dardo', seu órgão oficial de divulgação, criado am 1948, mas 

interrompido desde 1954. Em 1958, José Sobrinho e Josail Estrela Gonçalves são premiados 

pela Congregação por seu trabalho junto ao corpo discente. Importante também foram as 

viagens que os representantes do Diretório Acadêmico passaram a reali.za:r para participar 

:oos congressos nacionais de estudantes, alguns inclusive da União Nacional dos 

Estudantes106
. 

Assim, não somente no interior da ENEFD, mas também no nível nacional, o 

movimento estudantil em educação fisica começou a se efetivar, fundamentalmente por ação 

dos estudantes do Rio de Jeneiro. E no fim da decada de 50 que se organiza a União 

Nacional dos Estudantes de Educação Física ~1JNEEF), tendo como primeiro presidente 

Vinicius Ruas. Foi a UNEEF que organizou o Primeiro Congresso de Estudantes 

Educação Física, nas dependências da ENLlFD. Realizado entre os dias 15 e 24 de outubro 

de 1957, contou com a presença de representantes do Rio Grande do Sul, Parená, São 

Carlos, Minas Gerais e Rio de Janeiro (na época Distrito Federa!), alem de representantes da 

própria ENEFD. Entre as discussões, se encontravam preocupações oom a elevação do nível 

da formação, criação da cadeim de recrescionista e cursos de especialização, entre outras. 

Sem dúvida, a \.JNEEF e o Congresso são antepassados, lamentavelmente pouco conhecidos, 

!M. For eJrem~>lo, em 1958 a ENEFD enviou dois~ ao Congresso Nacioo& de Esrudmtes realizado 
em Silo Paulo; no ll Congresso Nacioo& de Esrudmtes de Eoocaçlio Flsica, realizado em 1959, em Porto 
Alegre, ~ dois ~ da E:N"EFD; e no acivmnírio da Escola de Mlms de Ouro onde o. 
Universidade do Brnsil foi represen:il!do presidalle do DCE e pelo presideme do Diretório ~mico da 
El'<"lcFD, José Cymeiros. 
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de nossa atual Executiva Nacional de Estudantes de Educação Fisica e de nossos Encontros 

Nacionais de Estudantes de Educação Física. 

Foi também em meados da década de 50 que pela primeira vez os estudantes 

de educação .fisica enviavam representantes para a União Nacional dos Estudantes e para 

seus congressos anuais, participação com certeza extremamente importante a ser considerada 

nos movimentos que antecederam a greve. 

A ascensão dos estudantes dentro da IThlEFD e as primeiras tentativas de 

organização de um movimento de estudantes de educação fisica no nivel nacional. têm um de 

seus marcos e grande estimulo na greve dos estudantes de 1956. Obviamente tanto a greve 

quanto os movimentos devem ter sofrido forte inJ:Iuência do momento histórico nacional em 

que OCOirerali!. onde os estudantes fortemente se organizavam e tinham presença marcante 

no ceruírio nacional. O Diretório Acadêmico da ENEFD tinha efetiva participação no DCE e 

na íJl'lE. 

"Nós freqüentávamos a Ul\IE, o prédio da UNE na Praia do 
Flamengo. Tinham várias atividades que faziam com que a gente 
fosse para kí..A gente ttnha orgulho de ser de uma Escola que 
tinha um diretório que participava de um DCE e que tinha ligação 
com a UNE" tF ARIA J"Úl'.;lOR, commricação pessoal, 1995). 

Foi um momento de grande efervescência na realidade nacional. Essa 

efervescência não era circunscrita ao Brasil, existindo, em muitos outros pai.ses, movimentos 

de organização dos estudantes e da juventude. No Brnsi.l, observa-se uma crescente 

importllncia e presença União Nacional dos Esmdantes e em geral os estudantes tiv•emm 

uma participação politica muito forte, refletida muitas vezes através de manifestações 

artísticas e clliturois. Dentro da El'>."EFD, ret1exos claros são peroeptiveis. 

'Wão se compreenderia nos tempos atuais, que outro fosse o 
sentimento do jovem, que vive e participa das horas mais 
dramáticas da deflniçllo naclonal ... e os estudantes de educaçtJo 
flsica, atentos a evolução por que passa esta especialidade, querem 
acompanhar esta fase de transição, não como meros espectadores, 
mas como partes vivas de um organismo que se transforma 
recebendo o termo novo para etapas porvindouras"( CYSNEIROS, 
1960, p.135). 

93 



Assim, não se pode negligenciar a influência do eferv-escente momento 

nacional, mas penso que a greve tenha tido também outro significado, especifico da (e pllnl) 

área de educação ftsica, ate porque na ocasião de sua realização, a UNE e os movimentos 

estudantis ainda não estavam no auge de sua atuação. A greve significou uma forma de 

afirmação do profissional de educação fisica. 

Isso e, as principais forças não se encontram no contexto histórico geral do 

pais, mas sim nos problemas internos que acometiam o grupo. A greve foi uma expressão da 

comunidade, uma forma de resistência, o resultado de uma necessidade de fOlja:r um novo 

poder, não somente para os estudantes, como tamoom para a profissão de professor de 

educação fisica. Foi a busca de novos papeis para eles estudantes, mas tamoom futuros 

professores. A consciência de comunidade os fez romper com algo que os professores de 

educação flsica da ENEFD ainda não tinham feito por motivos eticos ou por resultado da 

grande discriminação que sempre sofreram: a interferência primordial e direcional de outras 

áreas numa área que tentava se afim::wr, conquistar espaço e legitimidade. A greve foi 

tambem, e primordialmente, resultado da afirmação, de orgullio ferido, de um grupo que se 

constituta. 

Depois da presença de militares e medicos na direção da ENEFD, e o 

destacado prestigio para essas categorias, a insatisfação de algll11S professores de educação 

flsica era latente e cada vez mais presente. Paulatinamente, esses professores foram 

conquistando espaços, desde nos órgãos colegiados, ate supressão de condições que os 

mantinham em inferioridade, passando até mesmo pelo aumento de suas escolhas como 

patrono e pru:aninfo das turmas que condutam o curso. A direção da Th'EFD passara de 

militares para medicos e os profussores de educação fisica pareciam dispostos , mesmo que 

de forma não deflagrsda, a tê-la sob o seu comando. 

Observe-se que a reivindicação da greve não se ligava a booca de maiores 

assentos nos órgãos colegiados ou brigas com o corpo do professorado em gemi. A 

reivindicação ligava-se diretamente a retirada de um diretor (médico) que não dava a devida 

atenção a Escola e ainda por cima dizia que essa não tinha nível para ser dirigida por ele. 

Nada mais do que o apoio parn a greve tenha vindo de um grupo professores 

de educação fisica. 
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"".E houve, sem dúvida alguma, um grupo que foi solidário, 
principalmente aquele grupo mais relacionado a educação ftsica. 
que sentia a discriminaçi1o dentro do Conselho Departamental, 
entre o grupo médico e o grupo de professores; então eles acharam 
que era hora de inverter" (MA TIA, comunicação pessoal, 1995). 

Os professores de educação fisica vinham sentindo a tempos as diversas 

follllils veladas de desconsideração; e a greve vai ao encontro de seus desejos de mudar os 

rumos da ENEFD. A greve de estudantes de 1956 pode ter significado também os 

primórdios da luta pela conquista de espaço do profissional de educação física dentro de sua 

própria área. Conquista essa somente efetuada em maior grau nas décadas de 80 e 90. 

Dentro da ENEFD da época, a greve significou a conquista de inúmeros espaços: 

"- E os professores de educação ftsica passaram a ser mais 
respeitados ?(Victor) 
- Sim, sem dúvida nenhuma, porque o Arena não era bobo. E ele 
próprio viu que houve uma pressi1o, que havia uma dtv"isão e que 
aquilo não era algo que ele quisesse que crescesse. Entlto de 
alguma maneira as coisas foram levadas a minimizar esses, essas 
possibilidades, digamos, de outra virada de mesa. " (MAlTA, 
comunicação pessoal, 1995). 

Cabe ressaltar que em momento algum tentei dizer que o grupo de professores 

de educação ftsica estivesse mais avançado nas discussões teóricas e/ou pollticas no interior 

da ENEFD ou na educação fisica brasileira. Entre eles também se encontravam posições 

controversas, posições tradiciollllis, possivelmente que iam de encontro com as próprias 

posições Diretório Acadêmico. EX<emplo disto, aliás bastante ilustrativo que 

argumentar no que se refere a aproximação dos professores aos estudantes como follllil de 

afu:mação da profissão, pode ser encontrado no discurso de paraninfo de Alfredo Colombo 

em 1952101
. Na ocasião afuma, 

''A.o vosso convite acedi porque nele reconheço não só uma 
hmTUt11GJJ~em ao professor, como também uma de;rnonsl'raí~ão 
evolução conceito em slto tidas as cadeiras desportivas 
dessa Escola, as chamadas práticas"(p.134). 

107
• Na aqui ~ lllllill um elemento p!U"!t p<:!lSllf as relações leorili/prática e/oo. professor de 

fuica/médiro. De faro, o prlmeíro professor de educa,ção fuica " ser escolhido I""" plttll!linfo foi Inezil 
Pffillli l\.furinho em 1945. Alfredo Colombo foi, oo verdade, o primeiro de cadeirn a ser 
escolhido 
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mas logo após dei'!:!l claro que acredita que " ... conservando a Universidade do Brasil fora 

da órbita da política, os rumos seguem tranqüilos sua trajetória ascensional" (p.135). 

Obviamente deve-se considern:r que esse discurso foi realizado antes da greve de 1956, 

podendo inclusive ter sido feito a partir do detectar do aumento da participsçâo e 

organização dos estudantes, identificando, assim como Peregrino Júnior (curiosamente no 

mesmo ano de 1952), a 'indisciplina' dos alunos. Mas mesmo depois da greve, quando a 

aproximação entre estudantes e professores de educação fisica era maior, exceções eram os 

que pensavam de forma diversa. 

Enl:im, com toda essa movimentação, como visto, nos mais diversos campos e 

sentidos, a ENEFD psrece ter atingido o auge de sua atuação e influência na educação flsica 

brasileira na virada da década de 60, quando melhor esteve a cumprir suas determinações 

enquanto escola padrão, influenciando marcada e definitivamente os rumos da educação 

fisica brasileira. Embora não seja ação exclusiva dos médicos, sua inspiração e atuaç-ão 

parece ter sido fundamental na reorientação dos caminhos da Escola, principalmente no que 

se refere ao estimulo, desenvolvimento e divulgação de pesquisas. Areno resume bem a 

Escola nesse momento, ao comentar por ocasião do aniversário de "irí.nte anos da ENEFD: 

" ... temos hoje uma Escola que merece o respeito de quantos a 
conhecem, que merece a adtniraçlio dentro da nobre Universidade 
a que pertence e tem sabido dignificar. Possuimos instalações 
condignas, sentimos condições favoráveis de trabalho, em 
confronto com os locais impróprios, insuficientes e desconfortáveis 
dos primeiros anos de vida, daquele perlodo dtftcil de luta árdua 
para nossas reivindicações. Não poderei negar a fase 
maravilhosa, esplendorosa, que agora atravessamos, de prestigio 
ascendente e conceito estabilizado" (1959, p.117). 
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CONCLUSÃO 

A IMPORTÂNCIA DA ESCOLA NACIONAL DE EDU CAÇÁ O FÍSICA E 

DESPORTOS NO CENÁRIO DA EDUCAÇÁO FÍSICA BRASILEIRA 

Nesse espaço final pretendo ressaltar algumas das discussões efetuadas no 

conte11.1o dos ospitlllos, evidenciando aquelas que considero mais importantes. Pretendo 

também apresentar, à guisa de conclusões, algumas reflexões sobre a perda de status da 

Escola Naciolllll de Eduosção Fisios e Desportos (ENEFD) que, possivelmente têm relação 

com seu atual momento histórico e sua importância no cenàrio da eduosção fisios mcional. 

Na parte inicial desse estudo, pretendi argumentar que processo de criação da 

ENEFD não apresentou diferenças substanciais dos processos de criação de outras escolas e 

cursos de formação de professores na educação fisica brasileira. Obviamente deve-se 

considerar que as relações ao seu redor foram mais complexas, principalmente devido a seu 

caráter de escola padrão nacional e sua proximidade com as estruturas de poder da época. 

iv'fas em geral pode-se identificar a marcante e fimdemental pre.sença dos militares, não só 

Il!IS articulações em tomo da criação, como também determinando inicialmente seus rumos e 

impregnando sua estrutura com seus principios e doutrina, ligados a interesses apresentados 

desde o inicio da educação fisica brasileira. A esses estiveram associados os médicvs, 

sempre responsaveis por conceder o suporte cientifico que concedia maior credibilidade e 

status para a Twtnbém não se diferenciou no que se retere a divisão entre teóricos e 

pmticos, rrumiJtes1ta inclusive no seu decreto de criação e reproduzida no seu cotidiano. 

Paulatinamente, entretanto, a ENEFD passou a assumir e representar novos 

papeis, redimensionamentos percepttveis fimdamentalmente a partir da direção e ação dos 

médicos. Embora não tenham sido os únicos, os medioos foram de grmde importância por 

recrientaram os rumos da Escola, passando a engaja-la em preocupações maiores no que se 

refere a seu as;JeC·to educacional e sua fu;1ção no desenvolvimento e divulgação de pesquisas 

e novos conhecimentos e foi justamente enquanto os médicos estavam na direção que a 

ENEFD atingiu seu momento de maior status, o auge seu prestigio e sua 

po:rquce não dizer, curapr:iu meíhor suas 

detemriru1ções de escola Da,irã-a. influenciando prcnmlcia:dainertte o desenv·olvim<mto de 

nossa OO!ilel'u;:ão física. 
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Certmnente esse percUll'lo não foi unilbnne e desprovido de contlitos. Embora 

progressivamente fossem percebidas iniciativas no sentido de diminuir as diíerenças e 

estabelecer o dialogo entre as cadeiras teóricas e as praticas, essas iniciativas ocasionaram e 

foram fruto de lutas internas. Uma das maiores repercussões da depreciação para com as 

cadeiras praticas estava no próprio desprestigio para com os professores de educação fisica 

de nma forma geral, refletido em vilrias ocasiões, de inúmeras formas. 

Essa situação foi, no entanto, se revertendo pela própria atuação e conquista 

de espaço por parte dos proíessores de educação fisica. Nesse prooesso os estudantes 

ocuparam um papel fundamentaL Os estudantes constitulram a categoria que mais 

conquistou espaço dentro da Escola e suas ações não só não podem ser desconsideradas, 

como devem ser levadss em conta como fundamentais na própria reorientação dos caminhos 

da ENEFD. Foram os estudantes também que deram os passos mais efetivos no sentido de 

contribuir para a afirmação do professor de educação fisica no interior de nma Escola de 

formação embora estivesse a ele ligada, tinha sido até então dirigids por profissionais de 

outras áreas. Curiosamente é quando os professores de educação flsica efetivam esse 

prooesso na ENEFD, processo que somente seria efetivado na educação ftsica como um todo 

na décads de 80, que a Escola perceptivelmente apresenta sinais de perda de status no 

cenário nacional. 

A virada no eixo de poder, consolidação das articulações dos professores de 

edtlca,ção fisica, se em mesdoo década de 60, quando a lista iriplice para escolha de 

dm~tor da encaminh.ads para o JMinistério Educação e Cultura (.MEC) contírilia 

três professores de educação fisica: em primeiro lugar, na preferência da Congregação, o 

professor .t\J.fredo Colombo; em segundo lugar a professora l\1a.ria Helena Pabst de Sá Earp e 

em terceiro a professora Maria Lenk. A lista foi assim montada de fmma a conduzir Alfredo 

Colombo a direção pois, imaginava a Congregação, O l'v:IEC não escollieria nma mullier. O 

:lv!EC, no entanto, em atitude ainda não ocorrem com a ENEFD, desprezou oo dois 

primeiros nomes e a professora !vlaria Lenk foi a escolhid..<t. 

A pllliir da diração ds professora Maria Lenk, rapidamente os rumos da 

razões dessa mudança foi a Refoi!Illl 
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Universitária de 1968. M.aria Lenk, a nova diretora108
, presiígio como ex-atleta e 

com a cúpula desportiva do governo militar golpista, tendo sido convidada a participar 

ativamente das decisões relativas a educação fisica na reforma universitária. É possível que 

essas relações oom o Governo :Militar tenham sido fundamentais em sua escolha como 

diretora, mesmo sendo a tercei:re opção apresentada pela Congregação da ENEFD. Com a 

retbrma universitar:ia, a Universidede do Brasil passeria a Universidade Federal do Rio de 

Janeiro(UFRJ) e a Escola Nacional de Educação Fisica e Desportos passaria a ser a Escola 

de Educação Física e Desportos da UFRJ. Perdia assim também seu status de escola 

padrlio, responsável por desenvolver e unifonnizar a formação profissional na educação 

fisica brasilei:re. Processo semelhante ocorreu com as outras escolas e faculdades nacionais 

que se situavam no Rio de Janeiro, como a Faculdede Nacional de Filosofia. 

A perda de status da ENEFD e de sua função enquanto escola padrão, 

entretanto, não pode ser somente atribuída á refor:ma universitária, mas deve ser entendida 

como um processo paulatino e complexo. Possivelmente, esse processo terá tido iuicio, a 

nivel macro, com a mudança do Distrito Federal para Brasilia. Essa mudança abalou toda a 

estrutura de uma cidade acostumada a viver como sede dos poderes e das decisões109
. 

Assim, o Rio de Janeiro deixou de ser o centro das decisões políticas, o lugar que abrigava a 

Presidência da República, para se tomar um Estedo: a Guanabara. Futuramente, seria 

unificado com o Estado do Rio de Janeiro, em um processo politico para desarticular a 

tret!Içlllo de e oposição da cidade/estado. teclas as instituições localizadas 

nessa cidade, esse prclee:sso de fusão, e a El\.'EFD ele não passou 

E importante perceber que na reforma universitária não havia um projeto 

poHtico e cientifico-pedagógico claro para a Escola de Educação Fisica, ao contnírio da 

ocasião de sua criação. Esse deve ser um outro fator a ser considerado nas reflexões em tomo 

da perda status ENEFD. 

Entretanto, a reforma universitária trouxe também algumas contribuições 

interessantes para a Escola, principalmente na parte msterial. Lenk (1972) afirma que os 

108
• C001 Mmill Lmk pela primeira vez um prof""'or de e:~c:1: fisica """IX'" " direç!io indicaçllo da 

C"'W''l!"';!io. Anleriornmte, por duoo vezes, imVÍ>ml " " dire;llo, ~ 1947 com 
AWOOoCol001l!>o e em 19501195! com lAiorre de Nesslll! oc""iões """""professore1 ernm vice· 
direrores. 
10
'. A cid3de do Rio de Janeiro foi sede do governo por 197 1mru;, 
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estudlmt!'s estiwra.'ll envolvidos, por volta de 1968, com greves e msnifestações devido as 

péssimas condições em que a ENEFD se encontrava. Obviamente, Lenk e.stava a reduzir os 

motivos que conduziam a mobilização estudlmtil, em um momento de grande mobilização 

estudlmtil no ce.ruírio nacional, mas não deixava de ter razão quanto a deteriorada estruture 

material da ENEFD. Segundo Lenk, uma das ações da reforma universitária mais sentidas 

na ENEFD foi exatamente a melhoria da infra-estruture. Outras ações, não ligadas a 

estruture material, também fomm encaminhadas, como a criação de uma assessoria técnica 

de ensino, um cUf1io p:re-vestibulM e, uma grande inovação, os primeiros passoil para a 

irultalação de um laboratório de aptidão fisica . 

.<\inda no que se refere a infra-estrutura, o prestigio da protessora J\.faria Lenk 

com o governo milit!lí parece ter sido muito importante para que se realizasse a segunda 

mudlmça de sede daENEFD: agora p!lí!l a Ilha do Fundão110
, onde se construiria o Campus 

Universitário da Universidade Federal do Rio de Janeiro. Essa mudança causou muita 

polêmica e não agradou a muitos que acreditavam na suficiência e irnportilncia da sede da 

Praia Vennelha. Imobilismo ou :resistência? Antagoniamos ideológicos e rivalidades 

pessoais a figura da professora 1vfa:ria Lenk ou avaliação desprovida de sentido prático ou 

seoso político? 

As fortes resistências às mudanças não existiram somente na ENEFD, mas 

em diversas outras unidades da Universidade, tendo algumas mesmo c.onseguido ficar em 

seus locais originais. Na EJ';!E17D. embora houvesse oposição de estudantes, as llliUOJres 

resi~tências \>ie:ram do e Feria Júnaor concordam que as maiOlllS 

resistências deviam-se a dificuldade de acesso e a intertê:rência na vida cotidiana dos 

professores. Assim, os motivos que os levavan~ a se opor a mudlmça estavam diretamente 

ligados aos seus interesses pessoais e a proximidade de sede da Praia Vermelha com o 

centro da cidade, com os colégios em que habitualmente trabalhavam e os negócios 

pru:ticulares que mantinham. Entre os funcionários processo semelliante pa.rece te:r OO(lmdo. 

Ignácio não quis ir para a nova sede, de'Vido a distância, conseguindo, com apoio da 

110
. A sede~ na II!Ja do FuOOíio co-va com: oito giniisios; dullS pise,., smdo """' olímpica; sa!l!S de 

aulas e veslillrioo 1"'1"' 1500 ~ médicos e de pronro socorro, sam. pllm ~iio e 
lal>oo!rorioo; siila de llll!SSag<m; l>ib!iolecas; grande llÚlllero de quadrns desco~ ca!IlpOS de futebol, 

de instalações náuticos. Porte dessas inslal~~Ções, embora em es!aOO precmcio 
de ainda el<iste na Física e Desportos da Umveroidade Federal do Rio de 
Janeiro. 
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prc)fes:so!·a Maria Jacy V az, ficru: na Faculdade de Educação, que contínua até hoje na Praia 

V ermelhs, até que a professora !vfaria Lenk o trouxe de volta para a Escola. 

Não existiram, é verdade, somente resísiencias. Alguns professores, 

funcionários e estudantes acreditavam na necessidade de outra sede. Areno, iá em 1964, 

dei.'ffiva tmnspru:ecer essa posição. 

"Daqui sairemos, oxalá em futuro próximo, para uma nova Escola 
de Educação Fisica na Ilha Universitária, a ser construída dentro 
da estrutura de um novo campus. de acordo com a evolução do 
ensino. da aprendizagem, da tecnologia ... "(p.9). 

Faria Junior e .M:atta acreditam que, a despeito das resistências, tal mudança 

era necessária. As instalações da Praia Vermelha eram pequenas para o aumento do número 

de vagas e o aumento de entrada de alunos, exigidas a partir da reíorma universitária 1 1 1 
• 

Além disso, suas instalações eram tecnicamente ultrapassadas, não prevendo, por exemplo, 

espaços para mais laboratórios. O mforço do esforço de departamentalização das unidades, 

introduzidas pela retbrma universitária, também abriam a necessidade de mais espaço. 

Assim, a sede do Fundão, no fundo a concretização do projeto original existente desde a 

criação Escola e nunca efetivado 112 
, se fazis necessária e poderia ter sido de grande 

inlportãncía para a ENEFD. Ginástica, atletismo e rítmica foram as primeiras disciplinas 

para la se deslocarem, caracterizando a ocupação do espaço. 

Al1~m:oas estruturas sofreram Ufi! pouco com essa mudança. A biblioteca, por 

exemplo, teve muitos de seus doados antes da e extraviados na passagem. 

Na Praia Vermelha, a bibliotec-a vinha enfrentando problemas, relacionados a fu.lta de 

preparação dos funcionários que la trabalhavam e a falta de espaço para annazenru: os livms. 

Não em ínoomUfi! que com a chegada de novos livros e falta de lugar nas estantes, tossem 

jogados fora algum; exemplru:es de livros raros e ímporiantes. 

Outro problema interno parece ter abalado muito a El'<'EFD: a renovação de 

claramente refleti.u na perda de qualidade, 

a diferença entre os titulares que saiam e os que assumiam em lllMCllllte. A passagem 

profussores bastante 1dosos e experientes, para outros opo,~t.'l.llente muito novos e 

111 
. Em o total de &u""" de todos os cursos da ENEFD atingia "~"""" 254 ~micos. Com a refOO!lll. de 

e o mmlf!1!o do rn'l:mero de Vllgll:'l=e número ~a ~dernvelmeme, 

. A sede do Fundão seguia em porte o modelo "l'""'m!a<lo com gr!lilde ;ucesso oo I C<mgresso 
!'mlJll11eriCllllo de Educação Física, ao Rio de Jmeiro em 1943, com gr!lilde p.rtlcipação da ENEFD. 
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inexperientes na docência superior, sem havw um intermédio neBsa passagem influiu nos 

aspectos qualitativos. A ENEFD teve também que assistir ao crescimento e ao 

desenvolvimento da profissão e da formação profissional em educação fisica, com o 

surgimento, no Rio de Janeiro e no Bmsil, de várias outras esoolas, algumas até mais bem 

estruturadas. Enfim, a outrora ENEFD não conseguiu manter a posição central de destaque 

que ocupam nas décadas anteriores no ceruírio da educação l:lsica nacional. 

"-Como voe~ vi! hoje a atual herdeira da ENEFD?(Victor) 
- Eu vejo com tristeza. Eu acho que houve uma decadência da 
Escola ... }.Jas eu não passo dizer que ela seja uma escola ruim. 
]'vfas ela não exponenciou qualitativamente como se esperava de 
uma escola que teve toda essa tradição, chegar a um ponto 
bastante avançado do ponto de vista qualitaiivo" (FARIA KJJ.'UOR, 
comunicação pessoal, 1995). 

Concluindo, alguns pontos podem ser :ressaltados para explicitar a 

importância da atuação da ENEFD. Dentre as principais contribuições a educação fisica 

brasileira temos as pesquisas realizadas em seu interior e div1ll.gadas através dos 'Arquivos' e 

dos inUl:neros cursos e congressos que sediava e/ou ajudava a organizar, com infra-estrutura 

material e fisica, mas também com a participação direm de seus professores como 

palestrn.ntes e conferencistas, facilitando o acesso a informações recentes e 

teoricamente mais aprofundadas. A ENEFD toi a primeira escola e possivelmente uma 

primeiras, e mlvez mais importantes na época, ins:titu:içcies, no Brasil, a fazer e divulgar 

Outra grande ccntribuição lutar para que as Escolas de Educação Física de 

outrus Estados tossem aceitas no das Universidades. Areno, exemplo, quando 

drr•etor, viajou para muitos Esmdos e procurou entrar em conlll.to com os :reitores das 

Universidades, procurando ap:resenía:r-lhes as experiências satistàtórias ENEFD, a ímic.a 

Escola de Educação Fisica não só ligada a uma Universidade, como também ligada a llil'n1. 

imJportantesuciversidades Brasil. Em 1961, por exemplo, manteve contato com 

os reit:ore1s da Un~ve<rsí•Ja.éle do Rio do Sul, Elyseu Pagliali, e da Universidade do 

Panmi!.,Flávio Supplicc;y. 

deixm' de ciW a Escola de Educação Fisim do com sua píooeira exigência de 
de curso~ e a Escoia de Firica do como importantes instituições no se 

refere01a::;:;~~~:;: ENEFl),uo -o, parece ler cooouzidoo suru; com uma organiddode e quaJi&>de 
mais "l smdu iuclu•ive mais ClJ!lO.Z de por suo. ooruli!;ilo de escola nacwP"at v.adrão. 
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No Esphito Santo, Escola com a qual a Th'EFD tinha excelentes relações 

através professor Aloyr de Quehoz, insigne da educação fisica daquele estado, a ENEFD 

chegou ate a realizar, através de uma comissão fonnada por três professores114
, uma visita 

de avaliação para verificar a possibilidade da Escola ser incluída na Universidade do 

Espírito Santo. O parecer favorável foi plenamente ratificado pelo Ministério da Educação e 

Cultura (MEC) em 1961. A ENEFD também contribuía, não só com o Espírito Santo, mas 

também com outros Estados, com o empréstimo de material, como as placas de cortiça 

emprestadas pam o Fesíival de verão de natação da Escola do Espirito Santo, em 1961, e até 

doação de livTos. Nesse mesmo ano, a ENEFD doou cerca de 170 livros para diversas 

Escolas de Educação Física do país. 

A ENEFD também foi responsável por fonnar gerações de profissionais 

competentes em todos os mmos, muitos dos quais, enquanto bolsistas, voltavam a seus 

estados e divulgavam o conhecimento adqumdo eíou auxiliavam na organização da 

educação fisica em seu estado. Na área desportiva, por exemplo, existem inúmeros técnicos 

que foram ex-alunos da escola. Entre eles podemos, ainda com o risco de omissões, citar: 

Paulo Emannuel da Hora Mátta, Célio Cordeiro, Ingiborg Ingrid Crause (voleibol); Alfredo 

C"'mes de Faria Roberto de Carvalho Pavel, Julio Arthur Duarte Mendes, Daltely 

Oliveira, Rõmulo Noronha (natação); Ari Vidal, Waldir Geraldo Bocardo, Edson Bispo dos 

Santos, Renato l'v.!iguel Gaia de Brito Cunha (basquetebol), Ernesto Santos, Admildo Chirol, 

Cru:los Alberto Parreira, Sebastião Lazaroni (futebol), Aida Santos (Atletismo), Guilherme 

Abtibol Ferreira Lopes (futsal), de Alrnei(la 

(pólo aquatico ), l'víargarida Leite (natação sincronizsda), Rudolf Hennani {judô). 

E~ a Nacional de Educação Fisica e Desportos teve uma 

importãncis fundamental no desenvolvimento da educação fisica nacional. E sua história, ou 

uma suas possíveis histórias, lança luz em muitos de nossos contemporâneos. 

citação Peregrino Júnior, embora se refira diretamente aos Arquivos da ENEFD, sintetiza 

para mim o significado da ENEFD no cenário da educação fisica nacional: 

114 
• Os pro!f9ores iornm: Annoodo Pere,.,.íoo. Re!llll<> Brito CwllJa e Maria Jacy Nogueira Voz. 
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" ... procurando difondir, em todo o território nacional, os 
conhecimentos relativos a educação ftsica e aos desportos, assim 
como o resultado das pesquisas, dos estudos, das experi/3ncias que 
pacientemente adquirimos no plano da ciência, da pedagogia, da 
aplicaçtio prática dos conhecimentos aqui ensinados ... Criando uma 
tradiçilo de cultura que deve ser mantida, estes arquivos 
representan1, também, o elo que corre/aciona, de modo permanente 
e eficaz, a vida interna da Escola - seu trabalho e seu pensamento, 
sua doutrina, sua experiência - com o mundo exterior, isto é, com 
todos aqueles que lá fora, no país e no estrangeiro, se devotam com 
o mesmo ideal que nos anima"{J954, p.5), 

Com certeza, a educação flsica no Rio de Janeiro sentiu muito o declínio da 

El'.'EFD, em.rando em um paulatino processo de perda de prestigio e de importância no 

cenário nacional. Hodiernamente podemos perceber que esse processo de perda de status 

chega a seu auge, não tendo mais o Rio de Janeiro o meillllo de&i:aque que outrom ocupou 

devido a importante atuação da Escola Nacional de Educação Física e Desportos. 



ABSTRACT 

THE NATIONAL SCHOOL OF PHYSICAL EDUCATION A.T\4"1) SPORT: 
A POSSIBLE HISTORY 

The purpose of ili:is study is to :rebuild critically one of í:he possible histories of í:he 
National School of Physical Education and Sport (EJ'-.'EFD), í:he frrst teachers' t:reining 
school of physical education whlch was linked to a university in B:razil. The study was based 
not only on written sources but also on the testimony of some people who we:re dose to í:he 
daily life of í:he school. In order to carry out the study Oral History was used as a 
meí:hodological approach. The:re are two basic reaso:ns for the development of this study. 
The fust is that í:he ENEFD ís a comeratone and part of the memozy of the Brazilian 
physical education. The seoond :reason is í:he possibility of a dearer understanding of some 
of í:he p:resent debate. Thls possibility would be brought about from new facts, new 
approaches and interpretations whlch ccnld reslructu:re existing historical conceptions. 
There are six major conclusions. First, í:he c:reation of í:he ENEFD was par! of í:he political 
project of í:he Estado Novo. Secood, the process of c:reation of the ENEFD was similar to that 
o f other teache:rs' training schools, ;ill o f í:hem under the influence o f members o f the 
B:razilian Army. Thlrd, the most well-renowned period of the ENEFD was that under the 
dire:ctic•n of the physicians. Fourth., í:he ENEFD played a vezy important role not only 
producing buí also making public knowlwdeg :md inlbrmatioo. the irtudents also 
played their part in the making ofili:is process. Finally, the decadence of ENEFD was 
related not only to e1ttemal forces (the change of the capital of the countiy to Brasilia, í:he 
University Reform, the fusion between í:he State of Guanaba:re and the Siate of Rio de 
Jm:teJI•D) but also to interna! forces (siow replacement of members of students' 
movement unde:r siege, physicians' loss ofpower). 

Keywords: physical education histozy; teachers'training; students'movement 
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ANEX01 
A PRODUÇÃO DE DOCUMENTOS 

- as entrevistas na integra -

EN'I'REVISTA 1 
Paulo FmmiiiiiHll da Hora Matta 

(Victor)- Acho que a pr.imeim coisa importante é fazer um pequeno relato, apontamentos 
bi.ogni.ficos da sua reJaçio com a Educaçio Fisica (E.F.). Queria saber do sr. quando 
começou e qual foi sua ligação com a E.F. 1 

(Paulo Matta) - Bem, a minha ligação se deu de uma maneira interessante por que eu 
gostava de esporte, mas, até em termos tradicionais, eu deveria ser mais um advogado na 
fumilia Basicamente, na familia tradicional baiana, o homem poderia ser engenheiro, 
médico ou advogado. E era isso que a fAIJÚtia pretendia, então eu fiz o 'clássico', fiz llnguas ... 

(V} Sempre fazendo esportes? 

(PM) - Eu fazia esportes no Colégio Estadual. da Bahia. Acredito que tenho um germe de 
educador, de proftlssor, desde cedo sempre gostei. muito de ensinar. E no Colégio Estadual. 
da Bahia me pediram para trabalhar com a equipe feminina de voleibol. Foi quando comecei 
a mexer com voletbol. Nesse trabalho eu me apmximei muito do 8fUPO de E.F. do Colégio 
Estadual. Central 

(V)· Isso foi mais ou meoos em que ano? 

(PM)- No começo da década de 50, mais ou meoos pelo ano de 1949, que foi o ano do 
centenério da DAl.~n 195() ai. ..........., ,por 

(V) -A EF era muito forte no Colégio? 

(PM) - É interessante esta peigUilta, porque a EF nessa época, que ainda era a época de 
Gettilio, tinha programa e tinha exames dentro da área escolar; cada aluno tinha sua ficha 
que acompsmhava como a de qualquer disciplina, com as aprovações, com os testes, tudo 
pronto. EntAo realmente era um 8l11PO que tinha força dentro do Colégio Central da Bahia, 
que era um dos mai.oJ:es. Era, digamos, aquele colégio que cuidava em Salvador do 2o grau. 
:Havia os colégios espalhados pelos bai.r.ros de Salvador e havia o Central. 

(V) -Lá o sr. fez o segundo grau e teve CO!listo ... 
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(PM) - Lá eu fiz o 2o grau, tive esse contato e atmvés do :relaciooamento com os professores, 
como aconteoe ainda hoje os que vlio se envolvendo criam aquele circulo. E quando eu 
estava fuzAmdo o curso de direito ... 

(V) - o sr. chegou a fazer o curso de Direito? 

(PM) • Cheguei a começar na Uni.ve:rsidade de Bahia. Quando estava fuzAmdo o curso de 
Direito apareceu a oportunidade de uma bolsa de estudos, de C01l.COil'er na Bahia a uma bolsa 
de estudos para. fazer EF. 

(V) -Era uma única bolsa? 

(PM) -Era uma ÚIIÍ.ca bolsa. 

(V) -A sua ligação com a Escola Nacional começou ai 7 

(PM) - Começou dai. A Escola Nacional por ser padrllo. por ser da capital da República, 
fornecia anualmente bolsas de estudo para. os vários estados. E nesaes estados a área de EF 
se encarregava de fazer as plé-sel.eções. Então abriam seus COJlCUISOS lá de alguma maneira. 
Nós tivemos o concurso do qual constavam exames escritos e participaçllo prática nas várias 
atividades (atletismo, coordenação motora, etc.) e se seleeiouava esse pessoal que viria para. 
o Rio. por conta propria,. e aqui no Rio faria vestibular. Uma vez aprovado no vestibular faria 
jus a uma bolsa de estudos que seria hoje digamos, .. .meio salário m!nimo, que era com o 
que Unhamos de sobreviver. 

(V) • Em todos os Estados a seleção era assim? 

(PM) • Não posso dizer se todos os Estados faziam esse mesmo tipo de seleção. Nada 
impedia que algum Estado !DS!D!Ja-se alguém já escoJbido ou enpistolado, etc. 

(V)- Existia um :repmemame da Escola que ... 7 

(PM)- Nio, que acompanhasse não; ficava por conta dos organismos de EF de cada Estado a 
seleçio e a indicação. Quando esse individuo era indicado chegava à secretaria da 'Nacional' 
portando um documento que dizia que era o candidato a bolsista indicado pelo Estado tal 

(V)- Um por Estado? 

(PM) - Um por Estado. 

(V) - Ainda assim tinha que C01l.COil'er no vestibular nomllll? 

(PM) - Sim, nomlll1 e com~ digamos de cobrança, durante o curso até maior, por 
ser boisista. 
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{PM) - Emboia a bolsa fosse um auxilio irrisório e às -, como ainda hoje se enoontm nos 
organismos oficiais, atrasasse esse pagamento Mas em cobrado como se ele passasse, no 
instante da aprovação. a ser um aluno profissional. O al1D10 que em pago pela Escola para 
fazer o curso, oo qual os professores não pennitiam faltas. Os professores exigiam até um 
pouco mais nas avaliações. O aluno bolsista tinha essa conotação. 

M- Qual em o perfil dessas pessoas que vinham de outros Estados? Havia muita diferença 
do pessoal que em da capital? 

{PM) - Havia. Havia aquela questão de que esses eram sem dúvida nenhuma os mais 
vooaciooados e aqueles que obrigatoriamente se apresentavam com mais compromisso. Nos 
aliDlOs residentes, nos aliDlOs locais, muitos se apresentavam como hoje: 'para transar o 
COJ:PO numa 'nice', fazer atividades fisicas, sem envolvimento, maior, mais consistente, 
profissional com a área. 

No meu caso especifico eu tive de criar uma situação até interessante. Porque eu fazia 
Direito. Numa quarta-feira os professores me comunicaram que tinha uma bolsa e o 
conourso seris num sábado. Fiz o conourso, fui aprovado e a fumiüa nlo tomou 
oonhecirnento. Dei o aviso na 4a feira que ia viajar na sexta para a Rio. 

Então, fimrilia tmdicional baiana, sem nunca ter saido do seio tàmiliar, eu 
oomooiquei com 48 homs de antecedência que ia para o Rio, fazer um curso de EF, vivendo 
sozinho e tive de orgulhosamente dizer que nlo pMendia que ninguém me ajudasse. 

M -O sr. manteve isao? 

(P.M) - Mantive. Até passando fome, mas foi mantido perfeitamente. E eu que tinha nascido, 
digamos, rico, dono de fazenda, cheio de cacau, passei. fome no Rio. Meu pai nlo quis tomar 
coohecimento da minha área nem na minha formatum. Até o telegrama de parabéns pela 
formatum que minha mie passou para mim, o fez escondido do meu pai. Para todos efeitos 
ele nlo queria saber o que se passava comigo e só veio me perguntar o que em a EF e se a 
EF rendia, se ~ em i.nteressante, quando eu já em técnico da seleção brasileira 
e andava pelo mundo e mandava ~ dos vários lugares. E ai numa das minhas ides para 
a Bahia ele me perguntou o que em minha profissão, quanto me pagavam, se aquilo rendia, 
se em sério. Porque para todos os efeitos, naquela época, muito meis do que hoje, a 
discriminação em que a área de EF em uma área recreativa, em um brinquedo com bola. Na 
Bahia isso ainda em pior. 

{PM) - Em gemi em assim. Grande parte dos colegas, a não ser aqueles de origem. mais 
lmmikle, sentiam uma ~o e pressão muito forte das fumilias para que fizessem 
outras áreas nobres e não EF. 

M-E a sociedade? Ai!. pessoas do Rio, que em onde a Escola estava situada, olhavam com 
olhos difemntes? 

(P:M) -É :importlmfe para seu registro o seguinte: A minba tmma, vestibulsr de 1954, fui a 
segooda tunna da Escola Nacional de EF a fazer vestibulsr, já com a exigência do segundo 
grau completo. 



(V)- Foi. a segunda turma? Antes n1o ünha7 

(PM)- Foi a segunda turma. Até 1952, o curso era como o 'normal'; uma continuação do 
primeiro grau. V oeê fazia o primeiro gmu e entmva para a Esco1a de EF, tal e qual se faz no 
'no!:mal' e havia também um exame que era chamado de vestibular, mas que era a nivel de 
primeiro gmu. 

(V)- Mas você saía com o titulo de 3o gmu ou nlo? 

(PM)- Não; saía com o titulo de professor de EF. Só a partir da exigência do segundo grau 
completo é que a EF passou a ter formatação de nivel superior. Até enião era um curso 
técnico. 

(V)- Seu curso foi de quantos anos? Foi de tl:ês anos? 

(PM) - Meu curso foi de tJ:ês e era anual. Com todas as implicações, inclusive perdendo tl:ês 
disciplinas você repetia o ano todo, independente das disciplinas em que você tivesse sido 
aprovado até com nota dez. Você voltava a cursá-las e aconteciam equtvocos tremendos. 
Porque uma disciplina em que num ano você ünha passado com nota bri»wrte, se se 
descuidasse no ano seguinte. acabava reprovado naquela, exat!llJ!I'flÍe naquela que você ünha 
largado de mão porque tinha tido nota alta. 

(V) - O sr. fez em tJ:ês anos? 

(PM) - Eu fiz em mais de tl:ês. Porque houve um acidente de perourso. No último ano 
tivemos um movimento de greve em que paramos em novembro e fomos :recomeçar em 
março do ano seguinte. Muitos nlo fizeram prova e alguns acharam, como no meu caso, que 
realmente deveriam repeti.t e propus nlo fazer exames e repeti o ano inteiro. 

(V) - V oeê acha que essa mudança de dois anos para tl:ês anos e easa exigêncis do segundo 
grau mudou o perfil. de Escola? 

(PM) - Mudou completamenie, inclusive os quatro primeiros vestibulares forsm até 
exagerados na dose. Forsm acims do que seria, do que era um vestibular nom:Jlll. Houve ano 
que teve que se fazer um segundo vestibular porque a reprovação foi imensa e nlo deu para 
preencher as vagas Iese!Vadas, porque como tudo o que é pioneiro, vai tendo de se submeter 
a um mecanismo de ajuste. Enião, ini.cislmenie os proressores na elaboração do vesn'bular, 
que era isolado, exageraram no grau de dificuldade. 

(V)- Era o único isolado dentro de Universidade? 

(PM)- Não. Todos os vestibulares eram isolados. Cada curso tinha o seu próprio vestibular. 
E no de EF todas aa provas eram elimiMtórias; todas, fossem &icas ou fossem inielecluais, 
eram E>funinatórias. 



(PM) - Não. Isso só ocorreu llll época do primeiro grau. No primeiro grau houve i.nsíantes 
em que a Escola era um celeiro de ex-atletas ou até de atletas atuantes que tinham a Escola 
como uma continuação de seu winamento no clube, etc. 

(V) - Que dizer que essa mudança fez com que, digamos assim, o nivel intelectual da Escola 
nesse sentido crescesse muito? 

(PM) - Sim; no principio houve até alguma discriminação entre os alunos novos em relação 
aos alunos do curso antigo. Com a convivência se acabou chegando a um denominador 
comum porque havia uma participação muito grande nessa época. Mesmo aqueles que não 
pretendiam, ser profissionais de BF, gostavam da atividade. A Escola de BF era uma escola 
absolutamente voc,aciooal Todos eram amantes das atividades fisic:as, gostavam de uma ou 
de outra atividade, gostavam de movimento. Então todos se agrupavam em tomo disso. 

(V) - E hQje mestre, o que você acha 7 É isso que acontece llll furm.açl1o 1 

(PM) - Não; hoje não só llll BF como em todas as áreas o percentual de vocação é muito 
pequeno. H~ há muito mais equtvooos de pessoas em cursos errados do que antigamente. 

(V)- Inclusive aqui entre nós? 

(PM) ·Não só na área de BF, mas em todas as áreas. Por isso é que nós enoontram.os uma 
incidência tão grande de abandono, de trocas de curso. De vez em quando temos um espectro 
de um aluno que tenta três, quatro cursos completamente diferentes numa formação 
acadêmica, o que seria im.possivel se houvesse vocação. Ou ~a, não havendo vocação, na 
primeira oontrsriedade, na primeira dificuldade encontrada, o indivíduo abandona e vai 
tentar outro curso. E isso é o que hQje temos lamentavelmente; mas isto OCOire em qualquer 
área. Eu não vejo asse quadro apenas na BF. Para você ter uma idéia de quanto era cobrado, 
a minha primeira prova de vestibular ocorreu às oito horas da tnanbl de uma quarta-feira de 
cinzas, no Rio. 

(V) -No carnaval o senhor não viu passar nada ... 

(PM) ·Não, nem podia. Eu passei estudando. 

(V)- Nessa época o senhor veio de navio? 

(PM) • Não, vim de avião. Já ililha avião, ililha até empresa baiana. E todos os Estados 
tinham sna empresa. Os aviões colados de espamdrapo, mas tudo quanto é Estado ililha sua 
empresa de avisção. 

(V)· Mestre, eu queria dar um salto um pouco mais pa:m trás, eu sei que o senl:wr não viveu 
essa época, mas com ceiteza o senl:wr deve ter feito reflexões nesse sentido. Como e quais 
fumm as~ políticas, técnicas, que levaram a fimdaç~Jo da Esoola7 Como o senl:wr 
reflete sobre aquele quadro daquele tempo? 

(PM) • A Esoola na sna origem, passou e refl.etir algumss situações. Primeiro, quendo a 
m.issi!D ~trouxe a BF pa:m as Forças A.rm.ada!l, notadamente pa:m o Exército, com o 



método natural que eles no Exército botaram uma sigla (C- 2120) e que aplicaram à Escola 
de EF do Exército, criou-se um núcleo. Esse núcleo gerou a Escola Civil de EF, no caso a 
Escola Nacioual de Educação Física e Desportos na Universidade. 

{V)- o senhor acha que foi ação basi.catnenie dos militares? 

(PM) - Dos militares e a Escola Nacioual foi dirigida pelos militares. Rol:im e mais alguns 
que dirigiram inicialmente a EF na 'Nacioual' eram~ e coronéis do Exército. 

M -Foi a influência deles ... 

(PM) - Deles; foi absolutamente de origem militar, nlo por civismo, mas por militarismo. 
Tinha formação dos alunos, tinha o canto do Hino, basteamento da Bandeira., todos os dias. 
Não só por causa da origem militar, como também em função do Estado Novo. 

M -Na origem a Escola foi quase uma Escola Militar? 

(PM) - Sim, foi um braço militar com uma oonotação civil dentro da Universidade Nacioual 
do Brasil. 

M -Como a Universidade reagiu a isac? 

(PM) - Com a continuidade, com o ap!II'ecimento do alunsdo que foi se dipJumando na 
Escola foi havendo uma substituição. Os militares foram se aposentando, foram mudando e 
ai aconteceu um outro fato interessante, oom Iesquicios até hoje. Precisava-se de lideres e ai 
os médicos, a área médica, assumiu a EF. Então os professores militares, em sua grande 
maioria, acabaram sendo substituidos por médicos. E a direção, por extensão, da Escola 
Nacional de EF passou a ser exeroida por médicos. E criava-se um choque cultural muito 
grande, entre os profissionais da EF oom os da área médica. 

(PM) - Eles trouxeram um envolv.imento mais cientifico da área médica ao ClllllO de EF e 
sem dúvida antes nós tinb8!'DOll muito de adestramento, e com a área médica a ciência 
começou a penetrar e se começou a pensar EF e houve uma evolução nesaa áiea, sem dlivida 
nenhuma, muito grande. Mesmo com os choques, mas houve uma evolução muito grande. 

{V)- Nos 'Arquivos' me parece que a Escola vai a11metWmdo a insetção dela na 
Universidade ... 

(PM) - Sim, a força politica foi se processando. E é bom lembrar que houve a mudança de 
ditadura pam democracia já na década de 50, e então as alterações furam se processando 
num ritmo e numa velocidade maiores. 

(PM) - Sim, nio só mais aceita como com maior intercâmbio. Nós já recebísmos 
periodicamente professores do exterior, notl!damente da Europa, que vinham fazer cursos na 
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Escola, que eram m:iclagens, atualizações, lançamentos de métodos novos, processos novos 
de EF e que ooo.triam na 'Naciooal.'. Levando-se em. conta as nossas instalações, que pam os 
padrões atuais seriam de uma esoolinha de segundo grau, pois não tinbamos ginásio, não 
Unhamos piscina. Foi a nossa tutma quem construiu a primeira piscina, inclusive o alunado 
'brincando de cavar bmaco' pam faze-lá. Isso como produto de uma greve. Quando eu entrei 
o nosso diretor em um médico, Dr. Peregrino Fagundes Júnior, que em nada mais nada 
menos que o presidente da Academia Brasileim de Letras. E que caiu, digamos, no pecado 
de, em. b:matura de EF, dizer por duas vezes que se envergonhava de ser diretor de um curso 
de EF. Que o curso de EF não tinha o status e o nivel pam ser dirigido por ele. O que 
ocasionou uma greve, a greve que eu falei, que começou em. Novembro. 

M- De que ano719597 

(PM)- Não, de 1957 e acabou em. março do ano seguinte. E pam brigar com esse diretor, sua 
força polliica e seus conhecimentos. Sendo amigo do presidente da República de entao, que 
em Juscelino Kubstichek de Oliveira, companheiros de banquetes e de encontros, nós só 
tivemos uma solução depois de uma paralisação gemi. 

M -Como se deu essa paralisação, mestre? Havia assembléias? 

(PM)- (Rísos)Havia assembléias e na época eu em diretor, mais uma vez, da Associação 
Atlética. E o carisma ou até pela minha própria vivência e atividade ... Eu gozava de uma 
condição muito especial perante o alunado. E o Vinicius Ruas em o presidente do Diretório 
Acadêmico. Nós fizniiOIJ uma assembléia e essa sasembléia, com todos os alunos, todos na 
época eram, digsmos 300, 400, por que havia também o curso de medicina desportiva, havia 
o curso de EF notmal, em um cmso compacto de um ano, como em o de medicina 
despo~tiva. Pam um você precisava ser médico, para outro, você precisava ter o diploma de 
notma1ísta, de professora de primeiro grau, e ai fazia esse curso. Ambos de um ano. Havia 
também os cursos de pós gmdua.ção da época, que emm os cmsos de técnica desportiva. 
Havia também o curso de massagem, também de um ano, todos esses com conotações 
técnicas, eram cmsos mais técnicos. 

E nós fizemos essa greve e na assembléia gemi o Vinicius propôs o meu nome pam 
presidente de greve. E tal e qual ainda hoje acontece, todo mundo participou, todo mundo 
votou, na primeira semsna reuniões permanentes, todo mundo agitado, fechamos a Escola, 
eu assumi a direção da Escola, despachei para o reitor documentos em. nome da Escola 
Nacional de EF, fizemos o enterro simbólico do diretor, botamos toda Escola de luto, 
fechamos a porta pam ele e como não podia deixar de ser duas llf[IWIIIS depois todo mundo 
tinha ido para a praia. Estava a comissão de greve pmti""mente reduzida a dois ou três e eu 
à frente, tenfan<lo pressionar. Só que havia na época um individuo chamado Carlos Lacerda 
e havia uma 'Tn"buna da Imprensa'. E eu tenfan<lo msrear reunião com o presidente da 
República sem cooseguir, até quando eu amescei. a secretária dele dizendo que iria em. 
pssseata com a Tribuna da Jmpreosa e o Carlos Laceroa com cano de som ao Palácio do 
Catate para nos receber. Ai fui recebido. 

(PM) - Não, não chegou a acontecer, ficou na l!mesÇil. Aconteceu primeiro o apoio da 
Uniw.rsidade à nossa greve, dos estudantes em gemi e depois da UNE. Nessa época em 
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muito fácil todo mundo dar apoio, se acontecesse alguma coisa em Belém do Pará, o Rio 
Grande do Sul parava. O entrosamento e os mov:imeotos estudantis estavam C01lleÇando a 
pegar uma força tremenda. 

(V) - a gnwe no Rio de Janeiro foi um fato de imprensa, marcante? 

(PM) - Foi, foi um fato marcante e quando Juscelino me Ieeebeu ameaçou de prisão. 

(V) - Só foi o senhor? 

(PM) - Não, fomos dois ou três. E como todo jovem, eu era o presidente, era quem ia na 
frente, quem pegava a bandeirinha em primeiro lugar e possivelmente quem deveria tomar o 
primeiro tiro. Ai ele ameaçou muito educadamente que poderia intervir. Estavam 
acontecendo exatamente nessa época dois episódios históricos que estavam prejudicando, 
colocando em perigo o govemo dele. Era Amgarças e Jacateaeanga, da Aeronáutica, que 
estavam se rebelando contra o poder civil e contra o govemo de Juscelino. Então eu lembrei 
a ele esse fato, que ele já tinha Aragarça e Jacareacanga para resolver, que não seria bom ele 
ter os estudantes do Bmsil inteiro levantados. 

(PM) - Muito pouoo. Se tinham notícias, as lideranças sabiam para mand.ar o apoio, só, mas 
não que fosse aquele fato nacional, da mesma maneira que nós tivemos gnwe de paralisação 
porque um professor de geografia teria reprovado um aluno de segundo grau em Belém do 
Pará. E houve a greve nacional por causa disso. Muita gente até entrou em gmve sem saber 
qual era o motivo. :Mas as lideranças ... A UNE era muito forte. Frejat nessa época era do 
DCE , era uma força. A imi.ca vitória que nós conseguimos depois desse tempo com a 
Presidência da República, a maneira romântica de resolver a situação, ou seja, incorporaram 
todos os direitos, todos os salários do Peregrino Júnior e anteciparam sua aposentadoria. 
Então ele saiu aposentado com todos os direitos, com todas as ~ . Só faltou 
banda de música. 

(V) Saiu com todas as honras .. 

(PM)- Todas as hooms oficiais que a Universidada poderia prestar 

(V) • E os professores, mestre? Os professores se posiciooamm de que forma nessa greve? 
Algum apoiamm ? Enfim, como eles se posiciooamm? 

(PM) - Havia, como ainda hoje há a parte política . Há aqueles que nor.malmente ficam em 
cima do muro, há aqueles que são fimdamentslmente contra qualquer movimento e houve, 
sem dúvida algum~~, um grupo que foi solidário, principalmente aquele grupo mais 
relacionado à EF, que sentia a~ dentro do Conselho Departamental entre o 
grupo médico e o grupo de professores, então eles acharnm que era a hom de inverter. 

(V) - Então isso existia mesmo? Os professores de EF sofriam preconceitos dos médicos? 
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(PM) - Existia. Existia sim. 

(V) - Tinham :menos poder de palavra? 

(PM) - Não s6 :menos poder de palavra, como a h"berdade politica de trânsito dentro da 
Universidade. Assim apareciam :mais verbas para 1111 cadeiras dos médicos do que para 1111 

cadeiras dos professores. ~ viagens, congressos e a Universidade bancavam para 
uns e para outros s6111'IUDlava pas~~e. Havia . Isso sem dúvida havia. 

(V) - Esse grupos de professores então apoiou a greve? 

(PM) -Foi, foi aquele que deu apoio. 

(V)- O sr. 11e lembra de alguém? 

(PM) - Poderia citar vários: 011 professores Laton:e, Colombo e outros que deram apoio, mas 
sem H envolver. Era COÍiia de lllitudante e ele!i deixaram com 011 lllitudante!i. Nenhum dele~~ 
foi participar de 1111sembléia, ou a.companhou em pas~~e&ta ou ajudou a fechar a Escola. 

(V) - O sr. avalia que tenha mdo interessante e1111e apoio ou vocês não esperavam es~~e apoio? 

(PM) -Nilo, não. Não sei 11e pela época em si e até a juventude ... Nós nos bastávamoo. Era a 
mesma coisa, eu em presidente da Atlética vâri011 an011 e nem a Universidade, nem o 
Instituto, davam apoio e nós fazi~UJ~M tudo. Arrumávamos dinheiro para comprar material, 
desenhavamos o material, fàzillii!Oll competições, ganhávamos 011 troféus e entregavamos ao 
diretor. O diretor tinha só a sala de troféus, mas tudo émmOII nós que faziam011. Nós 
tínhamos absoluta independência e absoluto compromisso em realizar as coisas. 

(V) - Mil parece que houve uma mudança na relação com 011 alunos a partir da greve. É 
impressão minha ou de fato houve essa mudança? 

(PM) • Houve e houve uma rm.dança muito séria. Porque como nós ~ o sistema, 
fiCllmOII com uma força de veto. Entlo o prof. Waldemar Areno para ser o diretor, outro 
médico que 11e seguiu ao Dr. Peregrino Júoior, teve que ser apoiado por nós. Já não mais em 
o absoluto; o diretório acadêmico já tinha mais participação, assento no colegiado, etc., e 
começou a haver uma co-participação, uma co-direção, principalmente nos primeiros an011 

do prof. Areno. 

(PM)- Sim. 

(V) - E 011 professores de EF passamm a ser mais respeitados? 

(PM) - Sim, sem dúvida nenlmma porque o prof. Areno não em bobo. E ele próprio viu que 
havia pressão, que havia uma divisão e que aquilo não em algo que ele desejaria ver crescer. 
Então de alguma maneira a direção foi levada a neutralizar a pOIISibilidade, digamos, de 
outra vimde de mesa. 
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(V) - O sr. acha que a greve, mais do que uma disputa entre alunos e professores, foi uma 
fum!a de afumar a profissão? Tocaram no orgulho da profissão? 

(PM) - Sim. E é importante que fique bem regisirado ai algumas coisas que eu sou ... Penas 
que eu carrego ainda hoje pelo fato de ter sido presidente da comissão de greve. É que 
muitos dos colegas assumirnm o compromisso conosco e perderam o curso. Do curso de 
técnica muitos jamais voltaram para terminar o curso, porque eram bolsistas no seu estado. 
Tinbamos um colega que, para ser solidário, perdeu a bolsa e teve que voltar para o Acre e 
não concluiu seus cursos. Então o a.lunado se submeteu e pagou o preço da greve, numa 
demonstraçfto que eu não sei se hQje nós encontra.rlamos com uma densidada dessa num 
m.ov.ime:Dto desae. Porque eu ~ os m.ov.ime:Dtos, mas ninguém quer ter prejulzo ... Nesse 
tipo de m.ov.ime:Dto os alunos assumirnm o prejulzo. E muitos não eram como nós jovens e 
solteiros. O pesaosl do curso de técnica, o pessoal do curso médico que vinham dos outros 
estados. eram cssados, pais de fanúlia. Aquilo significsva inclusive para eles promoçlo nos 
Estados e eles furam soHdários. Eles niio pedimm exceção. Nenhum dos cursos solicitou em 
nenhum instante nas assembléias gemis que eles completassem e faltava um mês para fechar 
o curso deles. 

(V)- Então embora algumas pessoas fossem para praia, etc, esse compromisso existia? Não 
iam para aulas ... 

(PM) -Não. Não teve nenhuma voz contra a greve. Houve como ainda há hoje aquele apoio 
moral a distância. ' Eu estou com vocês , mas eu vou para minha praia, vou cuidar de minha 
vida'. 

(V) -Mesmo o pesaosl de medicina? 

(PM) - mesmo o pesaosl de medicina, ninguém na época, e eu como pteSidente de greve em, 
moemos, receptor de qualquer dissidência ' de qualquer infonnação, ninguém veio a mim 
solicitar uma exceção que pemlitisse que fechasse o curso, que eles não eram alunos de EF, e 
que o curso deles niio tinha nada haver. Nenhum deles. 

(V) - O sr. acha que essa mudança de alunos já com 2o grau, de um outro :nível intelectual, 
faVOO!Ceu esaa organização estudantil? 

(PM) - Sim. Não digo tanto que faVOieeeU, mas deu, moemos, uma outra maturi.dada. Porque 
antes em o segundo grau e peosaw como segundo grau. Nós estávamos mais prólcimo da 
UBES do que da UNE. Embom nós fôssemos filiados a UNE, tivéssemos um DCB. Mas 
nós estávamos muito mais prólcimos ... A Escola estava muito mais próxima. Acabava o 
primeiro grau e fazia 11 Escola. Então a faixa etária em mais baixa. E nessa época começaram 
a chegar os alunos mais adultos. Entre outras coisas porque se chegava a Universidade mais 
adulto, não tinham as facilitações. Muita gente para chegar a Universidade fazia dois, três, 
quatro vestibulares depois de ter ooncluido o segundo grau. Com isso chegava com 20, 21, 
22 anos Universidade. Não antes, que entn!.va com uma faixa etária muito mais baixa. Muito 
mais criança. 



(V) - Essa greve interferiu na mganização do movimento estudantil? Existia mn movimento 
estudantil em EF na época? 

(PM) -Existia. Começava-se a criar e nós começávamos a ter nossos encontros, só que esses 
encontros ocorriam sempre no Rio. Jnchlsive fizemos até movimentos esportivos, olimpiadas 
de Escolas de EF, cujo o número era muito pequeno. 

(PM) • Não, nilo participavam. Entllo nós ficávamos restritos a quatro. Eram São Paulo 
Espirito Santo Rio Grande do Sul e Pemambuoo. E o Rio. 

(V) - Esse foi o inicio da organização estudantil. 

(PM) ·Inicio da mganização estuc~ann1, Porque esses grupos também tinham a participação 
em nossos cursos. Vinham proressores e alunos desses cursos a cada ano. Nós faziamos nas 
férias mn curso internacional, o MEC entrava eoo~. o apoio e era a Escola de EF que 
organizava, nzendo Listello, lra7endo proressores europeus para esses cursos. 

(V)- Voltando mn pooco, eu gostaria de saber qual o sr. acha que foi o impacto da :fundação 
da Escola Nacional. para a Educação Fisica brasileira e para o Brasil.? Sigoificoo algo para a 
nação brasileira? 

(PM) - Sim, sem dúvida nenhuma. Era uma área que não tínba, digamos, uma conotação 
acadêmica. Era uma área que mesmo com as Escolas, porque as Escolas militsres iniciais, e 
elas surgiram, inclusive a de São Paulo surgiu primeiro na Força Pública , na Polícia Militsr. 
Até a nomecJatura era direrente. Era adestramento. Visava a EF furtalecer ca homens das 
forças miliWes, a coisa era muito de condicionamento flsico, mais do que de ciência 
esportiva, ciência de Educação Fisica. Foi eoo1. a criação assmnida pela Universidade 
Naciooal. que foi mudando a linguagem. Se foi ~ a b11balbar, o Jnezil Pemm 
Marinho começou a prodozjr livros em várias áreas porque não havia bibliografia em 
portugu& de for.ma M!'lhuma Ele começou a b1lduzir aqui, acrescentar ali, adaptar acolá. 
Criou-se grupos para tentar criar uma EF bmsileira, mi.stumndo eoo~. raizes fuJ.cl.óricas de 
capoeira, etc., que foi embrionária e mmca realmente chegou a sna implantação, mas isto foi 
dando outro tipo de conotação. Entrou um pouco mais de ciência, mn pouco mais de estudo, 
mn pouco mais de questionamento, até a parte política entrou, porque antes não se discutia 
nada. Passou-se a discutir. Antes apenas se cumpria ordens tal e qual se cumpria nas 
~ militsres. E aL. 

M -o processo foi gmdativo. 

(PM) • Gmdati.vo. A própria Escola foi evoluindo dentro de seu próprio cutriclllo. Qwmdo 
antes em a Escola de Joinville Le Point. que era o sistama ginástioo na cadeim de Ginâstica, 
ai já fui aparecendo Calistania , jí. fui llparecendo Método Natuml Austrlaoo, e jí. foi 
llparecendo Ginâstica Sueca. Entllo, o 'leque fui abrindo, digamos, especi.ficamente para 
GUWti.ca. 



(PM) - Houve. Sim, sem dúvida nenhuma. 

(V) -No seu tempo lá o sr. sentiu isso? 

(PM) • Sim, inclusive a Escola mais procurada. A Escola veio a perder um pouco dessa 
procura nessa última 'gloriosa revolução' quando se voltou a projetar a Escola de EF do 
Exército novamente, quando assumiram o filé mignon novamente, notadamente no futebol. 
As comissões passaram a ter elementos da Escola do Exén:ito que antes não tinha. Era da 
civil, etc. 

(V) - A preocupação pedagógica mudou dentro da Escola 7 

(PM)- Os professores, isso ai.. historicamente o que que acontece? O professor íem uma 
formação, ele vai evoluindo. O seu aluno quando se toma profussor já sofreu uma 
recíclagem, já evoluiu mais. E ai, nas proprias cadeiras de formação ia havendo uma 
oxigenação e uma mudança . A cada ex-aluno que era contratado vinham idéias novas, 
vinham inclusive num primeiro instante discordâncias. Havia até discusslíes de disciplinas 
que queriam. uniformidade e outros que não queriam.. Queriam e)CIÚaU!e!lte a multiplicidade 
de enfoques. E isso ai foi evoluindo sem dúvida alguma. 

(V) - Os cursos, eram 4 cursos, eram :mesmo diferentes ? 

(PM) - Eram. Por exemplo, o médico recebia das disciplinas práticas apenas informações. 
Regras. acidentes, o que podia aconiecer, os tral1I!liÚÚnnoli, porque o enfoque deles, 
exatamente os acidentes desportivos, os acidentes da área, como curar. O massagista a 
mesma coisa. Ele passava apenas pelas atividades práticas, pelas outras atividades, mas o 
enfoque maior eram os grnparoentos musculares , os tipos de massagem, como é que ele ia 
agir para isso, para aquilo, a massagem estimulante , a massagem desintoxicante, a 
massagem de recuperação. E era o que eles aprendiam. A professora primária de EF, ela ia 
lidar com pequenos jogos , recreação, não entrava nos métodos , não entrava nos desportoo. 
Ela recebia as informaçôes necessárias e compativeis oo que ela ma aplicar :na sua turma. 

Por isto ficou um buraco muito grande quando :na sistemática da EF colocou-se 
todos os segmentos como obrigatórios. Na EF ... não se tinha o profussor de EF em números 
e tinha-se acabado com a prepa.mçlo das normalistas. As normalistas já não íem mais o 
curso de EF normal. Elas apenas dentro do seu curso recebem alguma informação, o que é 
muito pouco para ela desenvolver essa área. Já no nosso caso não. Antigamente não. O 
tmbaJho boje rotulado de psicomotricidade e de coordena.çao motora, elas eram preparadas 
para desenvolver. O que dava uma sequância muito mais lógica. Se o professor de EF 
realmente estivesse no primeiro grau , isso poderia ter sido feito. Só que, :na época, por 
problemas econômi.oos, de custe e por falta de material bmnano em quantidade para suprir o 
mereado fui uma lei que acabou não colando até hqje. Até hqje poliCOS são os cmsca de 
p.time.iro segmente que íem professores de EF atuando. Muito P011C08. 

(V) - Como fui montada a grade cmriculsr? Eu sei que o sr. não é da fundação, mas sabe 
como as disciplinas foram elenoadas? Teve outra Escola como exemplo? Houve dispntas 
entre médíoos e militsres? 
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(P:lv.'[) - Houve sim. Pelo que me foi dado a saber, não !lÓ de receber inform.ação, :mas também 
ler. As coisas furam oomo em todo lançamento, oomo inclusive aqui na UERJ. A ordenaçio 
das primeims disciplinas era em função do professor que se tinha, do espaço que se posauia 
e esse elenco fui sendo acnlSCÍdo na continuidade e até pelas próprias solicitações da própria 
sociedade. Apareciam coisas novas, então precisava-se colocar aquela inform.ação dentro do 
curso. Então o cmriculo fui sendo enriquecido através dessas tmnsfunnações. 

(V) - Mas as disputas internas, os médicos querendo ter mais disciplinas, os militares, houve 
isso? 

(P:lv.'[) - Não. O que houve foi: 'o que é que nós dispomos e o que nós podemos ensinar?' 
Então nos dispomos um professor para organização aqui, tem um médico ali que pode dar 
anatomia, o outro vai dar atletismo, Oswaldo Gonçal:ves que era bom atleta, se destacava 
bem. Na Ginástica o prof. Alfredo Colombo e o prof. Alfredo Colombo na seqUência ia 
mudando os métodos e trazendo assuntos novos e assim se fui criando o elenco de 
disciplinas. 

(V) - Os médicos ficavam mais com as cadeiras mais, digamos, teóricas? 

(P:lv.'[) - Sim. 

(V) - E os militares com as mais, digamos. práticas? 

(P:lv.'[) - Sim. Os militares ficavam mais com as atividades, com as cadeiras, digamos, mais 
pmticas. 

(V)- Como fornm escolhldos esses professores? Houve privilegies de amizade ou 
conhecimento? 

(P:lv.'[) - Isso ~e historicsmeme é dificil responder. Você com um compromisso com a 
seriedade dizer se foi poc mérito ou poc indicação. :mas historicamente sabemos que quase 
sempre estes fatos são mais agrupadas poc afinidade do que poc outms situaçlles. É o 
ooohecido do ooohecido, ê o amigo do amigo, quem está nesse meio, quem está presente 
acaba dividindo o bolo e ai vai se compondo a coisa ate chegar ao momento dos concursos, 
etc. 

(V)- Quando o curso abriu, no seu ponto de vista, o curso era bom? Os professores eram 
capacitados? 

(P:lv.'[) - Era, dentro da época sim. A fOOl:ll!Ção, talvez três enos nossos serism colocados em 
no mínimo dez. doze períodos. 

(V) - Porque você acha que, mais tarde, fui escolhido oomo professor da Escola. 

(P:lv.'[) - * Lamentavelmente poc motivos têcnioos essa parte não ficou gravada na Integra. 
Aqui o professor ~ "oot.mdo que foi es1agiArio volm:!Wio de vârias disciplinas, 
auxiliando na execução das práticas de ensino, que na ocallião não faziam parte do cmrlculo. 
Assim poc ma experiência foi convidado junto com vários professores para dar origem ao 



primeiro :micleo de príltica de ensino, já quando a Escola estava vinculada a Universidade 
Federal do Rio de Janeiro* ·Ainda tinha mais esse vinculo pessoal. oom o prof. Renato 
(Renato Brito Cunha ) que era professor da Escola de EF e estava se tmnsferindo para a 
Faculdade de Educação para implantar o :micleo de príltica de ensino e de didática especial 
deEF. 

M - Os COilCUI1Ios internos, de cátedra, de livre-docência, tiveram algum significado 
especial para a Escola quando foram implantados? 

(PM) - Não, não alteraram na substância. Eles tiveram, digamos, uma ordenação interna só. 
Porque nessa época a Congregação tinha até o traje diferenciado pelo nivel do professor. 
Quando reunia nas solenidades a Congregação, as becas eram diferenciadas por cores, 
segundo a categoria dentro da Escola. 

M - Qual foi a relação da Escola oom o perlodo Vargas? Era sentida alguma fonna de 
utiJiz.ação da EF? 

(PM) - O grande problema da EF é que muitas vezes quando se é prestigiado, logo depois, 
até por problemas ideológieos, problemas politicos, se diz que foi usado. Vargas deu uma 
grande ênfase a EF. A preocupeção, a criação da Escola de EF Nacional, todo isso veio 
graças a Vargas. Havia os eventos, havia os desfiles, havia as solenidades que o próprio 
sistema cultua, mas se você o1bar o lado da EF, houve muito progresso. Houve verba, houve 
apoio, houve busca de cursos de atualização. Da mesma IDII.1leim que foi o regime militar 
que deu essa sistemática, colocando oomo disciplina obrigatória em todos os níveis 
novamente. Agora, se você olha um lado, você está sendo usado, se você olha outro, você 
está sendo prestigiado, você está sendo apoiado. 

M Houve problemas, mas houve vantagens? 

(PM) - Sim, sim, sem dúvida nenhuma, o crescimento. Da mesms maneim que grande parte 
da medicina progride nas guenas. A medicina militar, a medicina das baWbas fez um 
creooimento até o aperecim.ento dos antibióticos. Foi graças a isso. Agora, a guerra foi boa? 
Não, a guerra não foi boa, mas a medicina progrediu dtmmte o perlodo de guerra, se foi 
obrigado a criar processos novos de recuperação para botar o soldado de novo combatendo. 
Na EF acontece o mesmo processo. Então o regime ditatorial utiliza a EF, como veiculo de 
publicidade e até de dispersão de idéias, fo.nnando jogos, competições, etc, mas por outro 
lado, oom isso, a EF cresce e está sendo prestigiada. 

M - Mestre, o sr. já falou isso penneando algumas outras respostas, mas eu gostsris de 
fazer a pergunta de forma mais especifica: Como eram as relações de poder dentro da 
Escola? Os professores entre si, os proressores oom os alunos, aluno oom funcionário, 
professor oom funcionário etc. 

(PM) - Essa divisão de poder era bem mais msrcada do que hoje. Havia as várias castas dos 
professores. Assim professor auxiliar era apenas professor auxiliar, o assistente já 
~va o auxiliar e assim sucassivam.ente. O aluno era bem diferenciado do professor, 
era outro nível de poder. Ele podia todo, entre ele. Quando era relação oom o professor ele 
tinha de ouvir. Em diferenciado. E os funcionários, que eram em número bem pequeno, 
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também tinham I:IIIUI:I hlerm:quia e ela em ~ ... 0 secretá:rio em a autoridade maior 
entre os funciooá.ri.os, então todos obedeciam ao secretá:rio. O secretário em mais ou meoos 
como o admini.strndor. 

(V) - A hlerm:quia em bem instituida? 

(PM) -Em bem marcada. 

(V) - Isso em herança dos militares ou todos os cursos eram assim? 

(PM) -Todos os cursos emm assim. Em o principio do comando. Em comando mesmo. Pelo 
Estado Novo ou por uma série de coisas havia uma ordenação. 

(V)· E :isso funcionava bem? 

(PM) - Funcionava.. Tinham menos entravas porque ... ai nós VIIIOOS entrar numa outra ârea, 
mas vamos, VIIIllOS escapulir um pouco. O grande problema nosso, qualquer pais emergente, 
qualquer brinquedo novo que nós temos, periodos de liberdade, de democracia aparecendo 
na nossa história muito picotado, se leva muito tempo discutindo e pouco tempo fazendo. Se 
discute tanto que acaba o fato em si não ocorrendo. Vide nosso Congresso, vide as plenilrias. 
Então as execuções ficam sempre prejudicadas pelos debates, pelas discussões, pelas 
refurmulações, trocas de idéias. Então as coisas acabem não acontecendo. Nessa época 
aoontec:ism mais, porque dois, três se mmiam, ' VIIIllOS fazer :isso' e chegavam para o 
restante do grupo 'olha. nós VIIIllOS fazer :isso' e a direção então dizia: ' Olha, nós temos que 
fazer um Congresso em janeiro. Então VIIIOOS sair 11.0 campo, VIIIllOS ajudar, apoiar, VIIIOOS 

fazer dinheiro, VIIIllOS fazer quermesse, vamos fazer isso, vamos fazer aquilo. Os alunos vão 
cuidar disso, os p.roiesSOl'es vão cuidar daquilo, o dessa cadeira vai fazer contato 
internacional e pronto'. No fim, até debater se aquele convidado em importante, se o tema 
deveria ser esse ou aquele .. não! Esse é o congresso! 

(V) - Havia discussões políticas, digo pm:ti.dárias, ideológicas? 

(PM)- Sim, sim, havia. Sempre houve e sempre haw.rá. Elas não tinham .. porque ... havia 
uma coisa um pouco dikrenciada de b.Qje. Hoje, não sei se pelo fato de o planeta ter ficado 
pequeno, o genemlismo tomou posse de tudo. Então se discute o afegauistão antes de se 
discutir a UERJ. Nessa época as coisas emm mais centradas nos objetivos imediatos e dei é 
que elas ism abrindo. Então mais importante para o peasoal em discutir o curso de EF, a 
Escola Nacional de EF. Depois se passava a pensar na Universidade do Brasil, o que se 
podia fazer, o que se ia discutir. Depois é que se pensava no Distrito Fedem.l e ai se ia 
abrindo o leque de discussões. 

(V)- Muitas ve2'a ouvimos 'o aluno de EF é alienado'. Eu vivi o curso e não em bem assim. 
E na época? 

(PM) - Não em assim. Se você conversar com o Frejat , se você conversar com o Vinicius 
Ruas vem que esaa afirmação é falsa. Hoje, o Vinicius Ruas fui produto dessa época e aié 
alguns, como Frejat, anteriores a esaa época, e cresceram como políticos. Frejai chegando a 
senador da República e tudo pm:ti.ndo desse inicio. Houve pancadaria no Irultituto de EF, na 



Escola Nacional de EF, oo movimento estndantil. O Fnijat roi para lá e quis direcionar o que 
os alunos de EF iam famr e o grupo não aceitou. O grupo discutiu oom o DCE e não aceitou. 
Porque o DCE foi levar uma proposta que era muito mais uma proposta de ganho do Frejat 
do que ganho do ensino, ganho dos estudantes. E roi bombardeado, como ainda hoje 
acontece, da mesma maneira. Só que nessa época se cuidava de ver primeiro o microsistema. 
O interesse primeiro cuidado era da Taba.. Vamos ver primeiro se nossa Taba. estA arrumada, 
aí depois vamos ver a Taba maior, vamos ver o conjunto, o geral, entendeu? 

(V)- Mestre e discussões teóricas sobre os IUIIlOS da EF, o que significa EF para sociedade, 
também aconteciam? 

(PM.) - Aconteciam e talvez acontecessem oom mais responsabilidade do que hoje. Porque se 
procurava demais adequar a discussão a um objetivo de apli.caçâo. Se pensava muito menos 
na pesquisa pura e se buscava muito mais as discussões aplicadas. Isso havia e havia muito. 

(V) - Como eram as pesquisas? Existiam as pesquisas? Qual era a participação dos 
estudantes? 

(PM.) - Existiam, elas quase sempre eram provocadas por disciplinas ou por cadeiras e 
envolviam também o alunado, mas hasicM!le!Úe partiam de núcleo de professores. 

(PM.)- Não, como o processo se apresenh ~ foi uma evolução. Havia, por exemplo, 
II!O!J!t!!DÍOS em que o aluno provocava um tema e esse tema ia ser buscado, ia ser pesquisado 
e ia ser levantado. 

(V) - Existiam alunos que apresentavam trabalhos em Congresso? 

(PM) - Sim e havia os Congressos. Começou-se nesaa época os próprios congressos de 
alunos. Os próprios alunos tinham seu congresso, os próprios alunos participavam já de 
congressos maiores, aonde já tinham professores parliciplmdo, aonde ~tavam também 
seus trabalhos. 

(PM) - Sim e suba.tituiam os professores dando aulas fom, porque não havia prática de 
ensino até então. A prática era buscsda assim. Muitas vezes o aluno wbstitma o professor oo 
colégio tal. Ou era um professor daquela csdeira e o aluno o II.COOlpiiilhava ou até assumia 
aulas daquele professor para criar a vivência, criar a prática. 

(V) Nos 'Arquivos' é interessante como começam a surgir artigos de alunos, pesquisas de 
alunos? 

(PM.) - Sim Foram acordando e ocupando esses espaços. Houve um instante, você pode 
pegar alguns exemplares de 'Arquivos' que você vê muito mais produção lá de aluno do que 
até de professor. V ooê tam uma quantidade maior de artigos de alunos do que de professor. 



M - Como eram as discussões de camter pessoal? Bmm muito exacerbadas, chegava-se a 
uilrapassar o nível da oonvivência.? 

(PM) - Em alguns instantes sim, não era diferente do que OOO!'I'e hoje. Muitas vezes elas 
chegavam a um denominador comum e outras vezes chegavmn à rupturas, até a briga. 

(PM) - Entre professores, entre alunos e às vezes até entre professores e alunos. 

M- Como era o ambiente de trabalho? Em um ambiente bom de oonv:ivência? 

(PM) - Era. Em um ambiente que entre os pontos positivos e os pontos negativos eu posso 
dizer hoje que tnmqlillamente eu encontrava mais pontos positivos do que negativos. Agora, 
àreas de atrito, incompreensões de um lado ou de outro, isso sempre houve, bá e haverá, não 
tem jeito, porque o ser humano em qualquer área vai ter. Vai ter relacionamentos 
conflitantes. 

M Nós muitas vezes ouvimos a expressão 'Servir a interesses'. Em algum momento tinha­
se essa impressão? 

(PM) - Não. Explícita não. Poderia acootecer, por exemplo... havia um proressor que 
produzia livros, muitas vezes envolvia os alunos, muitas vezes esquecia de citar que os 
alunos tinham colaborado com aquele livro, com a coleta de dados, para reunir, para fazer o 
tmbalho mais, digamos, mais corporal e o proressor ficava com a parte mais intelectual. de 
montar a obra. Isso havia e bá. 

M E estar servindo aos interesses de governantes e governos? 

{P:M) - É ... se alguém agia com um outro :interesse ou por uma outra motivação não era uma 
coiss que ficasse tão definida, tão marcada. Havia, como bá aqueles mais radicais, os que 
batalham mais as coisss e muitas vezes batalhando como propostos de uma outra idéia, de 
uma outra ação, mas naquele momento, estão batalhando; isso havia. Havia os proressores 
que se envolviam mais politicamente, que tinham mais :relacionamento, que muitas vezes 
eram bombeiros, outras vezes eram incendiários. A mesma pessoa, dependendo do tipo de 
discussão ... Você via um bombeiro daqui a pouco tocando fogo, sendo um inceudiàrio. 

(V) -O sr. Falou do Vatgas e do Govemo Militsr. Algum outro govemo foi msroante para a 
Escola? Na Escola sentia-se muito a mudança de govemo? 

(PM) - Sim. .. não, porque pmticamente o que eu estou buscando é: primeiro, houve o período 
Vatgas, ela foi bem amplo. Depois houve a queda do Vargas. Aí o Vargas lançou o Dutra. 
No geral, historicamente o Dutra fui um bom govemo. Muito silencioso, porque não era de 
falar, o Dutra era acima de tudo um militar, mas deu apoio, muita coisa foi oonseguida, na 
época do govemo Dui;ra, de melhoria para a Escola de EF. E ai veio o período em que houve 
as eleições até cheg&ml.OS a 64. Que fui outra coisa que msroon. Foi a pllrlir dai, por 
exemplo, que ele deixou, com a mudança da capital, de ser nacional, pasaou a ser regional, e 



foi dai que se fez o projeto de mudança e que realmente aconteceu a mudança. O Gaimstazu 
foi o responsável pelo Fundão. 

M- Isso esvaziou a Escola? A Escola perdeu sua peculiaridade como Escola Padril.o? 

{PM) - Ela saiu de um universo mais fechado e fui jogada em um ambiente muito maior. 
Isso quase sempre dilui um pouco, por que quase sempre afusta as pessoas. Quando você 
es1á em um ambiente menor, o contato é maior, você es1á mais próximo, você sabe mais das 
coisas. Quando você abre o ambiente começa a baver .. um :ficar isolado do outro. Eu acredito 
que isso tenha acontecido. 

M - A Escola Nacional hoje não é mais Escola Nacional, não tem mais, bem por motivos 
outros também, São Paulo conquistou uma relevância na formação, não tem mais ... 

{PM) - O que aconteceu ai eu apresentaria um enfoque diferente. O grande problema da 
Federal do Rio de Janeiro foi que ela prendeu demais a renovação e acabou mudando em 
termos do professorado, do avô para o neto. Ou seja, não houve a passagem do pai entre o 
avô e o neto. Entlo, quando olharam para o lado e viram que a grande maioria dos 
professores já estava com direito a aposentadoria. Ai fomm. buscar o recém formado de dois, 
três anos antes ou dois anos antes e entregaram direto e ai se criou o choque de gerações. O 
pouco convívio que esses novos tiveram com os antigos já foi conflitante. não foi de permuta, 
não foi de troca, não fui de oontimridade. Então quebraram a continuidade e junto com a 
quebra da continuidade ... inicialmente o processo se dava dentro de uma ditadura e depois 
veio a abertura. E a abertura tem funcionado até o momento no Brasil como, para esse grupo 
mais jovem, como aquele pássaro nascido na gaiola e que alguém depois de detenninado 
tempo abriu a gaiola e soltou e o pássaro está sem saber o rumo e sem até ter os meosnismos 
do que pode, do que não pode, da defesa, de como bata1bar sua alimentação etc., etc. E o 
período ... 

{PM) - Exatamente. 

M -Houve uma decadência da Escola? 

{PM) - Houve, houve uma queda, digs!J!O'I, eu não gosto das generalizações, mas houve uma 
queda de envolvimento. Os professores mais antigos, talvez pelo tempo que viveram se 
colocavam e eram mais responsáveis pela Escola do que o grupo que veio. O grupo que veio, 
veio mais profissional Aquilo é uma etape de l.rebalho, cumpri mi.uba etapa, vou ver meu 
~ e vou embora. Não teve o envclv:imooto emocional Aqui nós também 
sentimos isso. É só ver o cuidado com que o prof. Ivair veio administrar o Instituto e o que 
furam administrações anteriores, em termo de investimentos, em teimo de cuidado, etc. Você 
sente a diferença. E o prof. Ivair no caso por que? Porque ele é fundador. Então quando 
voltou à direção, voltou com aquele pensamento: 'Eu criei isso, eu não posso deixar isso 
acebat. Em o masmo caso dos professores da Escola. Muitos vieram de fundadores até 
cl.J.egar ao Fundão. 

M -Houve uma peida de tradição? 



(PM)· Sim. 

M -Outro assunto polêmico foi a mudança da sede da Praia V erme:lha para o FundAo ... 

(PM) - Sim, foi outm quebra de tradição, porque foi um ambiente novo, moderno, fora dos 
padrões que tinha sido aquele original. Então foi um grupo novo ... 

M - :Mas era necessário? 

(PM) - Era, porque você não podia continuar tendo mna Escola de EF com mna quadra de 
saibro, mna de <>imento, um campo de futebol e mna piscina de 25 metros só. E você tinha 
todo o phmejat:mlllto. Diga-se de passagem, é interessante registrar mna coisa. O projeto do 
FundAo era para ser da 'Nacional' e veio da época de Getúlio. Levou esse tempo todo ... O 
México, a Universidade do México copiou a estrutura e o projeto do Fundão e fez vinte anos 
antes. Na Universidade oficial da Cidade do México você vai encontrar muita si.militude 
com o Fundão. Porque foi cópia de projeto que os mexicanos levaram e implantamm Já. Só 
que o Brasil não tinha implantado. Só veio a implantar nos governos revolucionários. 

M -Que problema trouxe para Escola essa mudança de sede, de ambiente? 

(PM) - A mudança de ambiente, como toda a mudança, leva a dois tipos de raciocínio. Um: 
eu tenho que reformular meus conceitos. Então vou reformular minha vida em deslocamento, 
eu tenho de ter carro, como é que vai ser o transporte. Iniciahnente boiaram ônibus vindo da 
Praia Verme:lha para 1á, depois retiraram. Então o que acomece com isso? O mais velho é 
mais re&atário, porque já está mais habituado àquela situação. Houve quase que um 
abandono da Escola pelos mais velhos quando a Escola foi para longe daquele seu roteiro 
natural Eles já não se dedicavam tanto, não se identificavam com o novo espsço. O novo 
espsço era amplo demais. 

M- Houve briga mestre? 

(PM) -Não, não houve briga. A força foi da profu. Maria Lenk usando até o SNI pera fazer a 
transfetência. Ela tinha o apoio do Oovemo Revolucionário para fazer a mudança, ameaçou, 
os profussores se rebelaram, tentaram. .. tmto que a Faculdade de Educação até hoje ainda 
não foi. Foi o único n.Ucleo de resistência que ficou, continua na Praia Vermelha. Ela 
assumiu o que era a antiga reitoris e a Educação Física. A EF era naquela parte do prédio 
aonde hoje tem parte da Faculdade de Educação e no térreo tem a Faculdade de 
Comunicação. E do outro lado, que é ocupado também pela Faculdade de Educação era a 
Reitoria da Universidade. Gabinete do Pedro Calmon etc. 

M -Quando o s:r. chegou na Escola já era na Praia V erme:lha? 

(PM) - Já era na Praia V erme:lha. 

(V)- Sei que o s:r. não viveu, mas como foi essa mudança de primeim sede? Foi importante 
pera a Escola? O que si.gW:fioou? 
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(PM)- Foi, foi importante e mais um elo. Os próprioo professores e alunos irabalharam e 
fizeram as quadras de saibro e plantaram as árvores do campus lá da Praia Vermelha. Houve 
todo o envolvimento, da mesma maneim que para piscina, alunos e professores também 
ajudaram a cavar o buraco para fazer o tanque etc. 

(V) - Ali era 'a Escola'? 

(PM) - Era 'a Escola'. 

(V) - A saida dali significou muitas perdas? 

(PM) - Muitas. Sem dúvida nenhuma, pelo menos para o grupo que tinha vivido essa 
realidade. O grupo novo .. .não havia isso, era outra coisa. Era só um endereço novo. 

(V) -Não pegava aquela tradição ... Quando você chegou lá você sentiu essa tradição? 

(PM) - Tinha uma tradição. Tinha aquela sistemática. Tinbamos até cinema no noturno, na 
faculdade, aonde nós :lamos nas embaixadas buscar filmes de esportes e passávamos e casa 
cheia, auditório cheio. 

(V) - Tudo organizado pelo DA e pela Atlética? 

(PM) - Tudo, tudo entre nós. Ainda convidávamos professores, pois alguns professores 
acompsnbavam. Tlnhamos 'peladas' de professores e alunos sistemáticas nos horários de 
almoço. Tínhamos todo um relacionamento, digamos, ... eu sinto que houve mais ou menos 
como uma famllia que durante muito tempo convive em quartos pequenos, em que estão 
todos próximos e que de um instante para outro vão para um pslacete com als norte, als sul, 
e quase nem se vêem mais. Foi o choque da mudança do Fundão. O Fundão foi gmnde 
demais em termos do que era a Praia Vermelha. 

(V) - Como era a rotina diária? 

(PM) - Chegavamos de manbll, Unhamos 011 horários, as disciplinas teóricas eram no pnldio, 
as disciplinas práticas eram realizadas no campo. 

(PM) • É, mas «nbamos um horário com muito sacrl&io, principsJmente ante!~ de tronos a 
piscina. Eu fiz natação no Piraquê, no Vasco da Gama, no Forte do Leme, com piscina sem 
tf!~Umenio, era caldo de csna, no CIDbe de Regatas do Fl~o, no Caiçaras, no 
Guanabara. E isso com o horário seguido com o problema de chegar e o problema de chegar 
no outros era nosso, era do aluno. Nós sslaiD!)I! correndo do V asco da Gama para ir para a 
Praia Vermelha para dar seqOência as aulas. Isso com uma faixa mlnims de intervalo entre 
um e outro. Nó~ tmbamos aula de manbll e a tarde. 



(PM) Não, não. Iniegra1 direto. 

(V)- E a noite havia as atividades ... 

(PM) • À noite Unhamos as atividades livres. Antes não tínhamos nem retletor, então não 
podiamos ter a parte prática, depois conseguimos refletor, então ünbamos parte de ciclo de 
palestras, tinbamos filmes, apresentação de folclore, tínhamos a bandinba que fazia 
ap1 es:ntaçio, tinhamos festas, dança, festa junina, Unhamos olimpíadas internas. 

(V)- Organizadas pelo DA e pela Atlética? 

(PM)-Sim. 

(V)- Mestre, como era as eleições? Existiam chapas ... 

(PM) - Sim. Femmhas, furrenbas. Todas, todas elas tinham chapas e nunca, nunca havia 
menos do que tres, quatro candidatos. Debatia voto, ia, ia (*problema técnico*), ünha tudo. 
Todas essas coisas eram, eram que havia ... ai é que está o caso. Pode parecer até romantismo, 
mas é verdade, eu bato sempre numa tecla. Havia maia compromisso com a áres. Então 
acabava uma eleição, desaparecia a oposição. Você via logo a seguir o candidato a 
presidente reivindicando, ajud1111do, indo armar barraca de festa junina para levantar 
dinheiro, indo lijudar uma turma que ia se formar a 1àzer rifa. N6s rifamos até o corcovado! 
Houve uma turma que rifou. Rifou um lllOil1llllellto e o pesscal oompmva e quando chegou 
no dia do sorteio avisamos que era para ir lá buscar. 'Você acabou de ganhar aquela estétua 
ali do Cristo Redentor, agora vai lá e pega'. 

(V)- O sr. fui por quantos anos presidente da Atlética? 

(PM)- Isso ai eu devia ter olhado, mas acllo que 0011 quatro anos. 

(V)- Em todos teve Eleiçio? 

(PM) - Todos. S6 que chegava ns hora eram os meus diretores que se candidatavam e eu não 
sabia maia era detenninado instante se eles eram oposição ou se estavam fazendo a 
campanha e dizendo 'Olha, votem no Paulo'. Entendeu, havia. Porque a Atlética sempre foi 
algo diferenciado. Em bem diferente da briga, por exemplo, do DA. O DA era sempre 
brigado, havia sempre oposição, havia sempre oonoorrência. Já a Atlética não. A Atlética 
chegava um ponto que era muito importante para a Instituição. para os alunos, a 
continuidade. Porque eles já tinham um programa, eles já sabiam o que iria aoontecer. E 
assim ficava muito mais fácil dar oonünuidade. 

(V)- A Atlética brigava com o DA? Trabalhavam era harmonia? 

(PM) - Não; havia de vez era quando alguma cinrnsda. Quando um começava a realizar 
muitas promoções, havia. 



(V)- O DA também era muito ativo? 

(PM) - Em. Mas o DA ficava com as restas, o DA ficava com a parte da organização da 
'junina', mas já a Atlética ficava com as competições intercursos, ficava com a competição 
interna, ficava com os torneios, ficava com os torneios com as outras escolas de Educação 
Física que nós chegamos a fazer. 

(V) - E assas competições como eram? Era um acontecimento social na cidade? Saia em 
jornal? 

(PM) • Sim, sim asia no jornal. Eram alvo de, digamos, colaboração geral. Mesmo quem não 
era da equipe era ... Havia a torcida, havia a organização de torcida, havia a coordenação 
deles. Até lanche ... Tinha quem preparava os lanches, os próprios alunos, a tietagem dos 
atletas, daquele grupo. Tinha as garotas que iam assistir e que depois começavam as 
paquems. Tinha os namoros e depois acabavam nos casamentos. 

(V)- Tem gente casada dessa época? 

(PM) - Tem, tem muita gente. Muita gente casou e houve até gente que se separou em 
função disso para criar novo casamento O Félix D'Avila foi um. O Félix D'Avila veio 
cassdo lá de Sergipe e dumnte o curso fui se l!1lÜpando e acabou se separando. 

(V) - Mestre, tinha uma inserção maior na sociedade a Educação Fisica e faculdade de 
Educação Fisica? 

(PM) - Não. Ela fui criando, houve uma época que ela se tomou ... isso ai é uma questão que 
eu posso ver com um enfoque regional, aqui. Porque em cada lugar há uma manifestação 
diferente. Por exemplo, nós tivemos um perJ.odo áureo da força, do valor da Educação Fisica 
no Rio de Janeiro. Foi a década de 60. Onde nós chegamos a ter um depa:rtamento de EF do 
Esisdo com competições estudantis m-ganizadas etc, do Estado. Na década de 70 já começou 
o esvaziamento. Então essa década de 60 fui uma década em que a EF respondeu bem. à 
coletividade e por essa :resposta ela, em contrapartida ... , ela subiu conceitualmente, em 
termos desaa própria sociedade daqui Já na década de 70 começou, digatno'!, um outro 
relacionamento do corpo, começou o problema da h'berdade sexual, etc. Se passou a ver o 
corpo para o sexo e se diminuiu a ênt'ase que se estava dando a Educação Fisica na década 
de60. 

(V) Com essas atividades (olimpíadas, etc.), as aulas eram suspensas? 

(PM) - Não, não. Nós teoricsmente ... atividade exim-classe era atividade exim-classe. Não 
podia incluir no calendário. Então nos normalmente mzlamos em fins de semsM. 
Utilizávamos sábados e domingos e estendtamos por tantas datas quanto fossem necessárias. 
Só na SemaM da Pátria nós aproveitávamos e ai tmziamoo, f<~zíamos os enoomros 
interestaduais. Ai tinbemos que agrupar, porque não ia dar para fazer a cada fim de semaM. 



(PM) - Sim, nós anmnávamos alojamentos dentro de ~o militar oo então levávamos 
as delegações para o alojamento dos surdos e mudos. Vinha geme de tudo quanto é Estado. 

M-E os Congressos, como oconiam dentro da Escola? Tinham urna importância grande? 

(PM)- Sim, fazia parte do calendário. Nós realizâvamos - o MEC depois assumiu • um 
Congresso Naci.ooal, que ocorria sempre !li.IS terias de julho, no Rio. Mês de julho era de 
ferias, as aulas não ism ate julho, acabavam em jUDb.o. Então em julho tinha um congresso 
nacional e nonnalmente em janeiro tínl!amo$ um Congresso Intemaciooal.. Esse Congresso e 
outros eventos começaram a partir da Escola Nacional e depois o SEED-MEC assumiu a 
coordenação, mas ainda utilimva a Escola como base. 

M -Os alunos tinham viagens para conhecer a EF em outros Estados? 

(PM) - Houve algum intercâmbio. Não um intercâmbio, digamos assim, com muita 
continuidade oo muito planejamento, mas houve, houve períodos de intercâmbio. Como 
também tinha urna coisa interessante que desapareceu. AB turmas que se furmavam ism 
reunindo seu caixa e quase sempre na formatura faziam urna viagem ao exterior. Quando 
tinha pouco dinheiro ia para a Argentina, quando arrumava mais dinheiro ia para a Austria, 
ia para os paises ... A minha tmma fui para a Argentina, foram quinze dias em Buenos Aires. 

(V) - !vW ism todos? 

(PM)-Iam. 

(PM) • Sim, :lá se buscava o intercâmbio com entidades e pessoas com quem já se tinha 
mantido ~ antas. Buscava o intercâmbio, participava às vezes de atividades 
deles :lá e ia conhecer os locais. Eles vinham aqui também. Porque esse intereãmbio, 
principalmente com a Argentina, já se processava muito por conta dos periodos dos 
congressos i.ntel:naci.onais. Eles já vism e já tinham coob.ecimento. 

M -Mestre, como eram as cerimônias como desfiles com a psrticipação da Eseola? 

(PM) ·Havia; por exemplo, no meu período, o Rio tinha além das paradas regulares, de 7 de 
sstambro e de 15 de novembro, em que nonnaJ.menie os estudantes, os colégios 
participavam Não tinha só as paradas militares, tinham paradas em bairros e paradas pela 
Presidente Vargas, também com a participação de colégios. Havia duas oompelições muito 
impottantes !li.IS quais 1mhamos grande envolvimento que eram os Jogos Infantis e os Jogos 
da Primavera. Era 0011so campo, digamos, de treinsmento. Então 0011 espalhávamos pelos 
vários colégios, coozdenávamos os desfiles, que era responsabilidade nosas; os desfiles de 
abertura e de ~ e eram mon•!JJJellÍIÚs, se proosssavam no campo do V asco, no 
campo do FJmninense e depois de 50, ate no :MamcanL Foi uma jtlaslização do :Mario Filho 
e era criado, organi:rada a competição dos Jogos Infantis e dos Jogos da Primavera pelo 
Jornal dos Sports, que em a Biblis de quem fazia esporte na época e queria noticia. 

M- Não era só de futebol como hoje? 
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(PM) • Nlo., em de tudo. Os Jogos Infantis e os Jogos da primavera tinham de ... os Jogos 
Infttntis tinham de wlocipede a tiro ao alvo e arco e flecha, passando por todas as 
modalidades. E os Jogos da primavera já emm pam. a fase adulta. Os Jogos Inf<mtis emm 
pam. primeiro e segundo grau. Tinha competição de clube, nessa fase, de colégio. Nos Jogos 
da Primavera tinha competiçAo de clube, de faculdade, isso interestadual vinha delegação de 
Minas, de São Paulo. 

(V) - Mestre e diariamente, o senhor chegou a pegar cerimôDias de hastear a Bandeira, 
cantar o Hino ... 

(PM) ·Não, quando eu cheguei em 1954 só em solenidade"~ oficiais é que se cantava o Hino, 
mas já não em aquele padrão de todo dia hastear a Bandeira e cantar o Hino Nacional e a 
Faculdade estar formada. 

(V)· O senhor não pegou, entrava e ia direto pam. a aula? 

(PM) - Nlo., já vinha com o horário e cada um ia procurar seu canto, sendo que ás vezes 
chegâvamos para a aula de futebol ás 5 horas da manhii. 

(V) - O senhor chegou a pegar refonnas no cmrlculo? 

(PM) - Não, mudanças de disciplina não. Eu peguei ... eu cheguei a pegar mudanças no 
desenvolvimento de disciplinas, aparecendo assuntos, tópicos novos que emm incluidos no 
programa e nós iamos ent11o receber as infOllilii.ÇÕeS em ginástica, em atletismo, em estilos, 
por exemplo, em atletismo, que mudavam, e o prof. Oswaldo Gonçalves e os professores da 
área traziam. 

(PM) - Mudava um pouco, não muito, a linha seguida em mais ou menos unifunne. Mas 
dava pam. sentir que alguns professores, com o passar do tempo, ism sofrendo uma 
tmnsfozmação no relacÍOillmlento deles, na maneira, na ênfase que davam pam. detenninados 
tipos de assunto, de acordo com o que ia acontecendo de transfomlll.ÇÕes na sociedade. 

(V) - E os 'Arquivos'? O que signfficou para a Escola a publicação dos Arquivos? 

(PM) ·Os 'Arquivos 'durante algum tempo emm uma verdadaira bíblia de funte de consulta, 
principalmente porque faltava muita bJ."bliogmfia em português. 

(V)- Foram a mais importante do Bresil na época? 

(PM) -Foram. fumm e fumm sérios. Agora o que eu posso, sem saudosismo e sem pieguice, 
trazer ~? É que :i:lill!lll& época se cuitnava mais a hlstória e se procurava registrar mais os 
fatos. Não se deixava perder. E n1lo sei se foi ganho; pam. mim n1lo foi, o brasileiro passou a 
ser ami-histórico. Ele passou a querer apegar. Tudo que aoontecia ames do momento dele 
não ~va, ent1lo passa a bomlcha. E nós chegamos ao momento em que ceda um se 
intitula dono de uma coisa sem ol.har o que veio antes dele, qual foi o passado, o que 



aconteceu. Nós estamos num periodo, talvez, piar, em que a história não só não é cultuada, 
como passa a quase ser algo que temos que esconder. Nós estamos escondendo demais os 
fatos históricos, regilltmndo pouco, estamos quase voltando as sociedades nativas de só 
haver memória oral de fatos. E nós tínhamo<~ 'n' funDas de estar regilltmndo tudo isso até em 
videos, mas estamos deixando passar. Os fatos não estão sendo xegistradas. Você pode 
pensar na sua passagem, como tão pouco fui registrado ou quanto tão pouco vocês 
registraram da passagem de vocês aqui no Instituto. E é assim. do micro você vai parn o 
macro-sistema e está havendo isso em todas as áreas. 

M -Como os artigos eram escolhidos. Havia briga parn publicação ... 

(PM) - Não, não. Como era uma coisa sistemática havia uma seleção feita na Congregação. 
A Congregação é que selecionava as várias áreas. 

(y)- Muita gente enviava artigo? 

(P:M) - Havia ocasião que era preciso provocar. O pessoal começava a ter preguiça, e a 
direção sentia que iria faltar material e provocava os professores e os alunos parn que 
realizassem e você vai descobrir que têm 'Arquivos' de vários tamanhos. Têm 'Arquivos' 
mais grossos e mais finos. Havia anos em que a produção era muito maior e ao invés de 
separar, acabavam publicando um vol1:1me mais grosso. 

(PM)- Com o aparecimento e advento dos 'Arquivos', que nós chamávamos de 'Arquivos 
Implacáveis', a linguagem foi melhorada. Se você buscar as origens, você vai ver que os 
artigos foram ficando mais sofisticados a proporção que foram sendo editados. Porque 
houve, começou a haver o treinamento de escrever. Antes era quase coloquial e depois a 
linguagem, as citações, etc, já foram aparecendo e houve uma evoluçllo muito grande porque 
houve um tnm:Jamento. Antes não se tinha nem pll.drlo em português parn escrever. 

M - Me parece que os 'Arquivos' fui a primeira publicação em Educação Física que teve 
essa preocupação. A revista 'Educaçio Física' manteve sempre um tom meio coloquial. Foi o 
primórdio de uma produção científica mais especllica ... 

(PM)- Foi, foi exatamente, exatamente. Isso eu estou citando ... é o tal caso, eu não tmho 
uma visão do resto do Bl:uil, nós estamos falando da Escola Nacional de EF, que era padrão 
e de onde muito das nossas coisas foram levadas parn o resto do Bmsil, até pela presença 
dos bOOiistas que voltavam e eram pontos referenciais nos seus Estados. Iam se ~~ 
criando seus míclaos nos vários Estados do Brasil. Era a :função do bolsista. O bolsista tinha, 
entre outros, um compromisso de ao témlino do curso voltar parn seu Estado. Ele só poderia 
ficar aqui se seu governador o libemsse. Foi o meu caso. Eu voltei e meu governador ficou 
com medo das minhas idéias e me deu rápido 1:1me carta de que me liberava do compromisso 
perante o Estado da Bahia, que não tinha mercado de trabalho parn mim lá e que eu estava 
por isso desoomp.romisssdo era termos da bolss recehida. 



(PM) - Sim, era uma coisa esperada, era uma coisa que inicialmente, tligarn<m, de circulação 
mais restrita. Então era preciso ter algum prestigio para segurar. E depois nllo, depois foi 
a•l!llel'ltada a quantidade. 

(V) -Era vendido? 

(PM)- Não, nllo. Era arquivado e distribuido. Ele era arquivado na biblioteca e distribuido 
para várias instituições e internamente também. 

(V) - Como eram as reuniões, ou melhor, como eram as participações de alunos e 
funcionários nos departamentos, na Congregação? 

(PM) - Os alunos adquiriram dentro da Congregação, os funcionários nllo. Os funcionários 
só vieram a adquirir agora modemamente a representatividade. Na época era primeiro só 
professor, depois havia representante dos alunos. Não havia proporcionalidade. O presidente 
do DA participava da reunião da Congregação. Só o presidente. 

(V) E existiam os departamentos? 

(PM) - Existiam os departamenios. Nos departamentos, só quando o alunado tinha algmna 
coisa específica e ia algum representante IA levar o pleito ou levar o problema que estava 
enfrentando ou que alguém estava enfrentando, ia um repnlSelltante do DA a essa reunião 
específica. 

(V)- Depois da greve isso mudou? 

(PM) -Não, isso continuou ... 

M -Nlo era reiv.indiMção dos almJ.OS? 

(PM) -Não, ainda nllo era . Não era., porque nós tinhamoo tanta liberdade de ação dentro do 
nosso 1miverso que nlo passava muito pela cabeça o poder superior, influir IA. 

M -Não era necessário. 

(PM) - Não era necessário, da mesma maneira que os professores nllo interviam. nas nossas 
atividades. Era quase um acordo íâcito. N6s nlo nos metemos oom vocês, vocês nlo se 
metem conosco. 

(V) - Dentro de seu periodo como estudante quais foram os proressores que mais lhe 
marcaram? Porque? 

(PM) - É ... por exemplo, da llllllle:im, digamos política, política e sempre ~ a coisa 
tinha os dois extremos. O prof. Waldemar Arem por um lado e o prof. Alberto Latozre de 
Faria pelo outro. Latozre de Faria ainda tinha comigo mais um problema de ser cooterríineo. 
Então ainda tinha mais e~~se elo. O prof. Carlos Sancllez de Queiroz, que hoje é um luminar 
da psicologia e já foi inclosive diretor do Instituto de Psioologia de. Federal do Rio de 



Janeiro, e em nosso profesSO!", também em uma pessoa por quem eu tinha grande lldmimção, 
principalmente pela UllltleÍra com que ele ... a fucilidade com que ele tinha de se manifestar, 
de fazer discursos, de participar, de dar palestm.s, dar confexência.s. E tinha também o outro 
lado , o prof. Emesto Santos, O prof. Célio Cidade, pela seriedade com que eles davam a 
cadeira de desporto coletivo, notadamente futebol. Esses marcaram, a mim marcaram e 
marcaram bem. Tinha uns que altemavam. Prof. Renato Brito Cunha, por exemplo, 
altemava. Renato Brito Cunha tinha momentos em que se envolvia muito e outros em que 
sumia; ia para os Estados Unidos fazer curso, ai desaparecia e quando voltava, voltava 
querendo mudar tudo. E de alguma UllltleÍra marcava. 

M -Muitos professores iam para o exterioc7 

(PM) - Nlo. Muito pouoos. O exterior em quase uma viagem intetplanetária nessa época. 
Nlo precisa dizer nada. Na minha época tinham dois carros na Universidade. No nosso 
Instituto tinha um só de um profesSO!" nosso que em de ~. por que ele em gerente 
geral da Coca-cola. Ele não tinha carro por ser profesSO!" da Universidade. Prof. Miguez. Ele 
em gerente geral da Coca-cola. Nlo por ser profesSO!" da Universidade. Outro carro que 
estacionava atrás, exatamente onde em a reitoria, em o carro do reitor. Nós andávamos de 
bonde, a pé em grande maioria e quando arrumávamos algum dinheirinho de lotação. 
Lotação em um micro-ônibus, por isso em mais rápido e o preço mais caro do que o ônibus. 
Mas o transporte nosso usual em o bonde. 

M- Mas dava conta? 

(PM) - Dava. Dava conta da população. Dava conta tranqlli.lament. A população também, 
vooê há de convir, em outm, mas o bonde ... e eu não perdôo o Rio de Janeiro pela eliminaçlo 
do bonde. Eu acho que o bonde ... o Bl'llllil tirou o bonde de circulaçlo, o Rio de Janeiro tirou 
o bonde de cirouiaçlo em função de dizer que em do primeiro wmdo, que aquilo em 
atmsado, e vooê ainda hoje encontm no primeiro Ullmdo cidades que têm o bonde como seu 
transporte. E sem dúvida nenhuma estio muito mais avançadas, em ie!mos de ecologis e 
meios de transporte do que outros, que substituiram.. Porque os metrôs nada mais slo do que 
uma recupen!.Çio dos bondes. Os metrôs estio ai rewpemndo a perda do bonde. Estão 
ocuplllldo aquilo que o bonde :fuzia, o lugar do bonde. 

M -Nós falamos dos professores. Algum diretor marcou mais o senhor? 

(P:M) - No período que eu cursei a Escola foi o periodo do choque. Com o Dr. Peregrino 
Júnior, que em diretor na época de minha cl!egsda. 

M · Ele em mal diretor? 

(PM)- Nlo ele não em mai diretor, ele não em um diretor interessado, ele em um burocrata 
que entre as :reuniões da Academia Bl'llllileim de Letras e seu oonsultório médico, aparecia 
para dirigir a Escola Nacionai de Edooaçlo Física e Desportos. Normslmfflte eram o 
colegiado e o secretário quem adminisl.mw.m. Ele em aquele médico que dava o atestado. 
Dava só o atestado. Já o prof. A:reno, não. Enquanto eu fui. aluno tiva a direção do Dr. 
Peregrino Júnior e posterionnenta a colocaçlo do prof. A:reno como diretor que ficou tempos 
e tempos. 
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(V)- Ele ficou até a profa. Maria Lenk? 

(PM) É. Ele ficou. Porque era pmxe no sistema acadêmico alguém dirigir as Instituições por 
muito tempo. S6 deixava de ser diretor para se aposentar. Isso era muito normal. Um reitor 
também. 

(V) -Mas não fui o caso do Areno, ele não aposentou. 

(PM) -Não. Ele não se aposentou, mas ficou, ficou por muito tempo. Quando a profa. Maria 
Lenk, que vivia nos Estados Unidos, voltou para :reassumir a Educação Fisica, e com seus 
conhecimentos na área militar, e graças ao seu nome como atleta, substituiu o prof. .Areno. 

(V)- Houve então isso mesmo? 

(PM) - Houve, houve. 

(V)· Na lista triplire era a terceira e depois passou na frente? 

(PM) - ExiiÍimle!'!te. 

(V) • Falamos de professores. E os alunos, quais furam aqueles que mais marcaram o 
senhor? 

(P~ • As turmas nessa época eram mnito unidas; criávamos um elo muito forte entre nós. 
Minha tm:ma, eu tive Valdir Simplicio, Félix D'Avila, Eulier Machado, Eulier Fávaro 
Machado, ... o Vinicius Russ, o Hélio Costa. Tive uma série ... você vê que era clube do 
Bolinha, por que era completamente separada a parte msoc>Uina da feminina Atividades, 
como por exemplo, ginástica ritmica que era só fuminma, os homens não podiam nem ver. O 
ginásio, o local era filcbado e ~etl!!'!!ffite isolado. Nós tinbamol!l o relaciorum'lf!!'!ÍO, 
enconí:Eávamos as colegas nas aulas teóricas. Aulas práticas completamente diferenciadas no 
cmrlculo e diferenciadas no momento da prática. Por exemplo, foi meu contemporíinro o 
diretor da Gama Filho, prof. Cláudio Macedo Reis e o prof. Valdir que foi diretor da Federal. 
Havia muitos que se sobressaíram nas suas á:reas. O Rui Porto foi meu colega de turma e 
abandonou o curso porque não resistiu às aulas de boxe. Porque em cada aula de boxe ele ia 
a nocaute; no final do primeiro semestre ele abandonou o curso. Ele estava lá por 
dilenílmtismo e era, embora fosse gaút:ho, era residente no Rio, era daquele grupo que não 
tinha um envolvimento maior e ele já era jomslista. Então ele tinha ido buscar a Edueaçio 
Física como uma complementação da sus área de jomaliste. 

(V) - Presidente do DA. Quais o senhor pegou lá? 

(P~ - O Vinicius .... Deu branco .. ai a memória não está ms ~· Teve o 
Coefuo .. qww.do eu cheguei era um outro baiano ... os irmãos Coelho. Depois, teve .... enoontrei 
com ele M pouco tempo .. O Vimcius foi o "llliimo. O Vinicius Ruas ... eu passei por 1.lllli três 
presidentes de Diretório Acadêmico. 

(V) - .Mestre, e fuooiooários? Algum o msroou mais especificamente? 



(PM) - Sim. Um que me proibia de mzer minhas peladas, nlo dava bola, em o disciplinador 
:lá e que chegou a ser seu conhecido, que é o Inácio. 

(V) - Chegou a ser porque? 

(PM)- Bom. é porque é o mesmo Inácio, aposentado aqui da UERJ. O Inácio em o 
responsável pelo material no campo de futebol, no campo de vôlei, as bolas só podiam ser 
conseguidas atmvés dele. E ele nlo fàcilitava. Se caia uma gota d'água, o prof. Ernesto dos 
Santos telefonava para ele de onde estivesse. Ele ai pegava uma plaquinha e botava :lá no 
campo. 'Campo Interditado'. Em. chover, para nlo estragar a grama, ele colocava a plaquinha 
de campo interditado e acabou. Todo mundo ficava proibido de qualquer atividade. Com 
chuva nlo podia ter bola, mesmo a quadra de vôlei sendo de saibro, porque estragava a bola. 
Então, nlo podia jogar. :Mesmo a gente podendo jogar porque o saibro nlo escorregava com 
a chuva e gostávamos de mzer atividade na chuva; mesmo as!!im ele n1o emprestava. E 
tinha, por exemplo, o secretário, que em o Antônio Charadia, que ajudava muito aos alunos. 
Ele em quase que um administrador. Ele ajudava e se.tnpre procurava facilitar tudo para nós. 

(V) - E fatos marcantes? Quais foram os mais significativos e marcantes para o senhor? 

(PM) - Eu acho que além do treinamento de direção, da época que eu dirigi a Atlética que foi 
uma escola de administração para mim fabulosa, e pela Atlética eu fui para a F AE e na F AE 
eu cumpri todas as funções .. 

(V)-FAE? 

(PM) - Era o que é hoje a FEURJ. Em. a Federação Atlética de Estudantes que em o nome 
original quando nós êmmos capital da República. Depois que a capital da república fui para 
Brasilia, ai se criou primeiro a FEUG, que em Federação de Estudantes Univemitários da 
Gwmabem, depois 1:rlml!fonnou-se em FEURJ. Esse período para mim fui marcante e foi 
muito marcante quando a assembléia me colocou m condição de presidente da comisaão de 
gnwe e eu me senti com o m1m00 jogado em cime de meus ombros, e tendo de bstelbar até 
com a Presidência da República. Quer dizer, foi o primeiro Presidente da República com 
quem tive contam. A piscina fui uma pequena chantagem minha com meu coníen:âneo Pedro 
Calmon. Ele me chamou ao Gabinete e ofereceu melhorias no Restaumnte, que foram feitas, 
e um gi.nlisio, que também foi oonstruido, além da piscina, se eu suspendesse a gnwe. E 
ainda eu iria para um Congresso na Europa. Ele me fez essa proposte e me perguntou o que 
eu achava. Marquei uma assembléia gemi. e o convidei. Ele estava certo que nessa 
assembléia eu iria propor o término da gnwe. Só que quando ele chegou, peguei o microfone 
e repeti ipsis literis a proposte dele. Ele ficou roxo, deu um m.mro na mesa, etc., mas nós o 
pressionamos e o obrigamos a assumir o compromisso de cumprir essas etapas :independen!e 
dos rumos da greve. E ele cumpriu. 

(V) • Era aoessl.val o Pedro Calmon? 

(P:M)- Era. Em. inteligente, nlo foi a tos que se perpetuou diretor, em um bom papo, um 
homem inteligentíssimo, um historiador de mão cheia, grande orador, tinha a figura 
mcesllária e até representativa do que seria um reitor de uma Universidade. Ele foi inclusive 
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titular hanoris causa de 'n' Universidades pelo mundo. Tl.l.lvez tenha sido dos :reitores 
brasileiros de todas as épocas, aquele que marcou mais. :Mas também fui um dos que ficou 
mais tempo no lugar. 

(V) - Como o sr. vê ~a Escola Nacional e as escolas de fonnação'? 

(PM)- Não gosto de fa1a:r isso, pois me dá triste2a. Porque quando nós não tinbamos espaço, 
sonhávamos em ter algum espaço, e para nós a Escola fui mudada para um super-paiAcio, e 
eu chego hoje e encontro tudo aquilo destruido, sub-aproveitado, Dão encontro os alunos 
participando das coisas, só pode me dar uma grande triste2a. É uma tremenda frustação. Eu 
não sei se aconteceria, mas eu imagioo como seria, que atividades nós terlamos feito na 
nossa época se tivéssemos as instalações que hoje a Escola tem. Quer dizer, nós fizemos EF 
sem instalações e hoje a Escola de EF tem um paiAcio. Está caindo aos pedaços por falta de 
conservação, de cuidado e até de amor, mas é um paiAcio, em comparação com o que nós 
tivemos. 

(V) - Para o senhor qual fui a missão da Escola '1 

(PM) -Missão da Escola em relação a que? Ao Pais, a EF ou a mim? 

(V) - Com relação a tudo isso? 

(PM) - Com relação a mim, a Escola trouxe um senso de responsabilidade, me trouxe um 
amor com as atividades acima daquele que eu possula antes. Eu via a atividade apenas pelo 
enfoque da prática esportiva, eu passei a ver a atividade como uma escola de vida, como uma 
parte educacional de uma amplitude muito grande. Então tudo isso, preparação até 
administrativa pelas funções que eu exerci na Escola, em tennos profissionais. Eu devo tudo 
isso a Escola. Sem dúvida alguma. Acho que fui um msroo na EF do Pais. Ela fui padrão. 
Ela criou caminhos a serem seguidos. Eu acho ... 

(V) - A Escola cumpriu sua missão? 

(PM) - Eu acho que sim. Não imsgino o que poderia ou como deveris ter sido desenvolvido a 
EF no Bmsil sem a Escola Nacional. Eu acredito que o desenvolvimento ... porque entre 
outras coisas até a diversificação, até a multiplicação de escolas de EF no Pais parte de 
elementos da 'Nacional' que furam deslocados para os outros Estados. Na minha turma, por 
exemplc, o Felix D'Avila foi diretor de Escola de EF, o Eulier Fávaro :Machado foi diretor de 
escola de EF, O Cláudio Reis diretor de escola de EF, isso tudo partindo da mesma ... eu fui 
diretor de escola de EF. Então você vê que isso eu estou vendo em uma tw:ma. O futor 
multiplicador continuou ainda por muitos anos até se chegar ao que se tem hoje, que eu acho 
um pouco exagerado, um pouco terceiro-mnndista. Porque nós somos recordistas absolutos 
em número de escolas de EF hoje. Muito mais do que deveriamos ter. O Rio de Janeiro tem 
mais escolas de EF do que a França. O pais tudo, não só a cidade do Rio de Janeiro. Eu acho 
que exageramos um pouco na dose. E com isso é óbvio que ai vem a~· Perdeu­
se qnelidade. Porque se teve que botar ensiwwdo em escolas de EF aqueles que não teriam 
um 'rank' para ensinar se a quantidade fusse menor. A segunda escola pegou o primeiro 
escalão, a terceira pegou o segundo escalão, a quarta ... quando chegamos na centésima já 
faltsva professores de qnelidade para estsbeleosr a coisa. Porque Dão houve ... Dão M um 
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a.madurecim.ent precoce para preparar o oozpo docente, porque o professor recém-formado 
poderá ser maravilhoso professor depois de alguns anos, mas ele vai precisar ter o 
treinamento de alguns anos, esperar a evolução de alguns anos depois de formado para poder 
começar a desenvolver-se na sua plenitude. Só que esse tempo ele está ensimmdo e 
focmando alunos. Ai a qualidade começa a cair. 

(V) - Bom mestre, em tudo, muito obrigado!! 

(PM) - De nada. 



( O sr. Ignácio me cumprimentou e gentilmente se colocou a disposição para responder tudo 
o que lembrasse. Antes que fizesse a primeira pergunta e conseguisse ligar o gravador 
começou a falar do primeiro diMor da ENEFD, 'o major do Exército Inácio', com o qual 
conviveu ainda nos tempos em que a ENEFD se situava no Instituto Naciooal de Surdos.) 

Victor- (Aproveito a conversa para começar o diálogo) Quer dizer que o primeiro diretor se 
chamava Inácio? 

Ignácio - O nome dele era Inácio de Freitas Rolim. .. o fundador da Escola de Educação 
Fisica. A Escola começou nas Laranjcims, nasceu ali nas Laranjcims ... ( interrompi a 
gravação a pedido do sr. Inácio, que fez uma observação sobre as peculiaridades de uma 
gravação) .. .Ela nasceu nas Laranjcims junto com um prédio residencial grande de três 
andares .. .Acho que eles aluganun aquela casa e o diMor do Instituto de Surdos e Mudos era 
amigo dele, era amiguissimo dele, do Inácio. O diretor do Instituto de Surdos e Mudos ... Rua 
das Laranjeiras 332, eu sei por que trabalhei ali muito tempo também ... cbamava-se 
Annlmdo Paiva de Lacerda, amigo do Inácio. Um era diMor da Escola e outro diMor do 
Instituto de Surdos e Mudos. E llll salas, eles usavam para llll aulas teóricas. Por isso que a 
Escola de Educação Fisica uaaceu ali encostadinba no Instituto de Surdos e Mudos ... Quem 
criou aquela Escola foi ele, o Inácio. E ... acho que ele era formado em Educação Fisica, nílo 
era? Era, era formado em Educação Fisica. 

V- Mas era militar também? 

I - Em militar! Em do Exército. Não sei bem de que arma ele era do Exército, se era da 
Infantaria, Cavalaria, nílo sei, eu sei que era do Exército. Em muito bem quisto, viu? 

V - O sr. é da época da l:\mdação, sr. Inácio? 

I - Bem, bem da l:\mdação, nílo. Eu entrei lá em 1943, ela era de 1939. Foi pelo decreto, 
acho, 1212 de agosto de 1939 que Getúlio criou ela. Em a Escola Naciooal de Educação 
Fisica e Desportos. 

V- Como o senhor foi para a Escola? 

I - Nllo. Eu tmbalbava no Instituto de Surdos e Mudos. Porque eu era garçom no Instituto de 
Surdos e Mudos. Porque o Instituto de Surdos e Mudos era um colégio em que nas férias os 
meninos iam para a essa dos pais. Durante o ano letivo eles ficavam no Instituto para eles 
estudarem, porque ali tinha tudo. Ali tinha encadernação, tinha carpintaria, tinha sapatsris. 
Ele saia dali prepe.rado para a vida. Ele era surdo e mudo, né? Assim também eu escutei eles 
dizerem lá, eles diziam que toda pessos que uaace surda é muda, porque nós quando criança 
aprendemos a falar pelos sons, né7 Eles nílo escutavam o som, ele era surdo, por isso todo 
surdo é mudo. 

V- E o sr. era do Instituo de Surdos e Mudos? 
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I - Era do Instituto de Smdos e Mudos. 

V- Foi quando a Esco:la chegou lá? 

I - Não, a Esco:la já estava formada. Eu entrei no Instituto de Smdos e Mudos em 1942. 
Trabalhei um ano no Instituto de Smdos e Mudos, mas ... porque eu trabalhava no Instituto de 
Smdos e Mudos em uma companhia de alimentação que era uma companhia de alimentação 
que servia o Instituto de Smdos e Mudos. O pessoal que trabalhava na alimentação não era 
ftmciooário do Ministério da Educação, não. Não era não. Era uma companhia que servia e 
no fim do ano ia quase todo mundo embora, porque o Instituto quase fechava. Eles davam 
férias coletivaa aos funcionários. Mas como eles eram muito amigos ... e toda tarde quem 
levava o café para o diretor do Instituto de Smdos e Mudos, Dr. Armando Pai.va de Lacerda, 
... levava um café a tarde, quatro e meia da tarde, ... e eu era da cozinha, era da companhia 
que servia alimentação aos alunos, almoço e jantar, não era? E a tarde quem levava o café 
era eu. E eu converaando com ele lá, ele me perguntou como eu entrei ali, como eu estava na 
companhia, que não-sei-o-que, que eu era ... enfim aquele negócio de eu sempre ... mmca 
cheguei atrasado, não faltava dias, tinha aque:la conversa e ele disse assim: 'Você não é 
funcionário não?'. E eu disse: 'Não sou não doutor'. Ai ele disse: 'Mas é pena você não ser 
ftmciooário. Você é uma pessoa tão prestativa. Você quer ser funcionário?'. Disse: 'Ah! 
Claro que quero! '. Ai como no Instituto de Smdos e Mudos não tinha vaga, ele ammjoo uma 
vaga para mim na Esco:la de Educação Física e Desportos. 

V- Com o prof. Inácio ... 

I- Foi o Inácio ... mas eu quando cheguei. lá o Inácio já não estava meia. 

V- Quem era? O senhor lembra? 

I - Era o Roberto Pessoa. Era um paraibano que era capitão. Mas ele fui a coronel. Desde 
aquele tempo que para mzer o curso de Estado Maior para ser general tinha que ser no 
mmimo coronel. Ainda hoje existe, né'l 

V- É, ainda hoje. 

I - É, no m!nimo coronel. Ele foi a coronel, né? E ai ele teve que deixar. E ai veio um outro 
militar. Naquele tempo tudo era militar ... o Armando era civil, o Armando Paiva de Lacerda 
era civil, não era militar não, era civil.. Mas o Rolim, Inécio Rolim, era militar. E ai veio um 
outro. Um outro paraibano também, que era Antônio Pereira Lira. Eu peguei esses diretores 
todos, né'i Eu peguei esses todos. Eu peguei o Roberto Pessos, peguei o Lira, peguei um que 
era professor da cadeira de fisioterapia, o AOOd. 

V- O AOOd fui diretor também? 

I- O AOOd foi. O nome dele era ..... (esqueceu o nome). 

V- Camilo AOOd? 
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I - Camilo Mmmel Abud! Camilo Manoel Abud em ele. Foi direlor. E vieram oulros, não 
em? Vieram oulros. Eu peguei o Areno, Dr. Walde.mar Areno, todos furam diretores de IA. 

V-Queiroz? 

I· O Dr. Queiroz, Carlos Sancbez de Queiroz. Quem é que te disse já? Paulo Matta? 

V- Eu andei lendo também. 

I - Ah! Você andou lendo! 

V- O sr. pegou também o prof. Latorre de Faria? 

I -Peguei o Latorre de Faria. Alberto Latorre de Faria. Tenho a1 o cenlro com o nome dele. 

V- O Centro Acadêmico. 

I -É, ai é o nome dele. Eu peguei o Latorre também. 

V· E a Maria Lenk? 

I -Depois do Latorre de Faria veio oolro, pam depois ser a Maria Lellk. (Esqueceu o nome) 

V -Peregrino Jlmior? 

I - É, Peregrino Júnior também fui diretor de lá. O nome dele em João Peregrioo da Rocha 
Fagundes Júnior. 

V- Entre os diretores qual fui aquele que mais marcou o sr.? 

(Nesse motnento tivemos que trocar da lugar, pois o bl!rulho em imenso e estava a 
prejudicar em demasia a qualidada da gravação. Ao voltsr a gravar, sr. Ignácio mudoo o 
assunto) 

I - Em fácil entmr oo serviço pllblioo, não em? Era fâcil entrar mais acontecia que a gente em 
diarista, ganhávamos por dia e oo dia que não tmbslbávamos não ganhávsroos. E desses 
diretores todos, en só me tomei funcionário efutivo acho que quatro enos depois, porque 
eles ... depoill do Roberto Pessoa veio oulro pamibeno, Antônio Pereira Lira, em major 
também, ficou pouco tempo também porque fui logo classificado pam o Estado-Maior. E o 
Lira foi que passou os funcionários, os tmbslhadores diaristas, todos eles diaristas, pam 
mensalista. A gente passou a ganhar mensal. O dia que a gente não trabalhava a gente 
ganhava, mas tinha que justificar sua falta. :Mas sendo diarista, podia ser o que fosse, perdia 
o dia. 

I- Ollia meu filho, que eu me lembro ... eu era servente e servente você sabe o que é. Vania o 
pátio, servia o material dsa aulas práticas, porque as aulas práticas eram feitas no 
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Fluminense, oo campo do Fluminense. E as aulas de mtação também eram m piscina do 
Fluminense, oo início. Então, dos diretores todos o que beneficiou a gente foi o Antônio Lira, 
Antônio Pereira Lira. :Mas porque esse já fui no governo do Dutra. Porque o i.tmao dele era 
secretário particular do Dutra, José Pereira Lira. Ele, com ele lá, arranjaram de beneficiar 
aqueles funcionários, pasSI11lUil eles para IDI:lllBI1l.i.s e deram um aumentozinho a gente, uma 
coisinha, porque a gente era d:ia:rista, era. Depois que vieram os outros ... mas ai fui 
quando ... eu não me lembro bem o ano ... que ela mudou para a Praia Vermelha. Ela fui lá 
para Praia Vennel.ba. No governo do Dutra mudaram ela para ali m Praia Vermelha onde 
houve o hospício, onde era o hospital de malucos ... por que a reitoria era m Rua do Ouvidor, 
em um prédio alugado, na Rua do Ouvidor. E aí fui para lá no Governo do Dutra, 
melliomram o prédio e coisa e a Escola mudou para lá. 

V- E foi bom isso? 

I - Até chegar a Praia V ermelba a Escola viveu seJ:npJe de favor. Não sei se o Brasil era 
atrasado ainda, não sei. Eu sei que ela começou a ter sede própria na Praia V ermelba. Ficou 
bastante tempo na Praia Vermelha. Eu me lembro que saiu da Praia Vermelha em 'setenta e 
não sei o que'. Foi lá para o Fundão. 

V- O sr. fui junto para o Fundão? 

I - Não, eu não fui junto. Eu fiquei uns tempos na Faculdade de Educação, porque eu 
trabalhava com uma professora que chamava-se Maria Jacy Nogueira Vaz. Ela era 
professora de metodologia e muito amiga da diretora da Faculdade de Educação. E elas duas 
conversando, quando a Escola mudou, e ai eu falei para ela: 'professom' ... a professora Maria 
Jacy era muito minha amiga ... ' .lá oo Fundão é muito longe, eu moro em Nova Iguaçu' ... eu 
ainda moro em Nova Iguaçu. Então ela disse assim: 'Não, você vai ficar aqui, eu vou dar um 
jeito' ... não me lembro qual era o nome da diretora da Faculdade de Educação ... eu sei que 
fiquei dois anos com ela lá, na Faculdade de Educação, na Praia Vermelha. Foram mudando 
aquelas :repartições, de uma em uma ... Ah! Em Nair, Nair não me lembro de que ... E ai a 
Maria Lenk quando soube que eu estava lá na Praia V ermelba e era lotado na Escola de 
Educação Física, ela aí fui lá, brigou com a Nair e me trouxe para o Fundão. :Mas ai já 
falísva dois anos para eu me aposentsr. Ai foi quando o Ivair Machado chegou lá ... e aqui 
não tinha educação gisica não. Quem criou a educação fisica foi o Ivair Machado e o Edson. 
Eles dois, sabe disso? O Ivair Machado, eles dois em um avião uma vez conversando ... sei 
até disso, eles me falaram isso. E saiu a história, a idéia de abrir uma Escola de Educação 
Física aqui. Ai abriram. Eles dois juntos eram muito amigos. 

V-Foiquandoosr. Veioparacá? 

I- Ai o Ivair Machado foi me buscar lá, ai foi quando eu inaugurei...quando eu vim para 
aqui fui quando fui inaugurado isso aqui. Estou desde essa data aqui. Faz dezoito anos já que 
eu estou aqui. :Mas até ... eu ainda fiquei dois anos aqui e lá. Ai ele foi lá me buscar e disse 
para mim assim: 'Olha você pode ficar .. .', porque o material aqui meu :filho, roubavam 
tudinho. Tinha uma pessos ... o material das aulas práticas, bola, roubavam tudo. E aí ele se 
lembrou de mim .lá, porque eu trabalhei lá com ele oo halterofilismo. Ele é professor de ... 0 
Ivair Maclmdo é professor de musculaçll.o, halterofilismo. Ai ele disse: 'Vou buscar aquele 
fuooiooário que é bom'. Foi de carro .lá me buscar. 'Você pode ficar até uma hora aqui'?'. Eu 



disse: 'Profes!IOC, eu não posso traba1har m UERJ, eu não estou aposentado aqui ainda'. Ele 
disse: 'Não! Até uma hora da tarde você pode ficar m UERJ1'. Eu disse: 'Posso!'. Ai eu 
ficava aqui até uma hora da taroe, chegava .lá, entmva lá as duas e saia às oito horas da 
noite de lá. Ai quando eu me aposentei de .lá, depois de dois anos, fiquei exclusivo aqui, com 
ele ai, já como diretor. 

V- No tempo que o sr. estava na Escola, o sr. Selllple fez o mesmo tmbalho? 

I - O mesmo tmbalho: servir o material. as aulas práticas. Agora quando eu cheguei aqui o 
Paulo Matta foi diretor e ai o Paulo Matta me mudou de função. Porque como eu já era 
muito antigo ... Porque você sabe meu filho que de primeiro o material vinha equipadozinoo, 
rede de voleibol vinha com vareta, com faixa, com tudo, depois de um certo tempo ... não sei o 
que é isso, se são os empresários, polftica, não sei o que é ... só vem a rede pura. E o único 
funcionário mais antigo que sabia fazer aquilo em eu. Ai o Paulo ... porque eu tmbalhsva no 
almoxarifado ... ai o Paulo Matta me tirou de lá. 'Vem cá tio, você sabe colocar isso?'. 'Sei'. 
Aquilo tem que colocar a faixa na altura da quadra, embaixo, faixa, vareta, aquilo tudo ... 
(interrupção por presença de outms pessoas falando de assuntos outros). Ai, eu fiquei s6 
fa:zeodo isso. Consertando tatmne, ajeitando as coisas ... 

V- Mas lá m Escols você já fazia isso? 

I -Na Escols eu já fazia isso. 

V -E havis muitos funcionários lá sr. Inácio? 

I -Lá. Tinha uns dezoito. 

V- Não em muito, em? 

I - Não, pura o tempo em, porque quando aquilo começoo, o Cllf!IO superior em série, não 
em/ Eram dois anos o Cllf!IO superior e um ano o Cllf!IO de educação fisi.ca infantil, só pura 
~ educação fisica só pura criança. 

V· Para médico tinha? 

I - Olha .. médico .. tinha o curso de medicina especializ.~~da em educação fisica, tinha esse 
Cllf!IO lá. 

V- Eram muitos alunos sr. Inácio? 

I- Olha meu filho, na época eu me lembro, mais ou menos ... entmva todo ano 100 alunos, 
cinqaenta mulheres e cinqaenta homens .. 



I - Em separado, as aulas separadas. Aqui também era. Hoje está tudo junto, mas na época 
era separado. Em tudo separado. 

V- O sr. lembra de nomes de funcionários de lá? 

I- Lembro de muitos, colegas meus, né? Tinha um que era muito meu amigo. Quem trouxe 
ele para a Escola foi o Rolim mesmo, o Inácio Rolim. Lembro que eu nunca vi, em local 
nenhum, nome igual ao dele ... Zoroastro era o nome dele. Zoroastro, ele era funcionário 
junto com a gente, ele que coordenava os funcionários, meu amigo. Morava em Nova 
Iguaçu, foi ele que me levou para Nova Iguaçu para eu comprar um teJreno lá, fazer casa lá. 
E tinha um outro também que trabalhava na Light de noite e trabalhava de dia na Escola até 
meio -dia. Saia meio-dia. 

I-ABaulas eram até meio-dia. Até meio-dia. A tarde era só para limpar o prédio ... tinha o 
curso de educação fisica infantil e tinha o Curso Superior que eram dois anos, ginástica para 
adulto. Ginástica para criança era só um ano. 

V- E os secretários. O sr. lembra dos secretários? 

I - Dos secretários ... de alguns eu lembro. Olha, quando eu cheguei lá, quem eu encontrei lá, 
o secretário, o nome dele eu nílo me lembro nílo, me lembro do sobrenome dele que era 
Souza Brasil. Que eu alcancei foi o primeiro secretário. Depois vieram outros, veio ... até esse 
estava aqui a pouco tempo, não sei se ele já aposentou, Antônio Firmino de Proença. era 
secretário da gente, ficava na secretaria. Tinha uma moça também, uma senhora, D. Zina 
Joviana, era secretaria também da Escola. Mas meu filho, isso faz tantos anos ... só se você 
me pergmrtar assim. .. 

I - Ah! Foi secretário também. Antônio Chi.aradi.a. 

v- Cbiamdia. 

I - Em Antônio Chiaradia. Até aliás tinha dois Antônios. Tinha um professor Antônio que 
era ... o nome dele era ... filho de português ....... era Antônio .... Duro Chiamdiss. E o menino 
que era aluno era Antônio ... Chlaradias Duro, era ao contrário. Isso é o que eu vi eles 
falarem lá, né7 Mas o menino, o filho do português, era professor. Faz curso de técnica de 
futeboL quem dava curso de técnica de futebol era o Ernesto dos S!wtos. Ele está velhlnho. 
Está vivo ainda. Está velhlnho. E o assistente dele em o Célio Cidade, morreu agora pouco. 
Ele bebia, que coisa horrível, ele bebia. Célio Cidade. 

V- 0 SI. lembra dos alunos? 

I - Os alunos lembro, meu filho. Tinha muito aluno, tinha muito aluno sabe porquê? Porque 
naquele época o aluno se formava em dois anos, ele tinha emprego. E tinha emprego logo. 



Agora, hoje aqui você sabe, é dificil, o aluno se fonna, eu não sei como ele ainda tem 
influência para fazer um curso desse. Muitos saem ai. Têm meninos aqui que estão nos 
Estados Unidos. Agom só que quando eles chegam lá ... tinha uma menina aqui que ela foi, 
ela tinha um irmão, nos Estados Unidos e o irmão dela mandou no mês de natal., no mês de 
dezembro, mandou uma viagem para ela ir lá, visitar ele lá. Ela tinha se formado aqui, eu 
esqueço o nome dela. Quando ela chegou lá, Victor, ela tinha feito três anos aqui, e quando 
ela chegou lá ela tinha que fazer mais dois anos de Educação Fisica. 

V- Teve uma época que a Escola foi em três anos, não teve? 

I - Teve. Foi o Antônio Lira ... que era de dois anos e ele passou para três anos. 

V- O sr. acha que melhorou a Escola? 

I -Melhorou os conhecimentos, não é Victor? O cara aprendia mais um ano. 

V- Os alunos mudaram mnito7 

I -Em parte, não é Victor? Mudaram em parte. Você sabe que no vestibular é que seleciona 
o aluno. O vestibular é para selecionar o aluno, para saber se ele está preparado para receber 
a matéria que ele vai receber no cuniculo, enfim. :Mas melhorou um pouco. 

V- Teve algum aluno que msrcou mais o sr., que o sr. lembra mais dele'? 

I - .... Olba. .. tinha aluno lá que era muito amigo do funcionário. Porque você sabe que o 
fundonário .. a posição dele era pequena, você sabe disso. E o menino que era aluno, eu 
sempre penso assim comigo, por mnito pobre que o aluno ~a, ele tem mais recurso que o 
funcionário, ele chegou a estudar, a fazer um curso superior. Não é todo nnmdo meu filho, 
hoje então nem é bom falar. É dificil fazer um curso superior, Victor. É muito dificil. Eu 
tenho três filhos com curso superior. :Mas eles mesmos é que ... eu consegui levsr atol! o 
ginásio, naquele tempo, do ginásio para lá ... ginásio ou cientifico? Do científico para lá, eles 
se viravam. Eu tenho o mais velho que é professor, é funcionário federal., de um ambulatório 
do INPS. Esse trabalhava de dia, trabalhava de dia e estudava de noite, coitado. Pare poder 
viver. E tem mnito aí assim, nol!7 Pare poder vencer. Aqui tem muito assim. Aqui tinha um 
menino que era motorista de ômbus. Você sabe? Em Altair o nome dele. Ele era motorista de 
ônibus de noite e de dis ele estava aqui na Escola fazendo as aulas. 

V· Naquele tempo em assim na Escola? 

I - Olha, tinha muita gente que trabalhava de dis e estudava a noite ... estudava de dis e 
trabalhava de noite. Porque para estudar mesmo só sendo de dis. Agom também as 
facilldades ... porque naquela época as faculdades ficavam só até meio-dia, uma bom, né? 
:Mas com o tempo as faculdades, por exemplo, que tinham a necesaidade de cultivar mais um 
pouco, de ernrinar mais, no~!? Então o camarede que queria fazer, melhorar de vide, enfim, é 
muito sacrificio para ela, muito sacrificio para ele na época. 
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I- Tinham os bolsistas que vinham do interior e quando acabavam de se fomm ele ia para o 
Estado onde deu a bolsa para ele, para ele trabalhar lâ, até pagar a bolsa dele. Tinha uma 
pereentagem para pagar todo mês até ele pagar. 

V- Vinham de todos os Estados? 

I - Vinham mais de lá de cima, do nordeste, né? Maranhão, do Ama:ronas, vinha do Recife. 
E aqueles Estados todos tinham bolsiatas, porque a Escola aceitava aquilo, porque a Escola 
tinha IeStaunmte, ela tinha bandejão, acabou isso tudo. 

V- A relação do sr. com aos alunos, então, em boa? 

I - Em. Eles tratavam bem os funcionários. Felizmente. 

V- O professor Paulo Matta me falou que o sr. tomava conta das bolas ... 

I - Em eu sim, em. Sempre trabalhei. Mas eu sempre sabia porque o aluno só podia aprender 
se treinasse. Eu sempre entendia aquilo meu filho, porque eu em filho de trabalhador, eu 
entendia aquilo. Porque eu não estudava, eu não queria também ... depois a gente não 
queria. .. porque o aluno tinha direito, a direção dava sempre, estava sempre a favor do aluno. 
O aluno tinha que treinar. Como o aluno podia treinar sem dar o material a ele? Quem 
tomava conta do material em eu, não em? Mas eu me dava bem com eles todos e ammjei 
muito amigos com eles todos e eles também me conheciam. .. 

V- Havia muitas atividades culturais entre os alunos? Festas, ... 

I - Olha, olha Victor, isso nesse tempo em mais dificil. Porque o ensino em ... em menos, não 
em7 Apesar que eles dizem ai hoje que o ensino não melhorou não, né7 Melhorou não? 

V- Em certo sentido talvez não. 

I- Não, é? 

V - Talvez não. ESlie é um ammío bem complicado. 

I - Agora, oomo é que um aluno tinha curso superior de dois anos e saia p.rofassor7 Saia 
p.rofassorl Mas não em um p.rofassor ... você viu que a moça que se formou ai fo:i para os 
Estados Unidos e teve que estudar mais dois anos lá. Porque o que ela sabia lá em pouoo 
para ser professora lá. 

V- O sr.lembra que teve uma greve de estudantes lá? 

I - Greve de estudantes? Olha, dumnte o tempo do Getúlio ... porque o Getúlio foi até 45, é 45 
a ditadora do Getúlio ... no tempo da ditadora de Getúlio não em fácil. não. Depois tinha um 
reitor, o reitor da Universidade lâ, ele teve 20 anos como reitor, foi um csrs, chamava-se 
Pedro Calmom, se o aluno fizesse greve, quando o ahmo fazia greve, se o presidente do 
DCE conversesse quinze mim~ com o reitor acabava a greve. Ele convencia o aluno de 
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qoo ... um crânio, form.ado em História e Organização, o carn. Teve 20 anos como reitor da 
Universidade! Você leu alguma coisa, não :leu? Você sabe disí!IO. 

V- Li alguma coisa ... :M:as o sr. não lembra da greve no tempo do Peregrino Júnior? 

I - Lembro! Eu :lembro da greve no tempo do Peregrino Júnior. :M:as ai não era mais tempo do 
Getúlio, não. Ai já era governo coostituido. 

V- No tempo do Getúlio a Escola era bem. ... ? 

I - Era, era. Ai já era mais diftcil. Em bem militarizada, todos os diretores eram militares. 

V- Tinha Hino Nacional de manhã e coisas desse tipo? 

I -Tinha? 

V - Cantar o Hino Nacional de manhã? 

I - Ah! Era! FOl'lllllva. Todo Mundo. De manbil hasteava a Bandeira, às 7 horas, o diretor, era 
militar, os professores, todo mundo form.ado, os funcionários. Todo mundo cantava o Hino 
Nacional, hasteava a Bandeira. 

V- Depois acabou isso? 

I - Depois acabou isí!IO. Com o tempo veio o governo coostituido. É que era tudo militar. Era 
psra valorizar o militar. Você sabe que no tempo do Getúlio, a coisa era dura, psra respeitar 
ele. Porque se não ... Você vê que naquele tempo o jornal, um jomalzinho, que fusse falar 
mal do governo era fechado. 

V- O sr. acha que o Getúlio foi bom psra a Escola? 

I - Bom, quem criou foi ele, né? Ele criou a Escola, no tempo dele criou a Escola. Ele era 
militar, naturalmente ele não podsris sec contra militar, por que quem protegia ele eram os 
militares, quem dava apoio a eles eram os militares. :M:as assim mesmo ele ainda agüentou 
muito tempo, né? Depois de certo tempo é que eu li que ele disse que para endireitar o Brasil 
tinha que fechar o Congret~í!IO por quinze anos. Quinze anos, não, sessenta anos! Ele só 
fechou quinze. Então jil viu, depuseram ele e ele voltou como governo coostituido, não era 
psra voltar mais. Voltou em 50. 

I - Já era governo oonstituido. 

V- Como foi a greve? O sr. Lembra? 

I • A greve era eles reivindicando direitos, não é meu filho? No Brasil, naquela época 
principalmente, e hoje, tem-se o direito de se rei.vindicsr direitos, né? Todo mundo tem 
direito. 



V· Mas parou mesmo a Escola? 

I - Parou uns dias, parou uns dias. Eu me lembro que parou uns dias. Agom, não me lembro 
o ano. Parou uns dias para os alunos, agora para os funcionários não. Estava lá todo dia, 
marcando cartão, aquele negócio. 

V- Os professores também não? 

I - Os professores também, eles até fomlavam de manhã para hastear a Bandeira. 

V- Como era a relação dos funcionários com os professores? 

I - Era boa, era. Os professores eram bons para os funcionários. Eles sabiam que eles 
dependiam dos ftmciooários, quando eles iam para uma sala, o funcionário tinha que ter 
passado lá para ter limpado a sala e tudo. 

V- Tinha briga de funcionário com funcionário, funcionário com os alunos? 

I -Não, eu só me lembro de uma só. Um secretário que teve lá. Era Osvaldo Vieira ds Costa. 
Secretário, ele era exigente demais e esse cara que trabalhava na Light brigou uma vez com 
ele lá. Que eu me lembro só essa vez. Só esse funcionário. 

V- Mas o cotidiano era agradável? Era legal trabalhar lá? 

I - Era, era. Trabalhava. .. você sabe que de primeiro, eu hoje é que pemo isso, de primeiro o 
trabalhador... era mais oonfonnado de ser trabalhador, parece que os homens 
adminisfradores e poliiicos eram mais honestos com o trabalhador. Sei lá, era mais amigo, 
era liliiiB smcero. 

I - Não, no tempo ds ditadura, não. Os professores é que conversavam um com outro 
polificamente. Cooversavam se estava bom, se estava ruim, como hoje também aoontece. 

V- Mas entre os funcionários tinha? 

I - Não, não havia política não. Todo mundo tinha que trabalhar na hom, não trabelhoo, sabe 
como é que é, era suspenso. 

V- E o secretário é que chefiava? 

I - O secretário chefiava. 

V- Nonnalmente ele era rigoroso? 
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I - Em, esse era rigoroso . .liJas vieram outros :m.aiB acessiveis, :m.ai!l ..• até aos poucos 
melhorando. Eu digo hoje para eles aqui que isso aqui é uma casa. santa. Eu falo ai para eles, 
o l'v1achado fala isso. •o que o Igoácio fala que isso aqui é uma casa. santa é mesmo'. 

V- A rotina era muito pesada? Como era a rotina? Como era o dia-a-dia? 

I - Lá? Naquele tempo? 

V-É. 

I - Ah era! Trabalhava até as quatro horas da tarde, de sete as quairo, na época do Getúlio, 
na época da ditadura, né? Trabalhava-se de sete às quatro. A Escola parava meio-dia. 
Acabava as aulas meio-dia. Tínhamos que limpar o prédio para no outro dia estar tudo 
limpinho, não tinha companhia de limpeza, então era o funcionário que fazia. Era a gente 
que fazia. 

V- Sr. Ignácio entre os professores teve algum que marcou :m.aiB o sr., que o sr. lembra com 
:m.aiB carinho 1 

I - Olha, tinha um lá, professor de educação fisica da parte priWca, que ele era médico, levou 
parece que UilS oito ou nove anos para se fOJ:mllf, porque era professor, fazia uma série e 
J:mncava matricula, já era casado, era professor de educação fisica, muito meu amigo, era 
professor da parte prática, era assistente da .... na naquele tempo tinha o catedrático, hoje é o 
titulsr, naquele tempo tinha o catednítico, o catedrático era mais rigoroso ... Alfredo Colombo. 
O Paulo Matta não falou nele não? 

V-Falou. 

I - Alfredo Colombo. E tinha outro que era o Adalberto Santos e Silva. Tinha o assistente, 
que era médico, era muito :meu amigo, aíé. Quem íomeva coota dos vestiários dos 
professores era eu, e ele não botava a carteira dele dentro do amlÍlrio, não. Me dava para eu 
guardar. Càssio do Rotier do Amaral era médico. Todos eles eram meus amigos. 

V- E briga entre médico e militar? 

I - Nilo tinha briga ... essa briga de civil e militar sempre houve, não é Vi.clor? Sempre teve 
isso, Victor. Isso é antigo. Sempre houve essa coisa de civil e militar. 

V- Na Escola, desde que o sr. chegou sempre houve isso? 

I- Sempre teve assa coisa, sempre teve ... porque ... não sei, de primeiro, o trabalhador era 
muito castigado e tinha aqueles coitados que .. , eu, por exemplo, tinha vindo da roça, vim da 
roça, do interior, sou pemmnbucano e minha mãe tinha muitos filhos e eu não agt~entei ficar 
:m.aiB lá e vim pa.m o Rio de Janeiro pa.m ganhar minha vide., vim novo, eu servi o Exército e 
sai de lá, vim me embora, eu servi o Exército. Eu servi no Exército e joguei futebol no 
Exército. 



( Novamente tivemos que mudar de local, pois temia que um barulho intenso IllCém 
começado viesse a prejudicar a qualidade da gravação. Ao chegar na sala, o ar. IgnAcio 
começou a falar da obrigatoriedade da educação fisica no nível superior e da pro!Wsora 
Maria Lenk, que segundo ele criou tal dispositivo. Aproveitei para pergunim" sobre a 
pro!Wsora Maria Lenk) 

V- A profu. Maria Lenk foi uma boa diretora? 

I - Foi, foi ela que criou isso para valorizar a educação fisica. 

V- O ctédíto obrigatório. 

I - Era o ctédíto obrigatório. O aluno podia estar fazendo, cursando a univeraidade, ele tinha 
que fazer educação fisica. Hoje são dois semestres, um ano, naquele tempo era um semestre, 
tinha que fazer seis meses. 

V- E a mudança da Escola lá para o Fun.dão. O ar. chegou a trabalhar um tempo lá. Era boa 
a Escola? 

I - Trabalhei dois anos lá. Era ... disse que hoje está muito ruim, não é Victor? Abandonou 
muito. Abandonou muito aquilo, não tem dinheiro, eu não sei oomo é que é. Não sei oomo os 
homens se candidatam a ser Presidente da República, Victor, eu não entendo isso. Victor, 
está dificil a coisa, oomo um homem pode melhomr o pais. Porque se a gente for falar a 
verdade mesmo, Victor, quem menos tem culpa são eles. Quem tem culpa é o eleitorado que 
vota, é o trabalhador, é o estudante. 

V- Mas aquela sede quando começou era boa? Era melhor que a antiga? 

I- Bom, era melhor porque era maior, era mais ampla. Lá na Prais Vermelha ... lá era uma 
cass alugada, nas Laranjeiras. Na Prais Vermelha, era uma coisa emprestada, era barraco de 
madeira, madeira. Agora lá oo Fun.dão, não, já foi prédio OOIJStruído, até com cortiça para 
não passar som, para não atrapal:har outra aula. 

V- Mas dava mais trabalho para o senhor? 

I - Mais trabalho para todo mundo, principalmente para o funcionário, né? O professor não, 
porque você sabe, o professor, a obrigação dele são três horas, de formar prova, examinar o 
aluno, corrigir prova, isso era menos. Mas para o funcionário eram oito horas batidas. Eu 
faço oito horas batidas aqui, porque eu sou celetista. Eu sou celetista. Na lei federal o 
mensslista ... o funcionário estatumrio ... ele só pode ficar até com setenta anos. Eu estou com 
setenta e oito. Então, quando passou aqui todo mundo para estatumrio, ai eu fiz um 
requerimento e pedi para continuar oomo celetista. Porque eles relaxam mais, nll? Tem 
menos direitos, menos coises. Eu queria ficar, não queria sair. Porque meus filhos, eu ainda 
estava ajudando eles, eu ainda ajudo. 

V- O sr. nasceu em que ano sr. Ignâcio? 

161 



I- Eu sou de 1917. Eu Dl:lllci a 2 de outubro de 1917. Vou mzer setenta e oito. São muitos 
11008! 

V- Nossa senhora! Graças a Deus. 

I - Mas eu não ando muito bem não, Victor. Eu sinto umas dorzinhas aqui, por aqui, que os 
médicos dizem que é gastrite, que é não-sei-o-que. Eu estou conseguindo aliviar um pouco 
porque me levanto muito cedo. Eu moro em Nova Iguaçu. Quase uma hora de ônibus. Eu 
agora estou levan:lando às 4 horas, porque o Ivair Machado me liberou o horário. Mas por 
causa dos outros, não criar confusão com os outros, eu continuo vindo no mesmo horário 
meu. Eu levantava duas e meia da manhll, e agora acordo às quatro horas, chegava aqui as 
cinoo e meia. Saia três horas. 

V- O sr. sempre abria o ginásio, nh? 

I- Sempre quem abria o ginásio em eu. Ainda hoje abri o ginásio. Eu continuo abrindo o 
ginásio. Porque eles têm uma confiança em mim muito gmnde, não é Victor? Você não viu 
que ele mandou as professoras me convidarem, é aniversário dele, eu nem sabia. Aniversário 
dele, ele é o diretor. Ele me liberou o horário. 

V- O tempo que o sr. passou na Escola foi um tempo feliz? 

I- Foi, foi bom, mas, Victor, aqui eu acho que é melhor. Não sei porque se é porque eles 
gostam muito de mim. Eu sou muito ... tomo conta das coisas, dou conta, não é Victor? Tenho 
compromisso, fui cr:isdo assim, meu pai me educou assim. Você sabe que o 
fimcionário ... você não viu, ollis, eu li sábado na Tribuna da Imprensa, o Oito Femandes 
dizendo ... 

( Sr. Inácio solicitou o desligamento do gravador) 

I -Cheguei. 

I- Victor, a competição, lá na Escohi, ... T:inhll.m as inscrições, nh'l As inscrições, primeiro 
você tem que se inscrever, você como professor sabe disso, tem que se insaewr. Às vezes 
avisavam ao fuooiooário, 'Tem competição amanhA dos alunos', e a gente tinha que setsr 
com a piste prepsrada, tudo direitinho, tudo certinho. 

V - Existiam relações da Escola com outros Estedos, v:inhll.m alunos de outros Estedos psra 
mzer intercimbio7 

I - Os bolsistas! 
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I - Vinha quando havia o curso de medicina especializada em Educaçio Física, oo? Vinha de 
outros Estados, mas já como .médico. 

V- Outras pessoas de outros estados não tinha I 

I - Não, porque ... a faculdade dele em lá. Ele só vinha para cá se fosse bolsista, se tivesse 
uma bolsa lá. Né? É. 

V- O sr. acha que a Escola cumpriu o papel dela para 11 educação ftsica? 

I - O Victor, você sabe que para responder você com exatidão meilmO ... eu era funcionílrio ... 
cun:icular ... e só quem sabe daquilo mais é quem em auxiliar de escritório, vivia oo 
escritório, na secretaria. Meu irmão sabe disso. Eu tenho um irmão que era chefe de 
expediente escolsr lá na UFRJ. V cd não conhece não. Ele está aposentado. Ele sabia disso 
mais do que eu. :M:as naturalmente devia. É. 

V- Obrigado, muito obrigado sr. Inácio. 
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( Depois de ter sido recebido pela profa. Ramilda começamos a conversar, aproveitei parn 
tomar as atitudes básicas de todo inicio de entrevista e a profa. começou a falar sobre a 
ENEFD. Pedi autorização e comecei a gravar ... ) 

Rami1da Colares (RC) - ... Mas então eu dizia a você o seguinte, na questão do histórico da 
Escola, porque a Escola de Educação Fisica (EF) da Universidade - Universidade do Bmsil -
teve origem na Escola de Educação Fisica do Exército. Então o que ocorreu é que muitos 
eram militares. O nosso diretor mesmo, de muitos anos, fui um conhecido, um militar 
conhecido, mesmo entre nós de EF. Nós o chamávamos de major Rolim. O nome dela em 
major Inácio de Freitas Rolim, de São Paulo. 

Victor- Ele era de São Paulo? 

RC- De São Paulo. Ele chegou a Marechal dentro da ca.rreira e fazia parte da Liga de Defesa 
Nacional, que ainda existe até hoje. Então o que ocorria, e ai vem aquela relação de poder 
que você também está querendo focalizar no seu trabalho; você vê, um jovem, mesmo 
naquela época, você coloca muitos anos parn trás, em relação a um adulto, e um sdulto 
militar, e você com formação civil - no meu caso eu Dão tenho ninguém na minha familia 
com formação militar, eu não tenho conhecidos, então eu não tinha vivêncis, vim de escola 
pública - o que ocorria? Quando entrava naquela disciplina, e o próprio adolescente já é 
oontestador, o que ocorria? Você reagia. Eu reagi muito. Entendeu? 'Nilo pode falar, tem que 
entrar parn sala, não pode ficar conversando', mas acontece que aquilo disciplinava. 

V- Havia muita indisciplina, professora, muitos choques? 

RC- Ollia, Dão sei se nós tínhamos muita indisciplina, mas nós também reagíamos, nós 
também criticávamos. Eu acho que essa coisa que hoje vocês ... o jovem sempre foi 
contestador! Sempre, por toda época, é cam.cterlstica do jovem. O que ocorria é que você 
contestava, mas havia um respeito pela postura da pessoa. Porque, como eu percebo, no meu 
entender, ele era uma pessoa que tinha um nivel tão forte, tão retilineo, que quando ele dizia 
uma coisa, "Vai parn aula que terminou intervalo", você Dão gostava; muitas vezes eu 
rei:rnquei, 'não sou soldado, Dão estou na caserna', coisas desse nivele ele ouviu, ele ouviu 
com respeito e me considerava, por exemplo, líder; qnaiquer coisa ele perguntava "porque 
está acontecendo isso, o que está acontecendo com o grupo"; eu era assim um pouquinho de 
tennômetro; om, isso era também uma atitude de respeito, ele também nos respeitava. Eu me 
lembro de um episódio de que nós fomos ao Pacaembú, porque havia uma apresentação de 
danças. 

V- Pacaembú em São Paulo? 

RC - São Paulo. Nós fizemos uma excursão daqui da Escola parn São Paulo e lã tínhamos 
colegas que faziam apresentações muito interessantes, muitos que estio ainda aí no cenário, 
Tônis Carrero, pessoas desse nível, então muito interessante, de dança expressionista, enfim 
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lli!l!l apresentação realmente de valor. Ora, ele sendo de São Paulo, eu percebo coisas que 
naquela época :mesmo eu já avaliava, o que ele poderia fazer? Ir para caaa da fArollia, dos 
tàmiliares. Não, ele ficou hoopedado no Pacaembó com todos nós. Eu acho que essa 
dedicação ao que faz, a seriedade ao que faz... São falhas e eu acho que essas falhas 
terão ... também devemos ter um minimo de maturidade de nós percebermos. Inclusive dos 
jovens, você deve exigir dos jovens, ele deve perceber essas falhas e observar mais o que 
você recebeu de muito bom, não ficar preso a nuvens no céu. Olhar o céu. Então, voltando as 
relações de poder, nós na Escola tinhamos assim. .. éramos joveDS, bem jovens, um dia fomos 
jovens (risos), que f>~ziam o curso superior. Pessoas talvez um pouco mais velhas, menos 
jovens, que viam dos estados fazer o curso do magistério. Quer dizer, tinha um curso menor 
que tinha direito a habilitação para traba.lbar só com o primeiro grau, antigo primário. 
Téenicos desportivos, que depois de militarem nos clubes viam para Escola fazer um curso 
de especialização. Nós chegamos ... as pessoas, na época, ... que iam. .. Ademar Pimenta, e 
várias pessoas assim que eu não me recordo, mas que làziam o curso de técnico esportivo. O 
outro curso que eram médicos que depois de fonnados viam fazer medicina especializada em 
Educação Fisica, porque as escolas eram obrigadas, todas as escolas obrigadas, a ter um 
médico que diria da saúde do aluno, da possibilidade de fazer tal exercicio ou não. Então 
eles já eram médicos. Ou ~linda massagistas, que também faziam o curso de massagista. 
Então, repare, são pessoas de formações muito diferentes. Em faixas etárias diferentes e com 
fonnação diferente. Nós ... os professores que eram também. .. nós tlnhatl'IOS professores quase 
tão jovens quanto nós. E professores também de esuutura diferente, ou ~a, professores 
médicos ou outros que davam cinesiologia, parte teórica, o Peregrino Júnior que era nosso 
professor dava a parte de biotipologia; ao lado de professores que davam a parte prática, de 
Educação Fisica, o ataque e defesa, que nós faziamos esgrima, e assim todos, voleibol, 
basquetebol. Tinham maior ou menor valor? Não. Isso é apenas para deixar claro para você a 
gama enorme que nós tinbamos. Repare bem, isso, no meu entender, é um fator de grande 
enriquecimento. Porque eu nun.ca tive outra escola que tivesse posaibilidade de conviver com 
pessoas tão diferentes, que me a,iudassem tanto, principalmente na formação de lli!l!l pessoa 
jovem Então, vendo por outro lado, é preciso para produzir, para as coisas para quem dirige, 
haver um controle, um controle msior. Porquê como as coisas podem funciOillll' se você tem 
muita diversidade? Podem sim, mas havendo msior controle. 

V- Professora, havia, embora existindo esse aspecto de enriquecimento, brigas entre 
militares, médicos etc .. ? 

RC- O:lba, Victor, eu acho que o ser hlli!l!lno é sempre muito semelhante em todas as épocas. 
Eu não sinto que .... Eu acho que havia sim. Havia, por exemplo, professor civil que tinha a 
seguinte postura que eu realmente ficava um pouoo admirada, estupefata. "Basta", entre 
aspas, pessoas que diziAm isso, "Basta dizer", porque vinham detenninadas ordens do dia, 
porque nós "tinhamos ordens do dia, Victor, toda lli!l!l esuutura militar, boletim do dia, então 
vinha lli!l!l determinada ordem de certo procedimento para todos, então o professor se 
posicionava na frente de nós: "Basta me diw: que eu sou obrigado que eu não quero fazer". 
Eu, por exemplo, tinha lli!l!l atitude de critica, apesar de gostar muito dele, desse professor. 
Porque eu achava que eram regras do jogo. Eu aprendi que as regras do jogo tem que ser 
cumpridas. Você não vai ter regras que você gosta ou que não gosta. Você tem regras. 
Entendeu? Então, eu acredito que isso sempre existiu. Começou dai, claro porque é um 
inicio, depois a linha dos militares, porque é lli!l!l ca'OSll histórica, se nós tivemos origens na 
Escola de Educação Fisi.ca do Exército é claro que nós já tinbamos professores militares e 
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tudo. Agora eu acho que existimn dificuldades, .mas uma coisa que, no meu entender, ni!o M 
militar oo civil, como eu ni!o ~ ... sabe? Fulano fez isao porque é negro, fulano faz assim 
porque é branco, fulano fuz assim porque tem tal religião, não. Eu acho que eu vejo 
personalidades. Eu acho queM uma determinada personalidade autoritária e que é um civil. 
EM uma determinada personalidade democrática e que é militar. 

V- Existiam professores civis mais autoritários que os militares? 

RC - Eu penso que sim. Sabe, como eu vejo até hoje no cenário pessoas que se dizem 
teoricamente democráticas, .mas agem de maneira muito autoritária. Porque até eu estou 
julgsndo ou pré-julgsndo? Não, eu acho até que é uma dificu1dade da passos se trabalhar 
muito, por que tem uma personalidade de estrutura autoritária. E até o ser hnJAAno, na 
verdade, eu acho que nós somos muito :individualistas, muito autoritários. É um trabalho de 
grande maturidade para nós irmos abrindo mão em relação ao outro, ver o outro, respeitar o 
outro. Isso é uma coisa a muito longo prazo. É sabedoria, ni!o é conhecimento. É sabedoria 
que chega quase na teroeíra idade (risos) 

V- A senhora acha que a estrutura da Escola em muito militar? 

RC- Olha, era, é como eu disse a você, no início em militar. Nós ttohamos muita, exemplo 
de coisa, nós todos os diss ttohamos ordem unida, nós formávamos e cantávamos o Hino 
Nacional. Isso é uma coisa reshnente de origem militar. Diariamente. Agora você me 
pergunta ... e ficávamos em silêncio e eram ouvidas todas as determinadas ordens do dia, o 
que ia acontecer durante o dia, tinha o professor do dia, tinha, ni!o me lembro se o 
funcionário do dia, professor do dia eu tenho certeza, e ele em responsável pelas ocorrências 
daquele dia. Você ... é uma estrutura que é herdada dos militares? Sim. Agora também ni!o 
será, isso é que me pergunto, ni!o será um preconceito que você já acha, por que é militar, 
ni!o é bom? E porque é civil. .. sabe? Eu acho que assas aspectos axiológioos, assas 
maniqueismos, é bom, é mau. Eu acho que precisava, eu acho que tem que olhar as mumças, 
sabe? Eu acho que é muito do adolescente. Ele passa do péssimo para o ótimo, fulano é 
excelente, fulano é legal. Eu acho que o maduro tem que ver, porque nós somos sempre isso 
e aquilo. É a realidade. 

V- Mas na época vocês questionavam isso? 

RC - Olha, nós questionávamos em termos. Sempre também existimn as personalidades, ni!o 
é? Que questionavam e que dificultavam, .mas dentro de um conjunto acho que nós 
conviv.iarnos bem, nós nos lwmonizli.vamos, pelo menos em meu entender. Eu acho que 
ainda havia um grande respeito. Porque fumm valores que fumm passados, que eram muito 
da época, não é? Você vê uma lliilia de pessoas, pois andávamos de maiô para nadar e 
calção para fazer esporte. Naquela época isso já em uma coisa avançada, vamos dizer. Então 
isao em uma coisa que podis criar detem:linadas coisas, de rigidez de disciplina e tudo, 
porque talvez ae ni!o colocássemos, será que ni!o íamos exagerar, extrapolar? 

V- A ~n. é da primeira tmna? 



RC- Nilo. Nós tivemos a primeira turma que eles c:bamavmn de emergência, onde salrnm os 
nossos professores. Foi um curso menor, de menor duração. Depois teve uma turma que ai 
fui seriada e depois a seguir veio a nossa. 

V-De40? 

RC- Olha, nos temJinamos, preciso confumar, nos temJinamos, fizemos 41 e 42, porque 
naquela época ainda nllo eram três anos, eram dois anos. Depois com a refOillla é que passou 
o curso para três anos. Mas nós já tínba!l!O!j 41 e 42, nos éramos ainda Universidade do 
Brasil !\.fas, olha, para você perceber, nós éramos visitados pelos ministros, pelo l\.1i.nistro 
da Educação. Nós tínhamos Leitllo de Cunha, que naquela época, depois tivemos o 
Capanema Nós éramos prestigiados, agora porquê? Por que realmente na época, o diretor, 
no caso o major Rolim, que depois chegou a 1Ill.mlCbal, mas sempre chamávamo-lo de major, 
ele se impunha, ele fazia questão de prestigiar. Ele colocava, eu acho, que exatamente os 
louros dele de militar a serviço da EF. Uma atitude de civismo, porque ele acreditava que a 
EF ajudaria a cidadania, a essas atitudes de civismo. Então, eu pessoalmente dou um 
testemunho favorável porque me ajudou até hoje. Eu acho que determinadas situações que 
eu aprendi, de situação de jogo, de reapeito, de saber perder, de jogsr com o outro e não 
contra o outro, isso até hoje no jogo da vida tem me ajudado. 

V- Professora, por que a senhora fui procurar a EF? 

RC - Olha, a história é seguinte, porque minha história é pessoal. Eu estudei em escola 
pública, mas minha famllia era de professores; minha mãe era professora; tias professoras 
diretoras; e a mamlle, apesar de ser muito pouco esportista, nllo Unha muito sentido de 
educaçllo fisics, gostava muito mais de ficar lendo, dentro de oasa, 'flor de estufa' como 
dizia, mas ela como muito bos educadora, com uma visllo abrangente de educadora, ela 
valorizava a Educação Física. Eu me lembro que as primeiras aulas na infância que eu tive 
foram dadas por ela. Porque nós tínhamos um colégio, eu Unha um colégio, e ela dava aula 
para nós. Ela sempre incentivou a prática de educação fisics, escotismo, sabe? Acho que ela 
desenvolveu muito isso. Entllo, na época, ela mesmo que me incentivou muito para que eu 
fizesse EF. Claro que eu sempre gostei, não tanto de que fosse a linha de ser considerada em 
geral bos esportista, nllo. Porque a EF é muito mais abrangente. Acho que por isso me dei 
bem e acho que fui uma razoável professora de EF. Eu vis muito a pessoa na totalidade, o ser 
na totalidade, eu Unha condição de, muito mais; eu nllo, acho que todos nós temos; de ajudar 
um alnno, porque é uma situação em que ele se expressa de uma maneira muito mais 
espontãnes, porque se ele ficar desatanto a bola cai, ele tem que estar alerta para segurar a 
bola. Se eu tenho hoje grupos na sala de aula, ela pode estar só de corpo presente, ele pode 
estar longe. Na aula de EF isso nllo aconteos. Se o menino está mais dispersivo, preocupado 
com um probl.ems, de repente ele vem e fala couosoo. Por causa até de ser ao ar livre, ele 
estabelece uma relação mais fiei!., mais próxima. E com isso eu fui tllo ajudada que quando 
professora na universidede, como eu me percebo? Eu nllo sei se eu fiz algo de exponencial, 
acredito que nllo. Mas o que eu acho que eu realmente consegui de meus alunos fui uma 
atitude, como eu desenvolvis muitos esses ~etivos afetivos do ensino, eu me sentia muito 
próxima de meus alunos e eles a mim. Acho isso muito importante. 

V- Quando a sra. Cursou existis algums espécie de preconceito da sociedade para com uma 
nmllier fazendo o curso? 
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RC - Existia sim. Existia e, isso eu vol.ío a falar no major Rolim, ele procurava quebrar isso. 
Exatamente ali mOÇI!.ll mais educadas, de fumHia, Íllm para ali escoil!.ll de freiras, CO:illl!.lll!.llllim 
mais tradiciODI!.ÍS. E praticar esporte, colocar calção, isso em uma coisa muito avançada, que 
criava difículda.de. Não da minha família. Não da minha família, graças a deus eu Dão tive 
esse problema. 

V- Algumas colegas suas tiveram problema com família? 

RC - Olha, que eu tenha conllel'imento eu acredito que Dão, pois já chegavam lá, já tinham 
uma seleção, uma triagem para terem vencido esse bloqueio e chegarem a fazer escola. Eu 
Dão tenho ootí.cias, agora sei que em uma atitude allsim gellérica da sociedade. O que é para 
OOmem, o que é para mulher. Esporte, claro, nós sempre tivemos, até muito mais do que 
hoje, mas, por exemplo, Dão praticávamos futebol, nós praticávamos bl!.llquete. Quer dizer, o 
futebol, dentro dos esportes coletivos, em colocado para homem. O boxe também. Hoje ali 

coilll!.ll mudaram. Eu Dão sei, até allsumo minha atitude conservadora, eu ainda sou a favor 
que nós somos diferentes. Melliores ou piores Dão, mas somos difenmtes. Acho que o rosa 
não é pior do que o amarelo, são diferentes. Eu Dão vejo porque diferença é pior. Acho até 
que é uma atitude mais revolucionária, mas quem sabe depois, como a história é cíclica, a 
gente Dão voltará a detetminados outros comportamentos. Eu até espero, até porque os frutoo 
dessa sociedade estão muito violentos, e acho que, quem sabe, Dão caberia uma revisão. 
Porque dizer que você pode fazer tudo, mesmo para a mulher, o célebre espaço da mulher, eu 
faço uma diferença. Acho que uma coisa é você ser respeitada como mullier, CooseguíJ: 
determinadas reivindicações que Dão eram, Não se f<~ziam valer, o próprio código civil que 
já se refurm.ulou; eu até sou de famma ... a mamile em feminista; então para mim isso está 
muito claro. Não é que eu tivesse a postura dela, mas eu considero. Mas dai eu hoje vejo 
uma certa extrapo]a. Porque o homem fuma, eu fumo. Eu acho ruim o homem fumar e você 
exatamente Dão pode fazer coilll!.ll que são ruins. Pelo manos dentro dessa linha. Fumar, o 
fitmll!lte pode até ser meu amigo, agora o fumo é ruim, e eu digo isso com todas as letras. 
Também acho que existe uma atitude hoje que confunde democracia com sim, não e muito 
pelo contrário. Você tem criar uma posição, dizer sim e assumir, e assumir dizer Dão. Eu 
agora nessa conversa que estou tendo com você. Eu estou dizendo, como dizia a muitos de 
meus alunos, coisas que eles me perguntm:am e eu nunca deixei de me posicionar. Até 
porque quando as pessoas Dão se posiciooam ell!.ll estão fugindo de serem criticadl!.ll. E eu 
quero ser criticada, pois na medida que eu sou criticada, eu vejo a posição do outro e 
melhoro. Eu só progrido na medida que eu ouço o outro, mas se eu não me posiciono, vil.o 
criticar em cime de que? Então, há muita con.lbsão, am iennoll de democracis. 

V- A em. Afumou que existia algum preconceito da sociedade. E dentro da Escola, as 
mulheres erem de alguma furma discriminadas? 

RC - Não, Dão havis, pelo contrário. Acho que nós que chegávamos a Escola, nós tlnbamoo 
bcas relações de compenheirismoo. Voltando a esse interesse que você tem no poder, acho 
que nós ttOO""""!l muito boa atitude, entre os colegas, os médicos e nós, os professores, os 
alunos. A minha crença no esporte. Acho que o esporte cria, a prática da educação fl.sics são 
atitudes de mais simplicidade, de meis despojamento, que nós somos realmente iguais, no 
sentido que o cslção desnuda, a roupe, nesse muito bom sentido. Você realmente fies igual. 
Então, eu observo, dentro do meu entender, que foi o grupo que mais me ajudou. Porque o 
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resto são a11 toga~~, são a~~ situações que a~~ pess0a11 ainda se colOCilJII, até eu faço maior 
critica a~~ pesSOa!l que são vaidosas, aquela!~ que aparentemente são muito simples, nlo tem 
nada de simplicidade. É uma grande vaidade cobrindo aquela simplicidade. 

V- A sra. Falou que a Escola nasceu dentro da Escola de Educação Fisica do Exército. A sra. 
Acha que além dessa articulação com os militares existiram outras articulações levadas em 
conts por ocasião da fundação da Escola? 

RC - Olha, eu acho que articulações existiram mais, acho que não dá nem para chamar de 
articulações, acho que mais na parte da organicidade, de cunho da organização. Foi 
necessário uma organização a ser aproveitada. Mas come nós, e ainda vem tsmbém 
nosso .... graças a deus, eu gosto muito de ser brasileira., com todas as nossas dificuldades, 
com todas as nossas gnmdezas .... eu acho que tsmbém nosso militsr, está provado, ele militsr 
brasileiro, é difurente de outros militares, até de perto da América do Sul. Então, não há, 
come eles dizem muito, paisana. Eles são capazes de se aproximar. Claro que há uma certs, 
toda aquela liderança hierárquica, claro come a Igrt<ja tem. A igreja tem toda uma hierarquia 
de bispo e padres, da qual eu pertenço, eu sou católica. Agora, isso é errado? Eu não entro 
nessa linha. Acho que é uma questão de organização, que são necessáriss para os objetivos, 
para aquilo que se tem em vista. 

V- Qual a sra. Acha que foi o significado da fundação da Escola para o Brasil e para a EF 
brasileira? 

RC - Olha, Victor, eu talvez até exagere no meu entusiasmo, até admito isso, mas eu acho 
que foi muito importante. Muito importante, sim. Porque era uma Escola clliimlnte. Nós 
tmbamos atletas, esse seutido, porque o esporte e a EF tem a csracteristica da 
universalidade. Porque o esporte, em todo canto do mundo, uma pessos joga com pesSOa!l de 
raça difurentes, com língua diferente. O que não acontece com outras áreas, se eu não tenho 
domínio da língua eu dificilmeute vou poder entrar em um seminário e deba"ler com outro 
colega. Mas com EF eu posso. Como tem acontecido, todos os nossos enoonl:rcs esportivos, 
nossas olimpisdas. Então, cria tembém universalidade. 

V- Houve :res:istênoies para Escola, dentro da Universidade do Brasil? O que significou para 
a Universidade uma Escola de EF? 

RC- Olha, eu não tenho OOI'lhecimento, pode até "ler havido, eu não posso dizer isso para 
você, mas sei que, pelo mto de nós estarmos organizados e conseguimos, dependeu muito da 
dmlção, pois a direção de uma escola e a chefia influi muito, de nós nos ímponnos, nós 
conseguiml.os nos impormos, a tal ponto que os reitores visitsvam a Escola, prestigiavam a 
Escola. 

RC - Eu acredito que sim, acredito que sim. Que nós éramos conllideredos. Agora, depois 
era preciso que houvesse oontinuidade, ouviu Victor. Tudo na vida é uma passagem de 
basmo. V ooê tem que ter aquela humildade de passar, você é uma parte da equipe, você não 
vai fazer novo, você OO!lllidere o que foi fuito, resvalia e peasa para o outro. Essa história de 
nós querermos criar sempre o novo e não olhsn:nos o que passou, nós não temos memória. 



Isso é mna das coisas que nós temos que ver. COO!Iidern o que é bom aquilo que não 
aconteceu, o passado .... nlo tem nada haver. Você só pode construir ss coisss ollumdo o que 
houve, o passado, o presente e mna visão de futuro. 

V- Professora, a sra. Falou em cinoo cursos diferentes. Os cursos eram mesmo diferentes? 

RC- Sim. Eram diferentes, Victor olha aqui. Nós ililhamos algumas matérias em comum. 
Matérias comllDB, mas de acordo com a especialidade, até a matéria tomava e tinha um 
determinado nivel. O Divel de exigência também em diferente. Então, em diferente sim, 
partes em comum e partes diferenciadas, de acordo com o objetivo do curso. 

V- A sra. Pegou os primórdios da Esoola. A sra. Teria idéia de que forma foi m.oota.da a 
grade curricular? Houve disputa? Mais disciplinas práticas ou mais teóricss? 

RC - Não. olha, eu não tenho condições de dizer isso para você. Claro, eu cheguei como 
aluna e recebi aquela grade, não tenho noticíss disso. Sempre como tudo, é do ser bnmaoo, 
competitivo, então, eu me lembro de algumas ooisas, que em o professor da parte prática, o 
professor da teórica, até nós alguns alunos éramos melhor na parte teórica do que na parte 
prática. Sempre bâ aquela linha, mas aquela linha de diferenças, de valorizar mais isso do 
que aquilo, e talvez a parte prática era mais exaltada, mais enfatizada, mas eu acredito que 
no fim nós t.iDhamos coisas muito em comum, porque nós perceblamos médicos, 
professorss, fazendo parte de nossos desfiles, jogando no campo, bssquete. É o que eu digo a 
você, eu volto a dizer: a própria atividade ajuda a mistumr, o que é muito bom. 

V- A sra. Tem idéia como foram esoolbidos os professorss, por ocasião da Fwdação da 
Escola? 

RC - Olha, do que eu possa a saber, do que chegou a meu conhecimento, foram, aqueles 
professorss que tivessam feito o curao de emergência, que foi o curao inicial, que se 
distinguiram. Esses ai foram os esoolbido!i para fllzer parte da parte prática. E a parte teórica, 
acho que dentro da Uníveraidade. Nós tivemos professorss de nivel muito bom. 

V- E depoill como se dava a esoolba dos professorss? 

RC -Depois? Olha eu não posso dizer a você, não me lembro dessa seleção. Não me lembro 
de ter assilltido. :Mas agora, você perguntando isso, mas eu assillti, um pouoo mais tarde, 
concursos. Colegas nossos que se submeteram a concumos. Prova pública, Professor Inezil. 
Peuna :M'arinho, que também fui nOilSO contemporíineo, eu me lembro. 

V- O prof. Inezil foi da sua turma? 

RC- O prof. Inezil não, na ocasião ele fez o curso de técnico esportivo e depois ele foi 
professor da Esoola e fez concurso para a Escola, escreveu vilrios livros. A assistente dele 
foi, me lembro de ter assilltido prova de concurso público, e havia seleção, porque sendo 
Uníveraidade Federnl devia se submeter. :Mas eu não posso afirmar, não tenho esse dado, 
que não é muito de meu domínio. Não sei dizer a você. 
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V- Profu, a sm. Pegou a escola exatam.ente no periodo Vargas. Quais eram as relações da 
EliCOla com Vargas e qual a influência de Vargas na EliCOla? 

RC - Olha, Victor, eu acredito, porque em uma fase .... é a tal coisa que volto a dizer a você, 
com todo respeito, com toda contribuição que o presidente Vargas deu ao Brasil, mas foi 
uma fase ditatorial. E é civil. Isso que eu volto a dizer a você. Então, ele realmente 
prestigiava, por um lado havia o prestigio da presença do presidente, dos desfiles, porque 
isso em muito da linha dele. Como dizer? É até diftcil dizer isso para você, mss eu vou tentar 
dizer, como eu o percebo, os equívocos que existiram no mundo, que foram copiados por 
nós, seja fascismo e nazismo, eles se serviam do esporte, dos atletas, para fins politicos, o 
que para mim parece que nlo tem nada haver. A EF e o esporte é válido por ele mesmo. 
Então, como nós aqui no Brasil também tinbatws um pouco, pegamos um pouco dessa 
cópia, tivemos alguns movimentos semelhantes, bem também nos moldes do Brasil. Todas 
as nossas coisas tomam uma feição brasileira. Mas de qualquer fonna, o modelo vinha da 
Europa. Então, aquelas eXlbições de desfiles, de massas, isso era muito usado para servir a 
determinados objetivos, dos quais eu, por exemplo, discordo por minha formação 
democrática. Agors, em uma coisa dentro do contexto da época, mas eu como já fui 
habituada., em casa minha em professora de História sempre fazia agente refletir as causas e 
as conseqüências dos fatos, eu naquela época já tinha uma atitude critica. :Mas nós 
convivlamos com aquilo. 

V· Em obrigatória a participação nas fumlaturas e desfiles? 

RC- Sim, nlo em optativo. Como desde escola, desde qualquer eluno ginasiano na época 
era, fazia parte você ir para as paradas, sete de setembro, da raça. Nós tlnhamos o célebre 
dia da raça, o que para mim isso é muito ... eu faço uma grande critica porque eu acho que 
não tem nada haver. Agora, ou melhor, nlo tem nada haver nlo, tem alguma coisa haver. 
Porque uma coisa ruim é você se servir disso para fins outros, agora, aquelas concentrações 
de grupo, de canto or:feônico, de EF, de marchar, eu acho muito positiva. Eu me lembro que 
eu gostava muilo. 

RC • De modo geral eu acho que nós gostávamos, porque era um certo sentido de afirmação. 
O adolescente gosta de se afirmar, o rapazinho gosta de estufar o peito, de desfilar, de ordem 
unida, ele gosta. Pelo menos em uma coisa dentro da época, do conlexto da época. Eu acho 
que não havia esse atitude de rebeldia, de fazer contrarisdo. Sempre existiam aquelas 
pessoss que :não gostavam, mss nós, eu pelo menos me lembro de fazer aquilo com gosto, 
era pequinirlinba e ficava no final do escalão, pois não tinha menor para mim (risos), eu me 
sentia :muito bem, uma forme de afirmação, de fazer desfilar, de estar ali. E o que em 
i:mportante, Victor, é aí que eu digo a você que não tem nada haver não, que tem alguma 
coisa haver, que aqueles valores, de você se calar, de você manter uma distãncia, isso é, 
como eu pa.n:ebo, educativo, é educativo. Porque você aprende a se calar, você fala e eu 
~. eu falo e você ouve. Isso são coisas que você aprende na prática. 

V- Professora, entre professores e alunos, professores e funciooilrios, existis esse diálogo? 
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RC- Olba, de um modo geral existia sim. Como sempre, é aquilo que eu volto sempre a 
dizer, nós tinhiiiDOll professores de pen;ooalidades mais ditatoriais, mais autocratas, eu niio 
digo ditadores, é muito forte, eu digo autocratas. É claro que ai as dificuldades eram 
maiores. Mas nós também tinhsmos professores mais democmtas, de personalidade mais 
liberais. É toda a gama. 

V- Os professores discutiam com os alunos contelldos? O que os professores discutiam? 

RC - Bom, niio é na linha de hoje, em que na Uuiversidade o debate é mais fumco, mais 
direto, há mais liberdade de expressão. Eu acredito que a gente ganhou com isso, evoluiu, 
graças a deus. Mas existia, proporcionalmente a gente tem que considerar muito, tudo você 
tem considerar dentro do contexto, niio pode tirar os fatos do contexto. Dentro do contexto eu 
acho que era significativo, existia. 

V- E como em a relação entre professores e funcionários/ 

RC - Olba, essa relação de poder também, é aquilo que eu digo a você, também havis uma 
certa distância de tudo, porque como niio era s6 na esooJa. Era distância de pai para filho, de 
chere para funcionário, era essa relação de poder que era ... talvez, eu considero hoje, na 
minha visão, exagerada, uma certa rigidez, uma certa dificuldade de expressão, mas por 
outro iado, como é para a gente ver um lado e outro numa atitude critica, eu percebo uma 
vantagem, já que as pessoas exerciam, aquilo que nós diz!amos, o seu papel, o que é muito 
importante. Havis o papel do diretor, o papel do funcionário, o papel do pai, o papel do filho 
e hoje parece que há uma certa dificuldade, porque parece que nós consideramos que ser 
democmta é niio exercer papel. 

V- E a relação entre alunos e funcionários? 

RC- Olba, como sempre Victor, as coisas, é como eu digo, volto novamente a mesma tecla, 
havis muita atitude de disciplina de respeitar, porque ele é o funcionário X, e você é aluno, 
aquela situação de cada exercendo sua função bem defurida. Mas como sempre tem sempre 
aquelas pessoas que estabeleoem uma relação afetiva muito próxims e outros niio. Mas ai eu 
volto a dizer a você, isso é um neg6c:i.o muito menos da organização, mas muito mais da 
pen;ooalidada. Eu acredito muito, eu niio sou muito de admitir, como eu até aprendi, 'você é 
de uma classe média, então você é uma classe dcminante', toda a temúoologia, e o dito 
pobre, você humilha. Não. 

V- A sre.. Falou que existiam discussões oas aulas. Existiam discussões políticas, 
essencialmente politicas, partidárias, dentro da Escola? 

RC - Não, porque nós viviamos até em um período d partido único, era ditadura. Ai você vê, 
nós fuz!amos mais m linha do 'i'la-flu', das coisas de esporte, isso era outro tipo de 
discussão. 

RC - Sim, discussões teóricas sim. Nós iinhamos oportunidade, e os professores fazimn 
exposiçlles, e nós as perguntas, isso sempre foi colocado. 



V- No !leU tempo na Escola foi possível perceber n:nv.lanças na ~ de maÍl':ÍZe!l 
teóricas? Houve alguma val~o e conquista do esporte? 

RC - Considerando a EF hoje? 

V- Conaiderando o seu tempo na Escola? 

RC - Eu acredito que dentro do tempo houve sim. porque eram escritos livros, eram 
realiz-ados ciclos de confurência, os quais se expunham diferentes teses, diferentes posições. 
Então eu acho que nós evolulmos sim. Nós saiamos diferentes do que entrávamos na Escola. 
Acho que houve sim. Agora outra coisa é a posição de ontem para hoje, isso é outra visão, 
mas na época acho que houve sim. 

V- Como era o ambiente de trabalho na Escola? 

RC- Olha, sempre onde tem um homem ao lado do outro, eu não cairia numa atitude radical 
de ex:istencialismo é o inferno, porque sempre tem aquelas coisas que não são tão nobres do 
homem, aquelas coisas de inveja, aquelas situações, como eu digo, os pecados capitais, as 
dificuldades. Eu não quero cba!'llM pecados, porque hoje o pessoal fica muito assustsdo com 
essa linguagem, eu não me assusto muito não. 

V- Como era o cotidiano da Escola? Como era a rotina diária? 

RC - Bom a rotina da Escola era a seguinte. Nós entrávamos às sete horas da manhil, o que 
deixava muito claro que sete não era sete e um, não era sete e dois, rigidez I!!I!StDO. Agora 
você me diz 'é ruim, é ditador'? Ora, para mim me ajudou, pois eu sou uma pessoa 
impontual. Então, quando eu digo isso hoje, em dentista, o pessoal da risada, mas sou e eu 
realmente me reeduquei, nunca ma orgulhei de ser impontual. Essa história de dizer 'assumi 
a impontualidade', que história é essa? Você tem que 'dessaslillmlit a impontualidade (risos). 

V- Então era às sete horas em ponto? 

RC - Sete horas. E isso sempre ... porque ia, não toi!!I!va café, mas eu chegava lá, porque se 
não chegasse tiniJa dificuldade. Era fila, era formação. F Ofi!!I!dos, nós todos éramos 
fOfi!!I!dos e ai cantávamos o Hino Nacional Bmsileiro e depois ooviamos as ordens do dia. 
Agora veja você como uma pessoa jovem, hoje, acrltica, estou admitindo que sa pessoas 
venhsm. apenes adiantando matéris para diacussão. 'Mas que absurdo, o que é isso, CIUltar o 
Hino Nacional'. Eu pessoalmente, para mim. foi muito bom. Eu tenho muita tristeza quando 
eu vejo fora do ptis, até em mmiões de pessoas, até com militares, não sabem CIUltar o Hino 
Nacional. Fica todo mundo batendo a boca, agora letra que é bom não sabe. Eu acho isso 
ruim. 

V- Na Escola cantava-se todo dia? 

RC- Todo dia. Eu aprendi, hoje eu canto e acho que é importante sim. Não eupervalori?M, 
algumas pessoas mrem desmandos e acham que é patriota. Não é por ai Patriotismo está 
muito ligado a civismo, mas o civismo é uma coisa importante. É uma coisa importlmte você 

173 



gostar da sua mãe, da sua família, da sua casa. É muito importante você gostar de seu p!Ú!I. 
'.Mas tem defeito', e daí? Exatamente você demoostmr que gosta apesar dos defeitos, você 
não gosta dos defeitos, mas eu gosto do Brnsil, não obstante as dificuldades. 

V- Depois da formação e do Hino, vocês iam para a aula'? 

RC - Depois da formação, .bavis o boletim do dia, contava-se as ocorrências, o que is 
acontecer, o boletim, e cada um de nós ia para suas aulas. Então o dia começava assim, 
impreterivelmente. 

V- E como eram as viagens para congresso, para estudo, existiam? 

RC - Olha, eu estou dizendo a você que eu me lembro bem de nós termos ido a São Paulo, 
estudantes. 

V- Foram de trem? 

RC • Fomos de trem, sim. Fomos de trem e ficamos hospedados no Pacaembu. Claro que já 
.bavis aqueles alunos da Escola que se distinguiam muito em esportes, ernm atletas, então 
fAziam parte daquelas competições, olimpiadas, isso sempre houve, e em muito estimulado, 
sempre foi muito estimulado. 

V- Congressos existiam? 

RC - Congressos, sim. Eu me lembro de ter havido congres- de EF e semanas de debate, 
fura da Escola, me lembro. Não sei até que ponto isso tinha uma certa consistência, mss 
existia sim. 

V- E a Escola participava ativamente? 

RC - Eu acho que a Escola sempre ... porque é uma coisa que eu me lembro, palestrns, ciclos 
de oonkrência, essas ooiaas que eu assisti, que eram. are organizadas pela própria Escola. 
Então, é claro que isso tudo muito ensaiando passos, considemndo o tempo em que nós 
estávamos, quantos anos atrás. Não em essa facilidade de hoje de seminários, de mesas 
redondas, em todos assuntos. Claro que nós já avançamos, caminhamos bastante, mss acho 
que para a época já .bavis preocupação, de debates , de palavrns. 

V- No seu tempo já existiam os bolsistes? 

RC - Sim, eu não em bolsista, mas vinham aqueles bolsistes, principalmente dos estados, 
pessoos que vinham com bolas dos estados para poder fazer o curso, depois eles voltavam. 
Eram pessoas que, ás vezes, voltaVIIm para os seus diferentes estados com atitude quase de 
pioueiriamo em EF. 

V- Foi importante a conosssão de bolsa? 

RC - Eu penso que sim. Porque, ns verdade, com certas dificuldadas que nós temos, as 
pessoas se não tivessem a bolas, sxiste are hoje isso, eu acho que não podiam fazer, não 
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podiam se deslocar, um paill-coniim:me como o nosso, viam do nordeste, vir pare cá. Então, 
sem essa ajuda, eu acho que seria pmtiNI1Ili'!I!Íe quase impossível, naturalmente pessoas que 
tinham um detenninado nível, tinham interesse, força de vontade. Eu acho muito válido. 

V- Hoje é possivel ver nas Universidades diversos estudantes participando de pesquisas. Na 
época os estudantes participavam de pesquisas? 

RC - Até muito tempo depois que eu sai da Escola ... A profa Maria Novaes e eu fizemos 
parte de pesquisas, mas isso já não em na Escola, fui na pedagogia e na linha de educação, 
mas em em um sentido genérico. A pesquisa como tal, com toda formulação mais cienillica 
ainda não existia. É coisa mais recente. 

V- Na Escola não existiam pesquisas? 

RC- Olha, eu acredito que existissem sim, pois às vezes nos éramos indagados sobre 
detenninados comportamentos, porque interessava pare a pesquisa. Mas era pesquisa com as 
furramenías da época. Como eu digo, nós chamávamos de uma pesquisa genérica, não tinha 
uma cieníifieidade, esse comportamento cienillico ainda não existis. 

V- Quais eram as relações da Escola com outros estados e outras faculdades de EF? Havia 
Intercâmbio? 

RC- Naquela época nós érnmos capital, era uma posição difarente. E então como capital, os 
alunos dos estados convergiam para o Distrito Federal. Havia imercãmbío, nós tínhamos 
uma certa lidenmça pelo fato de sermos a capital. Depois as coisas m.udamm. 

RC - Vinham alunos de outros estados e também de outros pailles. Nós tivemos presença de 
pessoas, por cauas do esporte, de pailles sul-americanos. Eu me lembro desses oonmtos, de 
pailles sul-americanos. Mais tarde, não mais a Escola, até de professores da All'manha, 
porque não mais a Escola, mas a Divisão de EF, que era dirigida por um antigo professor, 
proressor Alli:edo Colombo. Então, ele tinha uma atitude, a direção, uma atitude que eu 
coosiderava muito inteligente e boa para o Brasil. No lugar de nós innos para o estrangeiro, 
havia aqueles estágios chamados intarnacionais. Então, os professores vinham ao Brasil. 
Então, nós tivemos a oportunidade de conhecer bons professores de EF, lideres, que nós 
tínhamos oonmto aqui. No lugar de deslocar a pesaos pare lá, e nós ainda termos problemas 
de cultum, de até chegarmos e aproveitarmos, para render, voltar e trazer pare o Brasil, que 
também eu acho que quando você sai do Brasil, pare mim isso é claro, tem que voltar pare 
trazer algums ooisa para o Brasil. Os professores que vinham, nós éramos muito ajudados, 
porque eles já cb.egavem aqui com interprete e depois nós pegávamos aquela CJ<"j)eriência 
deles e adaptávamos a :nossa reslidade, o que acho muito mais inteligeme. 

V- Profa. Parece-me que o primeiro centro acadêmioo ds Escola foi fundado em 1940. A sm. 
Lembra do cantro acadêmico em seu tempo? 

RC - Olha, eu realmente, eu sempre gostei de liderança, de ooisas acadêmicas, estudantil, eu 
sempre fui.. mas lá na Esoola eu realmente não tenho muitos dsdoíi! a ~ a você. Se isso 
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existiu, se você tem registmdo, devia ter existido, mas eu não ... para mim não foi alguma 
coisa tão significativa, pois eu não me lembro. Até porque esse governo de alunos talvez não 
era tão incrementado, tão valorizado. Estou dizendo isso em face de nossos atuais diretórios. 

V- A ara. Foi uma liderança entre os estudantes 'I 

RC - Olha, Victor, eu sempre fui uma pessoa, é um assunto que eu sempre escn>Vi desde a 
Escola, eu sempre me impressionou muito, se eu sou lider eu não sei. Agora sempre me 
impressionou muito o assunto, eu sempre quis estudar, pergrmtar, indagar. Porque eu acho 
que uma boa lidenmça e a coisa da árvore, tem bons frutos, depende da lidenmça e tsm.bém 
uma má liderança também tem maus frutos. Então eu acho muito importante, eu sempre me 
preocupei muito nesse sentido, quais qualidades que levam, quais qualidades mais 
importantes para um lider. 

V- Como era a vida cultural na Escola? Existiam festas, reuniões? 

RC - Sim, você Sll.be que ai é como muito decorrente ds vids de esporte, de educação fisica. 
Eu acho que a alegria é uma das caracterlsticas da vids de EF. Acho que quem é alegre fica 
mais alegre e há. até a possibilidade de quem é triste ficar mais alegre. Porque é o êxito, é o 
jogo, é a expansividade. Então ünbsm as danças, os encontros, as festas, tinham sim. Nós 
tínhamos muitas aíividsdes sociais. Namoros, surgiam casamentos. Tudo isso existia, de 
tudo que pessoas que estão perto, principalmente pessoas jovens. Então existia, e pessoas 
entmndo na maturidade. Mas eu acho que conservavs esse aspecto de jovislidsde, de crença 
na vida de condições psicológicas de entrar na luta, eu acredito que a EF me deu muito. Não 
eston querendo exagerar, acredito que existiam algumas condições de flmúlia, mas eu 
costumo dizer. Eu acho que foram as dnas grandes escolas para mim: fui a igreja e a Escola 
de EF, no sentido de funnativss. Eu talvez ~a me contrapondo a outras pessoas. Eu faço 
até um paralelismo. Eu consigo fazer. Eu acho que uma pessoa certa, um atleta, um 
religioso, ele tem muito de disciplina, ele tem muito de smor, ele tem muito de bem em 
comum, como um atleta também, e o esportista e o professor de EF deve ter. 

V- Sei que a ara. Não presenciou enquanto aluna, mas é possível que tenha lido os Arquivos 
da Escola Nacional. 

RC - Olha, alguma coisa. A memória hoje já me trai um pouco, não sei até que ponto. 
Sempre claro que a gente tinha ooníato, nós tínhamos cadeiras como história e orgiiDÍZilÇll.o 
da EF. Era uma cadeira, era uma disciplina, o professor Aloisio Acioli, que diga-se de 
passagem, já pertiu pare etemídade, quantos já psrtimm, mas tem aigUll!l ai fumes, mas uma 
belissima pessos. Pessoa de uma linha, de uma educaç!o, de uma Jineza. Até hoje eu tenho a 
memória dele. Muito fino, educado, suave. 

V- Que outros professores mareamm a sre.? 

RC - Para mim, independente do major Rolim, que eu digo pare você que foi. um grande, 
davs pedagogia, muito criticado, contestado, mas eu aprendi mui.to. Se não aprendi 
pedagogia, aprendi a msneim dele, de ser dele, de retidão, isso eu acho muito importmlíe, 
você não aprende s6 a matéria, você aprende o professor. Ele me deu mcito como ser 
hlll:lllmo. Mas a profa. :M:aria Helena Sá Ea!p, esta ai fume até hoje, eu achei que ela também 
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foi uma figura que me maroou. Pessoa com preocupação do melhor, de fuzer um exercício 
inteiro, perfeito, exigia, repetia o exeroicio 1 O, 15 vezes, nos fazia repetir para ter um 
exercício perfeito. Eu acho que como o bom engenheiro que quer o melhor, o artesão que 
quer o melhor, eu admiro muito esse tipo de pessoa, retilineo, mesmo com falhas, mas é 
retilineo. Diz sim-sim, não-não. Foi uma pessoa que me marcou bastante. Acho que de todos 
eles eu recebi. Tinha uma professora também, profa. Dom, de ataque e defesa, também. Ela 
talvez não fosse das pessoas mais citadas, mas tinha uma atitude também tão suave, de tão 
bom relacionamento com alunos que me impressionou. Isso estou falando pinçando, mas de 
um modo geral...profa. Cacikla. Benigno, que foi do Benett. uma pessoa que me 
impressionou muito, também pela retidão, pela formação, pela formação de educadora. 
Muitos, muitos. O Peregrino Júnior, pela capacidade. Prof. Peregrino Júnior foi outro que me 
impressionou bastante. Foram muitos. Tive muitos bons mestres. 

V- E entre os funcionários, algum a marcou mais? 

RC- Olha, até parece .. não sei... não tenho lembrança. Não que não tivesse sido ma.rcada, 
mas é uma questão de esquecimento. Mas de repente devia ter havido. Eu não posso 
lembrar agora, mas devia ter havido. Principalmente nos naquela época, jovens, tinha 
sempre um apoio, a presença de um deles para nos ajudar, mas eu não posso, não sei dizer 
agora. 

V- E colegas? 

RC- Ab, colegas, para mim foi um grupo que até hoje a gente se quer bem. Colegas foram 
muitas, que hoje, umas cinco ou seis de nossa turma já partiram para a etemidade, 
empreenderam a viagem santa, mas pessoas que ainda estão ai, fume, e que me 
impressionam muito até hoje, pessosa de muito valor. Até hoje nós nos estimamos. Eu tive 
um problema de saúde o ano passado, e como apoio, aquela presença. Quando nós nos 
encontramos, pasmem você, é o único grupo que eu me encontro, realmente tem a liderança 
de uma moça que é convertida, ela era israelita e casou com um rapaz católico, mas ela 
lidera, tem sempre alguém para liderar. Então ela telefuna, é uma pessoa assim muito furte, 
de persoMlidade muito furte. Então ela sempre lidera, e nós aceitsmos muito bem. Nós 
sempre rezamos, de mão dada, pai-nosso. Eu não tenho essa experiência em outros grupos. 

V - Profa., como eram as instalaç6es da Escola? 

RC - Bom, inicialmente nós não tinhamos uma sede própria. Nós usávsmos o antigo, o 
atual, pois ainda é, o Instituto Nacional de Surdos e Mudos. Para a parte era utilizado ali, na 
Rua Laranjeiras. E a parte prática, porque nós não tinhamos também instalaç6es, só depois é 
que a gente foi para o Fundão, anteriormente nós fomos para a 'Pastem', ali nós tinhamos o 
Fluminense, aliás meu time. Eu sempre gostei do Fluminense, corri pelo Fluminense, eu sou 
realmente Flu. Então eles cediam as instalaç6es para nós fazermos a parte prática. Então, a 
parte prática, de campo, de estádio, nós realizávamos lá. Toda a parte prática quase. E a 
parte teórica, na sua maioria, no Instituto Nacional de Surdos e Mudos. l'vfas, você sabe, nem 
isso dificultava. Nós faziall!OS aquela caminhada. Satsmos do Fluminense e andávamos a 
Álvaro Chaves, não me .lembro bem, e enírávsmos na Rua das Laranjeiras, faziamos essa 
caminhada. 
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V- A natação em aonde? 

RC -No Fluminense também. Porque tinha a piscina, eles cediam também. 

V- Havia algum desejo de se adquirir uma sede própria? 

RC - Eu acredito que até necessidade, não só desejo. Necessidade, pois nós viviamos 
emprestados. Tanto que depois se conseguiu, mas já se conseguiu no nivel da Universidade 
do Rio de Janeiro, Fedeml. do Rio de Janeiro, quando nós fumos para o Fundão. E 
anteriormente, quando eu voltei e fiz cursos lá, já estava na Pasteur e aí nós tinbamos 
piseina. u nós tlnbamos. 

V- A sra. Tem algum conhecimento sobre a greve dos estudantes? 

RC -Naquela época? Não? Não. Eu não me lembro de ter participado de greve de estudante, 
eu não me lembro. 

V- No seu perlodo .... 

RC - Você vê, em mn sistema de ditadura e depois, eu acho que ... assim. .. não sei, quero 
assumir meu conservadorismo, faço questão ... assumir no sentido para ser criticada .... eu 
acredito é perigo, o equilibrio no ser hmnano é muito dificil o mto de você não se expressar, 
eu sou a mvor de ter grupo, os grêmios, desde os ginásios, você fazia uma experiência de 
liderança, de democracia, de votar, porque você só aprende errando, fAlhando. Claro que foi 
uma 1àlha nós não termos tido esse exercido. Agora, eu hoje, como eu digo, a história é 
cíclica e caí de mn lado para o outro, parece-me, como eu entendo, mn pouco de exagero. 
Porque, de repente, você precisa até para ser valorizado, precisa haver menos. Tudo que tem 
muito você desvaloriza. Você precisa ter definido os olljetivos de greve, estsbelecer mn 
fundo de greve, você tem que conscientizar, não pode ficar, depois não consegue nada. 

RC - Foram muitos. Eu me lembro, por exemplo, coisas de competição, daquela linha que 
nós ttobamos que ficar atrás. Tinha uma linha e todos tinham que sair da mesma linha para 
alcançar mn objetivo. Mas todos tinham que sair da mesma linha. Isso me impxessionou 
muito. Eu sentia que todos nós éramos iguais, não havia diferenças. Nós saíatnolJ todos a 
mesma posição. E também o sentido de controle, porque você tinha uma advertência, uma 
partida, se você não tivease mn controle, muito importante, você com três saídas 1àlsas em 
desclassificado. 

RC - Existia, intercolegiais, havia muito esse incremento de competições, de esporte. Outra 
coisa que me impxessiouava em a lisura de determinadas pessoas que só gsnhavam dentro 
da regra. Eu me lembro de mn colega que infringiu determinada regra e ele se denunciou. 
Aquilo me impxessionou muito. Eu achava esse aspecto ético uma coisa que me 
impxessionou muito. 



V- Como em a areitação da Esoolll. no Rio de Janeiro? Em bem areita? 

RC- Eu acredito que dentro da linha de educadores com uma visão mais amplll. em aceita, 
até com uma atitude de curiosidade, mas também de aprovação. Mas para aquelas pessoas 
mais conservadoras, mais puritanas, havia um certo medo. 

V- Profa., para a senhora a Escolll. cumpriu seus objetivos? 

RC - Eu acho dentro do contexto sim, cumpriu. Tudo que é bom poderia ser melhor, mas 
nossas falhas somadas criam as dificuldades. De um modo geral havia um esfOrço, um 
sentido de querer melhorar, de ideal, de idealismo. Eu percebia muito ideal. 

V- É só isso profussora, obrigado. 

RC - Acho que é uma tentativa de ajudar. 



ENTREVISTA4 
Alfredo Gomes de Faria Júnior 

Victor - Eu queria começar perguntando como se deu sua ligação com a ENEFD? Como 
você chegou até a Esoola Nacional? 

Alfredo - Bom, eu tinha acabado de pedir desligamento da Escola de Aeronáutica, do curso 
de cadetes, após terminar o Colégio Militar, do qual eu tinha pedido transferência para a 
Escola da Aeronáutica. Eu caracterizei bem que gosto de vosr, acho até hoje voar uma das 
coisas interessantes, mas não exatamente daquele caráter militarista que impregnava a 
aviação da Força Aérea., uma coisa que não coadunava com meu temperamento, com meu 
gosto, com aquilo que eu estava esperando. Então eu já tinha tido algumas experiências de 
magistério no campo da Educação Fisica. Eu p.nha ensinado, numa academia particula:r, jiu­
jitsu. E me senti muito bem ensinando uma atividade fisica, no caso um desporto, senti que 
eu tinha vocação para o magistério, seria uma das coiaas que eu iden1ificaria. Eu tinha um 
amigo que fazia o mesmo curso que eu, nós jogávamos futebol de salão juntos, era o 
Antônio Carlos Pereira Lopes, recentemente falecido, o Pavão da natação, que jà estava no 
primeiro ano da Escola, da ENEFD. Foi através do contato com ele que comecei a ver quais 
as disciplinas que là eram estudadas, como o curso se desenvolvia, quais possibilidades 
profissionais. E eu já tinha tido também uma experiência como técnico de natação, na época 
que eu era nadador, com o Cavalcanti, que conversava muito também sobre a formação do 
professor de Educação Fisica, do técnico. Aquilo tinha ficado, vamos dizer assim, um pouco 
esquecido e com essa conversa com o Pavão a coisa despertou. E eu fiquei convencido que 
era realmente aquele caminho que eu queria seguir. Então me inscrevi em um curso pré­
vestibular, que era mantido pelo Diretório Acadêmico da Esoola Nacional de Educação 
Fisica (EF) , e na época era o Vinicius Ruas o presidente do Diretório e quem organizava o 
cursinho pré-vestibular como a gente chamava . Então meu contato foi através desses 
caminhos. 

AG- Foram as piores possiveis. Por parte da fumJ!ja da minha mãe, a pressão foi muito forte 
para eu não seguir, algumas coisas depreciativas, demonstrando assim um preconceito. Eu 
tinha uma tia até que dizia : "Ele resolveu ser juiz de boxe".Não sei porquê, de onde ela tirou 
que um professor de EF seria um juiz de boxe. Por outro lado, o meu pai não demonstrou 
muita simpatia, mas também não botou nenhum obstáculo, •a vida é tua, você sabe o que 
você quer, agora têm mercado, você vai poder viver disso?", foram algumas pergunlas que 
ele fez. Tirando isso as pressões familiares foram mais do lado da família da minha mãe e 
essas pressões furam forte. 

V- Você acha que isso foi uma coisa da tus famJlia ou você observava também com seus 
colegas? 

AG - Não, acho que os conoeitos eram genmalizados. Acho que a sociedade não reconhecia 
ainda a profissão como alguma coisa digna, de status, Naquela época, é bom que se diga, as 
profissões realmente reconhecidas eram o engenheiro, o militar, o advogado e o médico. 
Determinadas profissões, uma profissão que estava começando na época, a profissão de 
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sociólogo, também era uma profissão pouco COOlliderada, ninguém sabia direito o que era. E 
EF ... tinha todos aqueles preconceitos que as pessoas só vão tratar do fisioo, são menos 
inteligentes, procuraram aquele curso porque aquele curso é mais fácil. Eu acho também que 
a exigência de ter, na época, um curso cientifico para poder fazer o exame vestibular, era 
uma exigência recente. Então as pessoas ainda não conseguiam identificar bem se aquilo era 
uma profissão de nível superior ou ... dentro da própria Universidade ela era reconhecida 
como de nível superior, mas as outrns , vamos dizer assim, carreiras viam de uma forma um 
pouco discriminatória. Isso também, percebi lá que nós não tinblllll()!l nenhuma ligação com 
as outrns licenciaturas. Então era, o que eu digo, um verdadeiro 'apartb.eid' intelectual. Todas 
as licenciaturas seguiam um mesmo cmrlculo, tinha uma legislação, e a EF não obedecia a 
esses pm:âmetros, inclusive estabelecidos pela legislação em vigor. Então, nós éramos dentro 
da Universidade uma ilha que tinha um desenvolvimento separado. 

V- Vlllll()!l pegar um pouco esse ponto da Universidade. O que significou para a 
Universidade do Brasil a presença de uma Escola de EF? Havia resistências por parte da 
Universidade para com a Escola de EF? 

AO- Sim, a Universidade, a gente seníia clammente que ela sempre valorizou mais 
determinadas carreiras, determinadas disciplina. Então, ela tinha uma estrutura dentro do 
que, vamos dizer assim, a sociedade couvencionava como profissões de nível superior. O 
professor de EF não era visto como necessariamente tendo uma formação de nível superior. 
A gente notava bem essa diferença. Quando chegava em relação aos al.u:nos isso desaparecia 
um pouco. Isso era mais em relação aos professores e a cúpula universitária. Mas, por outro 
lado, o pessoal da época, dos Diretórios Acadêmicos, das Associações Atléticas, eram 
pessoas mnito atuaníes, então elas COOlleguiam se impor, o caso clássico é o da célebre 
greve. Naquela época, não só porque o govemo central era no Rio de Janeiro, mas porque a 
estrutura da sociedade, o nfunero de habitantes que nós tínhamos, permitia determinadas 
coisas. Você veja, um presideníe de diretório acadêmico ser recebido pelo Presideníe da 
Repóblica, como aconteceu algumas vezes, mesmo que acompanhado pelo reitor, etc, mas 
havia um canal direto, as coisas se processavam. Eu vejo isso ocorrendo exat!ITilJ!!!lÍe nos 
países africanos. Então, Moçambi.que, a gente vê os professores de EF que estão na liderança. 
despacharem diret!ITilJ!!!l com o Presideníe da Repóblica. A estrutura social e política 
daquela época permitia um avanço nesse sentido. Em uma coisa de, vamos dizer assim, de 
uma estrutura politica mnito elementar, pouco complexa, como a gente têm hoje. 

Então essa marca desaparecia muito quando se tratava dos alunos. O pessoal 
achava muito interessante a gente ter as atividades práticas, às vezes até achavam que era 
muito iníeressante, melhor do que ficar dentro de um laboratório de llsica ou de qulmica, que 
a gente tinha uma vida mais agradável, ao ar livre. Mas nós éramos até, relativamente, bem 
aceitos pelos colegas. Eu, por exemplo, fui contratado para dirigir a equipe de natação, sinda 
como aluno da Escola, da Faculdade de Arquitetura, da Escola de Arquitetura. E os 
resultados foram tão iníeressantes que houve uma aproximação da gente com o grupo da 
Arquitetura. Agora eu acho que a grande vantagem de estarmos dentro da Universidade,e aí 
eu coloco minJla experiência, fui de nós podermos participar de grandes momentos da vida 
nacional e também da parte cultural, como foi posaJ.vel naquela época. Por exemplo, o 
IIII!Çllmento da Bossa Nova foi na Universidade Federal do Rio de Janeiro, no anfitestro ao 
ar livre que tinha sido COll!l1ruido na Faculdade de Arquitetura, que era uma Faculdade muito 
interessante, de ponta, apesar de ser uma carreira nova também. Então, nós vivendo ali 
entrávamos em todas esssa manifestações culturais, intelectuais, palestras de várias 



perl!Olllilidades, de diferentes campos. Então foi uma coisa muito interessante aberta para o 
aluno de BF. Quem não queria se fechar no curso de EF tinha uma série de oportunidades de 
participar de fóruns, de cursos, na época chamavam muito de curso de extensllo, extensão 
cultural Dava essa idéia mesmo de universo, a Universidade. 

V - Isso na sua época? 

AG- Na minha época. 

V- Você tem conhecimento se com as turmas passadas também era assim? Houve mudança 
dessa relação? Se houve, qual foi a importância dos estudantes nessa mudança? 

AG - Bem, você sabe bem que a origem da Escola, através da constituição de seu corpo 
docente, fui na Escola de Educação Fisica do Exército. A primeira estrutura era, vamos 
dizer, uma estrutura de cunho militarista, um abrandamento do que existia de organização na 
Escola de Educação Fisica do Exército e uma ida para onde é hoje o Instituto de Surdos, que 
fui a primeira sade. Depois, com a ida pam o campus que~ a B""ta chama da Camp>w da 
Praia V er.melha, a gente, tenho pelo menos o depoimento das pessoas que me antecederam, 
que essa mudança foi importantissima, sair do Instituto de Surdos e ir para o Campus da 
Praia Ver.melha. Foi realmente uma primeira integração nossa ali. Isso ainda ecoava ... 
interessante que embora eu não tenha vivido essa parte do Instituto de Surdos, foi muito 
interessante como iaso ainda passava de turma para turma. • Ah, no tempo do Instituto de 
Surdos era assim". Então nós fumos tendo uma conotação mais universitária, integrados 
mais dentro da estrutura universitária. Eu acho que os estudantes tiveram uma participação 
definitiva, deciaiva nessa mudança de estrutura, de menialidade, de posicionamento Ficava 
muito claro, havia uma clera separação, que era a participação dos estudantes na Atlética e 
no Diretório Acadêmico. Nor:malmente a turma que participava da Atlética era a turma que 
nós clwnávamos de apolíticos. Era a turma que só se envolvia na organização de 
campeonatos, participação. E surgiram vários lideres ali que se tomaram figuras importantes 
do cenArio desportivo, tanto da CBDU, como da própria FAE, como a gente chamava na 
época, Federação Atlética de Estudantes do Rio de Janeiro. Grandes líderes surgiram das 
Atléticas. É claro que eles tinham um posicionamento político, eles não eram apolíticos, mas 
eles eram vistos, e nós clwnávamos de uma forma pejorativa, do pessoal que não se mete na 
política. Já o pessoal do Diretório Acadêmico não. Esse pessoal era um pessoal que tinha 
posicionamento politico, que tinha uma participação coletiva, tinha uma vinculação forte 
com a UNE, tinha as representações no DCE, diretório Central dos Estudantes. E nós vimos 
até alguns alunos de Ef chegarem até a ser presidentes do DCE, na UFRJ. Então demonstra 
que houve uma pujança do aluno de EF no contexto politico da época. 

V- Essa mudança teve relação com a exigência do aegundo grau para entrada na Escola? 

AG- Bem, eu não posso falar anterionnente, mas acho que é um coojunto de fatores. Acho 
que esse foi um fator fondsmental pam :reconhecimento da profisaão como de nivel superior, 
como um campo de estudos que merecia estar dentro da estrutura universitária, mas acho 
que não foi o único fator. Eu acho que a participação dos estudantes nesses órgãos mais 
nacionais dos estudantes também teve uma parcela muito grande. Agora,a gente notava bem 
ai, e eu também já fiz alguns estudos a respeito, que havia uma grande divisão. V amos dizer, 
a parte intelectnal estava na mão dos médicos. A parte cienttfica, vamos dizer assim, da EF, 
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o lado cientifico da EF estava efetivamente na mão dos médicos. Evidentemente ti.nba os 
professores de EF que eram reconhecidos. Era o caso do Inezil Penna Marinho e da auxiliar 
do Jnezil, Maurette Augusto, que assumiu quando o Inezil se aiàstou se aiàstou para assumir 
um csrgo em Brasilia. Eles eram respeitados dentro da profissão e respeitados dentro da 
própria C~, que era o órgão que geria a Escola Nacional de Educaç!lo Fisica e 
Desportos. Agora, é preciso lembrar que eles eram professores de matéria teóricas. Os 
professores de matéria pnitica eram menos prestigiados e menos aceitos e tinham menos 
poder dentro da estrutura da Escola Por outro lado, a gente observava também a quest!lo dos 
mi.liiates. Quando eu fui fazer a Escola esse poder dos militares na Escola Nacional já ti.nba 
diminufdo, praticamente desaparecido. Mas ele estava aumentando no Ministério. Ent!lo o 
que você via era o seguinte, parece até que havia um acordo: 'Nós médicos ficamos com a 
parte cientifie.a da EF, nos militares ficamos com a parte administrativa, com a grande 
administração central a nivel nacional da EF. Quando você começava a chegar no nivel 
estadual, naquela e'poca o nivel municipal era praticamente inexistente, o poder das 
prefeituras, dos sistemas municipais de educsção eram prnticamente inexistentes, 
insignificantes. Agora o estado ti.nba muito poder. E na época nós tlnbamos o Estado da 
Guanabara que ti.nba uma estrutura muito interessante e o setor de Ef era gerido por 
professores de EF. Por exemplo, o Brito Cunha, que fez seu doutoramento nos Estados 
Unidos e fui um diretor e sempre havia uma luta para fazer uma progressão. Deixar de ser 
um serviço dentro da estrutura para passar a ser uma divis!lo e chegar a ser um 
departamento. Ent!lo, havia uma crença que se a gente se posicionasse de outra forma na 
estrutura hierárquica das secretárias, a gente teria a profiss!lo mais reconhecida e teríamos 
uma estrutura mais adequada no campo das escolas. Ent!lo essa divis!lo ficava muito cl.arn. 
Professores, médicos e militares. Mas na Escola os militares n!lo tinham, na minha época, o 
mesmo poder que tiveram no inicio, na época do Ro.lim, que foi o criador da Escola As 
primeiras cadeiras eram ocupadas todas por militar, praticamente. Ent!lo houve uma invasão. 
Muitos professores, principalmente da parte pnitica, eram oriundos da Policia Especial, a 
policia repressiva do Felinio Muller, na época do Getúlio. Muitos tinham servido lá e por 
essa identificação com a parte fisica, os desportos, eles foram convidados a integrar o corpo 
da Escola. Mas nessa época já ti.nba, muitos já tinham latgado, a Policia Especial já ti.nba 
sido, me parece, extinta. Em 62 acho que ela já n!lo existia. Esse pessoal, ent!lo, foi integrado 
no magistério já como civia. Essas relações, é importante também observar na estrutura .... ,....J._ . --:.....:~ 

...., • .,. qmca que ""'""""'· 
O titular era uma pessoa importante dentro da estrutura administrativa, 

acadêmica, científica. O titular ti.nba um poder muito grande. É interessante dizer que eles 
tinham reslment.e um nivel alíissimo, mesmo os das disciplinas pnitícas. Eram pessoas 
extremamente preparadas. Você tem que levar em conta o contexto da época. O que se 
pensava de ciência na época, o que era ci&cia dos desportos naquela época e o que é hoje. 
Mas eram pessoas extremamente bem preparadas. Quando você entrava nos auxiliares não 
eram t!lo preparados. Os assistentes e auxiliares ... havia uma diferença muito grande e a 
gente sentia isso quando o titular vinha dar uma aula. Normalmente ele dava poucas aulas. 
Quando eles davam essas aulas ficava bem claro que o nivel era bastante diferente. Alguos 
já estavam bastante avançados, na época, em te.nnos de visão científica, de como devia ser 
uma Univeraidade. Na época nós tinhamo<J um titular de fisioiogis que era reconhecido em 
toda Universidade, n!lo só na EF, o nome dele era Eduardo Viana, me parece. Ele era 
considerado reslmente um gênio do campo da fisiologia, reconhecido pelos médicos, ele 
também era médico. Já quem dava aula para o curso era reslmente uma pessoa totalmente 
despreparada. Quando você ti.nba uma aula do Inezil e uma aula da assistente, você sentia a 



dlfurença. Quando você ti!ll:!a uma aula da Maria Lenk e uma aula da uma ll!lsistente essas 
diferenças eram muito Illlii'CIUlÍell. 

Mas eu vivi um lllOIIliiDto intmessantlssimo da Escola que fui a da renovação do 
CO!pO docente. Isso se deu fimdamentalmente nas disciplinas médicas, com maior 
tepercussão. Nós tivemos então um concurso primeiro parn livre docência na área da 
cinesiologia, na época chamada da cinesiologia, e nós tivemos três candidatos fortlssimos. 
Tinhamos um que era o Fracarolli, que era nosso professor, José Luis Fracarolli, o ll!lsistente, 
quem dava snla realmente parn a gente. Tivemos o Mauricio Satbler que era alguém que 
estsva se aproximando da área, vindo diretamente da medicina e muito ligado ainda a parte 
da lraumatologia, mas um professor extremamente bem preparado, que ti!ll:!a uma base bos. 
da fisica. E tivemos o Waldemar Bianchi. Entllo fui uma disputa entre esses b:ês. E fui 
interessante que os alunos que estsvam mais interessados na área cientifica e acadêmica da 
EF acompanharam esse concurso. Primeiro houve a apresentação das proVII!l da livre 
docêncís, uma coisa interessantíssima ainda dentro daquela visão lradicional da 
universidade antiga, onde uma banca faz tudo parn a an:asa.r um candidato, reduzir o 
candidato a expressão mais simples, que sirva como uma cerimônia de iniciação, se você 
quer ser livre docente, quer entrar parn o ensino universitário entllo você tem que ser 
humilde. Então seu lrabalho não vale nada, em uma das bancas que nós assistimos, um dos 
professores do júri se levantou e jogou a tese do candidato na lata do lixo. Depois esse 
candidato tirou mais de 9. Aquilo era um ritual., vamos dizer, de iniciação pam aquele grupo. 
E foi muito interessante, parn nós alunos, participamlos disso, assistirmos ao concurso. 
Depois tivemos a mesma coisa pam fisiologia e surgiu o Mauricio Rocha, um nome que até 
hoje é reconhecido. Entllo quando você vê .... depois nós tivemos o concurso parn titular, 
tanto da fisiologia, que o Mauricio Rocha entrou, quanto da cinesiologís, ganho pelo 
Mauricio Sathler. Entllo quando a gente assistia todo esse processo a gente via como era o 
mundo acadêmico. 

V- Para as cadeiras práticas esses concursos não existiam? 

AG- Não houve concurso na época em que eu fuzis o curso. Nós tivemos depois um 
concurso parn História da EF. Porque era uma cadeira só, História e ~o da EF. 
Entllo fuzis tudo parte de uma InaSIDa cadeira, como era chamado na época, era dividido por 
cadeiras. Quem fez o concurso foi o Renato de Brito Cunha e se saiu muito bem. Quem dava 
História na época era o professor Aciolly, também dava Pesos e Halteres, e o Brito Cunha 
entllo apresentou seu trabalho de tese etc. Nós tinhamos também, fi7Amos alguns concursos 
pam disciplinas teóricas, como, por exemplo, Metodologia do Ensino da EF com a Yesis 
Passarinho, Y esis Amoedo Passarinho, que foi uma pessoa muito importante com trabalhos 
na Didática e com trabalhos no campo de ensino da Metodologis da EF. Agora quando você 
pega uma tese de livre docência daquela época e você pega um lrabalho hoje, você vê que 
aqueles trabalhos eram lrabalhos eleiDantares, trabalhos no nível de uma graduação que a 
gente consideraria hoje. Mas a gente tam que pensar na questão do contexto. Tanto que uma 
das teses de livre-docência que foi apresentada, que tive a oportunidade de assistir, era 
sobre ... acabou em um sociograma. a aula de EF. Isso é um lrabalho que não podaria ser 
considerado hoje em alguns concursos sérios de livre-docência a mvel federal. 

V- Essa thlta de concurso pam a área prática pode também significar uma menor 
preocupação com essas cadeiras? Uma menor valorização dessas cadeiras? 
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AG- Eu acho que a tua pergunta foi muito incisiva ... desses profussores de EF ... mas 
acontece, por exemplo, que na Metodologia também eram professores de EF. Então acho que 
está mais na concepção de teoria e prática, e não se eram profussores de EF ou não. Era 
quem lida com a teoria tinha um status mais elevado, era mais :respeitado e quem lidava com 
a prática ... então não era tanto o profussor de EF, porque nós tlnhamos profussores de Ef na 
teoria, como o Brito Cunha, o Queiroz, o Inezil, a Y esis, a Maurette, que eram pessoas super 
valorizadas dentro do contexto, e eram profussores de EF. Me parece que era a dicotomia 
teoria e prática que estava muito evidente na época. As pessoas não aceitavam um status 
cientifico e acadêmico para quem lidasse com a prática., essa é minha interpretação. 

V- V ou voltar um pouco. Você falou que a Escola nasceu, fundamentalmente, dentro da 
Escola de Educação Física do Exército, essa tem sido uma visão apresentada por todos os 
entrevistados. Queria saber se, na sua visão, além dessas articulações militares, outras 
articulações politicas foram levadas em conta por ocasião da fundação da Escola? 

AG- Eu tenho documentação sobre o assunto, mas muitas evidências nos levam a crer que 
houve uma interfurência muito grande para tentar a aprovação da criação da Escola. A gente 
tem que voltar um pouco a época de Getúlio, da ditadura de Getúlio, onde a gente tinha 
Gustavo Capanema como super ministro da Educação, que foi de, se não falha a memória, 
37 a 44, ele foi o todo poderoso. E esse ministro, com todos esses podaras, precisava ser 
sensibilizado para detenninadas estratégias que precisavam ser colocadas em prática. 
Evidências que três aspectos fizeram parte da estratégia de Capanema. Primeira a inclusão 
da Ef na Juventude Brasileira, que era um movimento semelhante aos que existiam em 
Portugal de Salazar, de Mussolini na Itália, e do Hitler na Alemanha. A Juventude Brasileira 
era o braço que entraria pelo sistema escolar e extra-escolar, mas que abrangeria criança e 
jovens. Você era compulsoriamente obrigado a pertencer a Juventude Brasileira, bastava ter 
de tantos a tantos anos e você não tinha como fugir, era considerado como sendo da 
Juventude Brasileira. O outro foi a criação da Divisão de EF. No próprio .MEC criar uma 
divisão de EF foi um aspecto importante no tripé criado por Capanema. E o terceiro era a 
Escola, criação de uma Escola Nacional, de uma Escola que formasse os quadros para a 
época. Eutão você tinha os três, esse tripé, gerando a EF. Alguns deram depoimento que foi 
muito importante a participação de Gregório Fortunato, que era o chefe da guarda pessoal de 
Getúlio, encaminhando favoravelmente a criação da Escola. Eu não tenho nenhum 
documento, não vi nenhum documento, mas iaso consta, que houve essa intervenção. Eu 
acho que era possivel. Hoje a gente sabe que naquela época de Getúlio as coiaas 
funcionavam muito nessa base de :relações pessos:is, pedido pessoal, o poder que o Gregório 
Fortunato teve no Palácio do Catete. Então, a criação da Escola não pode ser vista muito 
como vérios pioneiros que se reuniram e quiseram fazer... eles existiram, na minha 
inierp:retação, mas a estratégia da ditadura previa a criação de um nooleo formador de 
recursos humanos. 

V- :Mas independente da estratégia existia algum movimento próprio dos profussores? Em 
um anseio dos profusso:res a criação da Escola? 

AG- Eu tenho dúvidas nessa evolução da Escola, da criação da Escola de EF. Porque 
slgumas coisas estão bastante caracterizadas do ponto de vista da história. Quando o Brasil 
se tomou independente e nós tivemos uma força militar austríaca que estava ligada a nossa 
prim.ei.m imperatriz, nós vivemos que esses primeiros elementos que vieram da Aústria fom 
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responsáveis pela disseminação de métodos de ensino de atividades &icas, embora voltados 
para as atnlliB, para preparar o homem de atnlliB. Quando você chega mais receniemente e 
começa a analisar os anais das confulências nacionais de educação, é importante a gente ver 
que antes de ser criada uma Escola de EF no meio civil e até no meio militar, nós já 
tinlwnos sessões nesses congressos que tratavam da EF. Então você vê Fernando Azevedo. 
Fernando Azevedo em um professor de EF, mas ele não tinha uma formação, Fernando 
Azevedo é anterior a criação da Escola. Você vê pessoas que tiveram uma projeção nacional 
no campo da educação, que tiveram uma participação importantissima na estrutura 
educaci.ooal da época, uns foram secretários de educação, de estado, etc, ou do municipio 
neutro, com em chamado o Distrito Federal. E você tinha então uma discussão de temas 
ligados a Ef, que eram discutidos em congressos da Ares de educação por pessoas que eram 
professores de Ef de fato, mas não tinham uma formação. Então esse é um período meio 
nebuloso, que a gente não sabe exatamente o que acontecia. Evidentemente, essas p:ressl'Jes 
para criar devem ter existido, uma vez que se discutia EF em congressos de educação. Outra 
coisa, outra evidência que eu posso apresentar é que a parte cientifica da Ef surgiu antes da 
fonnaçllo do professor de EF. Desde a época do Brasil-colônia você tem teses sobre EF, 
atividade fisica, embora com uma visão higienista, defendida em várias faculdades. Nilo só 
nas faculdades de Medicina, mas na Faculdade de Direito também. Você tem na Faculdade 
de Direitor de Recife, na faculdade de Direito do Rio de Janeiro. Você tem uma série de 
trabalhos cientlficos que mostram que a pesquisa existia antes da formação de professores. É 
provável que isso tenha feito uma oerta pressão para culminar com a criação de uma Esoola 
civil, coosiderada padrão, que fosse integmda a uma Universidade. 

V- Você acha que a Esoola signí.fícou um avanço para a EF brasileira? 

AG- Eu acho que ela foi fimdamental para a EF brasileira. É preciso que a gente pense 
muito na estrutura da época. Eu não vou só nos meus antecedentes, nas pessoas que me 
antecederam, mas eu vou mesmo no meu período. É muito interessante que como colegas 
nossos nós tinbamos bolsistas. O governo federal dava bolsas de estudos para as pessoas dos 
estados nordestinos, estados do norte, ceníro-oeste. Eles recebiam essa bolsa de estudo, viam 
estudar na Esoola Nacional de Educação Fisica e Desportos da Universidade do Brasil e 
depois tinham o compromisso de voltar para os estados de origem. Um grande número 
voltou e você tem as pessoas que criaram os núcleos nas sec:retarias de educação de estados 
como Sergipe, Pernambuco, Ceará. Foram colegas nossos que fizeram o curso aqui com uma 
bolsa do governo federal. Alguns pennanecemm, ficaram no Rio, foram atraidos pela grande 
capital, e fica:ram, mas muitos voltamm e esta ai uma resposta para essa abrangência. A 
repercussão nacional se deu através dessas pessoas que vieram ser bolsistas. Isso vigorou, se 
não me falha a memória, até o golpe de 64. Eu peguei esse periodo onde nós tinhamos os 
bolsistas de vários estados. Agora, outra coisa que precisava ser dita, e isso eu tenho 
documentos, até 1950 a unillo dos médicos, dos professores de Ef, dos militares, era uma 
couvivência harmônica, até certo ponto cordial. Mas no Congresso panalllm'Ícano em 
Montevidéo houve um CÍimla. Foi aí que os médicos se separaram dos professores de EF. Foi 
era 1950 e teve a participação do Waldemar Areno, a participação do Guilb.en:ne, que era 
professor de fisiologia. Eles criaram a Sociedade de Medicina Desportiva e houve aí um 
cisma. Até 1950, os professores de Ef eram os responsáveis pelos congressos e os médicos 
participavam juntos. A partir dai houve esse cisma e os professores de Ef não podiam 
participar, não era legalmente, mas não havia condições de trabalhos de professores de Ef 
serem aceitos pelos médicos da Sociedade de Medicina Desportiva. Isso recentemente foi 



quebrado. Hoje você encontm os professores de Ef voltando a apresentar trabalhos em 
oongressos médicos. 

A estrutura dos congressos daquela época era uma estrutura totalmente direrente. Por 
exemplo, ninguém fazia perguntas. Você tinha um conferencista, o conferencista acabou 
todo mundo aplaudia e pausa para o café. Não havia questiOillliilellto como hoje o estudante 
de primeiro periodo resolve perguntar a grande autoridade em psicologia do desporto uma 
questão qualquer. Isso era inviável, isso era uma coisa inconcebivel. Tanto que nem se 
permitia a participação. Aluno era para fazer curso. Naquela época havia uma, vamos dizer, 
uma euforia muito grande de criação de cursos na Nacional. A Nacional estimulava muito a 
organização, então tinha cursos de verão, cursos de extensão, os cursos de extensão eram 
muito importantes, tinha os cursos de aperfeiçoamento. Essa estrutura de poder dentro do 
próprio magistério quando aparecism os congressos, e naquela época a Divisão de EF, que 
tinha a :frente o Alfi:edo Colombo, que era da parte prática, mas respeita.dissimo, eles tinham 
uma estrutura, traziam professores de fora, organizavam esté.gios internacionais. Os mais 
famosos eram os de Santos, mas nos tivemos aqui onde hoje se localiza o complexo que 
trata de menores abandonados, aquele complexo foi utilizado para congressos organizados 
pelo próprio ministério. Mas, os professores iam praticamente lá ouvir, Dão questionar os 
oradores, os professores convidados de fura. Em para beber aquele conhecimento que as 
grandes autoridades do campo traziam. 

É interessante também apresentar um fato. Um professor da parte prática era 
respeitadissimo: Cássio Rothier do Amaral. Só que Cássio Rothier do Amaral era professor 
de EF, mas era médico também. Ele era o professor especializado em calisteuia, ele era 
professor da área de ginástica. Ele era o respollllável pela parte de calistenia, e dava aulas 
Illlllll.vilhosas de calistenia e junto destrinchava a anatomis a medida que dava aula. Então 
quando a gente tinha o privilégio de ter uma aula com o Cássio era realmente uma coisa. E o 
Cássio era das disciplinas práticas, mas ele era respeitado. Mas ele era respeitado como 
pessoa, talvez porque ele fosse médico. Mas também a gente tem que JeCODhecer que ele era 
uma capacidade, uma autoridade no assunto e isso era reconhecido por nós. 

V- A Escola ministmva 5 cursos, que se pretendiam diferentes, e depois foram reduzidos 
para 4 cursos. Esses cursos eram mesmo diferentes? 

AG- O curso de ... eu peguei o curso de massagem, tinha o curso de infantil, que era Ef 
infantil, tinha o curso de medicina desportiva e tinha o curso superior de Ef. Basicamente eu 
peguei esses quatro. A gente ficava vendo o seguinte, por exemplo, o curso de massagem. 
Ele era um curso como se você retirasse a disciplina massagem do curso superior de EF e 
aumentasse a carga horária prática. Em termos de coohecimento teórico era o mesmo, dado 
com uma linguagem mais facilitada, porque as pessoas que procuravam o curso de 
massagista não tinham uma formação nem de segundo gmu, pessoas que Dão tinham tido 
uma escolarização mais avançada. Os termos eram mais facilitados e conoentrava-se muito 
na execução prátios da massagem. Essa é uma primeim resposta. O curso de EF inf,.ntil era 
um curso com duração de um ano que pegava prioritariamente as pessoas de outros estados. 
Vinha muita gente de outros como bolsista. E realmente IIÍ a ênfase na parte desportiva era 
muito menor e muito maior na parte de ginástica, algumas bases fisiológicas, que errun 
dadas de uma forma mais superficisl do que no curso superior. Havia uma pequena 
difurença. O curso de medicina desportiva era uma coisa sui generis dentro da Esc.ola. 
PoUC!IS atividades eram dadas para os professores de EF darem no curso. Você pegava um 
Brito Cunha que ia dar duas aulas, tres aulas, um número ridlculo de aulas. Psicologia o 
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Queiroz ia lá e dava três, quatro aulas. Era mais concentrado mais sobre a parte de 
lraumatologia, de fisiologia menos, e de anatomia. Eles concentravam muito. Dependendo 
dos profussores disponíveis... quando assumiu o Mauricio Rocha o curso assumiu uma 
perspectiva muito mais aprofundada em fisiologia do que antes. Antes era o Areno o 'dono' 
do curso de medicina desportiva, então ele enfatizava a questão da higiene, e a tese dele era a 
higiene nas piscinas, então ele tinha aulas e mais aulas sobre higiene das piscinas. Anatomia 
muito superficial, porque eles já eram médicos, era considerado somente uma revisão. Mas a 
grande vedete era a traumatologia, porque na época se via muito a medicina desportiva como 
o camarada que vai trabalhar no clube de futebol, tratar de fulano que teve uma fratura, teve 
uma entorse, como ia se recuperar etc.E a parte pedagógica era só ilustrativa e os médicos 
chegavam a fugir das aulas. Parecia uma aula de criança, o profussor dando aula na frente e 
os médicos filgindo todos de bmnoo, de gatinhas, depois de ter assinado a lista de presença, 
para nllo assistirem as aulas dos profussores de EF. 

V- O sr. Tem algum conhecimento de como eram escolhidos os profussores? Havia alguma 
disputa entre médicos e professores? 

AG- O que foi estabelecido é o seguinte: tem certas disciplinas que são disciplinas de 
médicos. Fisiologia é médico, cinesiologia é médico, anatomia tinha que ser médico, era um 
consenso, ninguém discutia isso. Salvo os estudantes. Os estudantes contestavam isso, 
porque a gente já tinha percebido que tinha muito profussor de EF que poderiam dar um 
curso de anatomia melhor do que aqueles médicos que nos davam os cursos. Mas entre eles 
aquilo era um fundo, nllo entrava ninguém para dar fisiologia que nllo fosse médico. 
Diferente hoje. Hoje existe muitos professores de EF que assumem disciplinas de fisiologia e 
dão até aula nos cursos de mestrado. Naquela época aquilo era ponto pacífico. Nem pensar, 
nllo havia a menor possibilidade. Essas disciplinas são disciplinas médicas. Traumatologia 
era uma disciplina médica, dentro de traumatologia tinha massagem, era médico. Tndo isso 
era disciplina médica. Não tinha contestação. Agora nas disciplinas práticas podis ser 
qualquer um, profussor de Ef ou médico, esse é o exemplo do Cássio, e nas disciplinas 
teóricas, vamos dizer, nllo biomédica, como é o caso da psicologia, onde a gente tinha o 
Queiroz, era de se esperar, por exemplo, que em psicologia desportiva fosse um psicólogo. 
Mas, evidentemente, naquela época, nllo existia o curso de psicologia, o curso de psicologia 
como o de sociologia estavam começando a se estruturar na época, principalmente na PUC. 
As primeiras pessoas que fizeram EF depois foram fazer uma segunda licenciatura, como foi 
o meu caso que fui fazer pedagogia, mas nós tivemos outras pessoas da minha turma que 
foram fazer psicologia. Um dos assistentes, bem mais recentemente, do Queiroz, o Mimes 
fez psicologia, tinha uma outra colega nosas de turma que foi fazer psicologia também. 
pedagogia também foi um curso procurado. 

V- A gente já falou de doia tipos de relaçãc de poder dentro da Escola. Uma que é a entre 
militares, médicos e professores de EF. E entre as hierarquias acadêmicas. Com eram as 
relações de poder entre as categorias profissionais? 

AG- Era uma relaçãc hierárquica bastante marcada e bastante respeitada. Você tinha os 
responsáveis pela parte administrativa, os servidores responsáveis pela parte administrativa, 
eles não interfuriam de forma nenhuma na vida acadêmica, nem científica da Escola. Não 
votavam, nllo escolhiam representantes, nllo tinham representantes. Eles eram totalmente 
separados, mas eles eram os responsáveis pela parte administrativa, o professor também não 



se metia na parte admínistmtiva, aquela parte em deles. E dentro da estrutura admínistmtiva 
você tinha o chete da secretaria que em a autoridade milxima, do ponto de vista 
admínistmtivo. Ele trabalhava direto com o diretor da Escola. Ele resolvia todos esses 
problemas e tinha as pessoas que trabalhavam com ele, os auxiliares admínistmtivos que 
estavam a ele subordinado'~. Agora, o chefe da secretaria tinha um grande poder. Era uma 
pessoa rea~ responsável por tudo que acontecia do ponto de vista admínistmtivo do 
ponto de vista acadêmico. Também você tinha o zelador do prédio que vê se tem água no 
banheiro, bota banco no corredor, vê se a lâmpada está acesa, um aparelho que não está 
funcionando e tem que ser substituído. Esse é outro grupo. Tinham os serventes para fazer 
limpem e tinha o admínistmdor. É interessante que naquela época havia a exigência de um 
exame médico para se entrar na Escola. Era exame de sangue, fezes, urina, em um 
laboratório que ficava dentro da própria Escola, que tinha um responsável. A estrutura 
profissional daquela época em uma estruturn profissional que era, vamos dizer assim, 
vigente naquela sociedade e que hoje deaspareceu em termos de hierarquia. Então você 
tinha, se o sujeito em o chefe de secretaria, em o responsável por fazer a secretaria e tudo 
ligado. O sujeito era chefe do laboratório, era o responsável por aquilo. E eles tinham 
autoridade. Sr. Inácio, por exemplo, o dia que ele chegava lá e tivesse chovido na noite 
anterior não havia prática no dia seguinte. Ele determinava e estava determinado. Ele era 
uma autoridade respeitada. Não adiantava pedir, implorar, suplicar, nada disso. Estava 
determinado que não podia. As pessoas tinham autoridade dentro de uma hierarquia na parte 
administrativa. No corpo docente isso também era marcado. É titular, é assistente, é auxiliar, 
isso estava muito bem claro, ninguém contestava nada. E até existia uma hierarquia informal 
entre os alunos. Um cara é do terceiro ano, o outro em do primeiro, então ele é quase 
professor. Ele, embora naquela época já não tivesse o trote como anteriormente tinha, eram 
coiaas 'lights', vamos fazer uma festa, arranjar dinheiro para uma obra beneficente, coiaas 
assim, mas ficava muito claro que você é aluno do primeiro ano, que você é aluno do terceiro 
ano. Essas coisas eram bern marcadas naquela época. 

V- E conflitos entre professores e alunos? Os alunos na sua época questionavam muito os 
professores? 

AG· A maior parte fazia acordos, "eu não te questiono e você dá uma prova fucil, deixa eu 
passar". Agora, insatisfação, resistência, rebeldia, sempre existiu. É interessante que as 
maiores queixas eram relacionadas com a má diatribuição do horário. As aulas práticas eram 
muito exigentes, às vezes você tinha três aulas práticas e depois duas teóricas. Ou tinha 
quatro aulas práticas e depois uma teórica no fim do dia. Você chegava na Ultima aula, se 
você fosse fazer, se você resolvesse fazer aquelas aulas para valer corresponderia bA quatro 
horas de treinamento, você chegaria ao último tempo, eles jogavam as aulas teóricas lá para 
o fim da manhã, e você chegava realmente esgotado fisicamente, desconfortável para assistir 
uma aula teórica. Essa era a maior queixa. Avaliação não era, porque normalmente avaliação 
é a principal queixa, o principal ponto de conflito, isso não em. Eu percebi que havia um 
cordial convívio com os professores, principalmente da parte prática, porque é preciso pensar 
um pouco no contexto daquela época. Todo mundo se formava pela Nacional, não havia 
outra Escola. Nó tínhamos poucas escolas do governo e um número mais ou menos 
equivalente de escolas privadas, de grande renome. Esses professores mantinham o 
monopólio dessas escolas privadas, fulano é do Franco-Brasileiro, ciclano é do Mallet 
Soares. Todos os grandes nomes estavam nessas escolas e esse pessoal não dava para 
acumular tantes escolas, então quando percebiam que tinha um aluno se destacando, eles 



faziam um convite para ir tmballiar. "V amos tmballiar no Mallet Soares comigo, vamos 
tmballiar oo Franco Brasileiro"; tmballiar oo Anglo Americano, que era um colégio de 
renome da época, participava de atividades esportivas. Havia muito isso. Um professor, por 
exemplo, não podia dar uma determinada aula, ou tinha que faltar, ou em alguns lugares 
alguns tmbalbavam oo SESC, então tinham que tmballiar sábado e domingo, não podiam ir 
e passavam para a gente, nos pagavam, e era uma relação que a gente ia tendo assim muito 
boa. Então na parte prática eles eram mais próximos da gente, na parte teórica já era um 
oonvivio mais formal 

V- Essa relação maior com a parte prática, para você tem alguma relação com o preconcei.to 
com os profussores ... 

AG- O pessoal se aproximando para enfrentar o preconcei.to? A minha inte:v:pretação é que 
esses professores da prática achavam que o que era importante era a prática. Realmente para 
o sujeito dar aula em uma escola ele tinha que dominar a ginástica, ele tinha que dominar 
aquele desporto, ele tinha que ter sido um bom pmticante daquilo, pelo menos na Escola. 
Eles vinham com bons olhos, alguém que está do nosso lado, mas não para fazer frente ao 
preconcei.to, mas alguém que se identifica com a gente. O que me passou de impressão foi 
ISSO. 

V- Havia discussões políticas, no sentido ideológico-partidária, na época? 

AG- Sim, eu acho que vivi um momento de grande efervescência. Na Escola eu peguei o 
final do Governo do Juscelino, que eu reputo como momento mais demooriltico que vivi, e 
tive a felicidade de viver um pouco, desde aquele curso pré-vestibular até a mudança que 
ocorreu quando eu estava no primeiro ano da Escola. Eu peguei o Govamo Juscelino que fui 
um governo com muita filrtura também. Nós tlnhamos essas cinco aulas, mas n6s tínhamos 
um intervalo da segunda para a terceira e n6s tínhamo.~ um lanche dado pela Escola. Esse 
lanche era subsidiado pelo govamo federal. Havia uma interrupção de cinco minutos e nós 
tínhamos direito a um Toddy, a um sanduíche, a um caiié, porque n6s chegávamos cedo e já 
tlnhamos várias aulas fortes, quando chegávamos no meio do dia estávamos com uma fome 
danada. Então llSvia uma interrupção para um lanche. O bandejão era fru:tissimo ns época do 
Juscelino. Era realmente uma refeição completa. Assesdo, todo mundo bebia leite, comis 
came, peixe, galinllS, came branca, came vermelllS. Era realmente um ~ão fru:tissimo. 
Não llSvia problemas de falta de material Nunca senti falta de material, bolas, a piscins 
sempre bem cuidada, o campo perfeito para você jogar, quanto a questão de material você 
sentis que não llSvia falta. Eu vi os professores viajarem. Era intereasante que os médicos 
viajavam mais para os Congressos cientificos e os professorea fAziam muito estágio ou iam 
fuzer visitas. Então "vai viajar para o Instituto de EF de Estocolmo". E uma coisa 
intereasante também é que esse pessoal, é um documento importamissimo, o Areno era uma 
pessoa muito cuidadosa para fazer o controle adminisirativo atmvés de relatórios. Os 
relatórios dele são muito interessantes. Você pega e vê quantos viajaram, para onde viajou, 
os alunos, eu mesmo fui representando a Escola em São Paulo em um momento muito 
intereasante que foi a introdução do llSndebol, que já estava muito desenvolvido em São 
Paulo com o prof. Jamil e nós queríamos introduzir no Rio. Eu vivi muito isso, o Guilherme 
Abtibol viveu muito o boom da Ginástica Olimpica, foi esse grupo, o Arruda, O Guilherme 
Abtibol, esse grupo todo que teve o desenvolvimento da Ginástica Olímpica, com um 
professor Argentino, o Rapeste. Esse contato assim era muito estimulado pela direção. 
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V- Você viajou outras vezes para estágios ou congressos? Viagens eram comoos entre os 
alunos? 

AG- Emm comoos, mas não era como hoje que tem um encontro de EF. Eram mais visitas 
acadêmicas, técnicas e cientificas. "V amos visitar a Escola de EF de São Paulo", pegávamos 
um ônibus e íamos, fazer contato, conhecia o pessoal de lá, fazia contato com o Centro 
Acadêmico, la sempre se chamou Centro Acadêmico. Isso ocorria. Eu peguei o perlodo em 
que os alunos, a Maria lenk teve uma importância muito grande, ela não era diretora, mas 
era uma pessoa interessada no bom ensino, que era a apresentação de trabalhos feitos pelos 
alunos. Não havia uma exigência de monografia, mas para os alunos que quisessem 
apresentar um trabalho passou a ser organizado um simpósio no fim do curso, pelos alunos 
do terceiro ano, para os alunos apresentarem. Eu até não participei diaso, na época eu não 
me achei preparado para chegar la e levantar uma tese, então eu não participei diaso. Mas da 
minha tunna vários apresentaram trabalhos, trabalhos de alunos, eu achei que não era o 
momento de apresentar, não sei se fiz bem, se fiz mal, mas poderia ter participado do 
momento de implantação de seminários na Escola. Tudo organizado pela Escola para os 
alunos. As nossas sugestões eram ouvidas, era tudo muito negociado. Não teve assim um 
perlodo muito de conflito. Agora, depoia do término do perlodo de Juscelino, a gente sentiu 
que houve... porque al entrou Jllnio, ja renuncia, assume Jango. Então, vamos dizer, 
politicamente a gente discutia muito, e mesmo politica partidária. Por exemplo, eu era do 
Partido Socialista Brasileiro e naquela época o grupo predominante ali, de direita, era o 
pessoal da UDN, a União Democrática Nacional. O partido que ficava no poder ou era o 
PTB, que não é esse, era o PTB de Vargas, e também o PDS, Partido Democrático Social, 
era centrão, o partido de centro. E também nós tinbamos o pessoal que era do Partido 
Comunista, que era um grupo bastante ativo, que teve uma participação muito gmnàe, na 
criação do Centro Popular de Cultura, na UNE. Nós fteqoentávamos a UNE, o prédio da 
UNE na Praia do FllllJie1'lgo. Tinha várias atividades IA que fazia com que a gente fosse para 
lá. A nossa vida ali, quem teve a oportunidade de viver a Universidade plenlllJie1'lte 
eoriqueoeu muito, não só com o que a Escola podia ofurecer, mas com o que a Universidade 
podia ofurecer, tanto no Diretória Central dos Estudantes, a própria UNE, havia uma 
identificação muito grande. A gente tinha orgulho de ser de uma Escola que tinha um 
diretório que participava de um DCE que tinha uma ligação com a UNE. Havia, vamos dizer 
assim, não uma obediência ... a gente respeitava as decisões da UNE. A UNE decidiu isso e 
nós temos que participar do desenvolvimento, essas coisas todas. 

O que a gente vê é que os estudantes na época tem uma participação muito 
forte na parte cultural. B claro que essa parte cultural toda tinha um engajamento político. 
Nessa época nós participavamos de movimentos idealistas. Eu participei no Censo, tmballiei 
no Censo de 70. Era uma maneira de você ganhar um dinheirinho, aquilo era uma tarefa que 
universitários se propunham a fazer, a se engajar. Depois, eu não me lembro mais o ano, 
mas eu participei também do movimento de alfabetização Paulo Freire. Nós viemos para o 
Maracanã para fazer a prova para selecionar quem ia ser monitor. E você via aquelas 
campanhas, •vamos alfabetizar todo mundo", havia essas coisas assim idealistas onde o 
estudante participava muito. Era muito no nível nacional, essas coisas todas eram no nível 
nacional e menos no nível da própria Escola, na Universidade. Existia, mas a participação 
política ara muito grande. E não havia aquela coiss, como híl hoje, •aquele diretório do PT", 
na época havia também, "os caras são todos do PC", "os caras são todos do PSB", "aqueles 
caras são todos da UDN", isso sempre existiu. 
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V- E discussões teóricas? Você sentiu a mudança de valorização de matrizes teóricas 
enquanto você esteve na Escola? 

AG- Do ponto de vista politico? 

V- Nilo, do ponto de vista de EF? Valorização mais do esporte? 

AG- Naquele momento eu vivi muito a ginástica. A ginástica era valorizada, a ginástica 
tinha uma importíincia capital, era uma disciplina fimdamental. Você aprendia, na verdade, 
os métodos. A gente teve aula de Ginástica Dinamarquesa, de Método Sueco, o Cássio dava 
essa aula para a gente, Desportiva Generalizada. Aliás, o Cássio dando aula de ginástica 
dinamarquesa para a gente era uma coisa incrlvel, uma marn.vilhosa. Porque a gente Di!o 
trabalha com balanceado, então quando a gente entrava para uma aula com balanreado ele 
fazia com a gente. Eram aulas marn.vilhosas. Então ginástica era muito importante. O 
desporto, cada um de nós se identificava com o que gostava. Era natação o que eu queria, 
dedicava, mas também fazia atletismo, no fim a gente competia muito, eu competi em 
atletismo pela Escola, fui campeão carioca de atletismo pela Escola. Essa participação nossa 
também. .. lutei judô, fiz uma porca de coisas. Era um pouco também porque o pessoal da 
Associação Atlética, era A.A.A, era muito assim amador, mas tinha um pessoal que tinha 
um carisma muito grande. Na época era o João Carlos o presidente da Atlética. Era um cara 
assim que ia nos corredores. "Você é bom em atletismo, você tem que ir lá no domingo", e 
motivava todo mundo para participar, "Porque a Escola tem que estar bem representada", 
não faltava material também. Você recebia o calção, você recebia a camiseta. Você só levava 
o sapato de prego. Havia muita disponibilidade de material para isso. Agora quando 
começou o governo do Jl.lnio e do Jango, ai as coisas começaram, economicamente... a 
inflação começou a ficar mais alta, uma série de coisas. 

V- Como era a rotina diária? Era muito militarizada? 

AG- Nilo. Alguns professores botavam a gente em forma e fuziam a chaJDI!da, isso nas aulas 
práticas, mas isso voet'! contava nos dedos quem fazia. 

V- Uuiforme ainda tinha? 

AG- Uuiforme sempre foi exigido. Você tinha que ir com uuifor.me, uuiforme apropriado, se 
a aula fosse de futebol, mesmo que a aula fosse teórica, você tinha que ir de chuteira, meião, 
camiseta, calção. Mesmo que fosse para sentar lá e assistir aula teórica. 

V- Os professores tinham sues pesquisas. Os estudantes participavam dessas pesquisas? De 
que forma? 

AG- Eu participei, quer dizer, eu tive o privilégio de trabalhar, apesar da seplll'!I.Çlio sexista 
que havia, por exemplo, uma cadeira como natação tinha um corpo docente que só lecionava 
para os b.omens e você tinha um outro corpo docente que só lecionav'a para as mulheres, a 
separação era absoluta. E até a distribuição de horário era fuita de maneira que os homeos 
não se encontrassem com as mulheres. E eu tive a oportunidade de trabalhar com a Maria 
Lenk na imrodução do Intervall-iraining, na aplicação do Intervall-iraining de Gersher and 
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??? , aqui no Rio, no Centro de Desportos da Marinha, no meio da Baia. Na época o tenente 
comandante era o Lamartine. Nós participamos de uma pesquisa junto com a :Maria Lenk 
Agora, não havia assim, vamos dizer, o pessoal não tinha um donúnio grande da 
metodologia da pesquisa, um rigor. Era mais uma atividade prática. Tirando os camaradas 
que faziam pesquisa, como o Eduardo Viana, esse professor de fisiologia. Agora, a gente não 
pode dizer que determinadas diaciplinas tinham pesquisa, como por exemplo, quando 
Mauricio Rocha entrou, sim, a fisiologia deu um salto, mas a traumatologia apresentava 
muitos trabalhos estatisticos, biometria também tinha bastante comprometimento. Mas a 
pesquisa não era uma constante. A pesquisa histórica, eu não me lembro de ninguém ter 
participado com o Jnezil, nem com o Aciolly, nem com pesquisas assim. 

V- Como se dava a publicação dos Arquivos? O que significou para a Escola e para a EF? 

AG- Bom, a publicação dos Arquivos furam fundamentais. A publicação foi fundamental, eu 
acho, até a nivel nacional. Primeiro se você pega o decreto de criação, o 1212, ele é muito 
interessante porque já fala em pesquisa. Fala em pesquisa e fala na disseminação da 
pesquisa. Os Arquivos da ENEFD furam criados para disseminar a pesquisa. Isso é uma 
coisa bastante interessante para a época. O momento que eu vivi foi o momento da abertura 
dos alunos poderem publicar trabalhos nos Arquivos. Nos primeiros anos você vê que só 
tem trabalhos de profussores e principalmente dos titulares. Ai depois os assistentes e 
titulares começaram a publicar alguma coisa. E a fase que eu vivi foi a fase dos alunos 
poderem publicar. E ai fui muito interessante porque a gente começou a ser convidado para 
participar da própria orgsnização dos Arquivos, da publicação. E isso deu muita experiência 
para gente, de como publicar, organizar um periódico. Agora, se você levar em consideração 
que você tinha 11 Revista de Educação Physica, com 'ph', que era da EF do Exército; você 
tinha 11 do João Lotufo, que eram as duas grandes revistas de peso; os Arquivos junto com 
essas três eram a terceira :força. E do ponto de vista científico ela era a de maior importância. 
Porque 11 do João Lotufo e a da Escola de EF do Exército eram muito ... artigos assim de 
divolgação da prática, coiaas que estavam acontecendo, "eu sou a favor, eu sou contra o 
futebol feminino", coiaas desse gênero. 

V- Como os artigos eram escolhidos? Havia uma comissão editm:isl? Algum artigo era 
encomendado? 

AG- O diretor, que era o grande responsável pela revista incentiva os professores do curso a 
escreverem, mas não era bem uma encomenda. "Vocês precisam escrever, estA faltando 
artigo", ficava um pouco fechado a quem era professor da ... eu não me lembro de alguém que 
não fosse professor ou ex-aluno que tivesse escrito. Então era um pouco fechado. O pessoal 
de São Paulo, não me lembro ter escrito na revista do Rio. Depois nós tivemos uma outra 
revista que teve um peso e foi criada pela Divisão de EF, que era o chamado Boletim de EF. 
Foi muito importante o Boletim, depois quando o Lamartine foi trabalhar no Ministério, isso 
é mais recente, no seu período ele fez ressurgir o Boletim com o nome de Boletim Técnico­
Informativo, o BTI, e depois deu origem a Revista Brasileira de Educação Física e 
Desportos, que também mudou de nome posteriormente. Você vê então que havia essa 
preccupação, mas na reslidade você tinha quairo grandes periódicos, eu não estou falando na 
cronologia, pois não me lembro muito bem, Boletim Técnico-Informativo é recente, é de 68, 
mas a origem do Boletim da Divisão é final dos anos 50 e inicio dos 1111os 60, era importante; 
os Arquivos, os mais importantes; e as duas revistas, da Escola de EF do Exército e do João 



Lotufo, que depois perderam a periodicidade. Então em tennos de importância muito grande. 
E Era di.sputadíssimo! O pessoal que vinha estudar aqui levava os Arquivos para lá, todo 
mundo esperava a saida dos Arquivos. Foi uma revista importantissima. 

V- Você já falou um pouco da importâncis da mudança da sede do Instituto de Surdos e 
Mudos. Qual foi o impacto da mudança da sede da Praia V ennelha para a atual sede no 
Fundão? O que significou para a Escola? 

AG- Eu reputo que essa mudança era necessária. Não se podia manter uma Escola como era 
a Escola de EF em in.stalações tão acanhadas quanto eram aquelas da Praia V ennelha. Então 
a mudança tinha de ser fuita. Umas das coisas que eu gostaria de passar nessa entrevista é 
essa idéia que nessa época, finsis dos anos 50 e início dos anos 60, a vida era muito 
diferente aqui, nós não tlnbamos no grande Rio oito milhões de pessoas. Era uma cidade 
pequena, até certo ponto provinciana em muitas coisas, você vê um estudante foi falar com 
um presidente da República para reivindicar uma piscina. São coisas que hoje, um pais mais 
de cem milhões, não se pode ter isso. A mudança da capital também foi muito importante, 
muito traumatizante. Quer dizer a cidade cresceu muito mais. Temos que pensar um pouco 
nos finais dos anos 50 e ali nos três, quatro primeiros anos da década de 60, a Esoola ainda 
resolvia. M.as com as pressões de 68, foi uma pressão mundial que foi respondida de forma 
diferente por cada país, ampliando o número de vagas, porque o vestibular era uma coisa que 
você não pode nem imaginar. Era realmente urna meia dúzia de privilegiados que entrava 
realmente para a Universidade. Houve uma democratização realmente na entrada da 
Universidade. Todo ano tinha os excedentes, os caras que tinham passado, mas estavam fura 
do número de vagas. Quando você começa a crescer, as pressões numéricas, aquela Escola 
não atenderia mais. Não haveria possibilidade de atender ali. As tunnas eram pequenas na 
minha época. Eram vinte e poucos, uma tunna com trinta era uma tunna grande. Nesse 
momento da transferência você tinha tunna com cem. Então você tinha quatro períodos, 
quatro anos, você tinha oitocentos alunos. Quer dizer, você passa de cento e pouco para 
oitocentos. A mudança se fazia necessária. Segundo, as instalações do ponto de vista 
técnico, vamos dizer assim, já delxavam a desejar. A gente não tinha mna pista de atletismo. 
Quando se fui para o Fundão agente tinha mna pista de atletismo, com tsrtam, que era o 
material mais avançado, inclusive atletismo foi a primeira disciplina que fui para lá, junto 
com a ginástica, e o resto ficou ainda na Praia V ennelha, com as aulas teóricas. M.as para 
caracterizar essa mudança, então foi o atletismo, a aula de atletismo era lá, e a ginástica, que 
era dada na Faculdade de Arquitetura. Ginástica e dança. Nesse periodo a dança era 
chamada de Iitmica. Segundo, a necessidade de laboratórios, de equipamentos. Por exemplo, 
Mauricio Rocha deu uma guinada muito grande na Escola e com todo o prestigio nacional 
que ele tinha angariado, ele montou, aí teve toda aquela politica com a ditadura, de criar 
cinco grandes laboratórios de fisiologia para furmar os grandes atletas, mostrar a excelência 
do regime, então financiaram o laboratório do Mauricio Rocha. M.as não tinha espaço, não 
tinha espaço para montar um laboratório daquele tipo. Cinesiologia, depois biomecãnica 
assumiu urna perspectiva importante e as instalações eram extremamente acanhadas. A 
própria divisão em departamentos, porque na época que eu fiz o curso não havia divisão em 
deparlruuentos. Eram unidades. Era regime seriado e era unidade. Era a Faculdade, no caso 
era a Escola Nacional de EF, tinha. uma congregação, onde os professores responsáveis .. o 
poder legislativo dentro da faculdade, e não havia departamento. A partir do momento que 
você criou depsria.menios começava a precisar de espaços para a parte administrativa. A 
biblioteca era muito acanhada na Nacional aqui na Praia V erm.elba. A ida para lá, eu acho, 
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até ~udicoo a biblioteca. Deu oportunidade da gente poder usar a biblioteca da biomédica, 
mas por outro lado muitos livros se extraviamm por problemas na transferência dos livros. 
Acho também que o pessoal que estava na biblioteca não era um pessoal qualificado, com 
curso de biblioteconomia etc. Então, de vez em quando, tinha muito livro e pouca estante, eu 
vivi isso na Praia V ennelba, eu tenho livros raros, porque os livros iam ser jogados fora e a 
gente vivia na biblioteca, ai a gente olhou e •. Esses livros? ·Não esses livros vão ser jogados 
fora. -A gente pode apanhar. - Pode". Eu tenho minha coleção, você agora me completou 
com o número 2 que era o único que eu não tinha, porque eles iam jogar os números 
excedentes fora. Aí a gente foi lá e "-Posso apanhar?- Pode". Então eu tenho livros raros 
como o de 43 do Inezil,. que tem um carimbo da Escola. Eles tinham 30 exemplares daquele, 
iam ficar com dois, ai quem estava lá ... Então, nessa passagem, a biblioteca, eu acho que foi 
~udicada, mas os laboratórios tiveram um aprimoramento. Os vestiários eram super· 
acanhados, atletismo não tinha, campo de futebol tinha um, que o sr. Inácio mantinha bem, 
agora lá você tem vários campos de futebol. Acho que não dava mais para manter aquela 
Escola ali. 

Agora, houve uma pressão muito grande para não haver a mudança. Porque os 
professores davam aulas nesses colégios importantes, como eu te disse, Anglo-Americano, 
Mallet Soares, Pedro ll, Pedro ll tinha também um grande número de professores. Então 
ninguém queria sair dali não, porque ali era muito mais cômodo, ali você estava em 
Copacabana. Um professor tinha uma agência de automóveis, então ele deixava a agência de 
automóveis, vinha ali, dava uma aula e voltava. Mas era no Leme. O outro era representante 
da Coca-Cola, o escritório era no centro da cidade. Ir para o Fundão foi uma reação muito 
grande. Eu acho até, eu IICOliiplliihei esse momento da :Mari.a. Lenk lá, que foi o responsável 
pela transferência, não foi tanto, ela não fiz isso tanto dentro de uma linha ideológica, 
"V amos levar para o campus para desarticular". Eu acho até que tem declarações dela 
dizendo isso, que era importante, ela assumindo uma posição assim de direita radical, mas 
naquele tempo dela era mais a parte do esporte. Ela queria que a Escola tivesse uma 
estrutura como qualquer escola intemacional. Ela não pensava muito nesse negócio de 
desarticular os alunos. A briga maior dela era com os professores, não com os alunos. 

V- Houve resistência dos alunos para essa mudança? 

AG- Houve. Agora, não foi a maior resistência. A maior resistência foi dos professores. 

V- Você acha que foi por motivo pessoal mesmo? Não foi para 'manter a tradição da 
Escola'? 

AG • Não, nada disso, o pessoal ni'ío tinha consciência disso. Foi motivo pessoal mesmo, era 
muito mais cômodo, os professores tinham seus negócios, moravam quase todos os 
professores na zona sul, o Fundão era longe, como continua sendo. Foi um verdadeiro 
pioneirismo, tanto que quem mudou para lá mesmo foram as pessoas que estavam ao lado da 
:Mari.a. Lenk. Mas não havia essa conaciênoia, "vamos manter a tradição da Escola aqui", ni'ío 
passou 1sso. 

V- Qual foi seu período na Escola? 

AG - Eu tive de 60 a 63 ua graduação e 64 no curso de técnics. Depois eu voltei, eu davs 
aula na Escola Gustemala, eu em do INEP, fui levado para o lNEP com o Anisio Teixeira. E 
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oom essas mudanças eles me colocaram a disposição da Escola, eu continuava ganhando 
não oomo professor universitãrio, mas corno técnico em educação do INEP, Ministério da 
Educação, e fiquei lotado lá na Escola. Então montei uma assessoria técnica de ensino, com 
material didático, a filmoteca, organizei essa parte toda. A revista estava parada e nós 
retomamos, oom o Capinnssú que era jornalista e aluno da Escola para a assumir a 
impressão ... 

V- Com o nome de Arquivos da ENEFD? 

AG - (Sinal de positivo oom a cabeça). 

V· Você não pegou a greve dos estudantes. Mas você pegou algum eco? 

AG- Sim, a greve foi um marco histórico. Todo mundo contava, uns contavam para os outros 
esse evento, o que ela proporcionou etc. Agora tinha umas coisas interessantes. Naquela 
época, o presidente oomparecia a uma formatura, você já imaginou um presidente de 
república ir a uma formatura de estudante de EF? Era uma coisa muito provinciana, o reitor 
ainda recebia no gabinete sem muitos formalismos. Era uma coisa muito pequena, não tinha 
a proporção de hoje. O que eu acho que é dificil nessa abordagem histórica é alguém 
lembrar ou imaginar oomo a coisa era naquela época. Agora, havia muita coisa interessante 
que o aluno podia participar. Por exemplo os cursos de verão de natação ersm, todo ano, 
coisas importantes. 

V- Cursos de extensão existiam? 

AG- Cursos de extensão, muitos, a noite, nós voltávamos. Tinha periodo que se você 
quisesse você ficava o dia inteiro até de noite, acabava dez horas da noite. Então, na minha 
época nós tivemos o curso de ginástica acrobática, cama elástica, com o Charles Astor, que 
ers realmente ... era um cara que foi da legião francesa, da legião estrangeira francesa, era um 
cara que tinha uma história de vida interessantíssima, na época devia ter seiscents e poucos 
anos, quase setenta, dava parada de dnas mãos na asa do avião; esse cara veio dar aula para 
a gente. Uma disciplina interessante que o pessoal achava no curso, era ruim, mas todo 
mundo queria, era nutrição. Nós tivemos um curso de nutrição. Muitos cursos da parte 
prática também, oomo esses de ginástica acrobática, mas também de natação. Teve 
biomecânica da natação, naquela época dos concursos os profussores estavam interessados 
em fàzer curriculo. Então faziam esses cursos de extensão. Era muito efervescente. E tinha 
naquela época ... numa pergunta anterior eu esqueci do curso de técnica desportiva. Eu não 
tinha :làlado. :Mas era um número pequeno de pessoas. Se você pega o relatório do Areno 
você vê natação com 3 caras, futebol com quatro. Era um grupo, assim ... não tinha uma 
procura como tem hoje um curso de EF. 

V- Como era a participação dos alunos na congregação e ... 

AG- Não havia. Podia ser convidado para dar um dapoimento "conte oomo foi sua visita". 

V- Mas não era oficial? 
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AG - Em oficial porque ele em convidado. Ele só Dão tinha assentos, nem participação 
periódica. 

V- Quais foram os professores que mais lhe marcaram? Porquê? 

AG- É uma pergunta dificil para dizer um. Nós tivemos alguns professores que nos 
marcaram bastante. Por exemplo, eu tive ... eu apreciei muito a maneira pela qual o Célio 
Cidade dava futebol. Ele dava futebol na maneira pela qual deveria ser ensinado na escola. 
Então quando você ia assistir uma aula do titular, que era o Ernesto Santos era uma aula 
direrente, porque a aula do Ernesto era uma aula para você conhecer o futebol. V ooê tinha 
uma aula do Ernesto e ia para o Maracanã ver um jogo, você já via outro jogo, só com o que 
ele te ensinou com o futebol. Em um negócio íncrlvel. Mas o Célio foi um dos camaradas 
que mostrou mais como você pode usar o futebol para educar. Então esse camarada me 
marcou muito. O Cássio também foi um professor que marcou muito na parte de ginástica. 
Ele apresentava uma visão cultural da ginástica muito importante. Você sabia dali realmente 
vibrando com uma aula que foi dada. Em realmente uma coisa interessante. A 1\.faria Lenlc, 
embora Dão pudesse ter aula com ela. Ela se interessava muito mais pelos alunos, mesmo do 
sexo masculino, que tivessem interessados em natação. Nós nos aproximávamos dela, ela 
era uma pessoa que lia muito, assinava muitas revistas, era uma pessoa que falava alemão 
fluentemente, um inglês muito bom. Então ela assinava as revistas, emprelriava para a gente, 
traduzia do alemão. Ela trouxe o cônsul aqui. Ela fez uma série de coisas. Ela me 
impressionava mais por isso, pela abertura que ela tinha de nos reoeber e ver as dificuldades 
que a gente tinha. Porque ela chegou um ponto que não tinha experiência, depois de um certo 
tempo, que até nós tinhamos. Quando eu fui trabalhar em clube, ai você entra no dia-a-dia, 
você está treinando a equipe para ser campeão, como técnico eu tenho todos os títulos aqui 
do Rio. Peguei muita experiência, e a Maria Lenlc Dão tinha uma experiência como técnica 
de clube, mas ela tinha uma abertura, ela assinava as revistas, ela ia a congressos 
internacionais, e ela tinha isso, ela compartilhava tudo que ela tinha. Ela foi uma pessoa que 
também me impressionou muito. Acho que essas foram as pessoas que... o Osvaldo 
Gonçalves, esse também era titular. Quando ele dava aula, a aula dele era também uma 
maravilha, aula de atletismo, mas também deu poucas aulas para gente. 

V- E colega de turma. Algum marcou mais você? 

AG- Os colegas eram uma coisa interessante. Tinham naquela época os grandes expoentes 
no desporto. Então eram pessoas que tinham nome no desporto. Na minha turma tinha o 
esquerdinha que era do futebol, Flamengo etc.Então futebol você tinha que conversar com o 
esquerdinha, contava aquelas histórias, aquela coisa toda. Como nadador tinha o China, 
tinha sido um bom nadador, nadava bem, natação tinha que conversar com ele. Tinha 
aqueles que eram engraçados. Uma figura interessantissima que acabou presidente do 
Diretório e se Dão me falha a memória até presidente do DCE, foi o que a gente apelidava de 
Caruso. Era uma pessoa que a gente acompanhou uma transformação total na vida desse 
camarada. Em um burocrata, um servidor público, de uma repartição sem importância 
nenhuma, que resolveu fazer EF. :tvfas ele já tinha mais de 40 anos. E ele se empolgou 
naquilo, e se empolgou com a política e entrou para o Partido Comunista. Ele cantava ópera, 
por isso o apelido dele em Caruso. Uma vez nós entramos no vestiário e lá estava ele 
cantando sozinho a ópera, nem foi na aula anterior e lá estava cantando a ópera, ai juntou 
toda a turma, "G:mnde Caruso", ai ficou Caruso e ele se tornou popularlssimo. Ele era 
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solteirão, começou a namorar as garotas e foi eleito, se tomou um líder político, foi 
perseguido pela ditadura e teve que desaparecer, ficar um periodo fora. Escolheu uma escola 
para. tJ:abalha.r de uma colônia de pescadores e moneu. Um caia super interessante. E tem, 
tinha assim os camaradas que marcavam pela divergência. Por exemplo, Eduardo Viana. 
Eduardo Viana foi da minha turma, o presidente da Federação. O Eduardo Viana fazia 
direito na época, e ele é um cara de uma memória privilegiada, um cara estudioso, então ele 
vivia nos oonedores com um livro decorando para. o direito. Nas provas teóricas ele sempre 
tirou notas muito boas, agora teve problemas com algumas disciplinas práticas. Ele era 
goleiro de futebol da turma.. :Mas sempre foi desviante, como ele é hoje, uma figura que faz 
questão de ser considerado 'gênio do mau'. Ele foi uma pessoa que chamava atenção. Tinha 
outras pessoas que haviam largado outras carreiras, tinha muito isso. Por exemplo, Tomaz 
Leite Ribeiro foi uma cara que tinha largado o ITA, quase se formando pelo ITA, larga tudo 
para fazer EF. Tinha umas pessoas assim Tinha dois, um era piloto e o outro era comissário 
de bordo. Não, tinha dois pilotos e um comissário de bordo. Então eles não podiam fazer o 
curso direito, estavam sempre enrolados. Pessoas que se destacavam como Ari Vidal. Ari 
Vidal foi da minha turma.. Uma pessoa super interessante, grande falastrão, contador de 
casos, aparecia lá com umas namoradas, apareceu lá com a .Marisa Gata mansa. Uma pessoa 
assim sempre de bem com a vida. Tinha alguns que ersm filhos de professores da Escola. 
Por exemplo, o Paulo era filho do professor de atletismo. Tinha pessoas superinteressantes. É 
bom ver que a maior parte dessa turma. se destacou na EF, no seu setor, foi uma coisa 
interessante. 

V- Funcionário. Algum o marcou mais? 

AG- O Inácio é uma pessoa queridissima. Com todo o rigor, o formalismo dele, 
conservadorismo, ele é uma pessoa interesssntissima, todo mundo respeitava muito ele. Uma 
pessoa de respeito. O caia da secretaria, a gente tinha um respeito muito grande também por 
ele. Pessoa séria, sempre disposta a te dar uma informação, a resolver. Era uma pessoa 
disposta a resolver mesmo os problemas. O camarada do laboratório também, figura 
incrivel. Essas coisas todas foram desaparecendo. Hoje uma unidade não pode ter um 
laboratório para fazer exame de sangue, fezes, urina dos alunos. Tinha um pessoal da 
piscina, que fazia a limpeza na piscina, que era também interessante. Um deles era 
namorsdo da Margarida, professora de natação. O convívio sempre muito bom dos 
funcionários com os alunos. 

V- Algum fato foi mais marcante para você no seu tempo na Escola? 

AG- Eu acho que o fato mais marcsnte, vamos dizer assim, até da minha vida profissional, 
foi essa questão dos concuraos. Isso mexeu muito comigo, a realização dos concuraos para 
titulares e para livres-docentes que eu assisti. Acho que foi ali que eu tomei gosto pela vida 
acadêmica, que eu achei que gostaria de ser professor universitário. Aquilo sacudiu a Escola. 
Eu senti que aquele foi um momento que a Escola virou pelo avesso. A Escola, a partir 
daquele momento, não fui mais a mesma. Houve uma renovação ali. Saí o 
Fracarolli ... Porque nós éramos tratados um pouco assim como débeis mentais, pouco 
inteligentes e você que tinha gente ali com uma f011IlaÇão boa. O cara que sai do ITA, 
pessoas que fazem outras faculdades, e os caras tratavam a gente como se fosse um bando de 
débeis mentais, botar questão na lousa e "a prova vai ter cinco perguntas, estudem em casa", 
umas coisas assim. A entrada desses concuraos agitou a Escola. A gente percebeu que não 
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seria um mundo diferente. Porque ai sal:rnm as publicações, tem, por exemplo, a tese do 
Valdemar Bianchi, que era sobre o golfinho brasileiro. Passaram a sw:glr novas publicações. 
Então isso foi um ponto marcante. Outro foi esse convite que a IVfari.a Lenk me fez para 
participar dessa pesquisa na Marinha, onde ficamos um mês, treinamos o pessoal com o 
Jnterval-training e todos os recordes da :Marinha caimm naquele ano. Foi um negócio 
assim ... super-bacana. 

V- Como você vê hoje a atual herdeira da ENEFD? 

AG- Eu vejo com tristeza. Eu acho que houve uma decadência da Escola. Primeiro, eu acho 
que não houve uma renovação do co.tpo docente como deveria ter sido feito. Como eu disse 
para você no inicio da eutrevista, os titulares eram pessoas muito bem preparadas, que não 
escolheram, talvez, os melhores assistentes. Ou esçolheram. Talvez aqueles fossem os 
melhores na época. Mas havia uma diferença muito grande entre titular e os auxiliares. Os 
titulares fmam se aposentando, foram morrendo. Esses que eram os assistentes foram 
subindo e, subindo na hierarquia, depois com a mudança surgiu a figura do adjunto, e não 
substituiram., não prepararam as pessoas para substituir. Esses também foram se 
aposentando e não houve uma renovação. Ai surge a exigência dos concursos, que deu uma 
certa sacudida e é uma possibilidade da Escola retomar, ela perdeu o prestigio nacional de 
escola padrão, outras escolas foram crisdas; foram se desenvolvendo e a ultrapassaram, até 
pela própris visão e própria estrutura. A Universidade Federal do Rio de Janeiro cresceu, 
inchou muito, e a faculdade de EF não conseguiu manter a qualidade tentando acompanhar 
esse crescimento. Acho que eles fizeram uma má opção tentando abrir um bacharelado em 
EF. Acho que foi um erro estratégico tremendo. Abandonar uma coisa que ela tinha 
experiência, que ela tinha prestigio. Mas eu não posso dizer que ela seja uma escola ruim. 
Mas ela não exponenciou qualitativamente como se esperava de uma escola que teve toda 
essa tradiçã<>, chegar a um ponto bastante avançado do ponto de vista qualitativo. 

V- Última pergunta. Você acha que a Escola cumpriu seu papel no decorrer de sua históris? 

AG- Certamente. Ela disseminou o que havia de pesquisa, o que havia de teorização ua 
época. Através da publicação dos Arquivos, mas também da participação de seus 
professores em cursos, em cursos nacionais, preparando gente no Norte, Nordeste, Centro­
Oeste. A àrea de influência estou falando mais essa porque no Sul era mais de São Paulo. 
Esse papel de disseminação foi muito importante. A pesquisa, que está desde o decreto 
1212, ela foi a primeira a fazer pesquisa, de todas as Escolas de EF. No Rio de Janeiro ela 
realmente atendeu ao que se preconizava. Ela fonnação gerações de profissionais 
competentes_ Em todos os ramos, quando você pega os técnicos desportivos, os grandes 
técnicos todos passeram pela Escola. Você tem o Paulo Matta, no voleibol você tem também 
outras pessoas como o Célio, que passou pela Escola, uma pessoa de grande reputação no 
voleibol; ua :natação você tem o Daltely, que faleceu a pouco tempo, tinha todos os títulos 
como técnico; você tem no futebol o próprio Parreira, Lazaroni, essa turma toda; no 
basquetebol você tem o Ari Vidal; no Atletismo você tem a Aida dos Santos; quando você 
começa a ver, na formação de técnicos também foi muito importante também o papel da 
Escola. Os professores de EF que são da minha geração, as pessoas que ainda escrevem, que 
estão ai abrindo oportunidades para pessoas mais novas. Eu acho que nesse ponto a Escola 
cumpriu. Se ela poderis fazer mais? Isso é uma incógnita. Mas o balanço é muito favorável. 
V- Muito Obrigado. 


